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O QUÊ É O CURSO DE FORMACÃO D'é OBSERVADORES 
' 

AfREOS 
c~ap An BJLlZ iU0!\1' l'lllO CJ\31 Pü:. 

< l nst.n1 or do CFOA) 

O Curso de Formaçãu de Ob· 
scrvadores Aéreos (CFOA) f o i 
nimlo na EsiE pe1a Pol'tarin Rc­
t<<' r·vudn n. 58'-54, de 11 Agô 52, 
t·om a finalidade de especializar 
os oficiais de nosso Exército para 
o cumprimento de missões de Ob­
t:crvnç5o Aérea . 

Em 1954 funcionou a primeira 
tunna ~mpo!;'".a de 1•· Tenentes 
de Artilharia. 

Daqueles dias até hoje, o CFOA 
Jil cntr~ou ao nosso Exército 74 
cspl'cinlista~ e à noss:1 Mnrlnhn de 
G uerra, 6. tstes últimos são, qua­
se toclos, atuais instrutores do Cen­
tro de Instrução e Adcstr.m1cnto 
Aoronnval (CIAAN) que n Mn­
rinhu mantém na Avcnid~:. Drasl!, 
Rio de Janeiro . 

Até 1056, inclusive, o Curso cs­
pcclali.znva apenas oficiais da nr­
ma de Arlilharia . A partir de 
1957, acompanhando a cvoluç.úo c 
t emprego cada vez mais accntu:~­
d o das aeronaves em proveito das 

operações de t&lns ns armas do 
EJCército, o Curso foi torn<~do ex­
tensivo aos oficinls de Infantaria 
e Cavalaria T I' m o s assim no 
E('{ército, hoje, entre Majorei!!, Ca­
pttães e Te11enics, 50 de Artilharia, 
15 de Infantaria c lO .de Ca'l.·ala­
ria. _especlalizados em Observação 
Aérea. 

Para os próximos turnos que 
funcionarun na Escola j6 está pre­
vista a matricula de oficiais de 
Anna de Engcnhnrln, preenchen­
do-se desta maneira scnsfvel la­
cuna que se :Cm~in sentir na dis­
tribuição de Va{Ja!l pe!M diferen­
tes armas do Exército. f; por to­
dos sabido, a gamn tle missões que 
poderá cumpril' um oficial daque­
la arma. especlnlíMdo, de bordo 
de aeronaves org6nlcas do Exér­
cito. 

O Curs:> funciona ntunlmente, 
em pavilbã:> provisório a êle des­
tinado pelo Comando da Es..--ola 
quando de sua crlnçlio. J 6 está 
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curlnl que o Observador A~rco te­
rá de ter \'Ontad.e firme c ânimo 
forte pnrn dar prosseguimento no 
seu trabalho sob tais concliÇ'lics nd­
versns . 

'É pnrn le:;tar e.;;ta sua .diaposl­
çãu que o candidato ao Curso é 
11Ubmetldo a um exame psicotécnl­
t•n c:~pcciRI a l"argo do Curso de 
ClnssJ{icn<;ilo elo Pessoal, o qual 
diz dn conveniência ou não ele suu 
mntrlculn. Tal exame tem s1do cx­
lrnordinàriamente positivo, c suas 
observações acêrca dos cnndldalos, 
têm-se confirma® integralmente 

Niio se depreende disto que o 
Observador Aéreo deva ser um 
Super-Homem ou um "galo". Nfio! 
.Apcw1s deve possuir certos requi­
sitos quc' z1iio são inerentes no ho­
mem colTtum , Hã heróis, indivl­
duos clt! in~gável valor pes!lou\ que 
wio J)udén entrar num nvino pois 
n cnjõq é infalível . Não dclxnm 
de ser heróis, mas não conse"ulrflu 
nunca serem bons Observadores 
AlTCOS . 

A Obscrvação Aérea é n mal' 
no\'tl especialidade em todos os 
Exércitos do Mundo. Ê nnlurnl o 
nc:mhumento presente em utilizar 
o Observndor Aéreo e seu avlfio nn 
a)udn à instrução da Unidade. Aos 
poucos, cremos, isto Irá dcsapnre­
cendu e muito breve os OIJecrvn­
clorcs Aéreos serão largamente cm­
prér.:ndos n a s diferentes mlssól!s 
pnrn as quais foram treinados e 
muito bem sabem cumprir, coope­
rando nssun para o melhor ndcs­
trnmcnto de nossas Unidades. 

Nlio é ll!toa ·que os Exércitos 
dos EE.UU e da Rússia dão à 
Avlncáo do Exército entasc cadn 
vez. maior. O combate nt6mioo re­
quer dispersão. Dispersão signili­
r.a mn10r mobihaaae. MoblhllOCJe 
c\ nsscgm·nda por aviões e helicóp­
tct·os, primordialmente. O nosso 
fo~x61·cit<1 nlio pode deixar de ncom-

panhar esta evolução, c por certo 
não deixará . 

Túo logo o nosso parque indus­
trial c as nossas condi!;ócs eco­
nômicas o permitrun, creio eu, a 
A via~ão do Exército se tornará 
uma realidaric inooutestc. Sua ne-· 
ccssidade é flagrnu1.r: A gloriosa 
Fôrça Aérea caberiio, <mtüo, as 
missões estratégicos, 011 nviões de 
caça super-sônicos, etc . 

As aeronaves do Exérc.itt~, de 
pequena velocidade. sem hUnda­
gem nem armamento, continunriio 
o obter os informes necessários ao 
combate, a transportar com:mdos, 
a estabelecer ligações, a proceder 
reconhecimentos e o cumprir uma 
série de outras missões de grande 
importância . 

O CFOA é, sem cJuvlcJa ul(,rumn, 
n célula desta futura avinçüo . ~ 
pois mais do que preciso, que os 
unüormes verde-olivas ronUnuem 
a dar sua presença nos céus do 
Bras!l, cumprindo com gnlhnrdin 
ns missões que lhe !ore..'Tl confiadas 
pelo escalão supcrlOT 

É preciso porem, que uma nova 
geração de jóvens o!iclals se apre­
sente, para formar ao nosso lado . 
~ artigo é o nosso toque de reu­
nlr para- os que pretendem con­
duzir "mais alto" o brnUio de suas 
armas respectivas . 

A condição bãsica pnrfl "entrat· 
~m forma" é ter a!ínidndcs com o 

· meJo aéreo . Há mwto que fazer 
pelo Exército, na terceira dimen­
são. O campo é vastiBSimo . Te­
nentes l Não dêem ouvidos aos 
que, malevolamente, o chamarem 
de "mercenários". Tenham em 
mente que o valor dos homens in­
teligentes mede-se pelo que reali­
UJm, e a presunção dos ignorantes 
pela crítica e o despeito com 
que tratam a obra nlhcia. Espe­
cíalizem-se em Observação Aóren. 
O CFOA vos espcrn l 
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I[CIO DO [IIDIOATO 

. 
A 

. U[~U DE l~[~f[l[~l~[ll~ DE ~fi[IMI 
N. 3-59 Coordenador: Cel João Bina Machado. 

I - TOPOGRAFIA 

CALCULO DE J.ANÇAMENTOS E DISTANCIAS 

1 . INTRODUÇÃO 

Antes de entrar na parte propriamente dêste capitulo fnremos um 
ligeiro retrospeéto de lançamentos e rumos. 

2. LAl'iÇA:M.EI'-"TOS 

Nns questões de Artilharia de Campanha, os Angulos s1io, normal· 
mente, expressos em rcloçfio ao Norte de Gauss ou da carta, isto l!, dados 
sob a forma de lançamentos. 

Tendo em vista que o Norte é, convencionalmente, considerado na 
parte superior do quadrkuludo do papel, aí é com;ider.1da n origem de 
contagens dos .... ângulos, ao contrúrio do círculo trigonométrico onde a 
.origem ê considerada a J<:Stc. Em conseqüência, as posições das linhas 
trigonométricas no circulo topogrdjico são diferentes das do circulo trigo­
nométrico, conforme se pode constatar na figura 13. 

Outra diferença capital entre os dois circulas é o sentido dos ângulos, 
dando em eonseqUéncla as diferenças de numeração dos quadrantes 
Cvlde figura 13). 

Quanto ao sinal no circulo topográfico, as linhas trigonom~tricas, 
quando perpendiculares ao clxo x"Y', são positivas à direita dêste e 
quando perpendiculares no eixo XX' são positivas acima d~c. Os sinais 
colocados na figura 13, abaixo do número do quadrante, se referem ao 
seno e ao coseno, respectivamente. 

3. RUMOS 

O rumo de uma direção é o ângulo agudo formado pela direção e 
o eixo YY' (linha N·S>. O valor do rumo é, normnlmentc, expresso 
pe'o valor do ângulo formado com a linha N·S seguido da sua posição 
geogrã:ica no circulo. Assim, na figura 14, observamos os seguintes 
rumos: 

OA=700- NE 
OB =300- SE 

OC=400- SW 
OD = 600"' 1.\'W 







. 
b. .......... ,.. logcat fe.H . 

~~..:.=-~::=-til--=== :.ae:: = ..U. OI triiiOI ~ fGnMee O JotaribQe da ....... ...,....... 

Seja por eDIIlplo deterDiblar Ai; ............. : 
CAB)c:_ .. 
a =+li'IID 
• =+188Dl 

A I'IIOlQCio eeri 1 aqabate : 

lo& dw = 2,2'1~1 
- loa Tr 11r = e,eoeo 

101 AB = a.recee 

... 
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Para Isto desloca-se o cursor sôbrc o valor do ma!or delta nn cs· 
cala D (188 no exemplo). Em seguido dcsloea-se a regueta até que o 
vnlor do rumo tomado na faixa que contém os valores dos co-senos de 
O a 800 c dos senos de 800 n J600 (isto corresponde à utilização de 
traços grossos), caia sob o retículo do CUJ'$Or. 

Sob o intlicc da regueta lê-se o vnlor da distância procurada (232m 
no c:um).· 

d. Resol·ução pelo corretor de posições 
Na •determinação do lançamento entre dois pontos A e 8, slmul­

tAnenmentc se resolve o problema da determinação da dist.ãncia (item 4,d 
dêstc capitulo). 

6 . EXERCfCIOS DE APLICAÇÃO 

n. Determinar o rumo c o lnnçnmento entre os pontos que aprc­
s~ntnm ns seguintes deltas : 

I . , I 2 3 5 r. 7 s 

c IX 1':1· ,1231 -2liS + Ht•.~ + 211 I + 36 -698 I+ ~ .... 
ciY • +2981 +123 + 2·1J ..- 8\1,3 -598 3G r RGC - UI 

b . ncicrminar a distância 
( 1 a 8) . 

entre os pontos con5ídcrados acima 

c . Determinar as distAncias entre os pontos A e B sabendo-se que : 
Coordenadas de A Coordenadas de B 

(1) 852 .937-1292. 631 853.229-1292.371 
(2) 50 .194- 200 . 631 49.831- 199.322 
(3) 103.298- 500.162 101.007- 501.293 

7. SOLUÇÃO DOS EXERCíCIOS DE APLICAÇAO 

a. I - 399 NE - 399 

2 - 1201 NO- 5190 
3 - 361 NE - 361 
4 - 1239 SE - 1961 
5 - 61 SE - 3139 
6 ·- 1539 so - 4739 
7 - 5,2 NE - 5,2 
8 - 1594,8 SE- 1605.2 

h . 1- 322,4 
2-322,4 
3 - 257,0 
4- 257,0 
5-599 
6-599 
7-896 
8-896 

c. (1) 448 

(2) 1358 
(3) 2557 
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b Empr~oo do memento de Earudo da Situação 

1 1) Varia('Ões do memento : 

13 

O Estudo da Situação de um Cmt de Grupo pode tomar aspectos 
cl fercnlcs, conforme o tipo e a missão da unidade e, :particularmente, 
t..on!ormc a ocasllio em que é feito . . 

1 a l Tipo da unidade : 

O C!rtttdo do terreno, embora obedecendo à mesma seqüência e os 
mr'!moa pontos de estudo mencionados no memento, terá orientação di(., 
rente para cada tipo de material, tendo em vista a facilidade com que se 
de l~a e ocupa posição e o tipo de trajetória com que atira. 

( b 1 Missão da unidade : 

A missio ui modificar, sensivelmente, a orientação do estudo. 

- o emPI'Qo de um ll'dpo de Ap Dto depende, diretamente, da 
IIIIDObra da Ua1ciMe apoiada. AI linhU de ação que possa adotar tfm 
de estar em c:ondicõel de apoiar essa manobra, sendo-lhe dada liberdade 
de escolher f1W pOli~ desde que nlo interfira com as 1'81iões duU­
naclu, pelo eaea1lO IUperior, para ocupaçio por outras unidade~. 

- Um IJ'Ul)o de aeão de conjunto l'eeebe normalmente, do eJCalio 
superior, a retiio de r.rocura de poeiçlo <RPP) e não se prende A ma­
aobra da úllJdade apo Ida, neste euo a GU, pois o esealio superior, ao 
lbe desipar ·a BPP e a zou de açlo, já levou em consideraçio u neee. 
aidade. ela manobra da .IDelma. 

- Da IDeiDUI maneira. o Cmt de um Gp de Ref F pritieamente co­
opera com o da wúdade refo.rpda, no estudo dêste. restrinJfDdo.w a 
m udar 01 &tetau. que venham a llte dizer respeito. 

- Se bem que o. estudo num Gp de Ap Dto seja o maia eoatpleto. 
nio taá aua6ada de estudo da situado DOI que recebam outra misaio: 
o memento deve aer .cSapUdo para lues euos, auprimJndo-ee o que f6r 
incompaUvel. 

(c) Ocaatão da reaÔzaçlo do atudo : 

- A própria coodJ~ de continuidade do estudo da aftaaçlo mOitra 
~uo eertot Ü 101'e8 poderio nio IOfrer altencio eatre dob eltadol a. 
cessivos, a Dio lei' a IDfluiDda que teabám na nova aituacJo. 

- Quando • Ylli montar uma nov. operaçio, o Cmt do Gp Ap Dto 
pode Dio conheeer, ao iniciar .eu ..tudo, u linhas de ação da UDfdade 
apoiada. • 

Nio perderi telll~ ~rando-u. podendo PI"'Ct!der ., .. 
tudo doi fatore. que em daqueJu liDbas de açjo. 

~ di8IO quando a unidade apoiada determina auu Unbu de 
• ~ lO, o Cmt dei., poderi d .. jar ouYir a oPfnilo do Cmt do Gp. como 
'-~··~·dhfhu técnieo, 1~ojbre qual delu poderi ser melhor apoiada pelo 
Grupo. O utudo da sft~lo aeri, entlo, orientado neste MDtJdo, 
inicialmente, · 

Se o Cmt da unidade apoia&, tomar aua decisão, aem ouvtr o Cmt 
do Gp, êste orlentan seu eltudo dentro da linha de açlo adotada pela 
arma apoLida, aeledonaDclo, deatn IU~J próprias linhu de _., a qae 
melhor apoiar a manobra proJetlda. 

(I) P.uoaJ partfdpante elo eatu~o : 

O .tudo da 1iluação naa Gp ' fetao nuu:a reuniio do Ell da wai­
dacle. .. CIUUiuer lupr qM CODwaU ao Clat do QP. ..... por .... 
dirlllda. 



Jfonulmeate. • 81, 81; M. O CeiD e.,. a....,... do--. 
............ estabelecer 111118 ..... de ~~ .... ofldala--
~ ~ Dlàa.,.. e que aeri eo.., ..... MGA,.... e1a 

(*> Estudo da ....., : 

(a) Feito pelo pr6prlo Cmt. 
( b) A mia8Ao da 1Uddadt ' coahec!lda peJ,t l .. tun du ordeDS rece.. 

bldu do elealio ..,....., 
- Um GJ», perteDceDte a ama AD, pochri te eoalleclmeato de su 

......, seja liO subpar6ualo "ArtDbaria" da Ordaa de Operac6es da 
~Ás seJa peJo ADex.ô "Ai'tllbaria" delta ordiiD, _.. pela Ordem de 
0peraçua da AD. 

- No I 3 da O Op DlY, 11111 dos ..........,_ 6 bdltalado "Arti­
JiaarU" e ü.e collltalll • iDfonDac6es sôlln a ArtiUIIrli tae IDtereaam 
a t.odoa os elemeotOI da DIYido. 

Qaaodo a operatlo alo requer grande t'Willdac1e de detalbes téc­
Dlcoa, tala como um retraillleDto e mareba para o &lOIDbate " exdusiv• 
mettte. neste aubparqrafo que., Gp CODbeciri lU mllllo. . 

- U~qa oper~io de maior vulto exi&ift que a AD coordene os de­
talhes de exeeuçio, expedi&Jdo uma O Op pi'ópria, ou elaborando um 
Aaexo 1 da Diviaio. 

- No eaealio ACEa, u unklades aio 8douda por mete de Anexo, 
porque o CIDt da A.CEx, embora eom•ndaado • unidades dlretam:ente 
8abordiDadaa ao CEx. 6 J'eiPOIIÚftl tamWm pela COCIC'delaaclo das AD, 
e6ln u queia aio tem -cio de cnmiJMio Aa Oldeal DeCeiÜr:lal a esta 
eoordeaaeãe • dadu por la~ dos Cmt de CEz • DtY. 

- O Jriprio eaaet.clo da adulo do Gp ..,edftea es eeaqos qae 
.... cUiem respeito. Slmultlaeameot.e, dá dêDcia da aulldade da missio. 
pois eoUDCi.a, tamWm, a wüdade a apoiar. 

(c:) KiAio da unidade apoiada : 

Quando se trata de um Gp ele Ap Dto : 

- IBieialmente esbocada na o Op/ AD, qauado traucren a manobra 
da diYido (íona de açiO. d1nçlo de ataque e objetiYOt . ou pr1nclpaJa 
poatcNI a IIWltef') i 

- posblriarmeate, eoDbeddll dunDte o eoata~ com o Cmt 
da un!dadeapolada (elemelatol de 1° eteallo. de elf6~ obje-
ahol iDtenllediáriol ou. se na deleDiift, outn1 a IIWiter e ODde 
8fi'QfuDdar a cler.a, eiDPIIID III'Oftwel da ~ • 

Num Gp ~ CJ : 

- eoabeeida N O Op/AD, ~uaado trQicreve a maaobra da GU e 
a 8liaio dada 1 AD. . .. 

Num Gp .Ref F : 

- (l()Dhec:icla pelo contato lmecUato COJD A» Cmt da UIWJide reforpda. 
- Nio ' ~ ... • ...,. ............. ~ QQtra arma, 

.. CQDheeer, perfeltamellte, a •tz 'bn qae ela nel&ar. 

(d) lmpcJIIpe do eacallo ..... : 

CeDo eamp\eel •o da llllde teulllla. - --- pa6edo ... 
..._eoGpwlde...__~•••=Jt6-la 
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(c) Ações do Grupo : 

Em conseqüência. o Cmt do Gp sintetiza ns ações do Grupo . 

- .f;m beneficio de quem ntlrar ? 
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- de wn Rgc ou Btl, num ataque ou numa defensiva, qunndo o Gp 
cstã em Apt llto ; 

- da Di\•i.Bau, quando em Aç Cj ; 
- aumcntanao n capacidade de fogo do Gp reforçado, em bc.tcC!cJO 

da tropa por'X.os•c npoiaaa, qu:mdo em ll.cf F. 
- O.Jdc nurar ? 
- na rcg.uo lhnitadn pela zona de ação normal ; 
- 110r ordem do escalão superior, numa zona de ação eventual 

(qurmuo tôr o CõiSo). l!;sw zona 11.10 condJcJonaru, por Sl só, o acsdo­
bramc.uo do Gt>, pOIS ~1e tem de npro\·enar, ao m3X1mo, o a.cancc c a 
ampmuuc hor.u.on•al do material, em IJcoeiiCIO da zona de aç.io normal 

- De onde atirar ? 
- Os Gp de AI; CJ normalmcute recebem uma RPP fixada pela All , 
- 0:. de Ap "llto normam1ente l~m lib:!rdade de escolha, denlru d11 

zona de nçnu ull unldnde nporada. Quando outros Iatôres, lnts como 
desenlJamCH• u, polt'itbiliuudes de tiro, ele., aconselharem uma posiÇ<JO 
na znnn de n~;ãu lta umdudc vlzmhu, ISSo será possível por melo de um 
c:acnu.monto com c~.a ou solic1tnçao n AD. 

- Nu cscolh'n da Rl'P tem de ser lc\·ado em consideração que : 

- quando se deve ntirar em apoio a uma unidade, seja na mama· 
tcnçlio ao oo4em·o conquiStado, SCJD na dcicsa de uma reg1ão, o Gp dc\·c 
estar npto u nUnglr urnn certn porÇ<.~o de terreno à frente desta tropa. 
parn faC1J1tar o çwnpnmcmo da mlsS!lo da mesma ; 

- Qunndo se \'ai atirar por cima de uma tropa amiga, supôe-se 
atender a segurança, para f1ns de pioncjamcnto, com a colocação da po. 
siçiio da ordent de 1500 m à retaguarda desta tropa. Esta condição 
retere-se maiS aos materiais de pequeno calibre (75 mm) c traJetorla 
tensa, sem posstbl.ldadc de \'<mar as cargas de proJeção. 

Observe-se tnmb~m que : (a) n menores distâncias da frente, as 
batenns Iriam periUrbar o funCionamento dos órgiios de comando da 
unidade apoiada, sem lucro sensível em nlcnnce; (b) os materiais do­
Uidos dum campo de tiro boru.ontnl de 1000- balem, sem desancorar, 
frente igual à distância de tiro; em posiçiio 1500 m atras da linha de 
.Crente, worem, I•Ortamo, dcsac ns pruncun.s linhas, frente pouco inCe· 
rior n 1500 m, que. corrcsponde n largura média da zona de nção de 
um RI, na ofcnsn•a. À disdincia menor da frente, haveria espaços não 
batidos nos extremos ela zona de acuo. 

- Quando um Grupo apóia um ataque, deverá escolher uma poslçlio 
que pernma u upow à conqu1sta c manutcn~ão do obJetivo Inicial da 
unidade tlilOinda. Além disto, deve upoinr os infantes {cavalarlanos nu 
blindados) dt•sdc que cruzem a LP. A poslçúo não deverá, por isso, 
.:~;tar a menos de 1500 m du T..P. Eslus distâncias marcam os limites 
postcl'lot· o nlitt·l·ior da RPJ,l. 

Qu:mdo u Jlmitc corre$pondenlt: ao objetivo fica à frente do de scgu • 
rança, levar-se. ú em consideração apenas êstc, pois haverá neccssidndc 
obrqrn:6ria de deslocamento no decurso dn operação. A posição inicial 
hera escolhida o mais à frente possl\•el. 

- Quando um Gp atua na defensivo, dcverfl estar em condições de 
ntirar à frente do LPH (inclusive PAC) c em tôdn a profundidade da PU. 
.Para apoiar em \&la a profundidade da posição, precisará estar, no mi· 
aimo, a 1500 m das regiões de aprofundamento da defesa. 
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Quando a ~idade de apoiar os PAC exigir uma poslçlo que Dio 
poga satisfazer ao apolo la relfões de aprofundameato, o Gp escolheri. 
também. uma posição avançada para o apolo aos PAC. 

- A partir de quando deverá estar em condições de atirar ? 
- da hora fixada para realiza~ão do dispositivo. 
(4) Estudo da sltua~io : 
(al Caracterlstlcas da zona de operações : 
- O estudo das condições meteorológicas e da configuração geral 

do terreno é feito normalmente pelo S2. 
- O S3, após o estudo acima. selecloaa, tendo em vista as condi­

(ões de desenfiamento, as "ireas favorável.s para posições" Identifi­
ca-se, normalmente por letras, e analisa-as, salientando as vantagens e 
dewantagens de cada uma. 

- Escolhe, amda, tratando-se de uma opea:;açio· aeroter.restre, as 
zonas favoráveis ao lanr;amento ou aterragem. 

- O 52 s .. leciona os pontos dominantes onde será possl\'el .instalar 
observatórios para o Gp, analisando as vantagens e desvantagens de 
cada um. 

- Se fõr o caso, o O Com analisará certas zonas do terreno tendo 
em vista as comunicações. 

- O estudo hidrogrMico, quando fôr o caso, será feito também 
P<'IO •S2. 

- Em operações de movimento, as \'Ías de transporte auumem parti­
l'ular importiDcla, deveado o S3 fazer t.amNm um eâudo uaUtieo de 
cada uma dela 

Cb) Situaçio do lnbnfco : 

- O estudo é feito pelo 82. 

- Na determina~ão doi poaslveis alvoe para DODa 
deveri levar em c:oata que ; 

- num ataque, eatudará principalmente os atvo. revelados, daiÚIO­
lhes u earaeterfstleas ; a maior parte do apoio sen reaUaac{a sob a forma 
de ttros inopinados ; · 

- numa defensiva, procurará verificar os locata, DO • terreno, que 
mais ae prestam para a colocação, pelo inlmJIO, de armu, PO, reuniiO 
de reservas, ete. ; a previslo devéri ser levada ao mala alto grau, para 
diupfnuir o tempo para a aeeuçio. 

- Poderá eonelulr pelu aonu onde há poaibllldade de maior iJitea­
.tdade de atu.&fio do Gp 

(e) Nossa sftueçlo : 

- Estudada pelo SI, em sua maior pute, e pelai SI • St aa parte8 
relativas a pessoal e suprimento., napeetita~~~et~te. 

- Q 83 foeallza. priDclpalmente, a maDObn da uaJd8de apoiada e 
~ fo1os de apoio t mesma : verifica qwúa u unidadea de Artilharia em 
eondi~ -de atuar na zona de açio do Gp ; u quaiJ dela POde ser pe­
dido um tiro diretamente ; quata as que coopenrlo em cletermtnadol 
fogos, que meios de apoio deverio ser coordeudol pelo Cmt do Gp. 
IIU8S possibilidades. 

- Tendo em Yilta a hora fixada para a reaH~ do ~ 
pode determinar : 

- o prno &poaivel para o recoDbeebaento ; 
- ocasiões tawonm. .,.,.. a OC1IPIIÇio da poelcio : 
- tempo cledinado l ...... cio das ...... 



(I) Llaba de leio da arma apoiada : 

) A """* apoiada ~bém deve ter feito seu estudo da ai­
e ..collddo • l1Dital de a(lo que permitirio euaprir a miuio 

O · unidade apOiada pode ter tomado sua dedaio. Q Cmt 
CODbeclmento dela e buear' o ~meato de ~eu 

em vista 1 _.nobra escolhida. 
- Se o Cmí da UDidade apoiada ccmsultar qual das Unbu de açio 
-' m.t .. or apoiMa, o Cmt do Gp eonUnuari seu eatudo tendo ena 
llta~. 

(-7) Uabll de acio para a Artilharia: 
(a) O meateDto IIMIIdoDa dtveno~ fat6ns que poderio dar liabu 

aclo para o Cmt do Gp empnaar sua aaidade. Em certal ocllllea. 
..._, delurlo de apnaenw ijJibu de açio diferatel, pois o 

do Gp lllo podert delxar de c~ uma impoeiç~G da m1l8lo ou =. Exemplo : QuaD4o o Gp recebe uma hora para tatrada 
na ~ da AD, ou quando, l"ftebendo a ordem pouco ut.ea 

tiCIIINII!el', tiftr de atirar ao alvorecer, alo haveri llalw de &Po dtf• 
cuo da entrada em poaiçlo. 
Raramente o Cmt do Gp poderi escolher ~e llWnero de 
açlo para cada fator men:ionado. Geralmente duu ou tJti 
•elo .erio aaalbadu, pod3ndo apareeer maior a\\mero delu 

de deldobnmeato. 
(e) DetermiDaçto du llnbu de aeio (aemplos): 
- Zoaa de IPUeaelo de foiOf (estudo do 58): ' 
Qualldo WD ..,.po· apoú uma aaidade em larp frente. sua ampll­
.........._ • \'fz8l, lllo permlttri altuear a maa de ~ aormal 
eoateh-'o. O Gp oeapari uma poaiçio de tal IIWie1ra que posu 
atln a -.a de 11111« apüéaçio de ~ (Ver n. (3) (e) - eMite 

l'tl:rd~») - COiltelramao. 
de ao1o lerl atio eeupar PGSicõea bem l re1Quarda, • 

t64a a IOU:=o aormal, .W delxaado de atuar bem 1 
outra, ocuw malt l frente, selecionando um trecho 
dt qlo oDcJe poderi _,atuar_ ap6s o conteirameato, com conse-

pe'da de tempo, mas explpriDdo, ao mhlmo, o alcanee. 

- Beli6el de clelclobnmeato : 
- elo IMterial (lltudo do SI): 

~:~:::-:~: ada irea de delcloltramellto eoastihllri wu Uah de 
!"' parim. o apolo .. PAC poderi dar orilem 1 uma 

: a eiCOiba de daM policia auc:essivu. 

• 
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- da observação (estudo do S2): 
Quando o terreno oferece muitos pontos dominantes as diversas 

combinações dêsles pontos poderio oferecer linhas de açio diferentes. 
- de PC (estudo do O Com): 
As possibilidades das vias de transporte e das coberta.'! dario diversas 

localizações possiveis para o PC, analisando-se, também, em relação às 
diversas linhas de ação apresentadas pelos desdobramentos do material. 

- Organização para o combate (estudo do 83): 
Raramente o Gp terá Unhas de ação diferentes quanto a êste fator. 

1: posslvel, porém, que estude a possibilidade de descentralizar uma ba· 
teria para uma missão isolada, em contraposição à linha de ação de atuar 
centralizado ; é um caso que pode surgir na marcha para o combate por 
dois eixos sem boas estradas de ligação. 

- Entrada em posição (estudo do S3): 
Quando Côr dada liberdade ao Grupo e quando· o tempo fõr :Cator 

llreponderante, o Cmt poderã dispor de linhas de ação diferentes : en· 
trada em posição imediata, durante o dia, durante a primeira parte da 
noite, etc. · 

- Organização topográCica (estudo do Adj S2): 
Em relação às Unhas de ação do desdobramento, a organização topo· 

gráfica poderá apresentar dtíerentes linhas de açio, podendo algumas 
delas ser comuns a várias do desdobramento. 

-Consumo de munição (estudo do S3): 
Muito raramente será êste fator considerado no Grupo. t impor· 

tante nos escalões superiores, quanto à distribuição de crédito às uni· 
dades subordinadas. 

- Comunicações (estudo do O Com): 
Da mesma maneira que a organização topográfica, poderá apresentar 

linhas de ação diferentes para as do desdobramento. 
- .L'gação (estudo do 83): 
Qu:- .• do a composição da unidade apoiada ou a sua manobra fôr dife· 

rentt:: da normal, o problema da ligação e dos obse~dort'S avançados 
poderá apresentar linhas de ação düerentes, quanto à designação do pes· 
soal respectivo. 

- Outros fat6res poderão surgir em situações especiais e, neste 
caso, serão estudadas pelos oficiais do estado-maior interessados. 

(8) Análise e comparação das linhas de açio da Artilharia: 
Expostas as diferentes linhas de ação para os fatõres acima, o pró­

prio <.'mt farã a análise, nas linhas de ação, do fator preponderante para 
a sua decisão, que normalmente serão as regiões de desdobramento, le­
vando em constderação, para cada uma delas, as linhas de açio dos out.ro. 
fatôres. 
' Durante esta análise, estabelece, concomilantCDlentc, uma compa· 
ração entre elas. Poderá, assim, chegar a uma prioridade p•ra a escolha 
de suas linhas de açlio, tendo em vista, particularmente, o po~to de vista 
de artilheiro. 

(9) Comparação das linhas de ação da Artilharia com as da unidade 
apoiada. · 

Analizando, em seguida, as linhas de ação da unidade apoiada, o Cmt 
verlfi<'a quais as suas próprias linhas de ação que melhor apoiam cada 
uma das da unidade apoiada. • 

A linha de ação da Inf, correspgndente a de maior prioridade de Art. 
st>rá. logicamente, a melhor apoiada ; indica-a, então, ao Cmt da Inf como 
a mais preferida, sob o ponto de vista da Artilharia. 



do CANOI.DATO à 

N. 4-59 Coordenador Maior, ocr AVIO TOSTA 

I - INSTRUÇõES REGULADORAS DO CONCURSO 
DE ADMISSÃO A ESCOLA DE COMANDO E 
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO PARA 1959 

I - INSTRUÇõES REGULADORAS 

A) Referência: Regulamento da Escola de Comando e Estado­
Maior do Exé1·cito (Arts . 83 e 79) aprovado pelo Decreto 
n. 36.955, de 25 Fev !155. :->ui;Hcado no BE n. 10, de 5 Mar 55. 

B) Finalidade: Regular o r: r ~pÚJ e a execução do Concurso de 
Admissão à ECEME, eru 19.;~}. 

li - ADMISSÃO A ECEME 

As regras estabelecidas figuram no Regu!amc:lto da ECEME (tl-
lulo VII) com· as alterações aprovadas peles De::r~tos ns.: 

- 37.191, de 18 Abr 55 (BE n.· 17, de 23 Abr 55); 
-37.878. de 12 Set 55 (BE n. 28, de 17 Set 55): 
- 39. t32, de 19 Jun 56 (BE n. 25, de 23 Jun 58): 
- 42 .029, de 13 Agô 57 (BE n. 33, de 17 Agõ 57); 
- 43.475, de 28 Mar 58 (BE n. 16. de 19 Abr 58). e pe:o Aviso 

n. 699, de 16 Jul 58 (BE n. 31, de 2 .Agô 58). 

II - CONCURSO DE PROVAS 

A) Condições de execu~ã.o 

A perfeita execução do Concurso decorre do exato cumpri­
mento das disposições legais atinentes às con1içõ~s de admiss5o à 

ECEME. 



Publicou-se, para &18 efeito, o Aviso n . 175, de 2t .Ag6 56 (BE 
n . 31, de 8 Set 58) auún redfckfo: 

,.A eeleçio de OfJetaú para o ingresso DO Quadro de Eatado-llaiol:', 
pelo alto sicDHicado de que se reveste para o Edrdto como para o 
militar, exige um planejamento criterioso, pormenorizado, oportuno e. 
IObretudo, riaoroaamente obedecido, por todos OS eliCalõea de Comando 
e de Chefia. 

As faltas cometidas em uma determinada fase podem comprometer 
o normal desenvolvimento do processo seletivo . 

No corrente ano, nqmerosos requerimento~ .alicltando inscrição DO 
concurso de edmisaAo A !:CEMJ: chegaram do Estado-Maior do Exército 
apraentando irreiUlaridadea: instruidos incompletamente, fora do prazo 
ou, ainda, sem amparo Jeeai . 

Recomendo, portanto, u autoridades responúveia pelo estudo e en­
caminhamento da referida documentação que determinem providências 
tendentes a evitar a repetição das talhas veriticÍidu DO corrente ano, 
devendo propor, delde j6, aquelas medidas que. julpdaa nec:essúias, 
eacapam ao imbito de auaa atribuições - General-de-Edrcito Hen­
rique Tri:l:riTcz Lou, Mlniatro da Guerra" . 

2. Das provas do concurso: 
a) Preparação: 

i) Cada prova conatar6 de, pelo menoa, trêa queat6es, e abranceri 
o maior numero poaaivel dos assuntos considerados: 

2) As questões deverão aer formuladas por forma a exigir do 
candidato reflexAo e conclusões fundamentadas ao estudo da 
matéria, devendo evitar-se assim, propoâç6el cujo desenvolvi­
mento dependa da memorização . 

b) Execução: 

1) Local: as provas eerão realizadas nu Mdea dos .Comandos de 
Região Militar, cujos Comandantes sAo reaponaAveia pelas me­
didas assecuratórias relativas à lisura de aua exeêuçlo: 

2) Um oficial do QEMA será o portador das questões das provas, 
formuladas no EME e, como delegado dêsse ór(lio, .acompanhará 
sua realizaçio; 

3) A hospedapm dos cand1datos na localidade léde da RM aer6 
providenciada, em tempo útil, pelo seu Comandante. 

c) Corretão e julpmento: 

Serão aprec1ados, em rela~o à lingua portUJUba, o método de ex. 
~çio dos assuntos, a ll'~tica, o vocabulário e a ortoii'Bfia ofkial. 

B) Provas do concurso (~raç4o) 

As provas que serão escritas, versarão s6bre oa aaauntos' 'haulntes; 

1. Conhecimento~ mllltares: 

Constará de 3 (lr~a) provas: 

a) 1• Prova: 

Concernente do conhecimento dos assunto. dos Manuaia Militares 
báaicoa e comuns a t6das as Armas, Blindados e Serviços, teDdo em 
vista o combate. 
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Recomenda-se o leitura dos seguintes Manuais: 

C-100-5; C-100-10; C-101-5; C-5-20; C-lí-22; C-24-5; C-25-10; 
C-21-25; C-21-30, bem como o Folheto (Pub) da Es. A O correspondente 
às Comunlcaç6cs . 

b) 211• Prova: I 

Peculiar à Arma, ou Serviço, do Candidato. relativa: 

1) Do emprêgo tático nos escalões Regimento (na Infantaria). 
Regimento de Cavalnrin a Cavalo -(na Cavalaria); Grupo de 
Artilharia de Campnnho (no Artilharia). Batalhão de Enge­
nharia de Combàtc (na Engenharia), Companhia de Inten­
Mncia (parn os Intendentes). Batalhão de Saúde (para os Mé­
dícofl) e Esquadrão Vctcrhu'lrio (para os Médicos Vet.crlntírios) 
ou escalõcs de comando abaixo dos mencionado:;; 

2) as questões t&-niPns t:ôbro: 

armm.nenln, tiro e orguniznçiio, possibilidades e limitações de 
emrJr:ô'o rins Unidades básicas da Arma ou Serviço, no cornbnt~ 

Ohst•rva~·(in . - Ret·omendu-.se o estudo dos Manuais espcc!ficos de 
cada Arma Oll Serviço c das notas recentes da Es A O, inclusive as 
Vade-m~cmn. 

c) 311 Prova: 

Uma prova de TopogrnCJa constante de: 

- Problemas correntes de Topografia, interpretação e descriçlío 
do terrt'nO compreendido rm um trecho da carta, do ponto de 
vista morlológico e Utleo . 

Observaçórs - As questões para as 1a e 211 provas deverão ser 
elaboradas dentro dos quadros de situações táticas simples e a termi­
nologia empregado será estritamente a constante dos manuais em vigor. 
Na 311 prova, de\'Crúo llredomlnnr questões que permitam aquilatar o 
grau de nptldfio do candidato pnra os trnbnlhos em cartas, fotocartas e 
fotogratins aéreas. 

2. Cultura geral: 

a) Pnrn os 'Ofidnis das Armas: 

1) 111 Prova : 

Geografio do América Cio Sul e, pnrtiC'ularmente, do Brasil. 

Pontos do programa: 

111
• Gcnur11fia iCrlll e rcilonal do Draill; 

---- Pl'ai,l; 
- da~· twca: 
-• ~· hwuma: e• 
-da ....... ~; 
- .. ~ ...... IIICIII'6ftcu ~einls (Drrido do ClfS). 

r . ....., ..... rJm.e!Utar de 1UD Gnade elo &11, .....- -
,_._.. ~ plkoo-.ldals e......_ 
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3°. F.studo das bacias do Paraguai. Paraná, São Francisco. Ama­
zonas. Parafba do Sul e D"cc, encarando-se, prlncipnlmente, aspectos 
econômicos e militares . 

4". .Estudo geográfico-militar das fronteJras do Brasil, particular­
mente, com a Bollvla, o Paraguai, o Uruguai e a Argentina; pontos, ou 
zonao;, de fricção atuais, ou potenciais, em nossos limitt!S territoriais 

5". Plano c Polltica Nacional de Viação. Aspe<"tos econômicos, mi­
Jitnres e so<"inis dos transportes para as fronteiras Jnternncionnis d•J 
Sul e Oeste I Rio Grande do Sul, Parnnã, Santa Catarina e Mato 
Grosso); e para o nordtSte brasileiro. 

6° PoUUca Nacional de Combusth·eis, Petróleo. Carvão. Xistos. 
plro-betuminosos e Turfas . Palscs oue. na América do Sul, in:lustrin­
lizam o Carvão e o Petróleo . Pos.sibilidades e reflexos militares. 

7". Aspectos econômicos e militares da mfneraçã~ na América do 
Sul, principais núcleos industriais sul-americanos. Aspectos da indús­
tria brasileira que mais Interessam as Fôrças Annadas Matérias-prim:ls 
dos pafses sul-nmerir.1tnOs essenciais às indústrias do Brasil . 

ll''. Aspectos Ct~ocrMirPs-mllitares das frontelr~ts rnarltirnns ctn 
nrasll en<"nrnnclo-se, principalmente, o litoral t•omprccndicto entre l,\ 

Da in de Guanabara c o fiio da Prata. 

9". Siderurgia no Drasll e n3 América do Slll. Sua influêndu n·1 
economia e na indústria militar . . -10°. Política Nacional de Energia. Potencial hidráulico das bndns 
e seu apro,·eitamento, prmclpnlmente o d2.s do São Francisco. Paralha 
do Sul, Doce, Iguaçu c Parnnh. Plano Nacional de Energia Elétrica . 
Minerais !issfonáveis (Urânio e Tór:o) . 

2) 2• Prova: 

História da América do Sul. especinlmcnte do Drnsil . . 

Pontos do programa: 

t•. Formação das nnclonalidndes sul-ameri<"nnas. 

2°. Lutas militares com franceses . holandeses c ingl~scs no Brasil 
e.m particular a guerra holandesa ( 1624-165.1) • 

3". Lutas mllitnres nn Hncia do Prata e parte restante do Sul do 
Brnsll, entre luso-brnsllelros e espanhóis, e seus descendentes, desde a 
fundação da Colônia do Sacramento até 1821 . 

4°. Campanhas militares da Independência 
rlcnnos fot•alizando-se o papel de Bolívar e S:;m 

5". Guerra Cisplatina, de 11326 e 1828. 

6". Guerra de 1851 n 1852 . 

dos pafses sul-ame­
Mnrtln. 

, ., 

7". Gnerrn do Uruguai (1864-1865) e guerra da Trlplk~ Aliança 
l'Ontra o Govl\rno do Paraguai . 

8". Campanhas militares internas brasileiras durante o Império, 
estudando-se, prlncipnlmcnte. a ação de Caxia~. 

94t Hbt6rü.1 das fronteiras do Brasil 

10. Evolução política, social e econômica do Brasil durante o sé­
culo XIX, focalizando-se a Abolição e a Repüblica . 



Abr/19!19 SEÇÃO DO CANDIDATO À ECEME 23 

b) Parn os Oficiais dos Serviços: 

1) MtDICOS 

A) l" J>RO\' A 

Higiene e Profilaxia 

Ponlq~ ~o Programa: 

1". Higiene: Objeto, importância, história e e,·olução da Higiene . 
A Higiene Militar; Generalidade e oplicDções de seus princlpios no 
Exército . Responsabilidades pela Higiene, no Exército. 

~. Higiene do Quartel: noture7.a do solo. localização, Insolação. 
rubnccm c ventilação dos nlojnmcntos, instalações sanltlirlns, potabi­
lldadc da água, cozinha e re!cit6rlos, destino dcs resíduos 

3". Higiene do Fardamento c do Equipamento: natureza, côr r. 
outras carocteristicas do tecido; condições anatômicas do c.nlçado, das 
peças de fardamento e do nquipamento . ..O pêso do equipamento do 
infante e sua distribuição . 

·1°. lligiE!ne da alimentoc;ün: Alimentos minerais, animai:~ e ve­
g('lllis. Ra~~s· e calorias. Higiene do rancho . Problema do nutrição 
nos l~xércUos . 

:r.•. Higiene das marchas: Etapas de marcha, alto horário, Pqui­
pnmcnto nos marchas. fadiga, cstnfa e ocidentes de marcha. Exer­
cicios físicos e esportes. Acidentes do !rio e do calor; pó de trincheira, 
lnsolat>fio, Internação. 

()Q. ContrOle das doençns trnnsmlssfveis resoiratóríos, intcsllnals, 
transmlsslvcis por insetos, vcnérens c outras não enquadradas nos 
grupos anteriores . Disseminaçfio, Conte de Infecção. meios de transmissão 
c mcdid~ de contrôle. 

7". lllgiene industrial nos Jo:stobclcciment.os Fabris do Exército: 
duruçllo do trabalho, acidentes profissionnls, intoxicações. 

sn. Jliglenc Militar em C!ltnpnnhn: nas epidemias em Cllrl'IJ)8llha 
n medlcln.s gerais de profiluxlu. l<~mpr(•go do DDT no profilnxh das 
tloctHJOII transmissíveis por insetos , Protcçfio individual. Contrólc mi­
litar de mnlárln: medidas ambientais e medidas individunis . 

9". Higiene Militar em Componho: Suprimentos de águo em cam­
panha - genernlidade.c; e rcsponsnbilidades pelos suprimentos . Fontes 
de suprimentos: reçonhecimento, locnllznção e proteção . Depuração do 
água em campbnha . / 

10. Higiene do E5tacionamcnto . Escolha do local; coracterlsticas 
favorâvcls c desfavoráveis: instalação das cozinha~ c rnncho; dlstri­
buit'fio dos alimentos. Destino dos residuos alimentares c de C07Jnha 
(sólidos (! llquldos). Destino dos cycrementos humanos: t.lpos de :fossas 
e mictórios . 

111 2• l'llOVA 

A utropogeogr11Jia 

Pontos do programa: 

1°. O meio e o homem à luz dos conceitos de Rauel c dos au­
tores modernos; ~eografia nntróplco, nntropogeografía, ecologia c geo­
grafia humana (óãalpos de estudos e propósitos). 



24 A DU'P.SA NACIOMAL Abr/ 1959 

2•. lnterfer~ncias dos fatôres mesológicos e dos !ntõres heredo­
lóglcos na diferenciação ps:ro-somática das raças: mentalidade, cõr, 
craniomctrln, cabelos, fossas nasais e outros caracteres raciais. 

3
6

• Fntõres climatológicos que influem na fisiografia do b16ciclo 
terrestre e condicionam o sistema .de vida do homem: sedentarismo, 
nomadismo, migração. 

4". Grupos técnicos euro-afro-asiáticos que se caldearam nu P:l· 
nlnsula Ibérica e passaram às colônias ibero-americanas 

5". Elementos étnicos da América pré-rolombiann que lntcrfe­
r•rnm no mlscigcnlsmo dos povos sul-americanos. 

6°. FatOres J,<cográficos que lntluíram na expansfto do Ecúm<'no 
da Améri:.-a Merldlonnl, principalmente do Brasil, no período colonial . 

7". Estudo brasileiro de antropo!ogia; o lndio, o negro, o branco 
colonbmdor c os imigrantes de outras origens (elc:>mcntos gcrmlinicos, 
atJnnto-mcdltcrrfmcos, bantus e suàaneses) . • 

8'". Fatôres dlmatológic:os Interferentes na geopotologiD das re­
giões ti~iográt!L'ns do Brnsll. 

ti • In!lul\neia rios fatõrcs gcopatolégicos na cxpnnslío c progresso 
diJ ecl'mwno hrnsileh·o. 

10. Fôr~·M cvoiutivns na vida ética: ! atõrcs-evolutivus cxtemol!, 
fôrças ovulutivu::s internos, fat6rcs sociais. 

2) INTENDENTES 

A) 1• PROVA 

Economia Polfti<:a ~ Estati!tica 

Pontos do rrograma: 

1•. Economia Politica - Relações co::n outras cl~n~tas. Objeto, 
método e prlncfplos. 

2°. Escolas Econômicas - Clássica ou Literal: Socialista; Cat1-
llca; Histórica, suas doutrinas . 

3". Valor c Riqueza - Umdades e Necessidades ...: Valor, defJ. 
niçfio e ol.ljclivo, relação entre 'Talor e riqueza . Necessidade, t eu con­
ceito c inllul!ncla da ch•il!zação . Unidade, definlçiio e teoria; relnç1io 
entre valor e utllldade . 

4°, Preço c Moedas - Preço . Definição . Preço e valor; moeda, 
suas variações Considerações que deve satisfazer tôdo boa moedl . 
Papel-moeda . 

5". Produçfio c seus fatõres - O trabalho . A Natureza e o capltcl. 
ConditÕC's sodnls da procluc;úo. 

O'\ Círcula~·âo c Hiqucza - As trocas: o l'Onvcniu; o protecio-
nismo e o livre c·nmbismo; o crédito. ~ ·"' 

7". Prociuc;5o c Imigração - O crescimento .da pnpuluçfio e n Lei 
de Multu11: n llmltnçúo ela produção e a Lei elo rcndimPnto propor­
!'innal. Cnus11s c l'fcitos. Excesso e equillbrio da prodw;iln. Cd!ic e 
irnigrn~·ilu; cnusns c conscqiiências de ordem politica, sociDI c econ{\mil'a. 

8°. ApliCEIÇlio e Economia Brasileira - A economia no Império: 
nçúcpr, ouro, café . A economia na República: a ugricultura e n indús­
tria; a grnndc indústria; os transportes; a energia; os minérios raros , 

Estudo especial da economia do café. males de monocultura. Im­
portAnda do Brasil na economia da América e do Mundo. 
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90. Metodologia EstoUstica - Coleta das Unidades. Questionário. 
Critica e apuraçfio dos dados. Exposição dos resultndo.s c interpretação 
dos !atos. Inquéritos estatlstlcos. 

10. Demografia -:- Efetivos e densidade demográfica. Estudo e 
representnç5o sstatistica das correlações demográficas. 

11. Estatlsticn Militar - Finnlldade. Informes estatrstícos ne­
cessários às Fôrças Armadas. ót·glios Militares de Estatística. Utilizaçii,l 
dos dados das informações cstatisticas, militares . ... 

Gt'ografia Econ6mica 

Pontos do programa: 

1•. Países da América do Sul produtores de petróleo: apreciação 
sóbre o valor ceonõmico dess::~ produçlío. O Petróleo no Brasil, situação 
atual c posslbllldndc; sua Importância no desenvolvímento econômico 
do pnis; sua .infl\lêncin na motorh:nção do Exército. 

2°. RcGtões ngdcolas do Brasil que mais produzem gêneros ali­
menllcios e rorrugens: importância, exportação e expressão em nossa 
balanço c·omcrclal na motorlzaçií.o do Exétcito. 

3". Prh)clpais centros industriais brasileiros que manuseiam, tra­
tam e beneflclnm produtns nllmentldos dos reinos mineral, vegetal e 
onlmnl: sua. Influência na balança comercial do Brasil e no supdmcnto 
dos Serviços de Subsistência do Exército. 

4". Regiões pecuárias dn Argentina, Uruguai e Paraguai c do Sul 
do Brasil; valor c :onõmico c Influência reciproca. Possibilidades da 
pecuária brnsUclrn: sun expressão em nossa balança comercinl c no 
abastecimento do Exército . 

5•, lmportllncia relativa dos centros industriais do Brasil que pro­
duzem materiais necessários aos Serviço de Intend~ncia do Exército; 
reflexos no comércio exterior do Brasil; produção principal; aprovei­
tamento pelo Exército 

6°. Análise e nprecinçfio gc•·nl da situação relativa entre os cen­
tros produtores do Brasil e seus cli\'ersos meios de transporte (ferro­
\'iário, rodoviário, maritimo, fluvial e lacustre), tendo-se em vista o 
abastecimento dos grandes nítcleos brasileiros de população c dos prin­
cipnis guarnlr;ões militares. 

7". As comunlcaç~ no Brasil: correios. telégrafos. telefones c 
rádios - valor e importftnc:la no desenvolvimento do intercâmbio co­
mercial entre "os Estados. 

B". Comércio exterior do Rrasil: volume, Yalor, perspectiva c dl­
ficuldndcs, reflexos nas finanças elo pais . 

3) M~DICOS-V.ETERINAR10S 

Higiene VPterindr!a MiUtar e Zootécnica 

Pontos do programa: 
t•. Higiene veterinária individual e coletiva nos diferentes tr:ms­

portes e marchns. 
2°. Doenças C<lmuns ao homem e aos animais . Medidas tendentes 

ao seu contrõle e erradicação. 
3•. Problemas gerais concernentes ao combate e deslrUiçlio dos 

vetores. Ellnúnat,;lo dos portadores . DesUno dos excretas. 
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4n. Higiene veterinária do trabalho nas Unidades Hipomóveis/ 
~·. Higiene veterinária da àlimentação. 
6". Introdução do gado bovmo nas Amérlt"as. Espécies curopéia.c; 

e asiáticas. Fixaçi'io de tipos regionais em face dos fatOres climáticos e 
alimentares, das raças para corte e produção de leite. Possibilidade 
das raças mistas. 

7··. Papel da Gen~tica na formação dos tipos raciais, Caracteres 
geno e íenotipicos. 

aa. Inseminação orUficlul: solução econômico para melhoria dos 
diferentes rebanhos. Possibilidades brasileiras. Conservação e trans­
porte do sêmen a grandes dist!lncins. 

9". O Cavalo e o cllo de guerra para as diferentes Armas e Ser­
viços. Raças preconizndos. 

10. Seleção, treinamento c cmprêgo do pombo-correio nas Fôrças 
Armadas. • 

lJ) ~a PROY.A -

Produção e inapcção de alimento• e forragen• 

Pontos do programa: 

1". Conceito atual dt' inspcc;-ão de alimentos nas Fôrças Arma:i8S 
do Brasil e de outros palses. Atunçlío tio Sen·iço Vetcrinlirio neste setor 
durtmte a li Grande Guerra (1939-1945). 

2°. Conceito moderno de indústria. Indústria de produção de 
origem animal. Exploração da indústria do abate, no Brasil. 

3". Emprêgo de frio Industrial cÕmo agente de conservll(áo dos 
~.>rodutos peredvels. Sua lmportlmcfa no suprimento dos órgãos de Sub­
sistblcia. .Frigorificação das carnes. 

4°. Apreciação ,;crnl dos últimos avanços na técnica de conser­
vação dos alimentos: dcsidratnção. írigorificaçh, pasteurização, uperi­
zação, emprêgo de antibióticos, ultra-sons. radiações 1oniznittcs. 

5". Conceito p,eral de inspeção e análise elos alimentos e fer­
ragem: focaliza~·ão do problema segundo o trft)licc ns"lect n do valor 
nlimt'ntar, tecnolog;a alimcntm· e contrôle de Saúde Pública . Lei de 
Thomes. 

6°. Indústria de lnticinios, n'l Brasil. Produç!io higiõnica do lei~ 
para a tropa e estabelecimentos hospitalares. Doenças transmissh·cis 
ao homem por intcrmédi;, do lt'lte. 

8". Aspectos essenciais da produrão agrária, no Brnsil, situação 
atual da agricultura no pais Das culturas de substst~ncla. Produtos 
alimentares vegetais. 

SO. Regiõ..as pecuárias de Argentina. Uruguai. ParaJZUai e Sul do 
Brasil: valor econômico c lnfiu~ncia reciproca . Possibilidade da pe­
cuária brasileira; sua t!xprcssao em nossa balança c?merclal c no abas-
tectmento do Exército. A cxpiMac;ão dos subprodutos. · ... 

10. Conservação dns forragens: fenação, cnslln~tcm, desidratação. 
Principies fundamentnis nn utlliznç:io do silo e no cmpr(•gu da sllagem. 

3) LíNGUAS ESTRANGEIRAS 

P • .UtA TOl)OS OS CA..XDJDATOS 

1• Prova - Inglês 

2& Prova - Espanhol 
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As provas de línguas estrangeiras visam, sobretudo, a verificar a 
aptidão do candidato para utilizar textos militares escritos em inglês 
e espanhol, considerando principalmente: 

- Fidelidade na pr~rvação das idéias do idioma original; 
- Propdedade e correção do português na tradução; 
- Uso adequado da terminologia militar; 
- Observação das regras gramaticais de lingua estrangeira. 

011s"rvação - Para ambas as Provas será permitida a consulta de 
dicionános. Recomenda-se, para familiarização com a terminologia mi­
litar, a leitura dos textos. em inglês, da "Military Review" e "In!antry 
Joumal". 

CALENDÁRIO 

Entrada dos requerimentos no EME (remetidos pelos [At~ 15 de junho 
diversos .órgãos I 

Hemessa dbs requerimentos à Comissão Permanente 25 de junho 
de Sindicância (CPS) 

Trabalhos da CPS De 25 de junho a 
10 de setembro 

Trabalhos da Comissão de Exame (Preparatórios, De 1 de agôsto a 
Julgamento, Ata Final, Relatórios) 15 de janeiro 

Passagem dos candidatos à disposição do EME 
sedes de suas Unidades ou Repartições 

Apresentação dos candidatos aos Cmdos de RM 
cujos setores se realizarão provas 

Realização das provas 

nasl l6 de outubro 

I 

•ml9 de novembro 

I 
vembro I

De 15 a 30 de no-

I 
Publicação do resultado final em Boletim 

do EME 
lnterno!Até 22 de janeiro 

Apresentação à Escola 

I 
!Até 22 de 
I reiro 
I 

feve-

((lflc-Jo n . 63 / C-3, de 15 Jan á9, do EME, protocoUza.do sob o n. 1. t56-69, 
IINila Secrelarla. ) 

(A.<~ pres,.ntes lm.lruçlle!< foram publicadas no BE n. 4, d& 24 .TIUI 1969.) 
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D - QUESTOES DO CONCURSO DE 1958 

TRADUZIR: 

1• PARTE: 

(CO'l'ltinuaçáo do número anterior) 

UNGUAS ESTRANGEIRAS 

<Pu ra Ofi ciais das . .:\rmas t• ~ervl~09) 

A- INGLtS 

f JG Questão 

Tactical excrciscs must be carrled out ·under conditiort~ _____ ._, 
battle as nearly ns possiblc. Unreali<:tlt:! tralnlng In tactical "'~''!>r't'l<~ri 
lcads to excesslvc losses on the battleficld. 

Control durinf( o tactical exercise is of uhnosl importance. 
control is cxercised by mcnn<: of ump:res asslf(ncd to the various 
and special activltlcs. Evcry effort will he mndc to hold to a mini 
lhe employmcnt oC flngs nnd olher pract!ccs wich tcnd to produce 
Ciciality. lnstcad, lhe umpire must verb:tlly paint thc battle 
asc:.,ss casualtles and domaRes and announ('c dcdRions In 11 m 
will provide thc rcalistlc war ~itoation that is Jacking due to the a 
of lh·e ammunltlon. By "playing the gamc" thc umplre can assist 
instilling combnt rcnllsm fnto any truining cxerclse. 

Atomic play '1\ill bc lncludcd in ali tacHcal cxc.rt'ise:s when 
priate. Every effort v.ill be made to pennlt an atomlc ottack to 
its Cull impact on the cxe:cise in order to imprcss on commanders 
troops tbe magnitude of il<: effects on ali aspccts of planning 
opcrations. 

28 PARTE: 

The acccpted snlutlon o ( unlimited wnr l!l the cstnblishmcnt 
nuclear stnlemnte. This doe.c; not mean unlimilcd stol'kpiling but 
sufficient hydrogen bomh3. etc., to render nurlear wer on the part 
aggressor sulcidal. As a full-scale nuclc3r war fs the last type 
\\hich would ibc profitablc to the Communists, thc lcss the .. ...,,.. .. ,,tfit 
on weapons requlrcd to wage it thc more lhat can bc 
parations for ronvcntlonal war, for whkh thc Reds n.rc o\'4~ruew 
prepared, 

Under this hesding two points dcservc no1.Jng: The fim is 
although unlimitcd powcr to wage war is likelv to rcstrict the nnlth.-.r-nli 
of limited wars as wcll as deter the outbrcnk or unlimited. it 
restrict ''nihbling" opcrntions. which throughout Russlnn history 
been a favorcd mcthod of expansion. · ' 

VERTER: 
~ Questlio 

' . As marchas noturnas geralmente são organlzndas c condundas 
mesma maneira que as marchas diurnas. Todnvia, a falta de 
dade à noite crln problem!IS especiais de manutenção de contrõle 
ção e liga~lio no interior da coluna. :Esses problemas requerem 
ração cuidadosa e medidas especiais que \'nriam de ac6rdo com a 
bllidade. 

• 
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-----------------------
Medidns cspccinls tomndns para as marchas noturnas incluem dis­

tâncias rcduzidns entre elementos, rendimentos reduzidos, estudos na 
carta, cuidadoso rccontlcclmento pré\·io das est.radns e zonas de reunião, 
uso de guins c baliuulorcs. 

Em árcns niío sujeitas à observação inimiga ou ataque aéreo, as 
luzes podem ser usadas para ns marchus noturnas. O uso de luzes é nor­
mal quando "'!S vantagens de maior contrôlc, velocidade e facilidade de 
mo,imcnto liUpernm a perda do sigilo e segurança. 

B- ESPANHOL 

JO Questão 
TRADUZIR: 

La naturaleza de las acclones del Destncamento Blindado no pcr­
miten noopinr bastimentos c. instalncioncs de tipo estacionaria. Todo el 
proccso dcl abasteclmicnto rccac cosi exclusivamente en el movimiento 
de las Columnns do Acorreo quo cmplcan, preferencialmente, el siste­
ma de entrega de vchfculo a vchículo. Es típico en esta clase de unida­
des el conccpto de ''10stal:wionrs .sobre ru~das", o sea, exister:cias mó· 
vilcs que ~>c dcsplu1.on en forma di!icontinua bacia las zonas de consumo 
a la misma vclueídnd dt• las lropns combntlentes. 

El curfll't<•r 'violNtto do las accioncs de las unidades blindada!!, y 
muy parti<:ulnrmenlc, l'l cfcctn ele lus armas antimecanizadas, hucen nll­
ce:;ar•o que los whiculoti de las formaciones de acarreo, principalmente 
los de las tropas, sean refomHios con blindaje. Esto reviste capital 
importancla para nquéllos vchlculos que transportan munición y com­
bustíble liquido. 

Las formncloncs de acnrrco de las unidades podrán paliar este pcll­
gro, mediante In Gdopción de medidas especiales de protecci6n contra 
acCJones terrestres o oéros dcl ad\•crsario. 
• Coando las unidades mecaniutdns, en razón de la opcración proye­
tada, se intcrnnn bacia la profundidnd dei dispositivo encmigo, corrcn­
el ricsgo de ver cort4dns sus llncas de comunicaciones, lo que pueda 
traducirse cn que algunns Columnns de Acarreo quedcn aisladas, sin 
poder regrcsnr hncln retaguardia. 

VERTER: 

Na defesa de ums posl~áo, o grosso dns fôrças é disposto em lar­
gura e profundidàde numa zona de terreno. A reserva é empregada para: 
dar profundidaclc à (IOSI~ão, hnr:rar uma penetração do inimigo ou re­
cuperar a posição .Por melo de contra-ataques. 

Na defesa m(l\'el, o grur.so dos meios é empregado como uma fôrça 
de choque móvel, cnc{uanto o l"<!stante, t>l$ uma posição defensiva avan­
çada. Esta posição pode co111pn•cnder centros de resistência, pontos 
de apoio, postos do obstlrva~·iio ou ctualquer combinação dtiles. ~sses 
núcleos, sl'wundn 11 rrc•nhl rtuo ocupnm e a intenção do Comandante, 
podem nfio estar l'ffi condições do se apoiar mutuamente. A íôrça do 
choque atua rumo um elrmcnto de contra-ataque para procurar a des­
truição do inimigo n;t rcgil\o mab favorável e, para isso, é preciso que 
esteja bem preparada. 

A seleção da clnssc de defesa depende da missão, da natureza do 
terreno, da composição orgâniçn das fôr~as, de seu número em relação 
ao adversário, da potência dns fôrças inimigas, da situação a6rea e seu 
efeito no emprego dns reservas, das condições atmosféricas, etc. 

' 
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A ·DEFESA NACIONAL 
(f\JSUADA EM 1• DE OUTUBRO •nE ltl1) 

Orgão dn "Cooperativa .:'lilitar Editõra e de Cultura Intelectual A 
Defesa Nacional Ltda.", registrada no Dcp'htamcnto Nacional 
da Indústria c Comércio, sob o n. 18.843, em 7 111·943 

REOAÇAO E AD~TRACAO 

MlnlstErlo da Guerra (ala da rua Visconde da Gávta - 3° pa · 
vtmento) -Telefone 43·0563 - Caixa Posl'll 17, do Mlnl!lterlo 

da Guerra 

TABELA DE PREÇOS 

Capa externa .. . .. . ... .• .. 
Capa interna ........... . 
Pá91Da inteira ... .. ...... . 
1/2 ~a ............. . 
1/ 4 pá91Da ............. . 

C1'S 10.000.00 
CrS 8.000.00 
Cr$ 5.000,00 
CtS 3.000;00 
CrS 2.000.00 

Re1atóriot, contratos. extratos. reportaqena •. , 
entrevistas. etc. : 

Pá91Da - Cr$ 10.000,00 



.... - .. , _, 

·­- ·· -.~ 

~· > 

~==:<~ .--.. ...-.-

-

ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 

I- EUA VERSUS URSS 

Ten-Cel WELT DURAES RIBEIRO 

Vamos tentar apri!sentar um estudo comparativo entre os satélites 
artüiciais americanos e russos, lançando mão, em parte, de boas publi­
cações estrangeiras, mas em certos casos, aproveitando fontes de menor 
valor. Ao apresentarmos êste ligeiro ensaio, pensamos poder contribuir 
para que não se íaçam juízos apressados sôbre a superioridade cientí· 
fica quer de americanos ou russos. 

Ao compararmos os satélites terrestres soviéticos e americanos (ver 
quadros e figuras), desde logo notamos uma diferença substancial. Os 
satélites americanos são muito mais leves. atingem a muito maior altura, 
têm maior velocfdade e vida mais longa . Essa diferença é, particular­
mente, sensível ao confrontarmos o "Sputnik r· com o ''Vanguard I". 

Segundo a revista especializada "Der Actuelle Osten, Bonn, 28 
Nov 1958" ambos os satélites citados, transportam, Unicamente, trans· 
missores e baterias e nenhum instrumento cientifico. Enquanto o 
"Sputnik I" tem um pêso de 83,6 kg, o "Vanguard'' pesa somente 1,5 kg. 
O "Sputnik 1", após uma vida de quatro meses, incendiou-se na atlnos· 
fera terrestre~~~omas o "Vanguard" continuará girando por 200 anos. 

Entretanto, a vida dos satélites em si, não assegura o seu valor. 
Seu principal papel é a exploração das altas camadas atmosféricas e 
espaço exterior e, desde que cessem as transmissões, como ocorre após 
algum tempo, pouco interessa a sua permanência no espaço. 

10 reduzido pêso dos satélites americanos leva-nos a con~usões favo· 
rãveis, pois revela maior aprimoramento industrial, graças à utilização 
de modernos plãsticos, como o "fiberglass", enquanto que os russos ainda 
empregam ligas de alumínio de maior pêso especüico. O pouco pêso 
pressupõe, também, maior avanço teenológico na fabricação de instru­
mento e no acondicionamento em menor volume, de minúsculos apa­
relhos de precisão . 
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SAT t 'LJTES 

Data ~o lançamento .••. . •••.• 

DistAncia da Terra : (km) 

mAxlma 

mfnlma 

Tempo dt' rcvoluç11o · 

c::m t6rno da Terra (mm) 

Vel<>cldnde (rn• p/1) ... .. ... . 

.... ....................... 
Dimensões: fc•nJ 

Cl>mprlrn.,llt<l 

diArnetru ...... "' .. 10''"'' •• • •• • 

Forma 

P~.o dQS Instrumento• (kg) ... 

1 Fcv 53 

2 800 

400 

113 

8 .800 

!1-10 ona& 

200 

15 

Foguete 

13.3 (3) 

5 

E .U . A . (5) 

17 Mar 53 

4.000 

650 

135 

8 .600 

200 ano:r 

16.3 

Esfera 

1,5 (3) 

Zero 

3 .200 

160 - 200 

121 

8 .1.00 

Tcrmlnnua 

200 12) 

15 

t'oaurtt~ 

l4 (3) 

5 

"Explore r IV " [ Ploaeer_ U" (1) ... Atl.al'' 

-

l l .GOO 124.740 

188 

"· 
111 100 

8 .1!00 10.3:0 7. 55!1 

4•5 IIII OS Tennln ada Termin ada 

88,!1 

73,8 

Foguete FOI Ul'le 

17,5 (3 } 38.2:1 (-1) 3 .986 

11,2.5 

(I ) O ''Pioneiro JI" é conhecido aõmen~ por "P10Reiro": o uPlonelro I " explodiu no lançamento e o "Pioneiro ID", lançado a 
6 Dr~ 58, 11t1~u uma altum Inferior ao "Ploneiro. U" . 

(21 lncludvc (I ÍoguctO:. 

(3) Excluah·e o to~rtc . \ 

(4) lnclush·e o foguete de retardo (4* est4glo). 

(5) Exceto os dados referentes ao "PIOOei.ro" e ao " Atlas", 011 &mais foram extrafdOI da publlc:aç:io " Der Ac:tuelle <>san, Bonn, 
la Nov ~~··. "\ 
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SA T&LITES 

Data do lançamento .• , ........ ..... . 
Dtitlncla do Sol : ( lrm) 

mixlma 

m lnlma 

Dlaüncla I'Mxlma da Terra (lrm) .... 

Tempo de revoluçlo: 

em t6rno da Terra lmln) 

em t6mo do Sol ~~~ 

E:;cmtrlcldade da 6rblta (l) ... . .. .. 

\'docldade (ms p /s) ................ . 

Vida ................ ................. . 
o.mensões: (Cm) I 

comprlm.,nto .................... .. 

diAmetro ................... ....... ! 

Furma ................................ 1 

p~ lkJ) ........................... .. 

P~o dos lnatrumentos lkal ........ . 

4 Out 57 

900 

95 

8 .1100 

Ternunada 

58 

Esfera 

83,6 13) 

Zero 

U .R .8.8. 

"lpu&alll U " r- 3 Nov ~7 

1,700 

104 

lOCO 

T~rmlnada 

Foauoto 

508,3 (4) 

W" I .. l..aJlill•• 
j - I ~.('" 

f: I • . .. 
lS Mal 111 2 Jan ll8 

197.228. 000 

14e.3'72 .SOO 

1.1180 

lOG 

15 

O.lt8 

8 .000 11 . 194 

Dc:sconhcclda 5 anoa 

36'7 (2) 

Fog\!ete Foguete 

1 .327 (3) UIOO 

968 381,3 

(l) 

c2' n, 
O rrande elxo d11 óthlta do "Lunllr'' forma com o rrande eixo da Terra um ln,ulo de 1$0 e o .eu plano de órbita concorda 
prAticamente com ., da 6rbltll terrat~ . 
bclu•lve o :roauete e anten34 

l-li 
(5) 

ProvAvelmente. lnclwlive o f01uete . 
Jnclulive o· trannn~ra. 
Ex<:eto 01 c:!ado.J referente:~ ao MLunlk'', oa demall foram extraldot da pubUcaçlo "Der Actuelle o.ten, Bonn. 28 Nov 111". 
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Paliou "la Lua a 
clrca di 8.500 KM 

"Metchta~ o Novo Planetolde 
bt. IIQUtiRCI. baeeado no. dadol fornecido~ pela 
r.Wio de ~·lustra a trai.t&ia do foaueta 
eov===trco, 1 Pila u.a • "'"'•o.r 
tra •• p anetõlde 00111 ~ õr~ta qua.. c cu ~r entre a Terra • • Marte. ~u I e 
que f6ra batizado com o ~ de 11Luftik • · 1 

-a..unó~ Lua • •s=nik•. Satel.ite), chama·• a· 
gora I!Metofifa" ). (AP). . 

(Fipra D. 3 ) -
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A maior velocidade e, principalmente, uma conseqüência de propul­
sores mais potentes e reflete os progressos da indústria química ame· 
ric4!na . A altura é uma decorr~ncla da \e~ocidade. 

Comparando, agora, os dois satélites lunare:., o "Lunik'" e o "Pio­
neiro", ubser\·amos que o primeiro, dos russos, foi mais feliz quanto à 
di-tãncia alinjtlda; com respeito ao pêso, os americanos conseguiram ver· 
dadeiro prodiglo de cng.~nhosidnde, fazendo transpnrtar pelo "Pioneiro", 
um aoarclho de T . V. c outros instrumentos. totalizando sômcntc 
11,25 kg . .. . 

Na verdade, n Hússia sobrepujou os E.U .A .. ao obter uma veloci­
dade de U . 194 metros por segundo, contra, apenas, 10.320 m/s, alcan· 
~ados pelo "Pioneiro". Tnmbõm, o êrm cometido pelo "Solnik" {cx­
"Lunik' '), de J grau, foi bem inferior aos 3.5 graus do EF norte-ame­
ricano. Ainda mais, dc\·ldo à sua maior \'elocidade, o foguete rus!'o pôde 
~;c Ifbcrtar do campo de atrar;iio terrestre, o que não aconteceu com o 
"Yankec". 

Não vamos esquecer, poróm. que ambos se destinavam a fotografar 
o lado desconhecido d:t Lua t' nenhum dê!e::. cumpriu essa finalidade 
principal. ·. 

Estamo11, cnliitl, nparcnlemcntt•, diante da possjvel superioridndc 
soviética, couquistuda tom o lançamento do seu primeiro engenho lunar. 
Assim, t'mborp os l~ . lf .A . tenham lançado satélites terrestres mais 
leves. mais velozes c a maior altura, a Rússia lançou o "Lunlk'', com 
velocidade mainr c à maior distAnci:e . 

Aparentemente, rllsst•mos, porque, unicamente, o valor dos dadoi 
cicntlficos colhidos /10r êsscs engenhos espaciais, poderia, realmente, 
dar-nos a pala\'ra f nnl st,brc o avanço ou atraso de norte-amertcanos 
e russos . 

I Jo;ntrctnnto, será Jmpo s(\'cl comparar a qualidade dos elementos 
cienUficos obtidos pelos E .U .A . c U . R.S . S ., pois que ê!,scs pro­
blemas se confundem, demasiadamente, com sigilosos intcrêsses de 
ordem militar c, assim, qualouer juizo apressado pecaria por falta de 
ba~e c refletiria, somente, as nossas yrópri::.,; simpatias . Esta, a nosso 
ver, é a realidade. 

- _;:: 

TENENJ'E-ÇORONEI, WEl.T DURilES RIBEIRO 

Tra11~/endu Jl(lM Hrns!lía, dei.ra o Tcn-Cel Welt de colaborar co1n 

o ";l Defes(l Nacional'' coordeuar1do os assuntos atinentes à Seçcio de 

"Engcllhos-FrJ(1lll!les c Sr1télit.es". Oficial de Estado-Maior e competente 
artilheiro rle cnll1pmtl111 a m1Liahl'o, herdou de seu· pai, o General At'cli1IO 

Ribeiro, as rpualirlaclf!s ille/"cute.~ do oficial de escol_, compenetrado e de­

dicado ao l·:rército, do seio do llual se afasta tempotà.riamentc em cum­
primento de miss!io C$JJCC:Í/ktt que lhe foi atribuída peLo Govêrno. .t1o 
Ten-Cet Welt, os Diretores de "A Defesa Nacional" desejam muitas fe­

Licidades em suas novas funções em Bras!lia. 
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11 - BOLETIM INTERNACIONAL 

Cel ,\.\:RTOX S,\LGl'EJRI) Dt~ t 'Rt::IT,\ S 

Os fatos rclaticos a engenhos-!oguete11 e satélites se pro· 
cessam com tal rapidez, que '·A Defesa Nacioual'', em suas 
publicações t~retr~ais, uõo tem tempo de acompa11111í·los. 

Em janeiro, a União Soviética at~~mciou (llte llaviu lan· 
çatlo seu primeiro fogtU!te lunar. Foi grande a sensrJÇáo c 
p;ocurati(Jmos dados para esclarecer t1ossos leitores., em nosso 
número de fevereiro ou ma ... ço, qtumdo fomos BUrprcendtdos 
com o lnn;amento do .. Pioneiro IV'', anumcano. Sendo nossa 
rev'sta entregue à imprensa vinte dias antes do infcio do 
mês correspondente. sendo ela composta_, revü&a, corrigida e 
pagmada por um s6 rcs~nsável - o Dlretvr.Sccrelário - é 
claro qut TliiO JIOdemos tJencer a rap!dez COnl que Se sucedem 
os fatos relatiuos aos engenhos-foguetes e &attlites, fatos êsses 
que, atualmente, nem a imprensa diárra, com ser< corpJ de 
redatares especializados, acompanha. 

Todavia, o <'sf6rço americano rto lunçnmento do ''Pio. 
neiro IV'' foi fe'to com liberd!Jde C/llfllit absoLuto dr infur· 
-ntnções e graças a i.~so estamos em condiçõe.~ de srttisfa~e;-, 
em f)<~r:c, a curios:dLUie de nossos leitores. 

1 - CAPACIDADE DEFENSIVA DO EUA 

. 
(Condensado do "Time" de 2 Fev 59) 

' O Se<·retãrio da Defesa dos E.U . A. Neil Me 'Eiror aprt'sentou·se no 
Capitólio perante a Comissão das Fôrças Armadas do Senado, presidida 
flor Rlçhard Rus~el , a fim de demonstrar que a Rússia não ,;c 11cha avan· 
<;!da no terreno dos cngcnhos-fo,guetes. 

Sun presença no Senado [>rendeu-se às insistent t's cll'clarnçõcs de 
militares. políticos e jornnli~tas, afirmando estarem os 1~ . U . A. atrasados 
em relação ao~ soviético:- c que. em 1960, a decolagem será, mesmo, 
desastrosa para os norlc-ameriranos. 

Segundo Me t.:lroy, nio há qualquer vantagem russa, pelas !'egufntes 
razões: 

"Não lemos evidências positivas" da existência de um ICBM SO\'Íé· 
tlco de uso corrente operacional, 

O El'' norte·amcrit·ano "Atlas", com alcance de 9 600 km, será ope­
racional e entregue às tropas, em julho de 1959, pelo menus na mesma 
época que ~cu correspondente da U R.S.S · 

Os informes d<' que n Rüssla, em 1960, possuirit cOrca de 30(} IGBMS 
operacionais "são exagerados". 

J<;mbora os russos llden•m os engenhos de grande fôrça de propulsão, 
"isto não faz muita dif<'rC'nça". porque os E. U .A po~suem ds propu!· 
sorcs nt'cessários para atingir os al-.os desejados . 

Os E.U . A. têrn a po!>~lbilfdade <por m<'io da Fôrça Ahea <' da 
Marinha, op<'randn de um sistema de bases mundial-;) de lançar cnge· 
r.hos estratégicos de tol poder destruidor, que os seus efeitos de inti· 
midação desencorajarão qualquer "embarque" numa guerra geral por 
parte dos sino·soviéticos. 
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' 
O "PIONEIRO IV" 

o~ três primeiros lançamentos do.; Estados Un:dos, tendo a Lua 
como objetivo, foram, segundo estnmos lembrados, verdadeiro- fracassos. 
Felilmentc, para o Ex\ ~cito Amcricl!no, tais ex1)erlências estavam a 
cargo da f'6rça Aércn . 

Na primeira tcntatlvn o foguete explodiu setenta e sete segundo<; 
depoi.: de lançado . O segundo foguete chegou a ultrap~ar os cem mil 

'. , 

!Ficuru n. 11 

nru•nho rln "Jul'lu tl''. O prlmf'h'o P:ltâg•o. que é o "J\tpltf'r' ', Cul 
for ;celrlo voJ,; Agl\nrta ch• Oollllllcos do E:..éreito A dit·etla, vemos 

u "l'wnclro IV" t•om parti) de fUJ aparelhagem 

QUilômetros de nlturn, mas no momento do terceiro estágio entrar em 
ação, houve •!lllllt'uer falha que !lrCj\ldicou completamente a experiêncin. 
O terceiro lnnçamcn•o fracassou poucos minutos ap.S~ a partida. En· 
quanto isso a equlpc de dentista!> do F.xército, !:etb a chefia de Wernher 
Von Braun prepnrn\·a-sc !l41ra entrar em ação. 
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Von Braun, cientista alemão. agora americano naturalizado, foi quem 
colocou em órbita o primeiro satélite artüicial americano (veja artigo 
publicado ne~te número, sob o titulo "E. U .A . verlius U . R. S .S.'') . Sua 
e.-.:periên<:ia com o "Juno 1"' não teve suce~so: mas Ol\ estudos da Sc~ão 
de Foguetes do Exército dos Estados Unidos, da qual Von Braun é di· 
retor, não ces.o;aram. procurando a solução de pequenos impasses <JUC, 
resoh~dos, colocariam o Ocidente na lideran<;a . 

Em janeiro, o mundo cientista e não cientista foi surpreendido com 
a noticia soviNira do lançamento de !icu pr;meiro satélite lunar. O do· 
mlniu soviético no campo dos projéteis e a SU!'(' rioridade de seus clcn· 
tls tas estavam fora de duvidas . De nada mah adiantava a vitória ame· 
ricana. conseguida dits antes. cnm o lan~amento do ·•score'', satélite arti· 
Cicia! de quatro · tonelada!' . No momento dava-se mais importância à 
distãncla atingiria oue ao péso do objeto deslocado . 

O mundo 50íreu im!)acto idêntico ao provocado pelo "Sputnik'', prl· 
meiro engenho terrestre jogado no espaço sideral. Tinha-se a impres~ão 
que os Estados Unidos jamais akançariam o !)rogrésso sovietko . 

A 3 de mar~:c~, dois meses e dois dias li!JÓs o sucfsso russo, os ame· 
r :canns lançavam seu primeiro foguete cbsmico, ~raças a Von Braun 
<Juc conseguira resolver o !Jroblema da "velocidade de escape". ou seja, 
conseguir dar ao engenho a velocidade de doze quilômetros por segundo 
para que o mesmo possa escaoar_ da gravitação da 'I' erra. Não prcten· 
dinm, os amel'icanoli, colocar em órbita um satélite lunar . Jsso foi anun­
ciado los::o após o lnn~·amento, tanto assim que o si,lcmn de direc:5o 
para o lançamento do engenho não havia sido aperfeiçoado_ Desejavam 
conseguir aquilo que os oo;oviéticos haviam obtido ou seja, colocar um 
satélite t'm órbita ao redor do sol O engenho americano passou a mais 
de sessenta mil quilômetros da Lua sem ter sido para a mesma apon· 
tado c o t•ng('nho russo,. por l'ffi pequeno êrro de cálculo pas~ou a mats 
de seis mil quilômetro~ de nosso saté: ite . 

Assim sendo1 podemos diz~r que a ''Velocidade de scape" já foi 
conseguida pelos dois antagonistas, faltando-lhes, todavia, um sistema 
de direção perfeito . .. 

No momt>nto, nõ1-o c os demais espectadores de todo o mundo, aguar­
damos com nnsiedade, as novas experiências que, naturalmc:l(c, já est~· 
rão se processando quando o presente número de "A Defe~a Nadonal'' 
chegar às mlios de ~cus assistentes. Esperamos pela l"é.!llica :;o\ IHicn, 
pois agora lhe cabe a vez, e como êstes guardam completo· segrédn de 
tudo que se relacione com engenhos-foguetes. quase nada poderemos 
apreender de «ua" experiências. 

Sõbre êste particular devemos salientar que logo ll!'ÓS o lançamento 
do sal~lile lunar americuno, seu serviço de informaçõe;; deu ao mundo 
o seguinte comunicado: 

"De acôrdo com st:a .!lOliiica de cooperação cientiflcn, os 
Estados Unidos revelarão o~ dados obtidos pelo sct\ Ioj:luctc 
césmico às sessenta e cinco narões aue parlicip!lram do Ano 
Geo(fslco InternacionuL Essa revelação será feita atr1n>és do 
ri>de mundial de comunicações do próprio AGJ." · 

Complotando o trabalho apresentado pelo Ten-Cel Welt Durãcs Ri· 
beiro, no número presente, podemos acrescentar aos quadros D'lr i'! ) 
npre&cntado o ''Pion<•iro rv··. tolalizando, assim, nove .satélltes c cluas 
svndngens h•nares para os americanos 

2 - · ARREBENTAMENTO DA BOMBA ATôMICA SUBTERRANEA 

Em 19 de setembro de 1957, nos cam,os de testes de Nevada dn 
Comissão de Energia Atômica, foi chamada a detonação Rainier. A ex· 
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plosão de 1,7 kiloton ocorreu numa câmara de 1,80 x 1,80 x 2,10 m no 
fim de um túnel horizontal de 575 m em uma mesa de rocha vulcânica. 
A câmara estava cêrca de 270 m sob a superfície da mesa e 240 m da 
rampa do morro. A explosão foi detectada por sismógrafos no Alaska 
cêrca de 4 . 000 km de distância. 

Rochas deslocadas rolando montanha abaixo levantaram nuvem de 
poeira na mesa. porém nenhuma radioatividade escapou para atmosfera. 
A explosão automàticamcnte selou o túnel, numa "garra" formada por 
duas volta~ de 180° próxima da câmara de detonação. A rocha arre· 
benlada segúrou os produtos da e";plosão na câmara. 

Efeitos da Explosão 

A câmara SE' expandiu de modo a formar uma cavidade esférica de 
cêrca de 33 m de diâmetro . A superfície interna dessa cavidade ficou 
formada por rocha fundida assemelhando-se a vidro de modo a ser con­
siderada uma casca de vido. Logo depois a rocha despedaçada acima 
da concavidade caiu, arrasando tudo, e encheu a cavidade forrada de 
vidro e formou "Outra cavidade mais acima, cêrca de 150 m abaixo do 
tôpo da mesa • 

Teori ,:; esperançosas supuseram que as terríveis pressões e tem­
peraturas devit~m formar gemas preciosas - todavia nenhuma foi en· 
contrada. A .explosão produziu 50.000 toneladas de rocha permeável que· 
brada e mais 40;). 000 toneh:das de rocha impermeável esmagada. 

~ste efeito pode ser usado para quebrar minérios brutos na mine­
ra~ão e romper "strato" de óleo, liberando o óleo cru prêso nas for­
mações rochosas não poro~as. O calor produzido oela explosão deve 
fazer o óleo escoar-se mais livremente através das formações rochosas. 

Restdtado inesperado foi achar 1 emperatura das rochas de 33° a 
880C cêrca de 18 m abaixo da linha zero do arrebentamento subtcr· 
râneo, 3 1/2 meses depois da sua ocorrência. Isto significa que a energia 
da explosão poderia ser usada para produzir vapor para as necessidades 
de curto período; o aprisionamen•o da radiação ajuda a sustentar a pro· 
dução de calor. 

3 - OS FOGUETES LANÇADOS DE GRANDE ALTURA TtM 
MAIOR RAIO DE AÇAO 

Os foguetes lançados de altitudes de 4. 500 metros podem atingir 
um raio de ação Sl'~crior a 1. 600 quilômetros, segundo anunciou um 
porta-voz do Departan'lento de Defesa, em Washington. 

Esta afirmação foi feita posteriormente às declarações emitidas por 
autoridades daquele De!)artamento, em que expressavam dúvidas a res· 
peito das vantagens militares dos lançamentos de foguetes a grandes 
altitudes, tal como se noticiou que ôs soviéticos levavam a efeito em 
determinada região do Tibé. 

~ passível de discussão, entretanto, diz o referido porta-voz, se as 
vantagens que representa a exigência de uma atmosfera menos densa 
a uma elevada altitude sejam de molde a contrabalançar os inúmero; 
problemas de logística, transporte e construção que representariam as 
bases no alto das montanhas. 

Os Estados Unidos, acrescenta, possuem atualmente foguetes com 
raies de ao;ão suficientes para atingir qualouer alvo partindo de seu 
local de lançamento próximo ao nível do mar. 

O referido porta-voz expressou dúvidas quanto às intenções dos russos 
de procurarem fugir ao alcance dos foguetes americanos ao montar suas 
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plataformas de lançamento no Tibé, que se acham ao alcance até mesmo 
de foguetes intermediários lançados de lugares acima do nível do mar. 

A autoridade do Pentágono informou que os Estados Unidos de­
verão instalar plataformas de lançamento de foguetes nas regiões das 
Montanhas Rochosas, mas o objetivo primordial da construção de tais 
plataformas não seria atingir maior altitude. Outros fatôres importantes, 
tais como a geografia, o transporte c a logística determinariam a medida. 

Algumas dessas plataformas, acrescentou, jâ começaram a ser cons­
tnúdas em locais de grande altitude. Por exemplo, a base aérea de 
Warren em Cheyenne, nos Estados Unidos. Sua altitude é de cêrca 
de 1. 800 metros acima do nível do mar. 

t motivo de especulação o fato de os russos terem escolhido o Tibé 
para a construção de plataformas de lançamento de seus foguetes. 
Talvez, pondera o referido portl).·VOZ, os soviéticos queiram simplesmente 
fugir ao serviço de espionagem americano. . 

Anteriormente, um porta-voz da NASA (Natiónal Aeronautics and 
Space Administration) afirmara que a escolha soviética podia ser atri­
buída ao fato de os cientistas soviéticos estarem realizando progressos 
na construção de foguetes de combustível sólido. 

Os lançamentos a grandes altitudes constituem uma grande van­
tagem para proporcionar um maior impulso e uma maior aceleração aos 
.foguetes movidos por combustlvel sólido. 

EX:plicou o representante do Pentágono que as vantagens obtidas 
com o lançamento a grande altitude poderiam ser explorada<; de diversas 
maneiras; por exemplo: a carga do projétil poderá ser aumentada, am­
pliado o 1·aio de ação e o tamanho e !>Otência do veiculo reduzidos . 

{ Copyright '1Science Serv!ce".) 

4- PATENTEADA ROUPA ESPECIAL DE PROTEÇA.O AOS 
NAVEGANTES DO ESPAÇO 

Foi patenteado nos Estados Unidos o traje hermético que salvará a 
vida tios viajantes do espaço e dos aviadores nue voarem a altul,'as estra· 
tosíérlc.as, no caso de falhas nas cabinas de compressão atmosférica. · 

Joshua D. Chatham e David M. Clark, os inventores, ctisseram que 
no momento que a compressão atmosférica da cabina do :rvião se tornar 
;tpreciàvelmenle menor do aue a normal a roupa se inílarâ automàti­
mente. protegendo a vida do av~ador. Do mt>smo modo Cuncionarâ o 
treje betmétieo. se o aviador se vir forçado a bnçar-se de pára..quedas. 

A'l alteraoões do on'!anismo humano fazem funcionar as válvulas 
que proporcionam o oxigênio que infla a roupa especial. 

5 - ESTADOS UNIDOS PREPARAM O SATtLITE TRIPULADO 

O Govêrno dos Estados Unidos já autorizou uma fábrica de aviões 
de St. Louis a iniciar a construção da primeira cápsula espacial que 
colocará o homem na ÓJbita à volta da Terra e. o. fará regre~sar ileso. 
A cápsula, será lançadã com um foguete intercontinental "Atlas" ou 
"Titã" e permanecerá em órbita aproximadamente 24 horas. Para o 
retôrno à Terra, a cápsula executará um movimento de semicirculo, 
ficando o seu tripulante recostado num acolchoado especial que absor­
verá o calor gerado pe'o atrito com a atmosfera terrestre. Uma câmara 
de ar na base da cápsula serâ enchida automàticamente para amortecer 
o choque com a terra, ou fazer boiar a cápiUla, caso caia no mar . 

.. 
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6 - REGIOES NATURALMENTE RADIOATIVAS 
A fim de obter infonnoçõcs sôbre os efeitos da radiação na bcrcdi· 

taricdade humano, um l'Omltê de peritos da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) , dns Nn~es Unidas. sugeriu recentemente füssem feitos 
detalhado' das populações c1ue vivem hnbitualmentll em áreas conside· 
radas de ele\'ado radiação . 

O estudo inicial scrã rcalizndo numa região ao sul da fodia, no 
Estado de Karcla, jã \'i sita do pclos C•!lecialbtas da OMS . Há outros lu· 
gares que "se carocteri7.am !'Or um índice maior do que o normal, em 
matéria de radiação, c entre êsses, na opinião dos integrantes do co­
mit~. figuram outras regiões da fndia, e algumas do Brasil, onde são 
encontrados areias monazíticas que contém tório. 

Sah!!·SC ouc hé mmta informação dbponível sôbre os efeitos da ra· 
dia~âo na hcrcdltnricdode animal, mas até agora pouco se sabe, pelo 
menos c.rm uma certt•za accltãvcl, sôbre os danos genéticos que o ho· 
mem w•de sofrer reta rad iação anormal . Daí, a importância de exptornr 
~t posslbilidacle rle. oh1cr-:Jc informações, pelo estudo cuidadoso de popu· 
!ações csl:iv<'is, locnlizndas, durante ger ações sucessivas, num ambiente 
dP radla,;i!o n:,turnlnwntc· elt•\'lldn 

1 - CO~PUTADOR ELETRONICO AJUDA A PREVER AS 
ENCHENTES DE RIOS 

Den1 ro c•m hrllve urn c:(lmputndor eletrônico poderá determinar o 
regime de água~ de vm rio . 

O Sen·ico de PP.•quisas Geológicas d<•S Estados Unidos diz que todo~ 
Ol> trabalhos rcali7.ndos na bacia tio rio Delaware. assim como em In· 
diann, Knn~as c Vtrginln, naquele pab. foram analisados por um compu· 
tador eletr6nko, n Jlm de Corncccr informações básicas que permitiriam 
calcular n durnçlio, o tamanho e a freqiiência das marés. 

Estas informações são essenciais para construção de reprcsac;. Ira· 
balbos de esroarncnto e irrigarão. !'lanejamento de reservatórios, e.;tudos 
sôbre consc\·ação dos solos, emprêgo de materiais radioath·o~, e, Jinal · 
mente, para mcdidns de pre\'en-;ão contra as enchente'> . 

Acredita os técnlros ouc. no futuro, poderão ser obtidas informações 
mais precisas o respeito. No momcntn, está sendo usado um computador 
"Oatatron'' . 

Estudos sôbrc rorrcntes estão sendo levados a efeito na Califórnia, 
no lllinois, Kcnluck)' c Utah c alguns pontos da bacia do rio Colorado. 

8- INSTRUMENTOS PARA VOOS SIDERAIS 

As pos~ihllidad('li de realizar viagens siderais receberam, recente· 
mente, 11m Ín('entlvn ou:~nrlo a ~cneral Electric exoôs um modêlo de 
prorlução do ouc ll<!Ut'l:l Colll!lanhla denomina "acelerador de plasma 
vibratório" . 1!:~1l' U('l'lcrador podt- ser usado para guiar as naves sidcrai!l 
em seus vôn~ aiJ·uv~s do <·~pnço interplanetário. 

Exposto no públicn pdn nrlm<'ira vez, o acelerador - um ent re O'i ' 
vflrios tioos ah,alnH'n1c• pro.iolo<los !lela General .Rlectr ic - foi con~· 
truído pelo Lnhnratórw de Git\ncla~ Aéreas da G. E .. e utiliza o prin· 
cinio rn;~gncto-hidrndinâmiro oara im!luts!onar um gás de bníxa dcnsl· 
dade a alto-: impulsos cRpccificos . 

No interior de urn tubo de vidro em forma de T. com o bra~o nor· 
ma!mentc horizontal <.:olocado em posição vertical e a liaste vertical csten· 
dendo·sc até dentro de uma cAmara de vácuo, forma·se o plasma. o qual 
é descarregado no c-Amara . 
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esse plasma, composto dc~ás ionizado, é !lrodUtido por um campo 
aquecido aletricamente c gerado p:~r centelha., emitidas a intervalos rc­
gulnrcs entre elétrodos de bronze. A corrente 6 devolvida ntrnvés de 
uma haste do mesmo metnl, colocada no lado externo do tubo de vidro. 
nssim produzindo um campo mngn~tico que ajuda a c.~pulsar o plasma do 
tubo para o interior da câmara . 

O vácuo da câmara, ideado para se aproximar dali cundiçõc~ de 
vncuu observadas no Nlpnço sidt>ral, é produzido num rN·iplt•nte Pm 
furma d(• sino. No íntcrinr dn C'llmora acha-se uma wdn de pâs que é 
movimentada pela pres::.ãu do acelr.r:)(lor. 

O rnodêio do acelerador )Jrodut urna pressão corre·ponclente a 3/10 
de onça, o que é suficiente para alterar o curso de uma nn\'C sideral 
no vácuo qua'e absoluto que se obscn•a no espaço Interplanetário. Mo­
delos maiores, com produção numentada de energia, c de tipo mais efi· 
ciente, estão agora sendo projcwdos pela General Elcctrie . · 

(Fiturn n . 2) 

Vem., aqui o projeto cx.~utndo no Ot>partam~nto de Equipamento Atômico 
da General Electnc, em Snn Jo~. Estodo da Cnli!6mta. fn')'<trando como 
~r6. dcpols de tennlnadD, 11 U.rtna Atllm!ca que a Gc.-ueral llectrlc con.s­
tnt'r6 p:ara a Sodctj Etlctro-nuclcal't' Ntt.i)JlAJe (SENN), d:l JIAlla. A grande 
•:sfera de a;o de 4B metro1 de dlAm:-tro alojará o nator de ll~rW~ fervente, 
de c.cbgem C:upla, doUnado A Uslr.n · a seT construída em Punta Fiumr:, 
co 1 orle de Nâpol~. A Uslna fomcccrl\ ('Jlergia A ngllo eu! da ltálla, 
t;ntm :.á:;toles c Roma, e dl.'\'erJI .:star tcnntna:!a em J003 cFoto Wc:stem 

:Ne-..s. exc-Ju:;h ·n para MQ Jornal éa Aviaç:lo''.l 

O Departamento de Vekulos f<:S!Ull'Íals e Projéteis da Grncral ·T~Iec· 
• trk, p;u·a u qual o acelerador foi l'On~truido, é grand<• urn!>rcltciro para 

a !)rnt.lu~!o de cglvas destinadas liiiS projéteis j>alistiros "Alia~" e "'J'hnr" 
du Fôq;a Aérea dos Eshtdos Unidos. Váric!.; mnqulnlsm•1s nm·os. in· 
olusl\'c o maior tubo de choque do mundo livre, g·g:mtcscos gerados 
de jn'o a plluma, poderosas ccnlrifug.!ls c fornalhas solares - têm sido 
utfliUldos pela G .E. nos seus trabalhos de Cabricaçlio de ogh·as ~ses 
maquinismo~ c as técnicas aprendidas com a sua utiliuçfio cstiio sc:tdo 
agora aplicada., pela General Elcctric no DO\'O Darnpo da tccnologm do 
espaço. 
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i·~OElL8. 'i)' GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que sedes­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrlnsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a parte superior, 
subjetiva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERR~ I 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para- determinado pafs e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, m,ostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra mn fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, 1'JUlS 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. ' 

REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das concep­
ções su.bjetivas. como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerrq., 
porém, algo concreto, que lhe sir:va de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regula-mento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduzem o pensa­
mento doutr inário, o modo operatório em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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BASES FILOSóFICAS 
"'.ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA SURPRt SA 

'llaJ Ali 4MEftL~O RAPO"O t ' Jl,JIU 
l a•lriiur da J'; (Jt •. ~l. 

"Tudo que é inesperado é de grande efeito na Sttrprêsa". 
Fiu:DERICO II 

"Las cosas nuevas 1J reperHinas aterrorizan a los ejércitos''. 

MAQUJAVF.L 

"Por lograr La efcctiva dcstru.ci611 del htimigo es ncces~ário 
'C'Oloca?lo en coudiriorrcs dt> infer·ioridad moral, lo que solo 
pucdc consegucrse mcdiaute la Sorpresa". 

H. BA!>TICO 

)'>Ulf.lBIO 

I - ( ' un"'ldt'raeõe5 InJrJal, 
! - l 'nac~lhJatãu da l-ar!Jt·i•• 
I - t•ornm ... t' .\m!'lfln•l~ 

1 - CONSIDERAÇOES INICIAIS 

a. A importância do conceito filosófico-militar da Surpresa na con­
cepção, no planejamento e, sobretudo, na conduta das operações, pa· 
rece de uma evidência axiomática. Porque, situar a Surprêsa no quadro 
das operaçõc.s militares, é compreender a própria guerra no seu íntimo, 
na sua complexidade, na sua plenitude. 

Desde os teínpos mai~ remotos da história da guerra - quando as 
íõr~a~ chamavam-:.e hordas e não exércitos, na acepção de conjunto de 
tropas e meio~ em condições de realirar urna determinada campanha -
portanto, há mais de 2 .000 anos AC -, que já se tinha conhecimento 
da astúcia, do ardil, da cmbo:;cada, como ratôres decisivo, na consecução 
da vitória. Que representavam as necessidades de informações, com alta 
prioridade, do Jnimlgo, do território c da. população adversária, para os 
l'Xérc1to~ organizados para a defesa do Vale do Nilo, senão evitar a Sur­
pr~sa, mantendo em segurança as fôrças dos faraós? 

C.:aminhcmt~ um pouco mais no profissionalização do sociedade an· 
tiga na arte da guerra e fixemos nos:.a atenção na chamada antiguidade 
t'láss.ica romana e grega. Eqcontramcs, então, inúmeros exemplos dt! 
manobras perfeita:. conduúdas por valores geniais corno Alexandre, Ccsar, 

SOTA - O l>r<'scn•..- t'!Otudq é o rf'I!Umo de uma se,.Nlo nilnl•lrada ao ao A:\0 
dA ECJ-;l!E. 
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Aníbal, e, em tôdas elas, a Surprêsa apresentando-se como relêvo sõbre 
os demais princípios, condicionando, mesmo, a manobra e respondendo 
pelo sucesso ou fracasso das fôrças contendoras. 

Não precisamos acompanhar a evolução das guerras para inferir da 
importância 4ue se deve atribuir ao estudo da Surprêsa, no que ' princi­
palmente se relaciona com ~ua conceituação e amplitude. 

Procurar, pois, compreender a significação da Surprêsa, é ligar sua 
interpretação ao conhecimento profundo da manobra, do objetivo, da 
massa; é estudar a guerra, como ciência, mas sobretudo como arte, com 
suas leis e seus princípios, seus métodos e processos de combate, assim 
como a evolução da organização estrutural de seus meios. Em uma pa­
lavra: é compreender a própria teoria da guerra. 

b. Portanto, a caracterização da Surprêsa como, também, a deli­
mitação de sua amplitude impõe, como decorrência natural, a análise 
de determinadas manobras, procurando-se compreender, inclusive, a dou­
trina de emprêgo dos meios da época, as estrutura$ organizacionais e o 
estágio técnico-industrial dos adversários. 

Mesmo porque como assinalou o General Lemoine, em 1934: "Em 
última análise, a manobra é uma combinação da astúcia com a fôrça. 
As duas expressões estratégia e estratagema têm a mesma etimologia. 
Convém jamais separar estas duas noções. A fôrça não terá pleno ren­
dimento, se não fõr inteligentemente manejada. A manobra sem fôrça 
é pura ilusão". 

Por outro lado, se a Surprêsa tem sido o princípio de guerra mais 
antigo; se ela é tão remota quanto a própria guerra - pois que não é 
invenção do cérebro humano, antes, é essencialmente, uma lei da na­
tureza - deve sua conceituação envolver algo mais que apenas o es­
miuçamento da manobra; deve compreender os meios e as estruturas em­
pregados durante a luta e interpretar, igualmente, os métodos e os pro· 
cessos de atuação das fôrças em presença não só na fase inicial da ope­
ração como, sobretudo, na exploraçãt> do sucesso, no acabamento da Ba· 
talha. 

A pesquisa não !le deve circunscrever, propriamente, ao . .âmbíto ope­
racional-militar, desde o preparo da operação das Fôrças Armadas em si, 
a execução da manobra montada. Em verdade, deve ampliar-sê até à po­
lftica de govêrno, traduzida em acôrdos e conferências, na ,tentativa de 
obtenção do que cbamariamos· surprêsa política ou diplomâtica. 

Dentro dessa ordem de idéias, procuraremos conceituar ·a surprêsa, 
caracterizando, inclusive, sua amplitude. 

2 - CONCEITUAÇÃO DA SURPRtSA 

Como conceituar a Surprêsa, já que sentimos que ela se traduz mais 
pelos efeitos, quando provocada por um fato imprevisto ou por um in­
cidente inesperado, ou, mesmo, pela associação dêsles e de outrQs fa· 
tôres? 

Vejamos algumas idéias. 

Definiu-a o General Flamarion B. Lima, nos seguintes têr~'os: 
"Surprêsa é uma sensação brusca e violenta, causada por um fato, 

incidente, êrro, ou situação falsa, naturais ou artificiais, que- se apre· 
sentem de forma original, inesperada, inopinada e produzam no agente 
ou no paci~nte, apanhados despre'ilenidos, desequilibrio nas funçpes psí· 
quicas ou morais, traduzidq por agitação, movimentos, pasmo, admiração, 
11usto, assombro, mêdo excessivo, terror''. E, mais adíunte, ao configurar 
a surprêsa no âmbito militar, assinala: "é uma forma de ação que, apro­
veitando tôdas as circunstâncias desfavoráveis ao inimigo, visa a colo· 
cá·lo em f~ce de um perigo iminente, que não possa ou acredite não 
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poder enfrentar, conseqüente do segrêdo com que foi preparada, da ra­
pidez, da originalidade, da potência e da injcjativa de execução, capaz 
de produzir no seu Comando ou na tropa, confusão, desmoralização e 
pânico". 

Se invocarmos o pensamento de chefes e pensadores do passado, 
vamos encontrar idéias curiosas. Para Xenofonte, "quanto menos espe­
rarmos um .acontecimento agradável ou desagradável, tanto ma.is prazer 
ou horror experimentamos. Não há melhor exemplo disso, quando, na 
-guerra, vemos a surprêsa tomando de terror os mais valorosos". 

Freder~co, o Grande, afirmava: "tudo que é inesperado, é de grande 
efeito". Clausewitz atrfbuía tamanha importância ao fator surprêsa, que 
dizia: " . . . cotn êle, o sucesso é quadruplicado". E o Marechal Foch com­
pletava, dizendo: "a surprêsa, no sentido mais amplo, é o meio pelo 
qual se quebra a fôrça moral do inimigo, destituindo-o da faculdade de ra­
ciocinar e convencendo-o de que a causa está perdida". 

Em última análise, "a surprêsa visa a obter, se possivel, um efeito 
decisivo ou a impossibilitar uma reação em tempo útil. É particular· 
mente vantajosa em operação de grande envergadura". E finalizamos com 
o pensamento do Marechal Foch: "seu objetivo será o de quebrar a von­
tade do adversário por meio de um golpe inesperado de supremo vigor". 

3 - FORMAS E AMPLI'fUDE 

a . Antes, própriamente, de apresentarmos as diferentes formas da 
Surprêsa, pretendemos fixar alguns pontos. Num primeiro exame, po­
deríamos .sugerir duas formas gerais, como entendem alguns estudiosos 
do assunto. Teríamos, então, as formas tática e estratégica, apenas. O 
mais, seriam "meios", visando ao fim de provocar pânico, pasmo e de­
sorganização no adversário, isto é, meios técnicos e operacionais. 

Ora, tal classificação imporia que alinhássemos ainda como meios 
os aspectos operacionais, aí configurando-se os métodos e os processos, 
no campo tático e no estratégico. Isso poderia provocar confusão, quando 
analisássemos uma manobra tática. 

Querem outros que as formas sejam: técnica, tática e operacional, o 
que, tam'bém, não parece atender a todos os aspectos referentes á Sur· 
prêsa . 

Ficamos, nesse particular, com a classificação apresentada pelos tra· 
tadistas que consideram a questão mais do ponto de V'ista didático, 
apenas para estudo. Assim sendo, a Surprêsa poderá apresentar-se sob 
várias formas, cada uma com suas particularidades e independente da 
repercussão que possa acarretar. Melhor dizendo - sob o ponto de vista 
do planejamento e do irrompimento da ação militar no espaço e no 
tempo, envotvenào, inclusive, os objetivos que se visam a alcançar -
a Surprêsa poderá ser conceituada como: técnica, tática, estratégica e 
organizacional. 

Quanto à amplitude lJUe tais idéias encerram, no escalão considerado 
e no conjunto da operaçao, há que admitir-se três aspectos: o tático, o 
estratégico e o politico. Realmente, os reflexos produzidos por detenni· 
nada forma de Surprêsa poderão restringir-se 1 ao compartimento tático 
onde se buscou o efeito direto; propagar-se ao estratégico e envolver, 
até, a esfera dos entendimentos polfticos entre os contendores. 

Convém, ademais, acrescentar que, muita vez, se busca uma deter· 
minada amplitude em operação montada para produzir os melhores efeitos 
da Surpresa no adversário, no entanto, a execução operacional poderá 
conduzir a uma ampliação do que se intentou ou, mesmo, reduzi-la. :t o 
caso, por ex~mplo, de uma operação que visava à surprêsa tática e que, 
na execução, produziu efeitos estratégicos. Ao contrário, uma excelente 
concepção estratégica poderá restringir-se à mera surprêsa tática. 

4 



50 A DEFESA NACIONAL Ahr/1959 

Vejamos, agorn, cada uma das formas, em estudo, tanto quanto pos· 
sivel, compartimentado. 

b. Surprêsa Técnica: 
Caracteriza-se, normalm~nte, peJa causa que provoca os efeitos de pã. 

r.ico, pasmo, desmoralização, enfim, danos de tôdn ordem no adversário, 
a de:;;peJto de outras a~ões. Jndepende, po:s, para produzir seus eieitO!I, 
de estar associada a outros processos de atuação. 

Obtém-s:! a surprêsa técniC'a pelo emprégo judicioso c!e armas, en­
genhos ou agentes químicos de destruição desconhecidos do adversário -
ou cujo conhecimento não seja de molde a que êie apreenda seu ver· 
dadeiro valor - e lançados com todo o sigilo. 

O lançamento de lais meios poderá dar-se no início, no curso ou, ate, 
na fase final do conllito, com o propósito de abreviar seu término. 

Da 1a Grande Guerra temos vários exemplos de surprêsa técnica, 
tanto do lado alemão, como do aliadt>. Os alemães empregaram en­
genhos de trincheiras, os chamados gases de combate -e os· canhões tipo 
Berlha com alcance de 12J km. Enquanto que os aliados experimen­
taram os carros, em grande quantidade, em C:unbrai. 

Na 2S. Grande Guerra, utiUzaram-se numerosos meios, que o extra­
ordinário desenvolvimento técnico-cientfüco industrial possibilitou. Assim 
é que vimos, entre outros, o radar, a carga óca, o carro Tigre, o "schnorc· 
ket", o avião a jato, as bombas voadoras, o napalm, os foguetes de grande 
alcance, a bomba utômlca, etc. 

"A arte da ,guerra está cada vez mais dominada pela influência dos 
meios técnicos, sobretudo porque estão numa rápida evolução. 

Entretanto, o surgimento dum progresso técnico, mesmo · de enver· 
gadura, não produzfru seu pleno rendimento. a não ser depois de um 
cerlo número de anos. Foram necessários 4 séculos para que a pól­
vora aparecesse no campo de batalha de Crecy, provocando profunda 
reação na tática". ("La t;ulturc de L'Oífícier" - Cel Renauld - 1950). 

Os efeitos da surprêsa técnica são durá\-eis, como é óbvio, o que vai 
provoca1· uma conseqüência natural, que é aumentar a vantagem do con­
tendor que dela se beneficiou, no sentido de ensejat' a retomada da 
iniciativa. Dai a necessidade de os órgãos especializados na informação 
clenufica co.ot<arem·se nas melhores condições possíveis, visandQ a acom· 
panhat· o desenvolvimento técnico-cientifico do adversário, ~om o pro­
pósito de evitar as "surprêsas" técnicas ou, pelo menos, manter-se ln· 
formado do desenvolvimento dos engenhos mais importantes, para que as 
contramedidas comecem a ser tomadas antes do seu lan~amento. 

Isso porque, como assinalada o Ten-Cel Ciroult, "atualmente, dada 
a rapidez com oue aparecem os novos engenhos, só resta ao Chefe, con­
dutor de homens e materiais, o tempo exato para informar-se do fato, 
( '.>Lnyreenue1· as pOSSlO.llHiadt:S dêsses engenhos, imaginar a melhOr ma· 
r.'lbra correspondente ao seu melhor emprêgo, famiUarizando a tropa 
com sua utilização". 

Que não teria sido da Inglaterra, depois da queda da França em 
1940, quando toi submetida a tremenda o!ensiva aero-estratégica alemã, 
visando a preparar a invasão das ilhas britânicas, não fôsse o exemplar 
funcionamento de seu Serviço de Informações? Seria posslvel neutra· 
l'zar, em tempo, o sistema alemão de r&dio.fabcas, para o bombardeio no­
turno de Londres, logo depois substituído pelos dispositivos "X" e "Y"? 
Mais ainda, e o bombardeio de Peenemunde, que resultou, entre oulras 
coisas, na impossibilidade de os alemães lançarem os foguetes dirigidos 
contra Londres, ante mesmo das bombas-voadoras? 

Por outro lado, ainda · nos lembramos da surprêsa produzida pelas 
divisões blindadas e pelos "Stukas", na batalha da França, atuando em 
intima cooperação. Também está presente na memória "de todos o que 
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representou, para a segunda batalha da França em 1944, o pôrto arti· 
lícial de Arromanches e o "Pluto" (oleoduto através da Mancha), au· 
tênticas surprêsas técnicas. E, já no final da 28 Grande Guerra, como tiro 
de misericórdia na guerra do Pacifico, ar estão Hiroshima ~ Nagasak.i. 

O que se verifica, depo·s da 23 Grande Guerra, r~lativamente ao 
aperfeiçoamento das armas e dos engenhos, principalmente quanto ao 
aparecimento de novos c terríveis meios ofensivos e defensivos de com· 
bate, pelos menos naquilo que se conhece, é para estarreeer. Aper!ei· 
çoam-se projetis de artilharia atômica, engenhos-foguetes, torpedos, bom­
bas ai õmicas, engenhos-foguetes ballsticos intercontinentais, etc. 

Daí .p,oder-se·á inferir da importância cada vez maior, da Surprêsa 
Técnica, como fator decisivo no combate, na Batalha e na Estratégia das 
nações em luta . 

c. Surprêsa Tática: 

Eis o que alguns estudiosos chamam de "surprêsa de tropa". .e a 
surprêsa, por exceléncia, realizada durante o combate, com o impacto 
emocional e tôdas as conseqüências imediatas proporcionadas pelo choque, 
pela massa de ruptura ou até, pelo reflexo de sua aplicação no compar­
timento vizinho. 

A Surprêsa· Tática está ligada lntimnmente aos métodos e processos 
de combate, ·às peculiaridades de emprêgo dos meios novos ou aperíei· 
çoado.s e, mesmo, aos próprios engenhos clássicos que, no entanto, apre· 
sentem nuances de originalidade na estruturação da!! unidades ou nas 
modalidades de atuação. De relêvo será, sem dúvida, a utilização que 
se fizer do terreno onde se travará a batalha ou o combate, sobretudo, 
se íôr possive1 sua utilização de modo diferente, especial, como as carac­
teristicas geográfic~s da região de opera~ões, às vêzes, ensejam. 

Muitas vêzes se busca a Surprêsa Tática, desde o planejamento e 
a montagem da operação, e nada se consegue, nem mesmo provocar o 
pânico. Por outro lado, em quantas oportunidades não se dã o contrário, 
isto é, uma determinada fôrça é "surpreendida'' com os resultados alcan­
çados e de tal modo que, em certos casos, invade, até, o dominio estra­
tégico! 

São fntôres preponderantes :'t obtenção da surprêsa as condições de 
tempo e espaço, ou seja, a velocidade e o ponto de aplicação do esfôrço 
da manobra, já que, das diversas formas da surprêsa, a tática - como, 
de resto, a estratégica - é a que se poderia chamar de "surprêsn de 
execução". Há cxcr:tplos de que o êxito de uma operação fica na depen• 
dência de uma condicionante apenas da surprésa tática. li; o caso da 
Invasão da Normãndía, onde não haveria surprêsa estratégica. pois tôda 
a Europa sabia que a invasão C$lava para dar-se. Nem surprêsa ortt.ani­
zacíonal, nem técnica, de início. Portanto, só havia que surpreender os 
alemães no ponto de aplicação, na região em que se desse o desembarque 
anilbio. 

A surprêsa tática está menos sujeita à fase da guerra, que a sur~ 
prêsa estratégica. Assim é que ela poderá aparecer tanto no inicio, como 
no decurso de uma guerra, independente de novos meios e processos 
de a~ão. 

Deixaremos de expender maiores considerações em tôrno da surprêsa 
tática, uma vez Q,Ue, ao analisarmos os fatóres condicionantes e, princi· 
palmente, os processos empregados para obtenção da Surprêsa, em ver­
dade estaremos, ainda, dizendo muito a respeito da "s\1rprêsa da exe­
c:uçâo e da tropa". 

d. Surprêss Estratégica: 

A surprêsa estratégica poderia ser definida como a surprêsa do Alto 
Comando, por isso que pode, por si só, desarticular sua manobra, com-
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prometendo-a nas partes fundamentais. Opera-se principalmente, antes 
da batalha, na fase do planejamento e da concentração dos meios para 
a manobra. Pode, no entanto, existir durante a fase propriamente ope­
racional do aproveitamento do êxito inicial. 

"Há surprêsa estratégica tôda vez que o inimigo não puder intervir 
com suas reservas, em tempo oportuno, sôbre a frente decisiva". 

Pode resultar, inclusive, duma surprêsa tática obtida mediante hábil 
manobra no interior do dispositivo adversário. 

Tendo em vista, propriamente, sua realização, podemos afirmar que 
a surprêsa estratégica será obtida com maiores facilidades no início das 
hostilidades do que durante o conflito pois, quando a guerra começa, é 
mais fácil associar a surprêsa estratégica às outras fórmas, como a or­
ganizacional, a tática, a técnica e, até a surprêsa política ou diplomática. 
Apresenta, pois, repercussão mais profunda que perdura, às vêzes, em 
tôda a guerra. "Um êrro cometido na concentração - dizia Moltke -
não será recuperado no curso duma campanha". • 

Na 1a Grande Guerra, vimos as primeiras batalhas serem grande­
mente influenciadas pela surprêsa técnica (caso do adequado emprêgo 
dos transportes de mobilizaçao e concentração), pela surprêsa organi­
zacional (estrutura das GU e suas possibilidades de intervenção em 
curto prazo) e, também, pela surprêsa tática (aplicação dos métodos e 
processos de combate, com preponderância do fogo sõbre o movimento). 
A ofensiva alemã de 1914, com o emprêgo das Reservas Estratégicas na 
Batalha. das Fronteiras, quase que possibilita a completa execução do 
Plano Scblieffen. 

No início da 2a Grande Guerra, a surprêsa estratégica aparece na 
plenitude, como nunca se viu na história da guerra; brutal, violenta, 
sobretudo excepcionalmente rápida e decisiva na guerra na Frente Oci­
tiental. Ai está a excelente integração de tôdas as formas da Surprêsa 
nas ofensivas alemãs desencadea~as em 39 e 40. Em poucos dias su­
cumbiram a Polônia e a Noruega, esta na operação mais audaciosa da 
guerra. Pouco depois, nos famosos "60 dias que abalaram o Ocidente", 
rompe-se a Frente Ocidental com a espetacular conquista da Bélgica e da 
Holanda, culminando com o colapso da França. Até acôrdos de não 
agressão foram estabelecidos, como o russo-alemão de 39, autêntica sur­
prêsa diplomática ou politica, com repercussão no Batalha de Flandres. 

Já durante o conflito é mais difícil obter-se a surprêsa estratégica, 
por isso que: · 

- qualquer situação estratégica vivida estará, certamente, mais li­
gada às situações anteriores e, portanto, a evolução dum quadro opera­
<'ional para outro, será feita com progressividade; 

- as possibilidades que se apresentam à Fôrça Aérea - entrando 
no território adversário e observand()-1) profundamente - permitem as­
sinalar as grandes concentrações que se fizerem, visando a detennlnada 
manobra estratégica. 

No entanto, será possivel obter-se a surprêsa estratégica, desde que 
se fUrtem as fôrças à Aviação adversária, isto é: .... 

- realizando desdobramentos mais amplos; 
- concentrando-se em curto prazo; 
- imprimindo maior velocidade às operações. 
Além disso, uma surprêsa obtida durante o conflito é menos du­

radoura em razão de diversos fatôres envolvidos, inclusive, porque muitas 
medidas adotadas já não constituem surprêsa. A própria doutrina jã 
foi revelada pelos contendores. 

Assim é que vamos encontrar as várias ofensivas alemãs de 1918, 
desencadeadas com o propósito de romper o equilíbrio resultante do 
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fracasso da batalha das fronteiras e do plano Schlieffen. Apelam os 
alemães, novamente, para as surprêsas tática e estratégica, primeiro em 
Ríga, depois em Caporetto, obtendo penetrações de várias dezenas de km. 
Parecia que os princípios de guerra, principalmente a surprêsa, readqui­
ririam todo o esplendor do início da guerra, depois da experiência de 
Cambrai. Do mesmo modo conduzem os aliados suas operações, culmi­
nando com·a contra-ofensiva do Marechal Foch. A repet·cussão de tais 
arremetidas, porém, foi efêmera, no tempo e no espaço. 

Na za Grande Guerra encontram-se fenômenos semelhantes, como na 
manobra lnontaúa pelos aliados sôbre o Garigliano e Anzio, visando à 
posse de Roma. Mais tarde, ainda do lado aliado, observam-se os re­
duzidos efeitos da maior operação aeroterrestre da história ("Market­
Garden"). Enquanto do lado alemão o que vemos são as duas contra­
ofensivas de Mortain e das Ardenas, ambas em profundidade. 

Ademais, convém ressaltar, por ser oportuno, que a surprêsa estra­
tégica, além de favorecida pelas outras formas de obtenção da surprêsa, 
poderá ser influênciada pelos chamàdos "falsos conceitos", como, por 
exem,~>lo: 

- o da jnexpugnabilidade de certas defesas, linhas fortificadas e re­
dutos (linha do Dyle, canal Alberto, Ml:!ginot); 

- o da impenetrabilidade, por fôrças de vulto, de certos obstáculos, 
como a floresta das Ardenas; 

- o da J1lanutenção do dominio aéreo (contra-ofensiva das Ardenas); 
- o da exaustão do adversário e sua impossibilidade para realizar 

contra-ofensiva de vulto (como em Mortain e nas Ardenas) . 

Ainda sôbre os "falsos conceitos·~ vejamos o que diz o Gen De la 
Chapelle, em conferência pronunciada na Escola Superior de Guerra da 
França: 

"Em 1940 - As Ardenas eram inexpugnáveis; a linha Maginot im­
possibilitava os raides profundos de engenhos blindados; os bombardeios 
t-m vôo picado não poderiam generalizar-se; o Exército Alemão estava 
mais atrasado que o francês em matéria de earros. 

Em 1941 e 1942 - a convicção britânica de que Singapura não 
seria ameaçada. a não ser pelo mar; a crença de Hitler sôbre o aniquila­
mento do poderio militar soviético, depois da tomada de Moscou ou queda 
de Stalingrado. 

Em 1944 - a recusa do OKW (1) em acreditar num ataque prin­
cipal na Normândia':. 

Convém res.saltar, finalmente, que muito se beneficia a Surprêsa Es­
tratégica da guerra de movimento (fase inicial das 1a e 2a Grande 
Guerra) e da guerra em frente descontinua (como nos Teatros de Ope­
rações russo e asiático). 

e. Surprêsa Organizacional: 

A Surprêsa Organizacional caracteriza-se pela organização e trei­
namento prévio de certas formações, unidades ou GU, visando a fina· 
lidades específicas, ou não. Tal preparação, feita sob o maior sigilo, obje­
tiva permitir o emprêgo dêsses meios com absoluto sucesso e com um 
minimo de perdas. :tr: uma surprêsa mais de preparação dos meios que. 
propriamente, da execução operacional. 

(1) Alto Comando Alem!J.o. 
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IUI'Priaa ortanizadoDal, o lançamento de unidades e deltaeamentot ~ 
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ENSAIO SOBRE PSICOLOGIA DO COMBATENTE BRASILEIRO 

'. f:paerul l.l'IZ t'I,AlJARIO:"( DA RR P.TO I. I 'MA 

Nota do Redator: 
O Crob:alho que ft! vai ler, nuute-lt! de p:ITtlcu!Qr fmport1nct~. 

n.'!o ..S JW'" autor d'U!c cmbt=nCe do c.u.tor - anHao Ch•Jc dCI 
Srclfo de U~tóm Ml Jtar da ECC.IIJE - t>omi) p~lo rcffvo do tcrn4 
toc:Jll:ado 

Paro compre ndc:T·.te Cl }flf>SO/Ia de noss!l$ tut"'S. lnt<·rnas c =­
r~m"•. um do1 cup•eú11 d• gronde erpresslo serd, sem dúvida, Cl 
pslcowgla do IIom•m nractt:lfo, I1UII v!rtwtu, seus deJelto~. •o­
bTctu.do I'UaJ p c~l r!d::dc.t cmo• onci.!. 

S6 cu::lm 710tlcr1r711Q~ compreender seu comportamtnto na fase 
rolnnletl, dn •JUO tur lu'cu contra oa h.o!onces:s. cus m como o 
titt•ntur lrltmo IJamlr:frotlfC, sto c>;emp!O$ :::ig!lf}ic:t!lllOS. Ort, altrrll, 
~a atr•acGo trcpldrmts, mopfmmfcula, cor.t.rn;!o mt;Ct 1 ve: u t>ll1· 
munl:!fl1u C'C:udiiiHlkCit nnt embtltU qua SC' des21110:'trnm no Srtl, 
lllll3 ln!lnrillt•uh>~c:'l(ll r.o•lt01>1!tl o arMeio rrg'o71.<1! 11 nac~orwl. Tud,., 
ao TC{Inhu.(t>, mfds t•,m.lo, n!'l Gturr:l do Paraf.lll!!l , n·~< nevoluçliaa 
Rt)IUIJ!It:ana.t e, t11 &1l•O, !luraute n Camtanh.:& d~ FE13 "" Ift!Urt, 
undo ll}loram cxcíllantos o,.ortunlda<fc:r para u ff;ra~l'io p$!co'ú:~lca 
riu nos.ro combatunt •, c que: dcvrTá c;::rtam •ntll fnJiuir nos cuudos 
que 1e Ji:tP'rC1n, uuanc!o a uma cstruturaç.::o c!outrlnárb p:lra 011 
f'Orctu TeTff"trc.t do nrat 1. 

No pru:ntc mtudo, o cntllo T111t-Ccl F"o.c:m:trlon tral<t da Cam­
penh3 dll Cmmdo3, ropo.sitdr.o de um a-m núm.ro da rnriw.l­
:rr&.-nlo•. de 16da ordem. 

A psicologia do combatente não se pode inscre\'er na esfera da psi· 
cologla n:~rmal, sendo diftcU, p:~ra não dizer irnpossivel, predizer com 
segurança qual será o comportame:tto de um homem médio, parlicip:~ndo 
ativamente de uma guerra, por mais estáveis que sejam suns reações. 

Sem dú\•lda o homem médio de qualquer raça, cultura, crença, possui 
uma plusticldndc mental lncrlvcl, podendo adaptar-~e a qualquer situaçúo, 
desde que esteja convencido dn nc~cssldnde de fazê-lo. Se estiver in· 
corpore.do no estado emocional do grupo, que aceitou ou pretende pro­
vocar a gucrr11, essn nrlnptnçlío nõo será difícil. Mas, ao conlrbrlo. se :niio 
se convcn<•eu dn nec<'ss!dndc de far.cr a guerra, aceitando apenas su­
portú·1a com resignação, estnrli desajustado, indagando frcqüentcmcntu 
de seus "por q11lls", ou rcngindo ('Olll uma :;érie de "ooréns". Num ou 
noutro C:lso, submergido por sltu~~;ões ano:~mais, o mals que S!' poclcrú 
prc\'cr é que n anormolidadr. seja a regra geral de seu comportamento. 

Pode-se, no entanto, c!llnbe1ecer com bastante p::ecisiio, algumas c:ons­
tante.s de a;cu comportamento e, por vio delas, os limites em que ooderiio 
variar ~;uns cmo;ocs bâsicas: dcCesa·mMo, ataque-cólera, criaçao-amor. 

' Assim sendo, convJrll antes de entrar no exame do fato histórico, que 
pretendemos estudar, prccls3r o que entendemos por combatente !'ob o 
ponto de vista psicológico c invesUgar algumas das condicionantes de seu 
compor tamento em comb:~tc 
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O COMBATENTE 

No "Dicionário Militar para Operações Combinadas" se encontram 
as seguintes definições: 

- "Tropa - Têrroo coletivo que designa o pessoal de uma organi­
zação militar (não aplicável a marinheiros embarcados)''. 

- "Tropa combatente - Pessoal organizado, equipado e treinado 
para cumprir missão de combate". 

Dessas definições poderemos concluir que a Tropa só recebe o qua· 
lificativo de combatente, quando se desUna a cumprir uma missão de com­
bate, que pode ou não, ser efetivada e independente de sua situação no 
Teatro de Guerra. Igualmente, nos parece acertado concluir, que com­
batente é o soldado que tem como missão principal e especifica com· 
bater, isto é, que está destinado principal e permanentemente à luta 
armada com o inimigo. 

Mas, sob o ângulo psicológico o que importa não é o que o indivíduo 
deve fazer, mas as emoções que lutam dentro dêle para definir a re­
sultante de sua atitude, em face da situação que defronta. Um soldado 
na primeira linha está mais sujeito ao mêdo, que outro operando um 
pôsto de suprimento. Mas o primeiro tem junto a si muitos companheiros, 
está apoiado por um armamento poderoso, se sente membro de uma or­
ganização potente; enquanto o segundo está mais ou menos isolado, trás 
um armamento mais leve, não se sente tão integrado na organização a 
que pert.ence. Lôgicamente o primeiro terá mais mêdo, mas se sentirá 
mais confiante, enquanto o segundo terá menos mêdo mas se sentirá 
menos seguro. Qual a reação psicológica, que terão ambos, em face de 
um ataque aproximado? Só a realidade poderá responder com segurança 
a essa pergunta. 

Assim sendo, nos parece conveniente, num estudo psicológico do com­
batente, nos atermos mais ao exame das situações que condicionarão suas 
emoÇÕes básicas, do que à missão que recebeu. 

TIPOS DE COMBATENTES 

Admite-se fàcilmente a existência de três tipos combatentes: o mer­
cenário, o conscrito, o voluntário. Três palavras podem tambem definir 
o traço dominante na psicologia de cada um dêles. O mercenáriq, o sôldo; 
o conscrito, o dever; o voluntário, a causa. 

O mercenário faz a guerra por dinheiro. Fixa o preço de· lJllUI tarefa. 
executa-a e a cobra. Serve a quem melhor o pague e o submeta a me­
nores riscos. O conscrito faz a guerra como uma obrigação, por imposição 
da Lei. 1: dominado pelo dever a que se poderá juntar a resignação, a 
firmeza e, até mesmo, a exaltação. 

O voluntário é uma convicção em marcha. Integra-se na luta para 
obter o triunfo de um ideal. Quando essa convicção deixa de ser racional 
para se transformar numa mística, o voluntário poderá transmudar-se num 
fanático. Se perde o impulso idealista e permanece na fileira acabará 
como um mercenário, trocando o ideal pelo sôldo. .. 

Psicolôgicamente, o combatente que está melhor predisposto para 
adaptar-se às condições especiais de uma guerra é o voluntário. E é na­
tural que seja assim, pois já trás na sua personalidade, como convicção 
profundamente enraizada, as razões que reclamarão e justificarão sua 

.adaptação a essa situ11ção, as quais funcionarão como lubrificante de suas 
reações . 

O COMBATE 

O ambiente em que se desenrola o combate moderno é de um vazio 
ebeio de ruídos e de luzes aterrorizantes. Vê-se pouco o inimigo, mas 
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vêem-se e ouvem-se muito bem as manifestações de sua presença. O 
perigo parece estar em tõda parte e, especificamente, em parte alguma. 
Pode estar no chão que se pisa, no ar que se respira, no horizonle que 
se perscruta. Tudo é incerto. O que há de definitivo, mas impalpável é 
ô sentimento do desconhecido, do inesperado, do imprevisivel. Agrava-o a 
•olidão que cerca geralmente o combatente moderno. Dispersos, enter­
rados nos seus buracos, perdidos no meio do fumo ou dos nevoeiros ar­
tificiais, os companheiros não são fàcilmente visíveis e quando o são, se 
reduzem à pequena equipe habitual. E como é confortador ouvir-se, pró­
ximo, uma -voz amiga ou lobrigar-se, na curta corrida de um lanço, um 
vulto conllecido. E como é tentador deixa:r'-se ficar para trás, aconchegado 
àquela depressão acolhedora do terreno, enquanto a tempestade de ferro 
e fogo estrondeia e se abate em derredor. Nenhum oficial está por 
perto, nem mesmo um graduado. Ficar para trás como aconselha o ins­
tinto de conservação, ou avançar como o impõe o dever? t:sse o dilema 
ctue defronta o combatente moderno, êsse o drama emocional que nesse 
ou noutro matiz, vive dlàriamente De que dependerá sua resposta? ln­
Vt'stiguemos . 

A Arte da Guerra evoluiu muito, mas o homem mudou pouco. O 
poder de destruiÇão do armamento cresceu, o campo de batalha ganhou 
novas e maiores d'.mensões, o perigo da morte se tornou mais freqüente 
f' mais permanente, mas o Homem continua sendo, como o foi antiga­
mente, o instnlill'ento primário do combate. E hoje, como ontem, não luta 
por prazer, mas para assegurar a vitória que julga justa ou necessária. 
E todo seu engenho se tem concentrado em assegurar o triunfo e poder 
gozá-lo, isto é~- em matar o inimigo, correndo o menor risco de morrer. 

Sua capacidade combativa, sua agressividade resultarão, pois, em 
grande parle, da certeza que tiver de sua superioridade sóbre o inimigo, 
da possibilidade aue estimar de triunfar sõbre êle. A potência de que 
dispuser o combatente está assim, intimamente associada à sua agressi­
vidade, à sua vontade de lutar. E como a medida dessa potência de­
pende essencialmente de uma avaliação individual, percebe-se fàcilroente 
como podem ser düerentes a agressividade dos indivíduos armados do 
mesmo modo quando apreciado e comparada isoladamente. 

Buscou-se, então, substituir essas componentes tão díspares, por uma 
resultante que, compensando os mínimos e máximos das avaliações in­
dividuais, integrasse a fôrça de cada um na potência coesa e disciplinada 
do conjunto. Já não há então indivíduos, mas grupos unüicados pela 
solidariedade, hierarquizados pela subordinação de uns a outros, todos vi­
talizados pelo sentimento do dever, pelo espírito de sacrificio, pela ne­
cessidade de fazer vitoriosa a causa comum. Dominando o grupo. um 
Chefe deve zelar paré\ que a agressividade de todos os combatentes se 
integre na do grupo de que são parte e que êle corporifica. 

O instinto de conservação individual ficará assim amortecido por um 
critério moral, que deve ser um ponto de honra. Já não se trata de uma 
luta de indivíduos, mas do grupo de que participam. A fuga do indi­
viduo ao combate já não é apenas vergonhosa, mas infamante, porque 
implica no abandono do Chefe e dos companheiros. t traição. O pro­
blema se transmuda: já não é apenas o de assegurar a vida, mas as razões 
de viver. 

be homem coletivizado em face de uma tropa disciplinada é, na­
turalmente, um valente, porque substituiu sua coragem individual pela 
do grupo que o enquadra. Mas em luta com outra organização também 
coesa e poderosa o instinto de conservação retoma nêle todo o império. 
Cumpre pois fortalecer o elemento que se lhe opõe, o sentimento do dever. 
E isso se fará espicaçando-o, com estímulos adeq_uados, apoiando suas im­
posições com sanções que a inobservância dêle acarretará. Substituiu-se 
assim o horror da morte por um horror maior: o horror ao castigo, à 
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desonra, ao desprêzo páblico . 1\tas hií sempre a possibilidade de que o 
horror nntural sobrepuje o horror moral, sobrevindo então o pnnlco. 

Do que, dissemos poderemos concluir (!ue a capacidade combativa do 
individuo está intim:~mcnte ligado à organiza~o. A disciplina e à potência 
do grupo de que é membro, c ao \'3lor do chefe que o cncornn. Inicialmente, 
c sobretudo, é necessário que o combatente esteja t•tmvencldo de que de­
fende uma boa cau!ia c de que seu triunfo é possivel. Obtido l!~:>c primeiro 
n•sultado é preciso dar-lhe chefes decididos, firmes c ~n~rgicos, que lhe 
possam servir de exemplo no cumprimento do dever. DIIJ;·lhc ns me:hores 
urmas c ensinar-lhe os melhores processos de cmprcgú-lns. Apoiá-lo 
Clsfc:~mente, cuidando de sua saúde, de seu confôrto, de seu bem-estar; 
anim6-lo com paixões elevadas, como o anseio pela indcpcndfulcla, o sen­
tfm,.nto religioso, o amor à glória; estimular lncansàvclmcntc o seu 
sentimento do dever, que é em última análise o liame que o liga aos 
chefes c aos companbclros. • 

O Professor Myra y Lopcz, estudando ns emoções bâslctUl do com­
batente, assim apoiado c org:uúzado, alinhou os seguintes fatôres que 
o lnCJuencfam: 

(a) Defesa-mêdo: 

- Ausência de direção ou de comando. 
- Exaustão física e mC'ntul decorrente de excesso de ruldos e de 

luzes: ,de silêncio ou solidão; imprecisão do perigo c tcrnor de que 
esteja cercado pelo inim!Bo: receio de anuas deseonhcclrlns. 

- Falta de um plJino definido de açã:>, resultando nn insegurança 
de quem não sabe como agir em face de uma s1tuaçfio determinada. 

< b) Ataque e cólera: 

- Agrcsshidade constitucional resultante da sat'lde física e mental. 
do temperamento, da educaç5o, etc. 

- Poder de autodomlnlo, que anula ou amortece os temores ima-
ginados. · 

- A prévia disposição afetiva, conseqüente do maior ou rtlcnor con-
vencimento da neeeM;ldadc de rf'nliz:~r a ação. 

- A proximidade do Inimigo no tempo c no espaço. 
- O suposto poder agressivo do inimigo. . 
- Expcr:ência prévia quanto às possibilidades de triunfar sôbre o 

inimigo ou de ser por êle derrotado. 
- Vantagens pessoais de enfrentar ou ilcdir o inlmlgo. 

TENDe.~CIAS PSICOLóGICAS DO COMBATENTE 

Submergido por ~sse conjunto de fôrçns antagônicas c sumamente 
varlâveis, qual serã, de um modo geral, a tendência da conduta do com-
batente? ' . , 

'f: certo que, antes de tudo, êle é um animal notUI·al corno atestam 
os seus can!nos bem a mostra. E sendo-o, sua r~a-.ão deveria subordinar-se 
A íórmula simpHíicadorn de qllc o forte sobre\·iverll ao frll('(l, • 

Mas é também uma alma, uma pessoa, que dl.scrlmlna, compara, pesa 
c julga valores espirituais c mornis. Seus pés estiio !lmu!mcntc plantados 
oa terra, mas sua alma está permanentemente \'oltada pnra Deus . 

Dêsse modo não POde ser apenas uma expressão da luta pela exis­
t~ncla mas, e sobretudo, o resultadn de uma luta da ~lsténcia . Sfntese 
de perpétuas e oscllantcs anotln..,núas é uma cxprc.sslo de fôrças em 
conflito e sua conduta uma rcsult:mtc ine\itá\'cl clelos. 

-
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A primeira conseqüência d~e fato, mergulhado o combatente no 
mundo novo da Guerra, será seu rompimento com todo um passado de 
bàbltos, de sentimentos, de opiniões, de crenças, de preconceitos c seu 
encontro com o imprevisto, o . deseonheeido,. o ine.s!)erado. Não sabe. 
em uma hor a determinada, o que lhe podera acontecer noutra. F..stão 
superadas suas rcacõcs habituais. Adaptando-se. formularA novos planos. 
adquirirA ,ovcs hábitos, adotará novas atitudes, esf~ando-se por tra­
balhar c produzir com a mesma eficiência fí.•;ica e mental anteriores. E 
isso exlgtrll dC!lc lntcligôncla, inlclath·a, plena liberdade de pensar c de 
agir. • . 

Mas, nesse pnnto, absorve-o a máquina militar, constrlngind()-(l c to­
lhendo-o nos malhas rlgidas de sua crganização e disciplina. De\·c evitar 
cuidadosamente certo perlg~s c enfrentar decididamente outros. Ucvc 
t-stlmnr os companhclrcs c ser capaz de denunciar qualquer dêlcs r.rn caso 
de traição ou flcrrotismo: respeitar os superiores, mesmo oquéles que 
lhe pareçam niio merccê·lo: obedecer cegamente as ordens mais 11X· 
trnvagantcs c possuir espírito crltic.o, determinação própria, raciocinar; 
comportnr·se romo um selvagem, ou uma bêsta feroz, c meia hora depois, 
como um Individuo cdur:arlo. Deve, em suma, ser um perfeito ginasta 
mental, adnntnndo-se rontlnuamc>nte às mais diversas situações c con· 
tinuar lúclde, cquillbrndo, eficiente. 

11. oxi!'ltl!n<:.ln nC!IfiC estado conduz naturalmente às cond ir;õcs emo­
tivas ela vldo.' primitiva, t~m que as paixões negativas do mêdo e dn có­
lera. prl'Clotninnm s(lbrc os est imulos criadores da siml'latb e da tom· 
prccnsão. O comh:ttentc tenderá então !Iara o abandÕno da~ emoçiies 
gcncr03as c elevadas, substltulndo·as pelas reações instintivas c na­
turais, afcth•amcntc Irracionais, caracterlzndas por atos extremos. Pro­
gressivamente sua conduta pnssarll a inspirar-se na Lei elo "tudo ou nndn ... 
que se traduz pràtlcamentc por completa insensibilidade a cert~s es­
timulo c pronto c agressiva rcat5o a outros, sem meios térmos rcpou­
santes. Todos os f!VC flzcrnm a guerra sentiram em si ou observaram 
nos outros essa tcnd~ncia, que se manifesta primeiro no desleixo do unl-­
fcrme. no abandono de certas práticas hlglénicac;, para S:l fixar depois 
em ásperas c ngrcssh•ns demonstrações de ceticismo. de despr&o p~l3S 
normas convencionais, justificadas pelo conceito de que "a gu,errn 6 
assim". 

O COMBATENTE BRASILEIDO NA "CAMP~'\"HA DE CANUDOS" 

Kc;bo(ados (!sses aspcetos sernis da psicologia do combatente c ca­
racterizados os principais fatêlrcs oue c-:ndicionam suas reações bAsicas, 
apreciaremos a . conduta de combatentes brasileiros em duas ações de 
CnmoanhR de Canudos, ocorridas em lR97. Sem dúvida, a Campanha 
de Canudos, n!ío foi uma Guerrn, no sentido que lhe pretendemos dar 
nas ob!;crvnções antcrlcrcs, mesmo cn<'arada sob o as!)ccto restrito rlc 
11m a guerra "' ' il. J' 11 se ih>frontaram, com efeito, de um lado algumas 
Unltlodcs do Exérdlo Nncionnl, no cumprimento de uma mlssiio mals 
policial q~n militar e, di' (llltro, llm gru!JO de sertanP! ~s ignorantes, 
$Cm orgam:wçfio, ormnmcnto c ('ornando regulares, que tinham <'omo de­
nominadt11' ('omum . nnentHI, n fanatismo religioso e a obt'diência incon­
dicional n um chefe espiritual. 'l'rntava·st'. pois. mais de umn expNiiclío 
punitiva, que vl~:n·n n dlspcrsnr c dr.~'rulr um agrupamento :;ocial he­
terogêneo e cspílrla, c.lo C!UC de uma luta armada entre fôrças regulares. 

Mas {!ssc cnr~tcr csncclnl da aroAo bélica não invali::J arâ as obser­
vncõcs ouc fizcrmo~ c(lbrc o comportamento dos combatf•ntcs que d"la 
particlpnram, contribuindo no revés, para esquematizar melhor as rcnçõcs 
que apresentaram, pois ncla se empenharam bem definidos, os dois prin­
cipais ti,pos de combatentes: - o voluntãrio e o conscrito. 
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O primeiro representado pelo fanático religioso, que entrou no con­
flito em defesa de suas crenças, movido mais pelo desejo de sacrificar-se, I 
do que pela vontade de destruir o inimigo. Buscava mais o martírio, 
do que a destruição. O segundo é o soldado do tempo de paz, cons­
crito no sentido psicológico, porque jungjdo ao dever de servir, mas no 
fundo um mercenário, pois visava fundamentalmente ao sôldo. Obede­
cendo ordens deixou o confôrto e a segurança relativos de seus quartéis., 
para o que julgava ser um passeio militar, uma excitante e rápida aven­
tura. 

De ambos os lados nenhuma excitação psicológica anterior. Em 
jôgo, apenas interêsses que sentiam mas não compreendiam bem. 

Mas, dos dois lados, o Homem é o mesmo. :6J o mestiço brasileiro, 
com suas taras atávicas, seus desencontros emocionais, sua fanfarronice 
e petulância costumeiras, mas, servido por uma incrível capacidade de 
adaptação, uma natural vocação para a guerra, um admirável espírito 
de luta. 

Fixados os tipos dos combatentes e reavivados os seus traços psico­
lógicos principais passemos aos fatos. 

"A U:GIO FULMINATA DE JOÃO ABADE" 

Canudos, uma fazenda velha, perdida numa curva do Vasa Barris, 
em pleno sertão baiano, ganhara, no ano de 1896, triste notoriedade, 
como valhacouto de bandidos que dali partiam para assaltar e depredar 
as vilas vizinhas, executar empreitadas particulares ou políticas, a sôldo 
do coronelismo sertanejo. 

Atraidos pela auréola mistica de Mltônlo Conselheiro, um para­
nóico bronco e esperto, ali se tinham reunido com o crente fervoroso, o 
bandido nômade e o assassino contumaz, constituindo-se uma população 
heterogênea nas mais baixas condições sociais. Jungidos, porém, ao pres­
tigio do evangelizador primitivo, êsses voluntários da miséria e da dor, 
formavam uma clã dominada por uma psicose coletiva, que a levava a 
aceitar como infalíveis as decisões irrevogáveis dêsse chefe natural. 

"O sertanejo simples transmudava-se, penetrando-<>, no fanático des­
temeroso e bruto. Absorvia-o a psicose coletiva. E adotava ao cabo, o 
nome até então consagrado aos turbulentos da feira, aos vàlentes das 
refregas eleitorais e saqueadores de cidades: jagunço". Suas armas eram 
o facão de .fõlha larga e forte, o ferrão de picar a rês empacàda, a par­
naiba longa e esguia como uma lanceta, o cacête nodoso ae jucá, a 
espingarda de caça e raros clavinotes e bacamartes bôca de sino. 

Depois de diligências infrutíferas da policia estadual, pensou-se numa 
expedição militar regular para extirpar aquêle cancro social, que ameaçava 
infeccionar o sertão inteiro. 

Em 12 de janeiro de 1897, essa expedição, constituída dos 90, 260 
e 33° Batalhões de Infantaria, sediados, respectivamente, em Aracaju, 
:Maceió e Salvador, reforçados por 2 canhões Krup, 2 metralhadoras 
Nordenfelt, com suas guarnições, e 200 homens da Polícia baiana, partia 
de Monte Santo, em busca de Canudos, sob o comando do Major João 
Febrônio. · 

No dia 17, tinha atingido Rancho das Pedras, a 12 km de arraial 
de Canudos. Para alcançá-lo cumpria atravessar um desfiladeiro. estreito 
e profundo da serra do Cambaio, por onde no dia seguinte se engoUou 
essa fôrça numa longa e serpejante coluna. De repente, o inimigo 
até então invisível, rebentou do chão num estralejar de tiros esparços 
e rouquejar de gritos e impropérios, em que os vivas ao Senhor "Bom 
.Jesus" e ao "nosso Conselheiro", alternavam com a frase provocadora e 
pejorativa "?Yança fraqueza do Govêrno". De uma ponta a outra a co­
luna estava sob o fogo do inimigo. 

-
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A surprêsa foi total. Mas o comando da tropa se impôs e pouco 
mais tarde, a Artilharia, em posição, bombardeava à queima roupa os 
sertanejos, que debandaram tontos, numa dispersão instantânea. Con· 
tinuou a marcha, reorganizado o dispositivo. 

Pequenos grupos ínimigos flanqueavam a coluna de um e outro 
lado do desíiladeiro, correndo pelos cimos, aparecendo e desaparecendo, 
mas sempre h,stilizando·a. Outros, constituídos de 3 a 4 homens, abri­
gados em boas posições de tiro alvejavam-na. Como as armas eram 
poucas empregavam um ardil. Enquanto um atirador único disparava im­
perturbi.veJ. a arma, os outros carregavam os clavinotes e espingardas 
disponíveis. Se êsse atirador era abatido, outro o substituía célere e 
um novo l>usto, que para o inimigo era sempre o mesmo, resurgia in­
distinto, disparando com precisão sua espingarda ou clavinote. Era como 
se a posição de tiro fôsse ocupada por um atiradcr Iantãstico e invul­
nerável, que abatido, resurgisse as!lombroso e terrivel. 

Mas, essa era uma luta desigual, pois os tiros da defesa pelo al­
cance das armas não atingiam os atacantes, e após três horas de luta 
:1conteceu o inevitável. O caminho foi aberto, balizando-o 150 cadáveres 
de sertanejos. A.r;; !)erdas das fôrças regulares eram de 4 mortos e uma 
vintena de feridos sem gravidade. A marcha prosseguiu e ao anoitecer, 
a fôrça acaJ.Uyou nos Taboleirinhos, tendo os sedentos e famintos cor­
rido em des<-rdem para molharem os rostos afogueados e as gargantas 
ressequidas, nas águas oaradas e lodosas da Lagoa de Cipó. Depois, no 
desleixo daç fadigas acumuladas e na ilusão do triunfo recente, ador­
meceram. 

Os jagunÇos, fervilhando na caatinga, rodearam o acampamento, vi­
giando sem ruído aquêle seno profundo. 

Na manhã seguinte, a coluna tomou o dispositivo de marcha. E, 
f!esse ponto, passemos a palavra a Euclides da Cunha, para não per­
dermos no sabor de sua prosa magnffica, a fotografia do que se seguiu. 

"Mas antes de abalarem sobreveio ligeiro contratempo. Um shrapnell 
emperrara na alma de um dos canhões, resistindo a todos os esforços 
para a extração. Adotou-se, então, o melhor dos alvitres: dis9arar o 
Grupo na direção provável de Canudos. 

De fato, o tiro oartiu. E a tropa foi salteada por tôda a banda. 
Abandonando as espingardas imperfeitas pelos varapaus, pelos fueiros 
dos carros, pelas foices, pelas forquilhas, pelas aguilhadas longas e pelos 
facões de fôlha longa, os sertanejos enteirreiraram-na, surgindo em grita, 
todos a um tempo, como se aquêle disparo lbes fôsse um sinal prefixo 
para o assalto . 

Felizmente os expedicionãrios, em ordem de marcha, tinham pron(as 
as armas para p réplica, que se realizou logo em descargas rolantes e 
nutridas. 

Mas os jagunços não recuaram. O arremésso da investida jngara-os 
<)entro dos intervalos dos pelotões. E pela primeira vez os soldadós viam, 
de perto, as faces trigueiras daqueles antagonistas, até então esquivos, 
afeitos às correrias velozes da montanha." 

Em Canudos se ouvira o picotar dos tiros em Taboleirinhos e João 
Abade que era o "comandante das ruas", reuniu os últimos homens 
válidos, cêrca de 600, pondo-se em marcha para reforçar os companheiros. 
Será ainda a Euclides da Cunha que pediremos nos conti:! o sucedido. 

"A meio caminho, porém, a sua coluna foi inopinadamente colhida 
pelas balas. Atirando contra os primeiros agressores no lugar do en­
contro, os soldados mal apontavam; de sorte que. na maior parte, os 
tiros, partindo em trajetórias altas, se lançavam segundo o alcance má­
ximo das armas. Ora, todos êstes projetis perdidos, passando sõbre os 
combatentes, iam cair, adiante, no meio da gente de João Abade. Os 
jagunços, perplexos, viam os companheiros baqueando, como fulminados; \ 
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percebiam o assl)bio tcnu[ssimo das balas e não lobrigavam o inimigo. 
Em tôrno os arbúsculos estonados e raros não permitiam ioc<~las; os 
'-'erros mais próximos vlam·se desnudes, desertos. E as haJas desciam 
incessantes, aqui. ali. de .c:oslaio. de frente. pelo centro da legiiio sur, 
prccndlda, pontilhando-a de mortos - como uma chU\'3 silenciosa de 
raios. 

Volveram, atônitos, as vistas !)ara o firmamento oFuscante, varndo 
QC)os ramos Cfcsccndentes da<; parábolas invis!ve!s; c não hOU\'C, depois, 
contê-los. Precipitaram-te dcc;apoderadamente, para Canudos, onde chc­
saram originando alarma espantcso. 

Quebrou-se o encanto do Conselheiro. Tonto de pavor, o povo in­
gênuo perdeu, em momentos. as crcn~as que o haviam empolgarlo. Bandos 
de íuglth·os, snb!'llÇllndo trouxas estavnnadamentc feitas, noríia1tam nn 
fuga, ntravcssanúo. rápldos. n praça e· os becos, rlemand:mdo as caatingas, 
sem que os t'onUve~sc os cabecilhas mais prestigiosos; cnqunnln ns 
mulhnren, em desalinho, em gritos, soluçando, clam:lJ'ldo, ·numa algnzarra 
indciinlvcl, mns ainda fascinadas, agitando os relicnrlos, rewndo, so 
~grupavam à porta do Santuário, implorando a presença do C'v'llngc­
ltzudor. 

Ma~ Antônio Conselht!iro, que nos dias normais mesmo C\Vitavn cn· 
cará-lns, nnrJUcl::IS aperturns estabeleceu sepat·acão complct;l. Subiu <·om 
rncin duzia úc íléis para os andaimes altos da igre!a nova, e fez retirar, 
depois, a <>scada. 

O agrupam~nto :~gltodo ficou embaixo, imprecando. clwr:mdo, reto 
zando. Não o olhou sPqucr o a!)6stolo es(!uívo. atravessando lmpasslvel 
:sôbre as tltboas que inílctinm, rangendo. Atentou par:l o pQ\'Ondo revolto, 
em que se atrcnelavam prófugos. os desertores da fé, e prepnrott·!IC para 
o m:lrllrio Inevitável .• . 

Nesh' comcnos sobreveio a nQll.a de que a fôrça recuava . 
I•'of um milagre. A dc$ordem desfechava em pro~ígio . " 

U!\L\ EXPLICAÇÃO DO FATO 
• 

Este o fato dcsconcertante. No combate d~ morro do Cambaio, o 
dcspréz:o pela morte. o heroísmo sem te.stemunhas, a hr:ntura sem par ; 
na marcha para os Taboleirinhos o apêgo à vida, o mêdo pnrali~o4Jntc. 
o pfinico incontrolável, apesar da ausência física do !nimit:o. Os ho. 
rnens eram os mesmos, a organização, o armamento. os çhefes, os !11· 
lt\re.sses. niio mudnrnm. E, no entanto, a condul:l individual ou coletiva 
tõi dinmetralmen!c oposta. Tentemos a explicação. 

Ob~crvemos em primeiro l~ar oue os combatentt-s eram ignorantes 
o supersticiosos, o que ampliava e dilatava os limites de sua crcdulirlndc. 
Batinm·se por motivos S()brcnnturais, (!ue não se apoiavam na raziio, mu 
no scntim~nto. Não defendiam um princípio, um direito, um interesse 
mnterial; rnas a Cé, inconsciente c irracional. C!_UC os sustenta\'n e ani· 
mava. O prl•mio ouc ambicionavam e que acreditavam certo n1o per· 
t encia a l!ste mundo. mas a outro, que criaram nos seus espíritos <>m· 
br~tccidos. Absorvido:; nor essa m!stica viam a morte como um'll libcr· 
tação. Libcrtução das misérias dêste mundo; ingresso no reino dn fco,. 
l ícidadc eterna. O preco clessa transição era a morte, o t;acrifl<'io, '' 
martírio. Ncssa.s condições n instinto de conservação estava intl.>irnmcnt<• 
submergido pelo sentimento da fé e !lerdera todo seu !)oder. O perigo não 
os afastava, atraia-os. A morte não os horrorizava, fascinava-os. , 

No Cambaio, havia ainda a certeza do !)erigo representado por aquéle.s 
soldados bem armados c por aquêles canhões tonitroantes. E como pa­
recia pequeno, em Cace do temor a uma condenação eterna, aos sup](. 
elos Infernais. 



Abr/1959 lT - CON'l'JllBUJÇÃO DA HISTÓRIA MILITA.Ii 63 

Era necessário não perder a oportunidade de pagar tão pouco, para 
ganhar tanto. E vimos, então, um João Grande, herói alucinado, lan­
çar-se indefeso sõbre uma 9eça de Artilharia e cair esvicerado por um 
de seus tiros dispat·ados à queima-roupa. 

Na marcha para os Tabo1elrinho~ o quadro psicológico era aindo o 
mesmo. Apen~s o inimigo estava distante. ·. 

De repente começaram a cair mortos ou íeridcs, como se os abatesse 
u'a mão invisível, aquêles íilhos diletos da Providência. quem os feria 
assim? O inimigo distante, de quem ignoravam o alcance das armas, 
ou a mão de Deus, que os abandonava retirando-lhes a vroteção de sua 
Graça_. A res!)csta rebentou na consciência de cada um, como uma re­
velaçao. Deus cs condenara. 

Desmoronava-se, assim, em segundos, a armadura psicológica que os 
sustentava. 

O julgamento estava feito e lhes fôra desfavorável . O sacrifício se 
tornava inútil, verdera seu ob~etivo. O instinto de conservação recuperou 
tcdo seu domltlio, o medo &!)!lr<!ceu com a má.'dma violência, paralisando 
mesmo as reaçces habituais com o abrigar-se, ou dispersar-se. E houve 
o !'ãnico. 

À margem do episódio serã interessante assinalar o a.parecimento­
dos chefes naturais; a fertilidade da imaginação suprindo a deficiência 
do armamento; a. lealdade para com o inimigo que teve seu sono respei­
tado. F. dominàndo tudo, o espírito combativo, que não se escorava na 
superioridade· material e moral, fun~amentado-se na bravura expontânen, 
no hero...smo 1wtural, na coragem sem cálculo. 

SEGUNDA EXPEDIÇÃO A C.A,'\'UDOS 
A nova do insucesso imprevisto e humilhante da ex-pedição do Major 

Febrônio repercutiu na Capital da República como uma bofetada. E 
para liquidar a questão o Govêrno decidiu enviar contra os fanáticos 
de Canud<:-s uma fôrça poderosa, convl~ando para comandá-la um dos 
oficiais de maior reputação e prestígio no Exército, o Ccl Antonio Mo­
reira Cezar, recém vindo de Santa Catarina, onde grangeara renome 
excepcional de coragem, tenacidade . e energia 

Tomamos do retrato, que dêle fêz Euclides da Cunha, os traços psi­
cológicos que se seguem. 

"Os que pela primeira vez o viam custava-lhes admitir que estivesse 
naquele homem de gesto lento e frio, maneiras corteses c algo tímidas, 
o campeador brilhante, ou o demônio crudellssimo que idealiza\·am. Não 
tinha os traços característicos nem de um nem de outro. Isto, talvez, 
porque fôsse as duas coisas ao mesmo tempo. 

Naquela indiv.idualidade singular entrechocavam-se antinômicas, ten­
dências monstruosas e qualidades superir;>res, umas e outras no máximo 
grau de intensi:l~de. Era tenaz, paciente, dedica1o, leal, impávido, cruel, 
vingativo, ambicioso. Uma alma prcteiíorme constrangida em organi­
zação fra~ílima. 

Assim, era um desiquilibrado. Em sua alma a extrema dedicação 
esvaia-se no extremo ódio, a calma soberana em desabrimentos repen­
tinos c a bravura cavalheiresca na barbaridade revcllante. 

Tinha o temperamento desigual e bizarro de um epilético provado, 
encobrindo a ins~abilidade ne1·vcsa de doente grave em placidez enga. 
nadora." 

~sse o Chefe da expedição no julgamento de Euclides da Cunha. 
Aceitando o convite, o Cel Moreira Cezar partiu para a Bahia, em 

5 de fevereiro de 1897, com o Batalhão de seu comando o 70 de Infan· 
taria, a melhor Unidade do Exército, o 2° Regimento de Artilharia sob 
comando do Cap oJcsé Agostinho Salomão da Rocha e um Esquadrão do 
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90 Regimento de Cavalaria comandado pelo Capitão Pedreira Franco. 
Na Bahia se lhes juntaram o 16° Batalhão de Infantaria de S. João Del 
Rei o 9° de Infantaria do Coronel Pedro Nunes Tamarindo. 

No dia 8 de fevereiro, cinco dias após sua partida do Rio, estava 
em Queimados, com 1. 300 homens e 15 milhões de cartuchos. A reunião 
fôra um prodígio de rapidez e espelhava bem a intensão do Chefe de 
"lançar a marche marche mil e tantas baionetas dentro de Canudos". 

No dia 21, conduzindo 1. 281 homens com 220 tiros em cada patrona 
E' 60.000 em reserva, abalou inesperadamente de Monte Santo. No dia 
2 de março, depois de longas e extenuantes marchas, alcançou o Rancho 
do Vigário em pleno território inimigo. Decidiu ai, que no dia 3 mar­
charia para o Angico, oito quilômetros além, e no dia 4, refeita a tropa 
por uma noite bem dormida, atacaria a "Meca sertaneja". 

OS PREPARATIVOS DOS "JAGUNÇOS" 

Entrementes, correra pelos sertões, espontâne-o e veloz, um toque de 
reunir. Jagunços do S. Francisco, cangaceiros dos Capiris, valentões de 
todos os matizes, afluíam diàriamente ao arraial. "A capangada atestada 
de balas, o polvarinho cheio, a garrucha de dois canos atravessada à 
cinta donde pendia a parnaíba inseparável; à bandoleira o clavinote 
bôca de sino". 

E, logo, sob a direção de João Abade, se entregavam à preparação 
da defesa. 

Reparavam-se armas, cavavam-se trincheiras, preparava-se pólvora, 
juntavam-se projetis vários. Súbito correu pelo arraial a noticia da marcha 
da expedição e com ela soube-se o nome de seu Comandante, "herói de 
quatorze batalhas" como o apresentava a musa sertaneja. O espanto 
por um momento imobilizou braços, arregalou olhos, espalhou-se nas con­
versas da bõca da noite; depois desfez-se na indiferença de um ape­
lido pejorativo e lúgubre: - vinha ali o "Corta Cabeça". 

À noite, vestido no seu camisolão azul, aparecia Antônio Conselheiro. 
Parado, o olhar perdido na distância, se mantinha imóvel e silencioso 
por horas a fío. De repente daquela imobilidade indistin~ e fantástica 
rompia a palavra vibrante sublinhada pelo olhar de fogo daquele "evan­
gelista humílimo e formidável''. E a multidão estática o ouvia em transe. 

TRAÇOS PSICOLóGICOS DO CONSCRITQ. 

No dia 3 de março o Coronel Moreira Cezar se pôs em marcha para 
o Angicos. 

Entusiasmados, seguros, tranqüilos, marchavam os soldados que Eu­
clides da Cunha viu, psicolõgicamente, assim: 

"Homens de tôdas as cõres, amálgama de diversas raças, parece que 
no sobrevir dos lances perigosos e no abalo de emoções fortissimas, 
lhes preponderam, exclusivas, no ânimo, por uma lei qualquer de psi­
cologia coletiva, os instinlos guerreiros, a imprevidência dos selvagens, 
a inconsciência do perigo, o desapêgo à vida e o arremêsso fatalista 
da morte. 

Seguem para a batalha como para algum folguedo tOrbulento. In· 
toleráveis na paz que os molifica, os infirma, e relaxa; inclassificáveis 
nas paradas das ruas, em que passam sem garbo, sem aprumo, corcundas 
sob a espingarda desastradamente manejada, a guerra é o seu melhor 
campo de instrução e o inimigo o instrutor predileto, transmudando·os 
em poucos dias, disciplinando-os, enrijando-os, dando-lhes em pouco 
tempo, nos exercícios extenuadores da marcha e do combate, o que nunca 

I 
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tiveram nas capitais festivas, a altivez do porte, a segurança do passo, 
a prectsio do tiro, a celebridade das cargas. Não boquejam a reei&· 
mação mais breve nas piores apcrturas e nenhuns se lhes emparelham no 
reststir à fome, nttnvessando largos dias à brisa. segundo dizer de !:CU 
ealão pitoresco. Depois dos mais angustiosos transe~. \imOS \"alentes 
e::;ca\'clrados meterem, à bulha o martirio e troçarem, rindo, com a 
miséria. 

No combate é desordenado, é revolto, é turbulento. é um garôto he­
róico c tcrrivel, arrojado contra o adversário, de par com a bala ou a 
pranchada" um dito zombeteiro c irônico. Bate-se sem rancor, mas es­
trepitosamente, fanfarrão, folgando entre as cutiladas e as balas, arrls· 
cando-se doidamente, barateando n bravura. Fã·lo, porém, de olhos fitos 
nos chefes que o dirigem c de cuja energia parece viver exclusi\'amentc. 
De sorte que a m(olmn \'acllação daqueles tem, de chôfre, extinta!: lôdas 
as ousadias c cai num abatimento instantâneo salteado de desânimos 
invencíveis". 

O ATAQUE 

Às onze horas a cxpcdiçllo chegou aos Angicos. E em vez do re· 
pouso anunciadn receberam do Chefe o convite para almoçarem em 
Canudos. Aceitaram com gritos cnt usiãsticos, atirando os bonés para o 
ulto. · 

Moia hora dc'pni'l tl!'l Infantes dis!lcrsos em linhas de atlrndoreiJ 
desciam o nlto dt~ T•':wcla nn dln~tão da m:1rcha acizentada do arraial. 
A artilhnrin 'f(•z dms disnnros à guisa de cartão de visita. Respondeu-lhes 
do alto da tôrrc dn lgre]n velha o sino pequenino tocando rebate. 

E logo depois a lutn comccou. Dispersa em conflitos parciais, aCun­
clou·se no casarlo dcsenct•ntrado, emergiu nos altos desnudo<;, tumul· 
luosos, intermitente, Jncontrolado. Cercado por seu Estado-Maior o Co­
ronel Moreira Cezar v1u seus Batalhões divididos. dispersarem-se c.m pe· 
qucnos grupos perdidos e nos meandros do terreno atormentado, no la· 
birinto das vielas Irregulares, '<'llrejando, re,·oh·endo, queimando os ca­
sebres imt!ndos. Ma!l, viu tlmbém que os fanáticos não esmoreciam, 
resistindo nas trlchelrns nos buracos, nos altcs, em tõda parte. De­
cidiu então lançnr o Eso· adr:l., de cavnlnrla nnquele terreno empinado em 
<'r rc• vas ásp"r~ • npcrt. do em corre ores estreitos, cortado no leito de 
i g •as cr.eat ndu rarttu n carga Mcs. os cavalos não conseguiram 
\'encer ess!ls dihculdadc•, rclugnrnm, empinaram. tomaram os freios 
nos dentes c ..-oltarl!m 6 linha de partida. O chefe indi~nado lançou-se 
na dirctiio d~lcs gritando: - ''Eu \'OU dar brio àquela gente". Ga· 
topou pouco. Colheu-o umn baln bem dirigida e éle caiu desemparado 
sôbre o arçio dianteiro do selim, ferido no .,·entre. Assumiu o comando 
o Coronel Tamarindo. cntl'cchoc:~do e surpréso. 

AproximandÕ·S(l a noite começou o refluxo dos atacantes, decepcio­
nados :,erscguidorcs de umn v!tórin fllcil c certa. que lhes fl'gira por 
entre os dedos, vindos aos gruoos ou isolados. não se sabe donde. ex· 
tenundos, trôpegos, transformnnclo as armas em bastões. Foram !;C acumu· 
!ando junto b posi~:ões de Bateria com se buscassem no aço daqueles 
ranhõr.~ a têmpera <rue scntlnm fugir-lhes da alma. Jnconformndos, ar· 
rastnrom·nos rn11is larde nnrn longe, afastando-se dos sertanejos, que 
no momento tlrnv:tm o!! rudes ehnpéu~; de coui'C', descobrindo-se no som 
do Angelus, cnquonto disparavam a última descarga. 

À noite, já no n<"nmpomcnto improvisado, o Coronel Tamarindo, em 
Conselho com m: ofklnls, tendo obtido a unânime aprovação dêles, de­
<'idiu retlrnr no dia seguint<'. Cicntlticado dessa decisão, o Coronel Mo­
r~ira C••z:tr exigiu que se la\Tassc uma ata da reunião havida, con­
!li.gnando nela Sí'U protcs'o formnl e a prom~<:sa de (lue <:e fôssc cle­
tlvada abandonaria a carreira das armas. A altivez do Chefe ferido, que 
recebia seu ülUmo golpe, não com·enceu a oficialidade e a decisão foi 

5 
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mantida, dando-se as ordens conseqüentes. A repercussão sôbre os sol­
dados f::i t~>rrf"f'l. 

E vindo de t Plxo, das brasas das palhocas, queimadas, subiu uma 
ladainha triste c dolente, estropea~a nos Kiries lamentosos e roucos, 
envolvendo a soldades('a apreensiva, ccmo uma advertência significativa. 
Pela madrugnda correu comovida e aterradora a nova de que o C<>­
ronel Moreira Cezar morrera. 

O PÂNICO 

A'>S primeiros clarões da manhã a Vanguarda se pôs em marcha, 
seguida pclac: ambulâncias, os caxgueiros, os feridos e, numa padiola, 
o coroo do Chefe morto. Lego depois foi rudemente ataca-ta de todos 
os lados !leio~ jagunçt:s. que saltavam <ie dentro do mato nt•m \'ozcrlo 
infernal, ena11nnto o sino da igreia velha tocava rebati" e tôda a po­
pulariio de Canudos, velhos, mulheres, crjanras tre!}ada!t nos morros 
JH'óYimos. rontcmo\ava a cena "dando ao trágico d':l lan"o a nota ga­
lhofe;ra f' irritante de milhares de assrbios estridentes, longos, impla­
cáveis". E na dcs<'.rição de Euclides da Cunha: 

"Foi uma debandada. 

OitocentM homens d~'sapareciam em fuga, abandonando as esnln· 
~ardas: arriando as padiolas em oue s~ estorciam feridos; jogando fora 
as pecas do !'nuinamento: desarmando-se; desapertando os cinturões, 
para carrc;irn dcsafoga·1a, c correndo. n'::l acaso, corr,.ndo em grupos. em 
banrlos erradios, correndo pcla.s ~>stradas e pelas trillias que as recortam, 
correndo para o rece,qso das caatingas, tontos, apavorados, sem chefes ... 

· F.ntre os fardos ntirarifl~ à b!ira d" caminho fic;~rá. Jogo ao clesen· 
c.-.adear·Sl' o nãnico - tristíssimo pormenor! o cadáver do comandante. 

A1)eD'!S a Artilharia, na Pxtrema retaguarda, seguia vagarosa e unida, 
solene ouase, na mar<'ha habitual de um revista. em que parava de vez 
f'm ouanclo. para varrer a disparos as 'macegas traicoeiras: e prosse­
guindo dcpoLo;, lentamente, rcdando, inabordável, tcrrivel. 

A dissolução da tropa parara no aço daoueles ranhõe9, cuja guar­
nl"ão rHminut:t se dP~tnca~·a maravilhosamente impávida, galvanizada pela 
fôrça moral de um valente. ' 

A Buterla a{innl parou. Os canhões, emperrados, imobilizaram-se 
numa volta do caminho. · 

O CorC'nl'l Tamari11do, que volvera à retaguarda, agitandÕ.se deste­
mcroso c infatigável entre os íugitivcs, penitenciando-se herõicamente 
na hora da ratáS'trofe, rl!! tlh;ezn anterior, ao deparar com aquêle nuadro 
estupendo, procurou debalde socorrer cs únicos soldados que Unham 
'ido a Canurks. Neste pres.~upcsto ordenou toques repetidos de "meia· 
\'Oita, alto". As notas das corn~tas. convulsivas, emitidas por corne-
teiros sem fôlego, vibraram inütilmente. · 

Debalde alguns oridais inài~nados, engatilhavam revólveres ao peito 
dos forar.!idos. Não havia contê-los. Passavam; corriam doidamente; 
corriam dos oficiais; corriam dos jagun~os; e ao verem aquêle~t. que 
t'ram de prefert"•ncia alveiados pelos últimos, caírem mal feridos não se 
ecmoviam. O Canitão Vilarim b1tera-s:! valenteméilte quase só; ao 
bam•ear. morto, n§o encontrou entre os ~ue comancla" um braço que o 
sustivesse. 

As notas das cornetas vibravam em cima dêsse tumulto, impercer>­
tiveis, inúteis. 

Por !im cess:1ram. Não tinham a CJUeiD chamar. 
Logo adiante, na ocasião em que transpunha a galope o córrego do 

Angico, o Coronel Tamarindo foi precipitado do cavalo por uma bala 
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O engenheiro militar Alfredo do Nascimento alcançou-o ainda com vida. 
Caído sõbre a ribanceira, o velho comadante murmurou ao companheiro 
que o procurava sua última ordem. 

O Coronel Souza Menezes Comandante da praça (Monte Santo), não 
esperou os fugitivos. Ao saber do desastre largou à espora feita para 
Queimadas até onde se prolongou aquela disparada" . 

A segunda expedição fôra dispersada, deixando, assim, ao ar livre 
um arsenal desarrumado e abundante. No meio do material recolhido 
pelos jagunços estavam os quatro Krupp, santificados pelo sangue dos 
heróis que· os defenderam até o último alento, digno pedestal para a 
imortalidade de um Chefe: - O Capitão José Agostinho Salomão da 
Rocha. 

UMA INTERPRETAÇÃO úO FATO 

Aqui ainda foram os mesmos tipcs de combatentes, aue se defron· 
taram. Em ambos são fàcilmente identificáveis o desapêgo à vida, a 
bravura natural, a coragem desmedida. 

Mas, agora, foi o conscrito adextrado, bem armado, excepcional· 
mente comandado, que se deixou empolgar pelo pânico, sob um ataque 
desorientado. e ineficiente do voluntário. 

O que se ~eria passado? Experimentemos reconstituir as emoções 
que o saltearàm. · 

Observe-se, de inicio, que no conscrito a coragem nasce do senti· 
mento do deyer é sustentada pela crganização, porque se nutre com o 
seu poder e se fortalece com sua disciplina. No caso era reflexo do 
valor do Chefe admirado como um valente e temido como um juíz in­
flexível; da solidariedade dos companheiros; da superioridade do ar· 
mamento cujo poder rugia na bôca daqueles canhões; da coesão, da 
unidade, da potência do todo. Era uma coragem organizada, dirigida, 
comandada. 

Antes do combate era firme, impulsiva, quase orgulhosa; era a 
bravura do forte contra o fraco, o desorganizado, o quase indefeso. 

Dispersada a organização no entrevere dos choques dos pequenos 
grupos, ou na ferocidade da luta individual, tornou-se colérica, vingativa, 
quase desesperada; era a bravura do forte, que se surpreendeu com 
a resistência do fraco, com a coesão do desunido, com a agressividade 
do inerme. 

Depois do combate o que se refletiu nas fisionomias cansadas, nos 
músculos relaxados, que tropeçavam nas pedras do caminho foi a co­
ragem, desalentada, amolecida, francamente apreensiva; era a bravura 
do forte, que não CBmpreendeu nem explicou como foi dominado pelo 
fraco. 

Ainda não era a desagregação mas já era o desencanto, a perple-­
xidade, o retraimento. 

Subsistia ainda o imenso poder aglutinador da Organização e aquêle 
aconchego confiante aos tubos de aço dcs canhões, que representavam 
seu maior poder, tinha essa significação. Mas, a notícia de que o Chefe 
invencível fôra também atingido pelo desastre incompreendido foi um 
golpe mortal, no que lhe restava de agressividade. E aquêle lento ar­
rastar dos canhões para longe do inimigo era um sinal inquietante. A 
apreensão jã era alarma. Os limites da Organização estavam por um 
fio. 

Um chefe decidido e enérgico talvez a tivesse salvo, uma noite de 
.repouso a refaria. Mas, o novo comandante, surpreendido pela substi­
tuição inesperada, hesitou e vacilou. Quando era preciso agigantar-se, 
amesquinhou-se. E amesquinhando-se, omitiu-se na irresponsabilidade 
de uma decisão coletiva, apagou-se no anonimato de uma votação me--
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lancólica. Nem o protesto que matou o Chefe moribundo teve o condão 
de comover-lhe a alma conturbada, de revigorar-lhe as energjas desalen­
tadas. 

Os soldados não ouviram as palavras sussurradas pelos seus oficiais. 
mas viram suas fisionomias transtornadas, seus olhos amortecidos, suas 
narinas dilatadas, tremendo na claridade das chamas que subiam he­
sitantes e tímidas da fogueira, que lhes iluminava a reunião. Não sou­
beram logo do que se decidira, mas sentiram que era a retirada. Não 
examinaram suas razões, convenceram-se de que era o fim. Saltara a 
mola mestra da Organização, a fôrça que a animava, a vontade que a im­
pelia, a inteligência que a comovia, a confiança que a mantinha. A hie­
rarquia se tinha nivelado na unanimidade de uma decisão anônima, a 
disciplina se dissolvera na melancolia da irresponsabilidade coletiva. 
O horror ao amoral, ao infamante, ao vergonhoso, já não tinha ponto 
de referência; o temor ao castigo anulava-se na absolvição prévia. E 
o horror natural, o velho mêdo primitivo, infiltrou-se naquelas almas 
que tinham perdido o norte de seu destino. Agora já· não era apenas a 
apreensão que as empclgava, era a angústia que as avassalava. 

Agravava-a o cantochão dos jagunços, que subia da terra como um 
"De profundis''. A superstição que jazia no fundo daqueles espíritos 
sugeriu a explicação do desastre até então incompreensível e lhe deu o 
sentimento do sobrenatural, a profundidade do abismo. 

Os jagunços jã não eram homens comuns indefesos. 
Eram sêres privilegiados que gozavam da proteção divina, invulne­

ráveis aos golpes que recebiam. Era inútil lutar. Pensou-se em sobre­
viver. 

Naqueles soldados disciplinados, confiantes, adestrados, organizados, 
que pela manhã, entre gritos de entusiasmo se lançaram decididos e re­
soluntos ao combate, subsistia ayenas o instinto de conservação, em­
botando, venumando, aniquilando, tôdas as emoções, pungindo como um 
ferro em brasa, numa ferida recente. A notícia de que o comandante 
morrera soou o dobre de finados antecipado a cada um. 

Noite ainda começaram os preparativos da retirada. E na íUáfama, 
na pressa com que foram feitos, já havia um comêço de fuga. Des­
fechou·a o ataque inesperado dos jagunços, coroou·a a vaia estrondosa dos 
fanáticos, ampliou-a o contágio do mêdo. E sobreveio o pânico, que foi 
auase terror . 

.Mas, uma Unidade resistiu à elaboração e ao contágio do pânico; 
a Bateria de Artilharia. Como explicar isso? 

Anotemos em primeiro lugar que os artilheiros não estiveram face 
a face com os jagunços, não sofreram seus ardis e suas malícias, não 
r.xp<-rimentaram na carne e nos nervos o furor de seus golpes, o vigor 
' '" sua defesa desesperada. Encastelados no alto do morro da Favela, 
dispararam de Já os seus shrapnells, dispersando agrupamentos inimigos, 
incendiando suas palhoças, ceifando suas fileiras. Não se cansaram em 
<·orretias, não se exauriram na tensa preocupação de evitar os p~rigos 
aproximados, não se esgotaram vibrando golpes no vácuo. 

Bem ao contrário, tiveram no alcance e no poder de fogo da arma, 
que matava a grande distância, a prova física de sua superioridaq~ e no 
mêd9, que tonteava os jagunços, quando alcançados pelos seus llros, a 

· :;ua confirmação moral 
Na reunião dús derrotados em tôrno dos canhões, silenciosos, mas 

ameaçadores, sentiram, que rej.)resentav-.m o reduto do poder ~ilitar 
da expedição. Era como se. na alma de aço daqueles tubos, se tivesse 
refugiado a própria honra do Exército; era como se êles o represen· 
tassem naquela dolorosa e decepcionante circunstância. E o orgulho dessa 
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descoberta sublimou-se no espirito de equipe, na aceitação do sacrilicio, 
no desejo de emulação. Era preciso ser forte onde todos pareciam 
fracos. 

:li:sses sentimentos encontraram um chefe, que os compreendeu e um 
caráter que os personificou: o Capitão Salomão da Rocha. Reclamou 
para si o lugar mais perigoso na coluna: a retaguarda, recebendo-o como 
um lugar de honra. E o honrou, verdadeiramente, sacrificando-se na de­
lesa dos canhões que o Exército lhe tinha confiado. Eles ficaram na 
mão do inimigo, mas dignificados pela guarda de honra dos cadáveres 
dos bravQS. que o defenderam até o último alento. A vergonha da fuga, 
lavou-se na glória da epopéia. 

A bravura e energia do comandante na hora do perigo redimiu-o 
também do seu desalento anterior. O sentimento do uever, o senso da 
responsabilidade, lhe voltaram fortalecidos e engrandecidos pela des­
graça. Mas, para aquêles soldados que fugiram, êle não era o Chefe: 
era apenas um Homem. E o sacrüicio dignüicante do homem, não foi 
capaz de ressuscitar a autoridade do Chefe. Salvou-se, no entanto, com 
êle a seriedade da Instituição que êle representava 

ALGUMAS CONCLUSOES 

Evidentemente da análise dêsses dois fatos, muito pouco poderemos 
induzir sôb(e a psicologia do combatente brasileiro. 

Mas se aliarmos essas observações a outras tão visíveis no curso de 
nossa formáÇão histórica, poderemos assinalar algumas de suas ten­
dências. 

A primeira delas é a rapidez com qu{:! passa dos estados de exal­
tação aos de depressão, com funda repercussão na sua agressividade. 
<Ã>movendo-se fàcilmente, em particular quando estão em jôgo senti­
mentos nobres e elevados, deixa-se 'dominar pelo entusiasmo e o oti· 
mismo; surgidos porém os primeiros obstáculos, aparecidas as primeiras 
düiculdades, desanima e se deprime, abandonando as tarefas iniciadas 
interrompendo os esforços que vinha produzindo. Precisa, então, de as­
sistência e apolo adequados, e os espera. Daí estar sempre com os olhos 
voltados para os chetes, buscando nas suas atitudes e nos seus con­
selhos ind1cios que neguem ou confirmem os temores que o assaltam. 

:t: também notável sua capacidade de adaptação e de improvização. 
Mesmo os que estão habituados ao confôrto e facilidades da vida citadina 
não fogem à regra senão para confirmá-la pela exceção. 

Dócíl e tímido é naturalmente respeitoso e resignado. Aceita de 
bom grado as privações e os sofrimentos mesmo que não os compreenda 
e justüigue plenaménte. Neste último caso resmunga, trepa, despista, 
ilude, mas acossado, obedece sem maiores dificuldades. 

Ama a exceção e não somente a aceita sem escrúpulo como o procura 
por meios nem sempre recomendáveis. 

Embora possua uma pronunciada tendência para ridicularizar e me­
nosprezar os feitos próprios e os dos companheiros, é exibicionista e 
muito suscetível à censura e à crítica, atribuindo na maioria das vêzes, 
a outrem, ou a circunstâncias exteriores, a culpa dos erros e faltas co­
metidos. 

Mas dêle, também, se pode dizer que, como o povo de que é parte, 
é sobretudo, um complexo de aparências enganadoras e realidades pro­
fundas. 

Dêsse-lbes ch~fes dignos dêsse nome e é capaz de operar prodfgios, 
como em Coimbra, em Itororó, no cêrco da Lapa. Convença-se da neces­
sidade de enfrentar o inimigo, ou mesmo, circunstâncias adversas e será 
capaz de uma nova Laguna. 
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Empolgue-o uma comicção ou mesmo uma paixão, boa ou má e 
realizará fa~Xlhas que ganharão toris de epopéia. Conveça·se o com- • 
batente de que é preciso fazer a guerra e nao, apenas, suportá-la re­
signadamente e êle poderá emparelhar-se com os maiS abnegados c agres­
sivos do mundo. Que o digam êstcs oito milhões de quilômetros de 
terra, arrancados ao continente desconhecido e, por êle, mantidos unidos 
c indi,isos, conrra a cobiça de inglêses, franceses, h()lande.ses e espa­
nhóis, pela fôrça de corações, que os souberam amar e defender, ba· 
tendo uníssonos ao compasso dn mesma causa. 1 
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''Os exemplos htnóricos esclarecem tudo e constituem JJTOVa con­
vincente, nas ciêndaa c.rpcrlmcntais . Isto é aplicável, TnclhOT do que 
em qualquCT outro auunto, c\ Arte da Guerra." 

CLAUSEWITZ 

. ' 

. 
"Quanto mais retrocedemos na história da conduta da ou.erra, 

tanto menos títeis aerlio para 11ós os pormenores, porqtle as JOTmas de 

ataque c oa métodos dtu batalhas mudam &emJJTC com 4 evolução de& 
tknica." 

CLAUSEWITZ 



· · RIO - PORTO AlEGRE - RIO 
(IMPRESSõES Dt; U~l ,\ VIAGEll DE ESTUDOS) 

CPor uma <"oml!Jdo de a.lunos d? :!" ano da ECEME) 

I - lntroduçlio 
2 - Vía1cm m.arlthru1 RIO-PORTO ALEGRE (1& «!tapa) 

3 - VillCC."'I le!Te$tre PORTO ALEGllE-PARA!JAGUA 

4 - V~cm maritlma PARANAGUA-RIO (P l!'tapa) 

& - Conclus6H 

1 - INTRODUÇÃO 

A Escola de Comnndo c Estndo-Maior do Exército (ECEME) 
dando cumprimento .no atual programa, realizou com a turma con­
clumte do segundo ano, após o térmlno dos trabalhos escolares de 
1!!58. entre 27 de novembro c 11 de dezembro, uma viagem de es­
tudos à região Sul, a fim de proporcionar aos oficiais-alunos: 

- o reconhecimento e o estudo do Tronco Principal Sul (TPS) ; 
- o conhecimento da organlznçúo, tarefas e processos de trabalho 

dos Batalhões de Engenharia, Rodo c Ferroviários, sediados ao longo 
dêsse tronco; 

- a visita às cidnd~ e estabelecimentos industrjais mais im­
portantes. 

Os deslocamentos foram reali7..ndos, ora por via marítima, ora por 
via teneslrc. 

Considerando que, um tão longo circuito coberto em apenas 
quinze dias, quando muitas das observações foram feitas apenas de 
passagem, e que inúmeras foram as obras e insWações visitadas, é 
de se esperar que, para um relato como que aqui está e de nenhuma 
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pretensão, não caberia senão algumas impressões gerais, o que já 
cobre, parcialmente, a missão de relatar sucintamente a viagem em­
preendida. 

2- VIAGEM MARíTIMA RIO-PõRTO ALEGRE 

Mais uma vez a nossa Marinha de Guerra, por intermédio de sua 
Fôrça de Transporte, soube acolher com simpatia e boa vontade a ini­
ciativa da ECEME de pôr em execução uma prescrição regul<Unentar, 
qual seja a de proporcionar uma viagem de estudos aos seus oficiais­
alunos. E assim entendendo, a Fôrça de Transporte, representada pelo 
s~u NTrT "Soares Dutra", conduziu a Pôrto Alegre, num percurso de 
908 milhas, alguns oficiais-instrutores. oficiais representantes do Es­
tado-Maior das Fôrças Armadas (EMF A), da Diretoriil de Vias de 
Tran!'portes do Exército (DVTE) c a turma de alunos do segundo 
ano da ECEME. 

O NTrT "Soares Dutra" é o primeiro navio. com éste nome, na 
Marinha Brasileira. Foi assim batizado como uma homenagem da Ma­
rinha ao Almirante Alfredo Carlos Soares Dutra. Comandante da 
Fôrça Naval do Nordeste, durante a 2" Guerra Mundial Foi cons­
truido nos estaleiros da Ishikawajima Henvy Industries Co., Ltda, 
Tóquio-Japão, para a Marinha do Brasil. Teve a quilha batida, em 
13 de dezembro de 1956. As suas obras foram completadas em 23 de 
março de 1957. Fêz sua viagem inaugural, em 8 de abril do mesmo 
ano, de Tóquio para Belém, onde chegou a 21 de maio, passando por 
Mostra de Armamento e sendo, então, incorpon;do à Marinha do Brasil 

O mar inicialmente "picado" obrigou ao recolhimento muitos dos 
nossos companheiros. no entanto, das costas paranaenses às gaúchas 
éle se nos apresentou calmo, permitindo a todos apreciar o panorama 
belíssimo que oferece um.a viagem dessa natureza. 

Já a bordo foi dado inicio ao programa de visitas e obs.ervações. 
Percorremos os departamentos de Navegação e de Máquinas do "Soa­
res Dutra", o que tornou a viagem ainda mais interessante.' Tivemos 
cumo "guia" um oficial da própria tl·ipulação que. solícito atendia a 
tôdas as nossas curiosidades. É de se ressaltar o interêsse "e a dedi­
c.c'\ção com que oficiais e graduados procuravam nos familfarizar com 
as mais diversas técnicas ali aplicadas. E assi.m, mantivemos, du­
rante duas horas, contato com um mundo de máquinas, manômetros, 
tubulações e aparelhos eletrônicos. 

Ao nos aproximarmos da barra do Rio Grande, 1·ecebemos a bordo 
o prático do põrto e manobramos, para alcançar os molhes de sua 
entrada, o que é feito em marcha reduzida e com certa cautela, através 
de um estreito canal. Assim, tomamos o primeiro contato com o pa­
norama dos "pampas" e já no interior da Lagoa dos Patos, cruzamos 
com inúmeros navios cargueiros, ora ostentando o pavilhão rià-cional. 
ora bandeiras de nações amigas. Sentimos que, por aquela lagoa, cir­
cula a riqueza do solo gaúcho. Constituindo a principal artéria de 
circulação, por ela o Rio Grande do Sul exporta os produtos do seu 
labor e recebe os instrumentos de multiplicação de seus bens. E foi 
assim que deparamos Pôrto Alegre, após três dias de viagem 

Após recebermos a v1sita do Exmo. Sr. General Comandante da 
Escola e dos representan ~s do UI Exército e 3a Região Militar, o 
"Soares Dutra" nos ''desbarr· ~ou" em terra e de terra nos despedimos 
do "Gato 22", até nosso breve encontro em Paranaguá. 
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3 - VIAGEM TERRESTRE PORTO ALEGRE-PARANAGUA 

A. Visit!U em Pôrto Alegre 

Durante noss;1 pcrmanl!ncm, por três dias, em Põrto Alegre, ü­
\'l'.raos a oportunldndP. de tomar contato com a metrópole sulina, de 
oLservnr seu· ritmo de trnbnlho e de conhecer algumas de suas prin­
cipais realizações. 

Conhcoidn, lniclnlmentc, como "Pôrto dos Casais", por haver sido 
habitada, desde 1742, por casais de Açore.anos, Pprto Alegre passou 
a ter sua atual dcnomlnnçlio, a partir de 1773, quando o Coronel Josl! 
Mareelino de Figueiredo mudou para ali o govêrno da Pro'\·fncia, que 
fCra instalado, anteriormente, em Viamão. 

Pôrto Alegre, situada à margem esquerda do Rio Gu.aiba, é bem 
servida por todos os meios de transportes e comUiúcaçóes. :t, no ce­
nário brasileiro, wn centro aocial-polltico-econõmico e cultural de pri­
meira grandeza. 

O programa tos iniciado pela visita às instalações da mais antiga 
e, preset.temente, uma das maiores companhias de transportes aéreos 
do Brasil - a S. A. Empr~sa de Viação Aérea Rio-grandense, conhe­
cida pela sua slgla VARIG. 

.... 
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Fundada em 1927, a VARIG é a pioneira da aviação comercial 
no Brasil. Em mais de 31 anos de atividade, perseverante e eficiente, 
expandiu suas rotas, de Sul a Norte, e voa, hoje, nos céus das três 
Américss. ' 

A visita, que foi iniciad~ com uma rectpção pelos dirigentes da 
cmprêsa, ocupou tôda uma manhã e nela tivemos a oportunidade de 
conht:ecr, guiados por um roteiro previamente distribuído, as prin­
<'tpais instalações, que a emprêsa mantém .no estaleiro geral, na sua 
sede, em Pllrto Alegre. Do que nos foi dado observar, guardamos 
a mais grata impresl!áo, parüculat·mente, quanto aos departamentos 
de :Manutenção do 'Material e de Segurança do Võo e, bem podemos 
avaliar do nivel técnico elevado, a que atingiu tão importante empre­
endimento. 

A rêde aérea da Companhia totaliza, hoje, mais de 30. 000 km de 
rotas. Até fins de 1957, a emprêsa havia voado 518.132 horas e 
130. 292.345 km e transportado 3.288.588 passageiros.' 42.695.006 quilos 
de bagagem, 1.937.502 quilos de correio e 133.687.389 quilos de carga. 

No âmbito social·administrativo, não é menos fecundo o esfôrço 
da Companhia. Assim, é que em dezembro de 1945, foi instituída a 
"Fundaçiio dos Funcionários da VARIG", destinada a assegurar aos 
funcionllrios e suas faml.lias, o bem·estar e a proteção contra o ve­
lhice, Invalidez, viuvez c orfandade, completando a atuação e os be­
nefícios da Caixa de Aposentad01·ias e Pensões. 

É a nosso ver, a VARIG, uma emprêsa que atingiu à plenitude 
em seu desenvolvimento e da qual, nós brasileiros, nos devemos 
orgulhar. 

Dando prosseguimento ao programa, após almoçarmos no Esta­
belecimento de Subsistência da 3" Região Militar, visitamos o Quartel­
General da aa DI, onde tivemos a oportunidade de travar conheci· 
menta com a organização, o funcionamento e os principais trabalhos 
realizados pela 6;a DI. 

Em .seguida, nos deslocamos para o local do Trevo de acesso ã 
Ponte do Guafba, cuja visita seria a última parte do nosso programa 
em Pôrto Alegre. · ' 

Antes de percorrermos a partE: da obra já concluída,· ouvimos, 
feita pelo engenheiro Walter Haetinger, da Comissão de Fiscalização 
da Travessia do Guaiba, uma exposição sõbre o s2u significado e o 
andamento dos trabalhos em curso. O que tivemos a oportunidade 
d(; ouvir e observar, atesta bem o valor e a pujança do povo gaúcho. 

Apesar de existir, para a travessia do Guaiba, uin eficiente trans­
porte em barcaças, não é possível, no entanto, pelas naturais contin­
gências de serviços dessa natureza, vencer a perda de tempo (cêrca 
de 40 minutos) devido à espera, carga e descarga, que em média 
ocorre a cada veiculo, que faz a travessia. Como, atualmente, o tTá­
fcgo anual é da ordem de 292.000 veículos, a imobilização a que são 
forçados, pelo uso da travessia em barcaças, signii1ca uma perd'à cor· 
respondente a 195.000 horas, ou seja, em tôrno de quase 10.000.000 
de quilômetros, que deixam de ser percorridos anualmente. 

Sendo as vias de transporte, essenciais à criação, preservação e 
· ao desenvolvimento das atividades produtoras, mister se faz que, no 

Sl'U maior rendimento, se lhe aumente suas velocidades de utilização, 
mediante obras adequadas e de reprodutividade assegurada. Objeti­
vando estas condições ideais, no acesso a Pôrto Alegre, foi dt.>cidido 
executar, após acurados estudos, a travessia a sêco dos rios Guaiba, • 
Jacui e do respectivo Delta. 
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.., t uma obra que garantirá a continuidade e interligação das ro­
dovü;s federais BR-2 (Jaguarão-Pôrto Ale~re-Curitiba-São Paulo-Rio). 
BR-37 (Uruguaiana-Põrto Alegre) e BR-59 (Pôrto Alegre-Os6rio­
Tôrres-Curitiba), consideradas de primeira urgência, pelo Decreto­
lei 8. 463, de 27 de dezembro de 1 945. 

Com a ultimação, em breves iiias, d~ obra de tão âlta relevância 
e de inegável valor econômico. para o Rio Grande do Sul, será eli­
minada a solução de continuidade nas ligações terrestres, ~tre Pôrto 
Alegre e o Sul do Estado. 

'. 
B. Nas marget~S da BR-2 

Terminada nossa permanência em Pôrto Alegre, pela BR-2, pros­
seguimos, de ônibus, para Caxias do Sul, ponto de destino de nossa 
primeira jornada terrestre. Uns poucos de nossa caravana iriam rever 
e a grande maioria conhecer a "Serra Rio-gnndense", tão diferente 
em tantos aspectos da campanha tradicional. 

A população serrana é, em sua maior parte, descendente de ita­
lianos e bem atesta o valor . do imigrante itálico e o muito que êle 
tem feito pelo Brasil, até hoje. Por sua capacidade de adaptação ao 
novo meio e por sua aceitação, entre o:;; primitivos habitantes, en­
controu facilidade de fixação; pela operosidade e engenhos:dade se 
impôs como um elemento útil e necessário a uma Nação em fase de 
formação; pelo amor adquh·ido pela terra que o acolheu, hoje, é parte 
integrante da comw1idade. 

Em São Leopoldo, progressista cidade do nordeste rio-grandense 
estabelecemos cordiais e fraternais contatos com nossos camaradas 
e amigos do 19° Regimento de Infantaria. Bela recepção! 

Nessa cidade, nos foi dado conhecer o que já realizou a Meta­
lurgica e Munições Amadeo Rossi & Cia. 

Fundada em 1889, na cidade de Caxias, por um imigrante italiano, 
Amadeo Rossi, que a iniciou com a instalação de uma funilaria. viria, 
mais tru·de, a se transformar em uma indústria, destinada a formar 
entre as maiores e mais importantes do Rio Grande do Sul. 

No período de 30 a 37, jã sob a direção dos filhos de Amadeo 
Rossi, alcançou tal impulso, que as dificuldades de transporte, a falta 
de energia elétrica e a grande distância da C3pltal do Estado, obrigou 
a mudança da fábrica para novo local, onde êsses obstáculos dei­
xariam de exi,stir. São Leopoldo foi o escolhido e eliminados os 
óbices, que entravavam seu desenvolvimento, já em 1939, a firma se 
lonçava na fabricação. de armas. 

A 2" Grande Guerra trouxe a Rossi, a possibilidade de novas rea­
lizações. Solicitada, pelo Govêrno Federal, modificou seu programa 
de produção c adotou novas técnicas de organização, exigidas pelo 
grande vulto de serviço sob sua responsabilidade, uma vez que 80 por 
cento de sua produção e de sua atividade, foram destinadas ao apoio 
das Fôrças Armadas. Embora, não mais produzindo armas e munições 
para o Exército, continua a Metalúrgica Rossi a êste ligada, por 
comuns laços de interêsse. 

Devemos fl'izar que, é grande a facilidade de adaptação da Me­
talúrgica a um novo ritmo de trabalho e de produção, caso venha 
a ser solicitada nesse sentido. 

Deixando São Leopoldo, seguimos rumo a Caxias, não sem antes 
pararmos em Novo Hamburgo, uma das cidades mais prosperas do 
Estado. Novo H~mbu1·go, não fugiu à regra. Dinamismo, pro~resso 
e hospitalidade, foram-nos logo revelados. Não fôra a inflexibilidade 
necessária do programa e muito teríamos de ver e contar, desta ci-
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dade. Ao entardecer, estavamos em Caxias, desfilando, frente ao mo­
numento ao irnig~nte, majestoso em seu porte mas. ainda pequE'no 
para demonstrar o nosso reconhecimento. 

Tendo seu início com a chegada de um grupo de imigrantes ita­
lianos ao Campo dos Bugres, em 1875, em 1877 recebeu o núcleo co­
loninl a denominação oficial de Ca..~ias, em homenagem ao Marechal 
Luiz Alves de Lima e Silva e, quiçá, como predição de um futuro 
tão brilhante. Criada Freguesia, em 1884, promovida a Vila, em 1890 
e elevada a cidade, em 1910, é hoje. considerada a capital da SeiT:1. 
pelo grande desenvolvimento e importância com que se projetou na 
região. Da agricultura. pura e sunpJes, é hoje, um Município de alto 
nivel de industrialização, fôl'mando entre os p!'imeiros do Estado 

Dirigimo-nos diretamente ao quartel do 3u GCanAuAAé. ondP. 
fomos recebidos pela oficialidade, tendo à frente seu Comandante. 
Reproduzia-se a cena de São Leopoldo, cortezia e carinho, no recebi­
mento dos companheiros, que de longe vinham em b.usca de novos 
conhecimentos. Seremos sempre gratos aos artilheiros de Caxias do 
Sul, pelo acolhimento que nos proporcionaram. 

Na mesma noite, jantar com a ofic~alidade e autoridades ciVJ!' 
e recepção no (,'1ube Juventude, nos permitiram testemunhar o muito 
que se estimam os militares e civis, num frisante exemplo da boa com­
preensão do povo caxiense pela missão do E..'<:érdto. Na manhã se­
guinte, visita a Abramo Eberle, nos reservava o prog1·a.ma 

A Metalúrgica Abramo Eberle S/ A. ocupa, com suas seções, uma 
vasta área da cidade, em dois trechos distintos, um central, onde se 
acham os escritórios, a seção comercial e as oficinas de trabalhos de 
pequeno porte; outro, em local mais afastado, onde se acham os 
fornos para usinagem. a usina elétrica, as forjas e as máquinas pe­
sadas de um modo geral 

Em sessenta e dois anos de existência, de 1896 a 1958, Abramn 
Eberle conseguiu se impor como das mais importantes metalúrgicas 
do País, passando de uma simples casa de madeira, ~om cinco pe­
quenas janelas, para um conjunto de edülcios dos mais modet'DO~ e 
<:om o que há de mais novo em matéria de metalurgia. . 

Pela diversificação de seus produtos, pela excelência dos mesmos 
e pelo desenvolvimento que apresenta, a Metalúrgica Abt·àmo Eberle. 
e fator de progresso na crescente industrialização do Brasil, podendo. 
a cw·to prazo, ser de grande utilidade às Fôrças Armadas. caso venha 
a ser chamada a colaborar mais intimamente e em ritmo' mais ace­
lerado. 

Na parte da tarde, divididos em pequenos grupos, tivemos a opor­
tunídade de visitar algumas de suas mais importantes cantinas. 

A vinicultura, hoje em dia, assume aspecto importante na eco­
nomia nacional, uma vez que os vinhos brasileiros começam a ser 
e.xportados e a ter aceitação no mercado internacional, constituindo-st• 
em nova fonte de divisas. Pelo que nos foi dado observar, pelo es­
mêro empregado no tratamento dos vinhos, pelo afã em produzir só­
mente o melhor, tivemos a justificativa do porque os vinhos nacionais 
conqwstaram o mercado internacional e se lançaram a procura d~· 
novos horizontes. Não há dúvida de que se continuarem com c1 
mesmo espírito de que estão imbufdos, os vinicultores b1·asileir<ls, terã\1 
no exterior o mesmo sucesso que conseguiram internamente. 

A noite, Caxias, nos brindaria de maneira brilhante, com uma 
festa no Centro de Tradições Gaúchas. Êsses Centros, cuja finaHdadc 
é cultuar as tradições do povo gaúcho, recordar suas gló1·ias e seus 
feitos e exaltar seus heróis; .realiza reuniões semanais. Quizeram os 
.f-.aaos que assist!ssemos a uma dessas reuniões e víssemos com a nossa 
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r,aravana, brasileiros de todos os cantos, congraçados pelas danças e 
canções do folclore gaúcho, que pertence não somente aos sulinos mas, 
também a todos nós. Que beleza de ritmo e dança folclóricas! Par­
ticularmente aos filhos de outras paragens, melhor recepção não po­
deria ter sido oferecida . 

C . No Tronco Principal Sul ; 

Uma vaz encerrada a programação em Caxias e já agora acom­
panhados do Subcomandante do 3° Batalhão Rodoviário, dirigimo-nos 
para a região de Vacaria, onde, no acantonamento da 23 Companhia 
de Construção, travamos o primeiro contato com os brilhantes e ope­
rosos camaradas dos Batalhões Rodo e Ferroviários, encarregados da 
construção dos 650 quilômetros do TPS, afetos à nossa Engenharia 
Militar. Na oportunidade fomos informados das missões de cada um 
dos Batalhões, às quais, em sintese, são as que se seguem: 

- 1° Btl Fv: Construção da infra-estrutura do t~echo compreen­
dido enire a Barra do Jacaré e o Rio da Prata e da superestrutura, 
entre a Barra "do Jacaré e o Rio Pelotas; 

- 3° Btt · Rv: Construção da infraestrutura, entre os Rios da 
Prata e PeloU.s~ 

- 2° Btl Fv: Construção da infra-estrutura entre os Rios Ponte 
Alta do Norte e Negro (êste na fronteira dos Estados de Paraná e 
Santa Catarina) e da superestrullpra, entre os Rios Pelotas e Negro. 
Sôbre a progressão dos trabalhos é possível adiantar que a DVP 
espera entregar ao tráfego, em 1960, o trecho compreendido, entre 
Rio Negro e Lajes, numa extensão aproximada de 300 quilômetros e 
que, à exceção da parte compreendida entre Lajes e Vacaria que, prà­
ticamente, ainda não foi atacada, o restante encontra-se bastante adi­
antada, particularmente no que diz respeito no preparo da plataforma. 
ou seja, aos trabalhos de infraestrutura. 

O 2° Btl Rv, além do seu encargo no TPS, recebeu, também, a 
missão de construção da rodovia Lajes-Santa Cecília, com 108,8. qui­
lômetros de extensão e dotada das características técnicas de estrada 
classe I; sua terraplenagem foi executada em 1943 a 1951 e sua pavi­
mentação asfáltica. iniciada no segundo semestre de 1954 foi concluída 
em outubro de 1958, numa extensão de 96.2 quilômetros. Ainda no 
setor rodoviário, foi atribuída ao 2° Batalhão a construção da rodovia 
Lajes-Passo do Socorro; esta variante, com a extensão de 71 quilô­
metros, obedecendo às condições técnicas de estrada Classe I, substi­
tuirá a antiga estrada que. iniciada em 1934, com características boas 
nnquela época, • hoje atende, com restrições, apenas às condições de 
estrada Classe m. Sua construção, iniciada em 1956, tem sua conclusão 
prevista para 1960, inclusive pavimentação así~tica, o que proporcio­
nurá um encurtam<"1to de 17 quilômetros, entre Santa Cecília e Passo 
dt• Socorro . 

Ainda no que tange a missões, não é demais acrescentar que, 
aquêles batalhões, como tôda unidade militar, têm. também, o encargo 
de instrução, encargo êste do qual se desincumbem com requintes de 
perfeição, como bem atestaram as demonstrações por nós presenciadas, 
seja na sede das unidades, onde nos íoi dado observar o alto grau de 
adestramento, atin~ido na instrução rr;litar, seja nas Companhias des­
tacadas, onde vimos, já agora prar~s prontas, operando, cada uma 
dentro da sua esper'alidade, o comple-.:o · <aquinário que confere a 
cada Batalhão su& poss"bilidade de constrw.r. Finalmente, por tudo 
que testemunhamos, nas instalações daquelas unidades e nos seus can­
teiros de trabalho, não temos dúvidas em afirmar que, para elas. a 
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missão de construir. não relegou a segundo plano a de instruir, o qut 
· --. :ttcsta a seriedade e honestidade com que são encarados nmoo' 
os misteres. 

Mas sôbrc missões isto ainda não é tudo ... pois .até aqui tecemos 
considerações sôbre missõeii impostas e os batalhões, todos êles, :niio 
se restringiram pura e simplesmEnte, aos objetivos que lhes foram de­
~ignados; foram além, impuseram-se a si mesmos uma terceira c i~tUal~ 
mente dignif.icnnlc missão e já agora queremos nos referir ã Assls­
tincia Social; mas não a uma Assistência Social teórica e por isso 
mesmo abstrata, mas a uma obra concreta, crescente. e responsável 
talvez, ela mesma, por muitos dos objetivos colimados naqueles rincões 
distantes. 

A exaltação da importância do empreendimento e a descrição fria 
de tudo o que nos foi dudo observar. nas três jornndns que convi· 
vr.mos com os companheiros dos' batalhões Rodo c. Ferro viário, nêio 
c<Jbcria num artigo como êste e como fecho para o TPS não podemos 
resistir à tentação de relatar um pequeno diálogo, entre o Mnjo1· Ju­
rémdir, oficial do 2° Batalhão Ferroviário e um dos membros da 
comitiva: 

Perguntou o primeiro: - Que achou do nosso trabalho? 
Respondeu o segundo - Formidável, mas apresenta umn falha: 

até pa•·a o 'anonimato há limite e vocês abusam do trabalho anônilno; 
túdo o Brasil precisa conhecer o que é. e como vocês constroem o TPS. 

'D. Em Curitiba 

Curitiba, a par de seu notável desenvolvimento, apresenta a 
p<~rt.icularidnde de possuir excelente clima e singular beleza. 

Nessa cidade tivemos a feliz oportunidade de conhecer a: Reitoria 
da Universidade do Paraná e algumas faculdades a elo pertencentes. 
Conjunto de modernos e magnüicos edifícios, dotados dos mais exi­
gentes requisitos da moderna pedagogia. Amplas e confortáveis salas 
de aula, bem equipados laboratórios e anfiteatros e luxuoso quditório. 

A Universidade do · Paraná, pelo que representa de mat~rial, honra 
a engenharia nacional e está à altura dos homens de saber e da cul­
tura da terra dos pinheirais. Parabens, pois, ao povo paranaense e 
mui particularmente à sua mocidade. 

E, por !alar em casa de ensino, não podemos esquecer o Colégio 
Militar, cujas obras se encontram em adiantado estagio, permitindo, 
muito em breve, à mocidade paranaense maiores facilidades de in­
gresso na carreira das armas, bem como um ensino menos dispen­
dioso. Situado em local aprazível, com amplas instalações, o Colégio 
Militar constituirá mais um modelar estabelecimento de ensino n~ Pa· 
raná, a serviço do preparo moral, físico e intelectual da juventude 
brasilei l'B. 

Completando o giro de nossas visitas às organizações civis- c mi­
litares, em Curitiba; encerramos com aquela que fizemos à Fábrica ae Curitiba. . 

Essa organização fabril do Exército, muito bem aparelhada e di· 
rigida por uma equipe competente e operosa de técnicos, a nós trans­
pareceu como não rendendo aquilo a que são capazes seus oficiais. 
operários e máquinas. 
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Na impossibllfdadc de ndmitir novos artífices, verificamos que 
muitDs máquinas estavam paradns, constituindo um capital sem ren­
tabilidade. 

P.or outro lado, ~umprc ela a missão de suprir de viaturas hipo­
móvels as nossas unadadcs do Exército, bem como, de atender os ba­
talhões rodo-fcrrovtãrios nns necessidades de determinadas chapas, 
para as fcrrov1ns n seus car~os. 

E. Curitiba - Paranagud 

Descendo o ulannlto curitibano, ntingimos, por ferroVla, a Baia 
de Parona~uá. Vendo-se aquela ferrovia é que sentimos como tra­
balhosa niio devorá ter sido sua construção! Quanto suor e quantas 
lágrlmns nfio deverá ter custado! Iniciada em 1880, somente em 1885, 
apês dnc.'b anos de ingentes trsbnlhos. é a sonhada fcrrovin inaucu­
rnda festivamente. ruse trecho fcrrovinrio é uma verdadeira obra da 
tccnlca c da tcoacldndc, prlnclpnlmcnle se atentarmos para a época 
d(' sua cons!ruçüo c dos recursos t·nlilo existentes. Se hoje ela nfío 
atende mais às Ut>ccssidnt.lcs da e<"onomia reglonol, o que obrigou ,o 
planejmm'nto dç novu tt·uçndo, nwnt.lcrú, pelo menos, ao aauccto tu­
rlstico dadn nd seu audnduso trnçndo e ao panorama maravilhoso que 
dela se descartina. 

Em Parannttuó, tivemos a oportunidade de ouvir uma rápida pu­
lcstra sôbrc o quonto existe em matérJa de organização c funciona­
mento do Pôrt, de Pnranngu6. Sendo o escoadow·o naturol da ri­
queza do Eslnclo (: de Importância considerúvel. para a economia pa­
ranaensc e, conseqüentemente, para a economia nacional. 

Atualmente, face às mclhorcs condiçõ~ que se apresentam para 
o escoamento dn riqueza do Estado, particularmente, a da região Norte, 
pelo território pnullsta, Poranaguó, não tem se desenvolvido no ritmo 
desejndo. Tendo em vista enfrentar esta situação, o Govêmo Estadual 
vem tratwlhando no sentido de melhorar suas ligações rodo-fer­
roviárias, bem como ampliar o pôrto de Paranaguá. de modo a tor­
ná-lo capaz de escoar os pondcrnvc;is riquezas agrícolas dêsse privi­
legiado Est:ldo da Fcdcrnçúo. 

Findamos nossa vislw, percorrendo os obras do Centro de Instrução 
de Parannguã <CIP), inshluto de promoção técnica de nossos ope­
riirias navais. 

4 - VIAGEM M.AR1TIMA PARANAGUA-RIO (2 .. etapa) 

Ansiosos do regresso ao lar, encontramos ancorado naquele pôrto, 
pronto pa•·a nos receber, o N'rrT "Sonrcs Dutra". Sempre atenciosa. 
a tripulaçfio do "Galo 22" nos rccebl'tt fraternalmente. 

O mar se apt·cscntl:vn, n{(or11, completamente calmo c apóa um 
percurso da 330 milhos. cobcl'to em apenas 26 horas, alcançamos o 
Rio. que nos recebeu de mau-humor: tarde de calor sufocante. 

Queremos ressaltar ser esta a primeírn vez que a ECEME tem a 
oportunidade de .renliznt· urna Viagem de Estudos, contando com n 
colaboração do nossa Marinha de Guerra. Por uma feliz coincidência, 
tivemos a honro de vh·cr alguns dins em contato com os nossos ca­
maradas do Marinha, quando se comemorava a Semana da Marinha. 
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O trato a nós dispensado e as atenções recebidas, dos oficiais e tri­
pulação do "Soares Dutra", mais uma vez evidenciam os laços de ami­
zade e a colaboração que existe e sempre existirá entre as Fôrças Ar­
madas do Brasil. 

Fazemos uma referência especial ao Capitão-de-Mar-e-Guerra 
- Norton Demal"ia Boiteux - Comsndante do NTrT "Soares Dutra", 
cuja simpatia e cavalheirismo, a todos nós conquistou. Ao Coman­
dante Boiteux e seus comandados, aqui deixamos consignado os nossos 
mais .sinceros agradecimentos. 

5 - CONCLUSõES 

É visível o volume de navios de cabotagem, que demandam os 
portos do Sul do Pais. nesse intercâmbio útil e indispensável ao de­
senvolvimento de nossa região meridional. É fa~.notório e anligo í•sse 
acontecimento. Daí o impositivo surgido, tendo em vista o aprovei­
tamento econômico dessa notável via de transporte, que é o mar, qual 
seja a da existência de uma numerosa e eficiente Marinha Mercante, 
protegida, quando necessário, por outra não menos eficitnte Marinha 
de Guerra. 

Muito embora seja imp1·escindível a liberdade de nossas vias ma­
rítimas, para a manutenção das ligações do Sul com o Norte, ela é du­
vidosa ou mesmo precária, quando nos períodos de crises inter­
nacionais, c·omo bem ficou evidenciado na oportunidade dÕ'último 
conflito. 

Assim st•ndo. dobrar as vias de transporte, de sorte que umas 
complementem as outras, é um imperativo de ordem economtca na­
cional, com seus profundos reflexos na vida politica e social, ou seja. 
na própt·la segurança da Nação. 

Dêssc imperativo surgiu a idéia do dobramento da ligação ferro­
viária São Paulo-Pôrto Alegre, materializada no atual TP.S, obra que 
é mais nacional que regional. 

Mas. nossas observações não pararam nesse único a~cto, foram 
mais amplas, mais gerais. Embora sejam elas um tanto superficiais. 
e nem poderiam ser de oulrn mane:ra, cobriram elns os asp.cctos sociais 
e gcogriíficos da região do roteiro. • 

Não sendo todos o~ membros da comitiva oriundos da região Sul. 
e até pelo contrário, foi dado aos nortistas e centristas a oportuni­
dade de .sentir o aspecto ~tnico de nossos irmãos sulistas, seus cos­
tumes, seus hábitos e suas tradições. Dêsse conjunto de fatõrcs. ~o­
rnado ao geot;ráfico, estabelecemos os pontos de identidade e de di-

• ferPnciação dos brasileiros meridionais e setentrionais. 
O aspecto geográfico-militar das regiões percorridas, também não 

passou despercebido. Foram sentidas, embora numa visfio ~nral c no 
õmbito dos escalões mais modestos, as dificuldades e fnciHdt!i<'s aprc· 
sentada~ pelo terreno, para a condução das operações militares. 

No exato momento, em que podemos lEUtc;ar um olhar rctrosp<.'C­
tivo sobre o que foi visto e sentido no decurso da viagem, das ilações 
c.> rondusões tiradas, dos ensinamentos colhidos. dos contatos estabe­
lecidos com os irm5os de farda e os de pátria, l' que medimos o alto 
grau de proJeito alcançado, com reflexos nos dias corr~>ntes e nos Iu­
turos. Assim dito, cabe bem o título de "Viagem de Estudos" a que 
acnbam<.s de realizar, tendo sido plenamente alcançado o objetivo a 
que se propôs atingir a ECEl\IE. 



A COLOMB IA 
'. G. I .. BEYr'CCI 

CondenAdo pelo Major SEBA!'TJAO Ul: <"'ASTRu 

Nos dias de hoje põe-se em dit· 
vida, fundndamente que Crisló\·ãn 
Colombo tenho sido o primeiro 
que, partindo do costa do contl· 
nente euro-asiâtlco, atlngiu n cos· 
ta do grande continente que domi· 
na o hcmi:;íério oridcntal. 

Parece que1 muitos s~culos an· 
tes do grande navegador genovês, 
partindo dn Europa c prccisnmen· 
te da hojo clt:llnac.in peninsula cs· 
candlnava, ps mnls anllgos habi· 
tantes da terra tenhnm tentado u 
grande aventura c tenham ntin· 
gido a atual Terranova e talvez o 
Canadá. Parece ainda, q u e em 
época qua c perdido nn noite do 
tempo, se não mesmo no história, 
o mundo de ilhns asiáticas do Pa· 
cüico outrQ. povo tenha nlcan~ado 
a mesmo mC\n. Por outro Indo não 
:;e de\"C ('.Xclulr a numeroslssima 
migrn;lio ouc \Cio tendo lugar 
atra\·és do estreito de Bering. De 
resto, a hipótese, o conjectura, se 
multiplicam na tcn ntl\·n de des· 
vendar um dos mistérios talvez 
mais fascinantes do gênero humano. 

Se tudo isto é verdadeiro1 resta 
certo c inequlvoeo que .Cr1st6"-ão 
Colombo foi nquNc que conqui · 
tou esta terra para n hiStória do 
mundo. o descobriu para n civili· 
zaç5o que êlc repr.csenhl\'a e que 
era, como é, a clvlliw~ão do mun· 
do. Em tal senlldo êle é seu 
grunde descobridor; c s ta 6 suo 
glória. Não ob~tnnte êlc niio teve 
a ventura de <hr ~eu próprio no· 
me à terra que começou t•ntão n 
de3cnhar·se sôbrc a c!lrln gcogrâ· 
fica. A Terra do "Novo Mundo" 
velo a ser a de Américo Vcspucio 
c não a de Colombo. 

Não podemos dizer que tenha 
havido mallcia ou maldade dos 
bomen~, uma vez que o Almiran· 
tado de Isabel cuidou de ambas as 
expedições. Foi um j6go um pou· 

co cruel da história, mas i.sto nlio 
altera a realidade dos fatos c ain­
da em prinl'ípio do século llassndo 
nenhuma terra invoca\'a, com seu 
nome, o nome do grande descobri· 
dor do continente. Foi ao prindplo 
do século passado que na cena poli· 
tiea dn América apareceu n figura 
de nm m-ande soldado: Simon B;l· 
llvar. Para enquadrarmos sua fi· 
gura é necessário recordar que, no 
ltovu continente. tanto os dc~ccn· 
dcnks dos antigos conquistadores 
quanto o povo se achavam sob o 
influxo da colonização e<p'Jnholn c 
se \'inham formando ao concclto 
expresso na doutrina ainda umn 
vez elaborado para todos pcb ve­
lh:~ Europa. Em tal ambie.ntc his­
tórico Simon BoUvar pôs-se em 
campo para combater peJa indc­
pcnd~ncia desta gente e dê::te p J· 
\"O ao domínio de um poder cujo 
centro estava do outro ln:Jo dó occa· 
no e para con.c::tituir umn nova uni· 
dadc cstat2I no ~ia em oue fôssc 
libertada do domínio de Mndrl. 

A luta não foi fácil. mas, por 
fim. éle conseguiu realizar o pri· 
me'ro de seus intentos c de sua 
vit6rln deveu-se a independôncln 
da Venezuela, de onde êle era fi· 
lho, do EQuador e daquela região 
que então se chamava. «:'m lcm· 
t>ran~a de uma célebre cirlndc da 
E.c;panha. - Nova Granada. No 
:lmp~to do sucesso pareceu, de rcil· 
to que se pudesse dar vida con­
creta ao plano unitário do vito· 
rjoso General, o que realmente fe 
fêz por alguns anos, pois Vene­
zuela, Equador e Nova Granada 
con!ltituiram um único Estado. 
Corria o ano de 1819 e nêlc, pela 
primeira vez. na revi!'ão geo-poli· 
tica da situação da América La­
tine que foi efetuada, o nome do 
grande descobridor da América 
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'\'Cio a ser empregado para dcsig· 
nnr uma p:~rtc da Améri~ Simon 
8olívar qul%, então, de fato, que o 
F..stado que êle havia constltuldo 
se chamasse. em lembrança de 
(!ristóv5o CQ!ombo, a Grand.:! Co­
lômbia. 

'l'alvl'l, pürém, isso não J'espon· 
dcsS\' a uma realidade nnclun:ll, 
pclu menos do ponto de vlstu eco. 
grliíico. Este fato, de algum mo· 
do, condutiu a que alguns onos 
depois a Gran·Colômbla não mais 
existisse. O primeiro a destacar· 
ae (oi a Venezuela e depois o 
Equador pelo que o projeto uni· 
tário do gran!le patriota latino· 
americano se fragmentou. O seu 
eco por~m repercutiu entre os pl· 
cos c votes dos Andes para per· 
mancccr vivo na realidade do no· 
me <tue os!\umira Nova Granada. 

Voltando .n ser a Nova Granada, 
recebe inicialmente a denomina· 
çlio de Confedera~ão Granodlna, 
depois Estados Unidos de Nova 
Granada c por fim retoma o nome 
de Col6mb1a e então denominao· 
do-se República da Colômbia. 

n QUARTO ESTADO llA 
Ali~RICA LATINA 

Em 1903 viu diminuir seu terri· 
t6rio quando a província do Pll· 
munA, qul~ lhe era parte inte~r:m· 
te, proclamou sua indep<'nd(ln<'in 
sob a proh•r,iio dos Estados Unidos. 
Era a época em que, no plano in· 
ternaclonal, se destacava o problc· 
ma da segurança do corte cujo 
•canal de\ia ligar o Atlântico com 
o PacUico. 

!':fio obstante a DO\'a pl'rda, a 
Co'6mbla permanece, pela \'asti· 
• iio de seu território - 1.238.000 
lcm2 -. o terceiro Estado da Am(l. 
rica Meridional e o q u a r t o da 
Am~rica Latín:~. Segue-si.' ao Bro· 
sil, A Argentina e ao México. LI· 
millH!t~ no norle com o J"anamá e 
o Oceano Atliintico, a oeslc com o 
OccaM Pacifico, ao sul com o 
}~quador c o Peru e a este com o 
Brasil e Venezuela. 

A propósito de seus limites deve· 
se destacar em particular, a posição 
seogrAíica que êste Estado assume 
:na cornunld:lde latino-amc:i~nna : 
o destaque é o de que a C;>lõ ... b:a 

i o único Estado d:a América Me· 
ridlonal oue Sl' limito tanto com 
o Oceano Pacifico como com o 
Atlilntico. Apresenta com o pri· 
mciro 1 . 760 km de costa c com o 
Sí~gundo 1.470 km. 

lslo aumentn 11 importância l'S· 
tratéglca da {.'olômhill que ocupa 
uma posição chave (Om rt-lação 
:105 outros Estados c,uc com ela se 
limitam pelo que é &l'mpre atual 
um projeto corrente de Ugar os 
oceanos Atlântico e PaciClco por 
um novo canal construido em ter­
ritório Colombiano. tssc alc:1ncn· 
rln o Pacífico partindo do põrto de 
Turbo que se l~llza no GOlfo de 
Urnbo. no mnr do Cnribc. Teri:~ 
mnís do dõbro de comprimento do 
canal do Panamá, mas seria o dô· 
bro em largura c, sobretudo, um 
canal no nível e nlio cumo o elo 
Pnnamã que, - <·ouau é sabido -. 
é um canal de comportas. 

• Trata-se, tornamos n precisar, de 
um projeto cuja possibilidade de 
realizatão é ligada a uma tal so­
ma de interêsses diversos c-c:on· 
trnstant~ oue não permitem, no 
atual estado de coisas, dizer se se­
rã ou não realizado. :Mas mesmo 
como projeto tem um valor indi­
cnti\'O de particular interlsse, es­
pecialmente num Pais no qual pa· 
recc que a natureza, hA s~rulos, 
t'Stá em guerra com ~~~ viu de co· 
municações, a menos que 'não se 
considere os rlos navegãvels num 
total de 5.000 km. E um· rio, o 
Madalena, que se estende por 
1.538 km, dos quais 1.29~ navcgn­
vcis, é, com efeito, a principal nr· 
téria do País. Assim mesmo, neste 
caso, a NatuJ"e""..a ,colocou uma t's­
,p!cie de diaírágma : os ripldos de 
Honda que dhidem o rio em do!s 
troncos distintos. 

Por outro lado, só nos últimos 
anos a rêde ferroviária alcançou 
uma extensão de 5.000 km. ·u.ma 
cifra irrisória, scjn no sentido ab­
soluto seja no relativo, c:;pcclnl­
mente se si tem em conta que a 
estrada de rodagem ulcançou um 
desenvolvimento de apenas 30.000 
km. t um dar'o real motivo pelo 
qual a verdadeira via de comuni­
cação na Colômbia terminou por 
ser, essencialmente a área, a res­
peito da qual a Colômbia, de rl'::­
to, mantém a primatfa. Seu plano 
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atual é o de possuir a rMe de ne· 
roportos mais completa do mundo : 
sua base histórica é a de ter innu· 
gurado a pnmclrn linha aérea re· 
gular do mundo, instltulda em 
1919. 

Kl~OJOE.; OI!UClltAII'h~AR ~! 
CON1'1L\ST1~ 

Sem dú\'tdn a causa dessa insu· 
ficii:ntia das vlns de comunicações 
terrestres vai recair ainda na ad· 
ministração pública, nem sempre 
iluminada, por parte dos governos 
que até passado recente vinham-se 
sucedendo nn Colômbia. rnns () ne­
cessário llfio csoucccr a natureza 
morfológicá d~ssc território. O 
Pais é atravessado ele norto n tiUI 
pc,la Cordllhclrn dos Andes, um 
ramo da qul\1 se prolonga pela 
América Ct•nlrnl P dn quo rt'lllllln 
a dlvilü'io do tC'mlório rolmnbluno 
em 3 reglt>l'!l gcogr.Hi<'as prlnclrwis. 
Temlll! assini 11 I'CP,liio montanhosn 
de oeste alcun"ando muitas v~Zl'S 
mais de 5 .000 metros acima do ni· 
"'cl do mar : a regliio bnlxa rlo 
norte íl•chaun cnti'C dois mnciçns 
montanhosos c, em seguida, u 
oriente dcser.l!) c l6rrldo que cons· 
titui cérca da metade do Colômbia. 
Ligar estns dh·ersas regiões, supe· 
rar n barreira das 3 cadeia de 
montanhas que as {ormnm é uma 
obra gigantesca que sômcnlc pode 
ser concluidn J}C}O empenho de ge· 
rações c com umo disponlbllidadc 
que não é apenas a de talento c 
de homens. m:tS :mtcs de cnpital. E 
por hora êste capital não é bas· 
tnntc ou, pelo menos, nlio 1: o bns· 
tante em quantidade para cnfren· 
tar o problema em s\Ja totalidade. 

A rcalirlndc gcográfka indlra, 
dentro de uma prioridade, êste 
problema, que, todavia, fo1 ro?Si · 
dt•rado também dll ponte> de vJsta 
da variedade dt• climas e de p;~i · 
sagem que <·rlum um P.lemento dc 
importãnci:• rundam<mlal - a va· 
riedadc dos grupos étnkos os quais 
se t~m conscrvndo em cnl'xlstên· 
cia. Não st• pndt! nc~ar que n Co· 
lômbin goza o íuma dt• 11er o Pais 
dos mais puros c folclorlsttcus t•on· 
trastes que se vem de resto mul· 
tiplicando talvez c~m vista da {~a· 
:-;ão de um amanha. De fato, nao 
é só o contraste que naturalmente 

oferece um País que da .região bni· 
)UI "calientes'' da abrazada costa, 
sobe, por amplo vale, à alturas nc· 
vadns, numa seqüência de monta· 
ohas. Aí está:>, também, os con· 
trastes desta moldura natural com 
nquêles que os homens roubc.ram 
nela inscrever, com a cidade onde 
vivem c onde, ainda, a lembrança 
da história que lhes foi transmiti· 
da pela velha Espanha p_:llpita no 
confronto com a expres~o que n 
êste centro urbano confc.rtu, dla 
por dia, a jovem América. 

Fato de notável interesse é que 
nlio se trata de contrac;tc estéril, 
de mera oposição que se exaure 
nêlcs próprios. O prova o nome 
de "Atenas da América do Sul" 
com o qual se costuma mdlcar n 
<'apitai da Colômbia, Bogotlt. t: 
uma Atenas que ostenta, ao invl:s 
do Partenon, edifícios como uquê· 
lcs dos Estados Unidos : qu<• c.nu· 
mcn•, no invés do Eracll6n, . i me~· 
sos palficios de fachadus rac10nah· 
cisslmas de se ver. mas 11ue é sem· 
pre uma Atenas no significado 
simbólico do nome da antigu ci· 
dade grega no que nêle há na his· 
lória do pensamento c da arte. 
Assim se vem a determinar uma 
realidade no\'a que se irradia sô· 
bre o futuro da Rep\tblica da Co· 
lõmbla, talvez a predestinar-lhe o 
amanhã não mais gCQgrárico, mas 
histórico, no mundo que ela CO!IS· 
titulu, fazendo de nó essencial cn· 
trc a Venezuela. o Peru c o Equa· 
dor. um mundo no mundo da 
América Latina. 

A perspectiva, de resto, 3\'Ulta 
com a con.<tideração de que a Co­
lõmbia, aos valores geográficos e 
11os do espírito, acrescenta, cocll· 
ciente muita vez determinante, os 
valores materiais, isto é, ceon(lmi· 
cos, à base dos quais ~c calcula, 
na realidade, a riqueza c a Impor· 
Ulncia de uma nação-

Com precisão a economia colom· 
biana é ainda hoje fundada cssen· 
cialmente na agricultura, numa 
situação de fato pela qual muitas 
vêzes a principal razão de ~~a. pro· 
dutividade se acha na ferbhdadc 
do solo, em algumas zonru> \'erda· 
dcJramcnte excepcional. Por outro 
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lado a variedade de climas per­
mite acrescentar à produção agrí­
cola especUica da zona tropical 
aquela que é própria da zona tem­
perada . Na baixada oriental e ao 
largo da costa - n§o levando em 
conta as não exploradas, mas ricas 
florestas - se desenvolYe com 
notável proveito o cultivo do cacau, 
do futno, e do algodão e se esten­
d~>m grandes bananais : a Colôm­
bia é, de fato, um dos mais for­
tes produtores e exportadores de 
banana. 

Entre os 600 a 1. 800 metros aci­
ma do nível do mar a cultura pre­
dominante é, ao contrário, a do ca­
fé, café de uma qualid::tde parti­
cular - denominada "Suave" -
que os de bom gõsto definiram 
como o me1hor do mundo. E, com 
efeito. a Colômbia, vindo a notá­
vel distância do Brasil, é o segun­
do produtor mundial de café Na 
exporta<>ão de café can<~Jizada 
quase tôda para os Estados Unidos, 
o Pais encontra as divi<;as estima­
das necessár;as ao dilicil equilí­
brio de sua balanca comercial. A 
esta mesma altih•de porém, ago­
ra se está descnvol vendo cada vez 
mais o cultivo da C"'na de ap•kar 
e se inicia o do a11!odio. Acima 
dos 1. 800 metros se Inicia por fim 
e se afirma o cultivo de ce~eais e 
dos gên~ros de produtos da zona 
temuerada. 

Numa escala paralela a rt!ls re­
cursos agrícolas. se pode também 
avaliar o patrimíinio motécnico do 
Pais. concentrado ~nhr!ltudo nos 
nendentes da cordilheira e na 
imensa p!l~nura do e<:te. São gran­
des manadas de bovinos e de ovi­
nos, porém siio ainda n,. cava1os, 
os assinas e mulas aquêles a cujo 
valor econômico deve ser alb.rl.o. 
além de tudo. o problema das vias 
de comt•nie<~cões e nos tra'lSOortes 
dos ouais se fêz notíria : Fre"lien­
temente, nas condiçõos descritas, 
qvando o problema não pode ser 
resolvido pelos meios aéreos n'ío 
se encontra o1•tra solucão a n'lo 

. Sl'r nos animais de carga. O po­
. tencial agrícola do País P a reqli­
dade de sua e<'onomia atu11. toda· 
via, não podem fazer sombra aos 
set•s reClJrsos minerais. 

Pode-se começar a enumera"ão 
com os metais preciosos, aquêles 

dos quais, de resto, apareceram 
com os conquistadores e explorado­
res espanhóis : o ouro e a prata 
que aqui vem extraída como sub­
produto do ouro. Por isto a Co­
lômbia é o primeiro produtor da 
América Latina, e o nono produ­
tor mundial. Mas deve-se acres­
centar ainda a platina, dado que 
na lista mundial dos Países que a 
produzem, a Colômbia vem no 
quarto pôsto. E para completar 
êste quadro especifico não se deve 
esquecer que somente aqui se en­
contram as esmeraldas ou, pelo 
menos, somente aqui. se acham es­
meraldas tão betas. 

A enumeracão assim iniciada 
continua pdrém com outras rique­
zas minerais que, se não excitam, 
como as anteriores, a fantasia, têm 
um valor de mercado nem por isso 
secundário. Vem, então, em pri­
meiro lugar, o petróleo que come­
çou a ser extraído dos por;os co­
lombianos a partir de 1921. Ob­
tem-se já uma produção que anda 
por, volta de 8 milhões de tonela­
das anuais, mas que se deve cal­
cular em função das possibilidades 
futuras. E estas são', apresentadas 
pelas reservas do precioso óleo mi­
neral na parte oriental do País, 
ainda inexploradas, poréJD já ava­
liadas com precisão. 

Depois do petróleo vem· o ferro. 
As jazidas descobertas até hoie es­
tão situadas em Paz dei Rio, ao 
norte de Bogotá e, ao que parece, 
estão entre as mais ricas do mun­
do. Não é verdadeiramente o fer­
ro uma prerrogativa da Colômbia 
no confronto com outros Pa!ses da 
América Latina. Torna-se tal pe­
lo destaque do fato de que nesta 
mesma zona se acham ainda im­
portantes jazidas de carvão e a 
união do ferro e do carvão pro­
mete o desenvolvimento de uma 
indústria siderúrgica em condições 
econôm!cas particularmentê' favo­
ráveis. 

E a enumeração dos recursos 
m i n e r a i s colombianos ctmtinua, 
cobre, zinco, chumbo, estanho, 
manganês, cromo, mercúrio. . . Na 
realidade a Cordilheira dos Andes 
esconde inumeráveis veios internos 
que encerram riquezas considerá­
veis oue esperam somente ser ex­
plorados. 
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Com uma tal situaçiio econômica, 
não obstante seja, por hora, sobre­
tudo potencial, é fácil prever qual 
poderá ser o futuro da Colômbia. 
o difícil é unicamente prever 
quando poder~ rcnlizar êste seu 
futuro. 

PRODLI-:l!AR SOC'IAIS E 
l'OI.tTlCOS 

Sob êste ·aspecto o problema é, 
acima de tudo, soclol c político. Nn 
realidade n Colômbia é um dos 
poucos Estados da Am~ricn Latina 
que não é atormentado pela refor· 
ma agrárin. Pais, como Lemos 
acentuado, com uma C'COnomia es· 
:-;encialrncntc agrícola a propricda· 
de al resulta suficientemente divi­
dida e difusa. Isto, todavia, não 
impede que a· maioria de :-;cus ci· 
dadãos tcnhu ·um rcndirnt'nto :mual 
muito baixo c urn nível de vido 
assaz longe <t.lqui•lc que, na mo· 
derna concep~ão, se c.'omprcende 
como o m!rumo auspicioso. 

A baixa óêupnçfio, também na 
agricultura - p& menos condu· 
rida com meios c métodos trncli· 
cionals e inc!icazcs - é dissemi­
nada proporcionnlmentc; é rnrlssi· 
ma a qualiCicaçllo técnica ou pro­
fissional. De resto, embora Bogo­
tá :;ejn chnmndn "A Atenas da 
América do Sul'' a média de anal· 
fabetos nscentle aos 50%. 

A composição étnica da Colõrn· 
bia niio facilita a solução do pro­
blema que ~c quadro apresenta. 
Não se trnta da composição rnc.ial 
no seu conjunto. 

Segundo a média c n perccntua­
lidade a população colombiana, que 
sobe a cürcn de 13 milhões c melo 
de almas, é formnda por uns 20 
por cento de brancos, uns 57 por 

cento de mestiços : por uns 14 por 
cento de mulatos ; o resto é repre­
sentado pcor negros, amerindlos c 
umbos. Porém. na prlrtica, na Co­
lômbia se contam pelo menos 14 
regiões diversas de povoamento 
que determinam, no seu cntrcl::ça· 
mento, situa~s outro tanto di· 
versas e as qua.i.s se deve levar em 
conta. 

Sôbrc esta base econômica, so­
cial e étnica, a vida politicn colom­
binna 'c assenta no jôgo e nn con· 
traposição de doi' grandes parti· 
dos : o Liberal c o Conscn·aaor. 
Na luta s.urg!da de tnl contrnposi· 
cão não faltam as aventuras dita· 
t(Jriais, os golpes de estado c a in· 
tcn·enção, na vida polltica, da íôr· 
ça armada. 

O que é de destacar, tod:win, (• 
que se não faltam momentos ex· 
ccpcionais e episódios lambém nl· 
tamentc dramáticos, no confronto 
C'om outros Países da América Ln· 
tina, a Colômbia aparece, a êsse 
respeito, não muito íreqU.entcrncn· 
te nn crêonica internacional. Pelo 
contrário, terminado um epl!:ódio 
multo agitado, acontecido em 19·Hl, 
a Colômbia conquistou a !ama de 
tranqllilidade interna excepcional. 

Hoje, os dois partidos citados 
chegaram a um compromisso c es­
tão empenhados em unir seus cs­
for;o~ para uma afirmação que 
não deve ser de um dêlcs, mas de 
tõda a Colômbia. 

Talvez é o índice de que, nn 
terra dos mais nítidos c folclorls­
ticos contrastes, está-se chegando 
à harmonia da fôrça humana, o cn· 
minho para que se realize a~ gran­
des pos;:;ibilidades que o Pais pos­
~ui, para definir o futuro que estas 
lhe prometem . 

• * • 
2° RC - SAO BORJA 

Acabamos de receber a inscrição de mais 27 
assinantes. 

Felicitamos a nosso representante e aos com­
panheiros do 2° RC. 
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••• o senhor I em ratóo I 

Brahma Chopp 
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'""'W' •·,.porti''c'll Dr~h•• 
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& '""'Pr~ aurm ! Numa roda dr amicllt. Bralullt 
C.1tOpp é o maior motivo <ú ••t"f•\lio 1 EJn ada 
copo d• 11tob""' Cbc>p;>, há 1 •nnnla qu.tldado ;, . 
confo.mdlwl qve pro\"im do Jüpulo "'""' lromAtico .. 
do malte mato rnl-tc ... do tnmn.to mala puto! 
E f .- 1110 que U>cSo. •Piiciun. cada ns m ... , o 
rko aabor ... • pureu í=!ca ... o aroma tmtada< do 
oupu GcllCOO Brahma Cllapp I 

8RAHMA 

~ -... ,._. .. ..., ....... 



ENERGIA ELHR!CA PRODUZIDA POR MOINHOS 
DE VENTO 

'. 

Oom Quixote, d.- lança em riste. investiu, no epis6dio célebre, con­
tra os moinho de vento. Para o "cavaleiro da triste figura'', as grandes 
pás do moinho eram os bra!:(lS audazes de um rival perigoso, de um mes­
tre da cavalnria andante que nlio poderia escapar à fúria de sua lança. 
0:; engenheiros brltAnicos \ieram, agora, tirar os moinhos de vento do 
campo do ,,ltorcsco para transformâ·lo em úteis instrumentos do pro­
gre~ll 

Com (•Ce~to, o moinho de vento "Dow·Mac'', ora em :f:~se final de es· 
ludo.'i, vir:•~ no rtU" acreditam os técnlros. resolver o problema dn cn<'.r· 
gia elétrica mn localidades de cscac:sa densidade demográfica c atasiJI· 
das dos grandes centros . A mliquina poderia funcionar tanto ligada a 
uma ~c quanto como unidade heterogênea. Na primeira hipótese, a 
sun produ~io seria de 31 KVA, para uma velocidade do vento de 13,5m· 
seg: na segunda, a produção ê de 25 KVA. a uma velocidade do ''Cnto de 
llm-scg, l'Ntliznndo-s!! a c-.:r.Jção por meio de um allcmador tr1!6slco, 
nuto-cxcJtado. de 240-415 \' c: 50 c-s. 

A utiliz.1ção da enc:-gia do vento vem :;cndo estudada com intcrl>..ssc 
''r"sccnte, po!s, nas rcgtócs subdcscnvoh·idas seria pelo menos um co­
mt·ço de- progresso, barnto c ncc s{vcl. Os geradores diesel são caros c 
exigem abastecimento permanente de óleo, o que toma dispendiosa a 
sua uUJ.haç{io e ató Impossibilita o seu emprêgo em regiões onde o abas­
tecimento de combustivel é nulo . 

O processo· por· momhos poderia, aplicado à América Latina, con­
tribuir para aumentar o lndlcc de consumo per c:apita. O quadro do con­
sum'' prova o atraso em que estamos. O consumo anual (KWh) de ener­
gia elétrica per capita na Américn do Sul é o seguinte : Argentina, 330 ; 
Bolívia 78: Brasil 250; Chile 346: Colômbia 100; Equador 63; Parnguni 
38; Peru 44; UnJg;tai 410; Venezuela 240. 

No Q\U~ ISC refere à América Central, ainda é mais penoso o quadro. 
;\ssim temos: Costa Rica 242: Cuba 213 ; El Salvador 61 : Guatt·mala 35 ~ 
JI..titi 10 ; Honrluras 37: Nicarágua 87; Pnnamã 144; Porto Rico 6!l0 
(graças ao novo "modus vivcndi" dêssc pa[s com os EUA) ; e República 
I>omlnicana 79. O México apresenta, um consumo superior ao do Bra-
il : de 270 KWh, por ano, por pessoa. 
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AI:. fontes de energia clétriC'Il mais utilizadas são, C\identemente, 
o carviio, o petróleo e a águo. Quanto ao carvão, UrandCHit! as peque­
nas jaúdas do Chile e da Argentina, a América do Sul é pobre. No 
que se refere ao petróleo, a Venezuela pode abusar do seu· consumo, 
mns só eln . Os demais palscs siio tributários õe :fornecimento do exte­
rior. Portanto, a "solução diesel" niio con\lém como rcgr., gero!. A 
(!Xploração dos quedas d'ãguas é n );Oiuçáo natural. Mas, cvldcntcmeníe, 
c S<llu~ão dispendiosa, c, po1lt nlo, nplicável túo-som,~nlu nos grandes 
centros. Para os pequenos ntídcos de população, o problema permanece 
ínsohivcl, com se vc. Daf o intcr~c que uma solução do tipo da dos 
moinhos de \'coto poderia dispertnr. Serviria pelo menos de palistivo 
))ara os aflitivos problemas ouc n falta de energia elé1rico ae~ta 
para C.'\1ensas .regiões dêstc continente. e verdade que há o grande 
inconveniente : a fôrça do \'Cnto tem n desvantagem .da aua frreguJa. 
ridnde. !'.tas, apresente, em contrapartida, uma indiscutl\•el vantagem: 
é lnesgo~vel. A darem certo as experiências os engenheiros britâni· 
cos com os moinhos "Dow-1\tnc", poderemos estar próximos de uma so­
luçiio f'elir. para um problema que angustia a quantos se intcrc~am em 
tir~tr o Novo Mundo do rol dns regiões flageladas pelos mulcs do sub­
descnvolvim<'nto . -

_,. 
Nunca hout:e na história do mundo, um Exército de prlrnefra ci<Uu 

sem 11ma instnLção de primclra classe . 

O t•alor do ojicial esrd cttreftamente ligado ao seu t'aLor tomo í:ts­

trutor . Innruir é o seu principal dever. exceto apenas quando 
combate. 

• • • 
O jim essencial do Exérc-ito em tempo de paz é o preparo da 

naçõo para a guerra., sobretudo pur hHcrmédio da tnlltru~·iio • 

• • • 
.Não é jorte o espírito que não cresce ante as dijic:uldades . 

SÃO BERNARDO 

. ' 



CRONOLOGIA DA VIDA DE RIO BRANCO 
lt45 - Nt;.&cc 71() Rfo, (1 20 cU> abril, ón antiga Travessa do Senado, 

n. 8. Seu pni, o futuro Visconde do Rio Branco, é, nessa época, 
tenente de cn,enhnrla c lente da Escola Militar e de Marinha. 

1846 
D 

1854 

1855 
a 

1860 

~ - No Rio, em cnsn de seus p:us. 

~ - N~ "lmpcnol Colégio de D. Pedro li" . 

1861 - Termino o ('llt'Sn c {, diplomado bacharel em letra!l. 

1862 -· Innrcssa no J.o'aculdode elo Direito de São Paulo (março). 

1863 - Estudn;tlc ck Dlr·ciLo ('Jn Sito Pnulo. 
1864 - r~st~·6iu 111111 lctl'tls hislóricns com a publica~ão dos "Episódws 

du Gucrrn do Prnla ( 1825-1823) c a "Biografia dJ cumonctnntc 
dn lm]>cratrlz, cnpltúo-de-f~nto l.uiz Barroso Pereira. 

1865 - Em Sõo Paulo, como cs~tc de Direito. 
1866 - Segue pnl'a Recite, em cUja Faculdade de Dtreito vai cursDI' 

o último nno. ,:; rnvorecJdo com um prêmio lotérico de .12 contos 
de réis Tcnnina o curao de Dir<-tto. Regressa ao Rio. Envia 
pnra "L'IllustrnUon" correspondências da Guerra do Paraguai 

I 667 - Viaja pela Europa, tendo como companhia Hilário de Gouvl!!l. 
Desembarca em Lisboa, percorre o Norte de Portugal, terra 
de seus ascendentes paternos. ViSJta a França, a Espnnhn, a 
Alemanha, n Inglaterra, a Bélgica e a Holanda. Detém-se em 
Paris (junho). Ê eleito membro cfeUvo do Institwo Histórico 
e Gcogrdfico Brasileiro. 

1868 - Regressa no Brasil. Nomendo professor de História e Gt!o­
graffa do "Imperial Colégio de D. Pedro li" (23 de abril). 
Toma posse tln sun cadeirn no Imtítuto Histórico (9 de junho). 
Exonera-se do cargo de professor do Pedro li (18 de julho}. 
É nomeado promotor publico em Friburgo (julho). cargo em 
que pouco se demora. Publica na revista do Instituto a bio· 
grafía do Ql'nernl Josó de Abreu, Barão de Serro Largo. 

1869 - E!l'ito dt•putado rwl(l Proví11cia dl' Mato Grosso (abril), pnrll 
us ·14" c 1511 lcgislfllurus (1809-1877 e 1872-1876). Toma assento 
na Cumrn·n (julhu). F'unC:In com o Dr. Gusmão Lobo c o Podr<' 
Joao Manuel n "Nnçi'io". Acompanha seu pai na viagem uo 
Praln, como sccrct6t·io da "Missão Especial do Brasil no Rio 
da Prntn e Paraguai''. Detém-se em Assunção, aonde o Vi3-
conde vai com u incumbt:ncia de organizar o Gov~rno Pro­
visório do Paraguai . 

1670 - Regresso ao Brasil. Seu pai recebe o título de Visconde. com 
grandeza (20 de julho) . 
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1 Si 1 - Com.o ;orna! i& ta c ck"'J)Utado, toma parte saliente na Campanha 
Abolicionista, c, ttOtadamcnre, em apoio d ~ifo vigorosa do 
\"i.sconde, quando da di.JC'USSáo da "Lei do Ventrelivrc" (28 de 
setembro). É nomeado m6ço fidalgo da Ctlsa Imperial. 

1872 - No ruo, como deputado c jomalistn. Casa-se com Maria 
Stc\·ens. de nacionalidade belga. 

1873 - He=bc as insígnl~s de Ctlvalciro da Ordem de Crl$10. 

11:174 - t condecorado com r. /;~•gtáo de Honra e 11 Ordt•m elo Coroa 
ela ItálÚJ. 

l87:i - E eleito sócio honorllrio dt~ Instituto Hlstól·ico c Geográfico 
Brasileiro (5 de maio). Ini-:ia a publicação do l., volume das 
,<\notações à "Guerra da Trlplicc Aliança", de Schneidcr. 

CONSUL 

l8i6 - Candidata-se no lur.nr de c-Onsu1 em Llverpoq1. Obstinada 
oposição do lmJ:crador. Altiva, mas mútil interferência do Vis­
conde do Rio Drnnc~o. Surge o inesperado: D. Pedro li viaja 
para a EuTOJXl. O DttQitC de Caxias aBS1.tmcJ então, a Presi­
dência do Con&clho, c um dos seus prinwiros atos, secundado 
pelo Bariio de Cotcgfpe, minfstro dos Estrauneiros, é 11omear 
.José Maria da Sih'a Paranhos, côns1tl em l.ivcrpool (27 de 
malo). É publicndo o 2° volume das "Anotacócs" à obra de 
Schneider. O novo cônsul é condecorado com n "Ordem de 
Leopoldo'' da Délglcn. 1 

1877 - Em Liverpool, com freqüentes vJagEfl a Paris. 
1878 - No::ncado para represent::r o Instituto Hf.Jtórico c Geográfico 

Brasileiro no ••Congresso do: Americanistas", o rcurur-se no 
Luxemburgo. Devido no clima. sua familin l! t.rnnsferidn de re­
sidência para Pnris. 

1879 - O cônsul acnmpnnha o Visconde do Rio Br:mco em sua viagem 
u Europa. Visita n Iláüm, pela primeira ver.. 

16ll0 - Recebe o titulo de Conselheiro da Coroa. Sofre J:!'imde abalo 
com o falecimento do seu pai, no Rio de Jnnelro (l de no­
vembro), poucu tempo depois do seu regresso da Europa. E 
convidado por Emllc Lcvasscur para escrever a parte do Brasil 
na ''Grande Encyclopcdlc". 

1&81 - t distinguido com o Utulo de Comendcdor dC1 Ordem da Ron. 

1&82 - Nesse ano, como nos demais, desde que ilSSUmiu suas f\UlÇÕes 
de Cônsul em Uvcrpool, passa a maior parte do ano em Paris, 
na convivcncla Intelectual de 'Eça de Quenoz, Eduardo Prado, 
Ramalho Ortigáo c outras fi$(Uras dos "Vencidos da Vida", 
de Portugal. -

18!:3 - Em Paris. 
.... 

l81H - Segue para a Ht'lssln cjHno Comissário do Govhno Imperial à 
Exposição I m.crnadonal dl? S. Petersburoo e à !<'eira 1nt<'rna­
rtonul de Nid1i-Not•gc;rcd Faz aí, em moldes práUr:os e inl>­
dJtos. a rropngan.:.1a do cnfé. É recebido pelo Tzar Ale­
xandre UI. Nomeado grllrlde Oficial da Ordem lmpcrial de 
Santo Estani.dáo, dn Rút.sla. Vem a conhecer o mfortunado 
Nicolau 11, então t7.arcvic:h-. Dé regresso, profctizt< n queda dos 
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1885 } 
a 

1886 ) 

Romnnoffs. Recebe o título de Conselheiro do Império Publica 
"Lc Bresil à l'Exposition de Salnt-Petersbourg'". Entrega-se 
oo trabalho de esn-cver as "E/cméridc.f Bra.rileira8". 

Em Par1s. Assiste nos funerais de Vitor Hugo (1885). 

1887 - Ve•n' no Brnsil buscar sua miic, então gravemente c.n!êrma. 
Impressiona-se com o progresso da propaganda republkana. 
De,. regresso, profetizn n queda da monarquia no Brasil . 

DARAO 

1888 - Em Pari1, recebe o título de Barão com grandeza (Decreto de 
30 de maio de 1888). - Trabalha para uma condigna rcpre­
scntnçfl.o do Brasil na Erpesitfon lnu>maciorn~L de Parú. f:S­
creve em 17 dias à "Esqulse de l'Histoire du Brésil". 

1889 - Exposiçuo de Paras. É divulgada uma separata dn parte de• 
Brasil .nrt "Grande EncyC'lopedie", cuja 2a edição logo se segue 
com pm trabalho de D. Pedro 11, relativo à língua tupi. ~ 
publicado o livro de Benj11mim Mosé: "0. Pedro TI. Empercur 
du Br~sil", c cujo verdadeiro uutor é o Barão. 

Pro~lnmnção da Jtepúblicu, que é logo recebido pelo Baríio 
rorno um fato consumado. Carta no Barão Homem de Melo 
(17-XIJ-1889)... " ... a Rcpúb!tca esui firmadp. Creio qtw. 
não haverá quem s&rlamente pcnsP. em voltar atrds. Que o 
Brasil condnucildo, urandc c próspero. é o que .t\lcCt"a-
mcntc deseja ~ Selvaocm Unitdrio". 

1890 - Falecimento da scondeSSõl de Rio Branco (9 de setembro) . 
Rfo Bronco, gravemente nbnlado em seu extremoso amor ftlial. 
afasta-se de Pnrts, indo refugiar-se em Clermont-Fermnd. 

1891 - O Bnrfio re&ressa à sua antiga residência em Paris. Ê nomeado 
para o alto cargo de Superintendente Geral do Serviço de Eml­
grnçito na Y.;mopa, com sede em Paris. Deixa Livcrpool, de­
flnltivnmcntc. 

1892 - Em Paris, naquelas funções - Publica n la ediçlio dns "Efc­
m~rldes' '. 

1893 - Com o falecimento do Bnrlio Aguiar de Andrada, é nomeado, 
pelo Marechal Floriano Pel:.colo, Enviado Extraordmãrlo c Mi­
nistro Pl'cnipÕtcnciârio em Mlssúo Especial nos Estados Unidos 
(5 de nbnl), para defender os direitos do Bra.ril, no caso da& 
"Misslie$'', então mjelto d arbitragem do Presidente Clevcland. 
l) •xn n fomllia em Anteuil e segue para Nova York, onde se 
ULStnln. 

IR94 - Em Nova York, trabalhando em sua "Memória'', que é apre­
sentada em 8 de fevereiro. 

1895 - Luudo favorável do Presidente Cleveland ( 5 de feverei ro). -
Primeira araride vitória dlp!r llática do B1'asil. No Rio, JOII~ 
do Patroclnlo, em praça pública e diante de grande multidão, 
exalta o figura do Barlo. 

1896 - Em Paris. ' 
1897 - Em Par.IS. Nomeado membro da Sociedade de Geograflll de 

Paria. O Bario contribui, tam~. para a sol~ão do dlaaid.io 



92 A DEJ"ESA NACIONAL Abr/1959 

com a Inglaterra, apresentando a sua "Memoire sur la question 
des limites entre les Etats Unis du Brésil et Ja Guyane Bri­
tanique·•. 

1898 - Questão do Amapá. Rio Branco é, como Enviado Extraor­
dinário e Ministro Plenipotenciário em Missão Especial na. 
Sttfç-a (22 de setembro), nomeado para defender os direitos do 
BrasiL nessa questão, submetida à arbitragem do Presidente da 
Confederação Suíça. Eleito para a Academia Brasileira de 
Letras, em substituição ao historiador Pereira da Silva. Não 
tema posse da cadeira, embora venha, mais tarde, freqüentar 
com assiduidade a Academia. Membro correspondente da 
Real Sociedade Geográfica de Londres. 

1899 - O Barão instala-se em Berna (junho). Apresentação da Pri­
meira Memória. Réplica à argumentação da parte contrãria. 
Zfl. Memória (5 de dezembro). 

1900 - Rio Branco aguarda em Berna a sentença árbitral, que é pro­
ferida no fim do ano ( 1 de dezembro). O Presidente Hav.set' 
dá ganho de cau.sa ao Brasil. Nova e retv.m.bante vít6ria de Rio 
Branco. O Barão recebe o título de "Benemérito Brasileiro" 
(Lei n. 754 de 31 de dezembro) e o Congresso vota-lhe um 
prêmio de 300 contos e uma pensão anual. O Barão é nomeado 
Ministro do Brasil na Alemanha. 

1901 - Em Berlim. - No Brasil é extraordinária a irradiação da sua 
popularidade. Seu busto, feito por subscrição pública pelo es­
cultor Charpentier, é festivamente colocado na Faculdade de 
Direito de São Paulo. A questão do Acre ereocupa gravemente 
o Itamarati. 

CHANCELER 

(Presidência Rodrigues Alves) 

1902 - O Barão é nomeado Ministro das Relações Exteriotes (15 de 
novembro). Chega ao Rio, depois de 26 anos de ·ausência (1 
de dezembro) . Grande manifestação popular por ocasião do 
seu desembarque. Agrava-se o caso acreano. 

1903 - Rio Branco, como primeira providência para solucionar a 
questão do Acre, notifica à Bolívia (18 de janeiro) que o 
Brasil passará a sustentar como fronteira a linha do· paralelo 
de 10°,20' e irá ocupar militarmente o território do Acre, o 
que é feito. As fôrças bolivianas marcham, todavia, para a 
região contestada. O Barão consegue, então, a cessação das 
hostilidades, com o Modus Vivendi de 21 de março. Negociações 
diplomáticas diretas com a Bolívia. Tratado de Petrópolis (17 
de dezembro). Definitiva incorporação do Acre ao território 
nacional. É de imensa repercussão a vitória diplomáttca de 
Rio Branco. 

1904 - O Barão, no Ministério, propv.gna pela necessidade de uma 
melhor preparação miLitar do pais. As suas idéias influem 
também, decísivamente, para o saneamento e a remodelação 
do Rio. (Combate à febre amarela; obras do Prefeito Passos; 
obras do Pôrto). Grandiosa manifestação popular por motivo 
do seu aniversário (20 de abril). Limites com o Peru. Assi­
natura do Modus Vivendi (12 de julho). 
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1905 - É elevado n Embnlxnda a rcpr.entação do RrasU em Wash­
lncton (lO de janeiro). Joaquim Nabuco é nomeado embai­
xador. Tc-rcefro Congrcuo Cientf/ü:o Latino-Americano (6 a 
16 de D"ôsto). O Itamnrnti obtém a nomeação de um cardeal 
p. rn o Brasil (Consistório de 11 de de7.embro), recaindo a cs­
r.olh{l no ar<:f!blspo do Rio de Janeiro, D. Joaquim de Arco­
verde. Incidente com o canhoneira ''Ponther", em ltajai, Santa 
Catarlnn (27 de novembro). 

1906 - Prelcsto de nlo Brnnro. A Alemanha dá as necessárias satis­
façocs. O coso 1!, cnUlo, encerrado pelo Hamarati. (Nota de G 
de jnnclro). O Barlio 6 convidado a Yisitsr São Paulo, onde é 
cntusiàsticamcntc rcceblc1o pelo P0\'0. Em prosseguimento à po­
litico omerlcanlstn do Bnrõo, e graças aos seus esforços, é reu­
nida no Hio a ~~~ Confcréncfa Pan-Americana {23 de julho a 
27 de ngôsto), presidido por Elihu Root. Discurso inaugural 
de Rio Ur;mco (11 de de7.embro). 

PHI·:SlDbNCIA AFONSO PENA 

1907 - 2" Ccm(cr~11cin ela Pcr~. em Haia. Nomeação de Rui Barbosu. 
Pl'Ojl~ç;ío lntcrnnclunnl do Brasil. Rio Branco é eleito Prcsldcnt.e 
do Twt(ltttto Jl!st6rlco c> Gt>ográftco Brasileiro. 

1908 - Rio t·h·unc·o nc·cntun o sC'u intcrl'sse pelo rearmamento de nossas 
!ôrc;!ll!•unnndas. "Humo no Mar, e cada vez com mais poder". 
Esclmdnlo do "Telegrama n. 9". Sensacionalismo nn imprensa 
sul-nmcrlcana. R o Branco faz publicar o verdadeiro texto dn 
famoso dOL'llmento. Grande vitória do Barão. Demissão do 
chanceler argentino, Estonlslâo Zeballos. Rio Branco assume 
a prcsld~ndn , lnatituto lli:ltór!co e Geo.,.ráfico Brasil~il'o 
Discurso de R Branco no Instituto, saudando o Marquês de 
Paronugu6 . 

PRESIDeNClA NILO PEÇANHA 

1909 - O Ano Glorioso. Depois de cinco anos c!e confnbulncõcs diplo­
mâtiens, dircltls, d solucionada a q•testão de limites com o PM·u 
(Trnt elo de 8 de setembro). O Barão atende à antiga cupi­
racão do Uruaual. O Vrasil concede d República vizinha o con­
domínio da Lagoa Mirim c Jaguariio (Trata:io de 30 de ou­
:tubro). R1o Branco, intervindo amistosamente na questlio Alsap. 
cntrP. o Çhlle· c os Estados Unidos, consegue que essas naçó:!s 
amtr.as :rccurrom a uma peclsfio arbitral, que é acometida à 
I nglotcnn. 
São C1$sin«das várias ComJcnçõ~a de Arbitramento. O Dnrúo 
é cll'lto tlrc:;ldcntc rrrl'étuo do Instituto Histórico e Geográfico 
fJra$ilcfro. 

Rio Brnm·o discur:m no tnstltuto, anunciando o falecimento do 
Prcsi:lcntc Afonso Punn. 
At:itn-sc o pollt'rn inlernn do Brasil, com a sucessão prcsi­
dcnctol. Hio llranco recusa a Presidência da República. Inicio 
da "Campnnhn Civilista". O Barão decide-se pela candidatura 
do Marechal Hcnnes, cuja plataforma de govêrno lhe parece 
atender mclho,· õ. preparação militar do pais. 

O povo cnrlocn, no din do seu aniversário, presta-lhe impo­
nente homenagem, com a participação de tõdas as classes (20 
de abril). 
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PRESIDeNCIA MARECHAL HERMES 

1910 Pela :;a vez. o Bnriio c mantido na pasta dt;~ Extcrtor. Dis~urso 
do Barão no Instituto, ao lnnugurar-se o retrato de Ouro Pn!to 
Grande agitaçfio "'- polfticn internn. Revolta doa Mannl1eiros. 
Surpri:sa e sofrimento do Barão, ao ver \ lolcntnrncnte desvir· 
tuada a mlss,1u dos novos encouroçadus, a;oiJ a bm1dcirn da 
indlSClplína e dA rP.b1•1ifio. 

lllll - Condecorado com n Ord••m uo Libertador, do Vt•nezucla. 
As classes nnnnctns !,restam grande homcnnccm ll Rio Branct>. 
Banquete no Club l\'lllllar (15 de outubro), onde é solenemente 
Inaugurado seu retrato. Importante dlsc-uNO do Bar.:io. Nem 
Militarista, nem ampcrinlisla - pacifista! 

1912 - O Baruo mo:."tra-sc ressentido em sua S<lude Grn\c situação 
na polltica mtcmn. Bombar.deio da Bahia, 9 que tmprrsslona 
profundamente Rio Bronco. O Barão, niio con~ando com as 
vtoléncias da política dominante. chefiada por Pmhclro Mn­
chaâu, escreve de Petrópolis ao Marechal Hermes, pedindo de­
missão do cargo de MiuiSiro dos Relações Ertl!'7'lorc.s, o qu..: f. 
negado ( 18 de jlíllClru), o~lgrava-se a roríàl! do Barão. Feve­
reiro: - dia a - shwope à hara do jnnlor; drn 5, u Barão " 
ucometido dl' runa gr·avt:! cl'ise de insuf!cio~nda t•cnal, t•ntrnndo, 
desde Jogo, em estadu de inconsdêncio; dia 9, ns 9 c 10 mi­
nutos, deixa de c.rfsttT o Benemérito Brasileiro: dio 12 t:n­
têrro do Burilo, no Cemitério de São Fr:m~ lsco Xnvicr. Ltao 
JmC!onal . 

• • * 

REGISTRADA NA ANTÁRTIDA A MÃI.S 
BAIXA TEMPERATURA DO PLANt:T.A 

A mais baixa temperat11m do pla11êta. 51 grrms o1bai:ro dl'' :cro, foi 
reg~.strada pelos russos em Sot1icts1:a)la, sua base na Antártida. 

A temperatura TCQistrada no continente frio é infcnor Cfll cêrca de 
cinco graus à mais baixa temperatura calculada pelos etentrstas, qu(" 
seria de 55 gmu.s, segundo declarou Edwin Floteen, do Serviço J.fcteo­
rot6gico dos Estados Uttidos. 

A grande Altztude de SovietskaJia, cêrca de 3 .600 metros de altura, 
provdvelmente tcna ir~fluldo 1UJ baixú.rima temperatura Tegis1rad!l . As 
(!Stações russas, bem no 1nterior da Antártida, tlhn, coll&tcmtemcnte. rt· 
uu;trudo nit.•eis baixo:; de tcmperatur::t em 1958, o primeiro nno ·,i'e sua 
operm;cio. 

Em junho. por e;rcr.oplo, 110 com~ço do inverno da Atll•Í rtiaa, três 
• TCCordes .rucessit:os /OTam reuistrados. Em Vostok, a cêrca de 3.450 

mctTos acima do nivel do 7114r, o fe"nômetro registrou uma t«nnpcratt1ra 
de 45 graus abaixo de :no. Apenas qu.:JtTo~ias depois, o mncúrio caiu 
para 45,5 graus em SocicukaJia c em 25 de ;unlto a mel'ma estação 
chegou a Tegistra'T 47 gratiS. 
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I - DOtiTRL'iA 

Coordouador : Molor OCTAVJO TOSTA 

d(~ So<;ão dt! Geocjralln e História do EMC 

''Prmcfpios l!'undnm••nt41s c Base da Geopolltica da América da 
Sul c Cuba" (conclusão das partes publicadas no~ ns. 7, 8 c 9) 
4. "A Gcopolitlcn de Cuba''.- "JOHN E. KIEFFER, Ten-Ccl 
(Trad. por A . de A . Lima) . 

U- PROBI~F.MAS DA AMeRIGA LATINA 

•·o Brasil c n Defesa do Ocidente" (continuação do número 
nnterior) 4. ..0 Ocidente precisa do Brasil" - GOLBERY DO 
COUTO E SILVA, Cel. 

lU - GEOPOLtTICA DA .BOLlVIA 

"Bollvin, Jrnpnsslonante Expres.c;ão Geopolltica'' - OCTA VIO 
TOSTA, .Maj. 

"A Cunfratcrnidacle Americana e a Clausura Gcopolltíca dn 
Bollvia" - HUMBI.:RTO COSTAS E . Cel do Ex boliviuno 
(Trnd. por Clitudio I .. cig, Maj). 

"A Bolfvw, Uma I•~xpcrii'ncia Geopolítica" "Alr,uns Ele­
mentos dn Geopolítica do "Pívot'' Sul-Amerie:mo" - AL­
FREDO A. KOLLIKER FRERS. Cientista Argentino (Trud. 
por Antôniu de Castro Nascimento, Gen). 

"GeupoliUca Boliviana" - "A :Bolivia no Continente Sul­
Americano'' - FELIPE N. VISCARRA C . , Gen Bda R . do 
Ex boli\.i~ (Trad. por Zair de Figueiredo Moreira, Maj). 
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A BmLIOTECA DO EXtRCITO Já publicou as 
segulntos obras sôbre GEOPOIJTICA : 

l) GEOPOUTICA DO BRASIL - 1947 - Brlqa­
delro LísJas Rodrigues (Esgt). 

2) A GEOGRAFIA NA POUTICA EXTERNA -
1951 - Ten-Cel Jaime Ribeiro da Graça. 

3) PROBLEMAS DO BRASIL- 1952- Col Ada­
lardo Fialho. 

4) GEOPOLtTICA GERAL E DO BRASIL- 1952 
- Everardo Backheuser. 

5) FRONTEIRA EM MARCHA- 1956- Renato 
de Mendonça. 

6) ASPECTOS GEO:pOUTICOS DO BRASIL -
1957 - Ten-Cel Golbery do Couto o Silva. 

As dcclnrntõcs expressas nos artigos da SEÇAO UE GEO· 
POLfTICA são da exclusiva responsabilidade dos respectivos 
autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões nli contidas. 

A mat6ria divulgada na SEÇÃO pode ser reprodutida em 

livros, jornnls ou revistas, exceto quando sejam ,exprt:ssamcntc 
rcs<'rvados os respectivos direitos. As transcrições deverão con· 
signor n fonte c, no caso de artigos assinados, deve ser refct•ido 
:.cmpre o nome do uutor. 

Solicitamos dois exemplares da publicação que lrnn&crevcr 
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4, A GEOPOLfTICA DE CUBA 

(Conclusão dos números anteriores) 

Chegou finnlmente a quarto conferência desta série. É a úlllma, 
e a mais difícil para mim. Os profetas e os sábios são definidos de 
modos diversos. Hl'i quem diga que éles são pessoas que sabem jus­
tamente o bastante sôbre um determinado assunto, mas para que nno 
sejam entendidos pelas demais. Outros nos dizem que sábio ou profeta 
é alguém que, \rindo de multo longe, chega ao nosso arraial e que, só 
por isso, os que ocorrem para ouvi-lo não precisam compreender cla­
ramente o grau dn verondc que Ndste no prestiltio oue se concede. de 
antemão aos forasteiros. Outros di~em apenas que sábio é aqui!lc que 
vem de fora, e é o que basta! Quanto a mim. pela parte que me toca, 
tenho sabido apresentar-me às vézes ccmo sábio em al~mas matérias. 
Suponho que Incorri algumas v&cs na culpa de estabelecer confusão 
entre meus ou,•lntcs, mas apresso-me desde já em declarar que. se 
assim o fiz, pequei inronsci~ntementc . Se criei dúvidas. foi apcnl!S por 
falta de conhecimentos pessoais, e nfio com o intuito deliberado de 
confundir. .F. mai!t que' provável que, em \'Órios locais e várias vb.cs. 
cu tenha sido levado a fnlnr tão longe da pátria que pudesse parecer 
um profeta a quem pessoa alguma compreendesse. embora acreàitasse 
na sua vt>rdadeira rama .•. c J)cnso até que muita ,ente nunca tive!\Se 
ouvido mesmo mencionar-~;n o mru nome. Contudo, para dizer fran­
camente, pcnnitam-me asseverar que, ao falar !'Õbre o tema referente 
a Cuba, t>u mr conresM culpudo, por ser um forasteiro que carece de 
preparo suflclcmte. f':Rhls prévlu" polnvras, ditadas pela mais sincern 
modéstlu, precedem, pelos motivos referidos anterior mente às obser­
vações que desejo emitir em nlta vo1., como se estivesse falando comigo 
mesmo, e que niío constituem por isso uma conferência no significndrl 
rigoroso do vocábulo . 

I • ) O prn:~rnt~ llrtfa'n lnl lmn~<"rlln •b •<fte,ista ~llrftlma Br;u•llelrn" tll' 

ft\1\'embro • dezembro U. 1 &&4, 

7 . --
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Pennitam-se declarar que esta é a primeira vez que visito a Cuba, 
esta Cuba que produziu em mim uma impressão tão profunda. Admirei 
a bela cidade de Havana e recreei-me nas campinas que a circundam. 
A generosa hospitalidade cubana confundiu-me com atenções. A música 
cubana empolgou-me. Tudo isso impressiona a todos os viajantes que 
aqui aportam, mas tem para mim motivo de maior importância. Aqui 
em Havana há qualquer coisa que me inunda de um estranho modo 
de sentir que só experimentei nas quatro seguintes cidades: - Paris, 
Argel, Hongkong e Honolulu. E essa impressão é tão forte que, se não 
pudesse continuar vivendo na minha pátria, se por algum motivo pre­
cisasse passar fora dela o resto de minha vida, a escollia recairia 
aqui em Havana, onde me recolheria com a máxima alegria e satisfação. 

Acreditai-me, eu vos invejo. Sois um povõ possuidor de uma 
imensa capacidade para desfrutar a vida com plena felicidade e com 
o comprazimento de existir. Sois alegres sem cair na despreocupação; 
podeis ser graves, mas sem tristeza e sem morbidez; sabeis' vos divertir 
com o máximo prazer num momento passageiro, mas não vos entregais 
a êle como se fôsse uma condição normal de vida, e sem esquecer nunca 
que amanhã virá outro dia. Usando de uma expressão muito elogiosa 
e enaltecedora que usamos na minha terra, eu vos direi: "You are a 
nice people" . 

Além dessas qualidades que tanto honram, vós todos, como nação 
e como indivíduos, vindes cooperando, de maneira notável e perma­
nente, para o progresso mundial e pela causa da democracia. As po­
tênçias democráticas ser-vos-ão gratas - realmente o são. Muito do 
que haveis dado em prol do progresso era indubitável que o désseis, e 
até qualquer outro povo que habitasse esta Ilha teria feito o mesmo, 
mas o que se torna mais notável e de transcendência valorosa, é que 
o fizestes por vontade própria pela simples condição de serdes Cuba­
nos, e em beneficio dos Cubanos. 

Em 19 de abril de 1898, o Congresso dos Estados Unidos, atendendo 
à mensagem do presidente Mac Kinley para que declarasse guerra à 
Espanha, aprovou a resolução conjunta onde está registada a seguinte 
passagem: "O povo de Cuba é por direito, livre e independen_te". tsse 
documento representa uma decisão formal dos Estados Unidos relati­
vamente à emancipação de Cuba, e promete contribuir para sua ob­
tenção, mas devo aqui consignar que não se deve de maneira alguma 
supor que eu pretenda manifestar que, por um tal ato, fôsse iniciada 
a campanha para conquistardes uma posição sob o sol como uma nação 
livre e soberana , Fazia apenas setenta e dois anos que os Estados 
Unidos davam seus primeiros passos, e já Francisco Aguero e Manuel 
Sanchez imolavam as vidas para que Cuba se tornasse uma república. 
Quarenta anos depois, o Grito de Yara foi dado com o mesmo :fim por 
homens do valor de Carlos Manuel de Céspedes, Francisco Vicente 
Aguilera, Máximo Gómez, Antonio Maceo, Cafutto Garcia, Ignacio 
Agramonte, e muitos outros. E só três anos depois da aprovação da 
famosa Resolução Conjunta foi que retumbou o grito de iildepend~ncia 
e liberdade, em 24 de fevereiro de 1895, quando José Martí levou à 
culminância a obra excelsa de sua vida e infundiu novo alento num 
povo que, conduzido de novo pelas mãos de vossos antepassados, 
guiados por Máximo Gómez e Antonio Maceo, executou a grandiosa 
marcha da Invasão, do oriente para o ocidente. 

A história gloriosa e nobre de t&ia a nação é também vossa, e tão 
grandiosa façanha vos dá também o direito de sentir-vos orgulhosos de 
vosso pas~ado. Entretanto não está apenas em tão forte estímulo para 
serdes livres, nem na recordação dos que imortalizaram seus nomes, 
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vinculados à glória nos campos de luta renhida, ou que perderam a 
vida envolvidos pela fama da grandeza cívica no balo dos louros, o 
que vos premia com o merecido aplauso e a bem conquistada impor­
tância entre os povos democráticos. O que vos recompensa com o ga­
lardão supremo e vos concede o respeito mundial é o que tendes feito 
para manter a liberdade já conquistada. Há na América outros Estados 
de origem e Ungua esp~nhola que alcançaram a independência e a sobe­
rania cinqüenta anos antes de vós. Cuba era uma nação que começava 
a andar com seus próprios pés em princípios do século XIX; era pobre 
e sem gran'tte progresso. Faltava-vos a experiência no exercício das 
funções de govêrno próprio e, sob o ponto de vista da geopolítica, vosso 
futuro enublava-se com as palavras do preceito que dizia: As ilhas 
que se acham pel.a orla de um continente onde existe uma grande po­
tência terrestre, acham-se dentro do campo de ação das fôrças econô­
micas da referida potênda, e cairão no seu domínio político . 

Apesar de tantos obstáculos, em apenas cinqüenta anos de indeoen­
dência, provastes ao m,undo que "o povo da ilha de Cuba tem o justo 
direito de ser livre e independente". Demonstrastes também, com a 
preocupação de desfazê-la, que era falsa a idéia de que "êsse gênero 
adventício de democracia à moda norte-americana e seu govêrno não 
poderão subsistir na América Latina" . Tendes sofrido realmente casos 
de desassossêg~ ·interno e momentos difíceis. Houve horas amargas 
quando tudo parecia tremer e desmoronar à ponta de um afiado mastro 
elevado pela reação, mas pusestes sempre em ação, a todo momento, a 
fôrça necessárfá para regressar à democracia pela qual combatestes no 
século passado. Hoje, e com muita razão, estais colocados entre as 
principais nações do Novo Mundo onde se fala a lingua espanhola, e 
onde se desenvolve a Democracia liberal e progressista. Poder-se-á ofe­
recer um melhor exemplo, ou melhor auxilio à causa da Democracia, 
neste nosso mundo perturbado de hoje? 

Produzistes, e continuareis produzindo, homens ilustres que ocupam 
postos de direção no campo da ciência política, da arte de governar e 
do Direito Internacional. Tendes ocupado vosso pôsto em quase todos 
os movimentos internacionais cujo objetivo consiste em alcançar um 
mundo melhor e muito mais paclíico. Nas ciências, na música, e em 
tôdas as demais artes; nos oílcios, na indústria e no comércio estais 
bem representados, e êsse influxo será mantido d~ maneira perdurável. 
Vós, Cubanos, bem sabeis russo, e podeis com justo orgulho conservar 
esta glória. 

Sois herdeiros· de inuito aprêço e honra. Vossa posição é proemi­
nente e invejável na América Latina. Mas. que é o que vos aguarda? 
Quais são vossos problemas? Para onde ides? Que encerra o futuro? 
Cumpre-nos agora deixar o âmbito da História e entrar inteiramente 
no exame sereno dos casos reais do presente . 

Seria uma falta imperdoável de ponderação deixar-s.e de tratar e 
analisar o que Cuba é e o que representa, separando-a do resto da 
zona antilhana, onde ela existe. Não procuraremos traçar o contôrno 
de vossas relações com as potências da Terra Firme e da América 
Central, mas apenas examinar bastante o que Cuba representa no mar 
'ias Antilhas e no golfo do México. 

Uma das características de Cuba é precisamente sua posição geo­
gráfica. Durante os quatrocentos anos que os Meditertâneos das 
Américas vêm servindo de rota obrigatória para o tráfego comercial, 
vossa ilha não tem cessado de manter uma posicão estratégica domi­
nante como a Chave do Novo Mundo e Antemttro das lnctias Ocidentais. 
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Como acontece com a pos1ção do Mediterrâneo, o do mar das 
C&ralbas pode assinalar-se como uma das mais estratégit·a.c: do globo. 
A isso se reduz a !'emelhança, sem mais nem menos . O mar Medi­
terrâneo é acessível pela entrada eslrcita de Gibrnltar. Entra-se no 
mar das Caraibas por várias e amplas passagens, sendo que as de uso 
mais freqüente são o canal de Iucatã o estreito da Flódda, o passo 
de los Vientos, entre Cuba e Haiti, o ~:anal de la Mona, c ele la Anegada, 

• e os diversos canais das, Pequenas Antilhas. Notnrci!l que duas das 
principais derrotas american<ls passam rastejando Cuba, ficando uma 
dcl:Js ao nordeste, c outra uo sueste. Observamos muis que os ca­
minhos que vão ter ao canal de Panamá encostam-se para Cuba. O 
valor da posição estratégíc:n de Cuba é bastante conhecido por todos 
vós, não sendo preciso insistir mais em comentários. Cuba não pode 
deixar de ser importante neste Hemisfério, e nem nos negócios 
mundiais. 

Ainda encontramos alguma coisa mais no inventário de vossas 
vantagens: - não tendes fronteiras terrestres com ninguém; não tende:. 
pela YlZinhança quem nutra a nmbh;ão de conquistar \'osso terntórlo; 
possufs uma cultura uni!orme, integx·ada durante um largo p<!riodo de 
~olomuu;ão e wna era fecunda de abastança nacional; vossa gcomor­
!olugia niio vos causa ésses prohxos e complexos problemas territoriais 
c po!Iiico.> que apresentam ns raamficações das grandt:s t•adcias de 
monlanha::;, pois' que o rciÇvo abrupto pára nas cxtrcmic.tudcs da ilha, 
prmc1palmcntc no Jac.to onental, com o que restam considl'ravcls ãreas 
ac terras planas, ou suavemente onduladas, que permitem uma boa 
produção agrícola; sois tamb~:m mais felizes que a mnlCJr parte de 
vo5Sús vi;c.inhos d:u; Antilhas, pois que no terntõt·io uc alguns dele:; 
faltam as terras planas, subram o solo cançado e as terras mal rcgauas: 
vosso Clima perm11e esforços mais tenazes e continuados do que em 
algumas ilhas contfguas e até na •rerra Firme das proximidades. 

f-'rogredistes considcràvclmente sob o ponto de vista econômico. 
Embora o nçucar exerr;a ' o predominao de vossa vida econômica, tsso e 
uma hm1taçâo c.:ongêntta num local onde, devido às condições· flSicas, 
as cin:unstancias econômicas tornam-se idea1s para esta esp~c1c Gle pro­
aut;ão. Possuis, cntreLanto, outros recursos naturais que JS co'ltnbuem, 
ou pode1n concorrer mais pata dar estabilidade à vossa 'economia. 
Descobl'w-se o petróleo há pouco tempo. Existem o !erro c .valiosas 
JaZidas de cromo e mnngancs. Na prouução de niquel, Cuba está nwn 
plano supex·1or à Caledônla e ocupa, desde a segundu aucrra mundial, 
o sc,undo lugar na produção daquele metal. Acrescentemos ainda o 
cobre, e estara assun iniciada uma economta variada. l.;0go que pu­
derdes extrair as tontcs ele riqueza que se acba latente no grande 
plnnalto lllSuJar de Cuba, tereis reuntdo uns tantos recursos a mats 
para que se torne sensivelmente maior o realce ue vosso n{vel e<.-o­
nõmico As expenencias e ns explorações, que se realizaram nas re­
giões scmc1hante às de Cuba, deram grandes lucros, e nno há motivos 
parn nuo esperarmos os mesmos r.!sultauos no planallo h:sular cubano. 
Esse crnpn.>endimento requer novos capitais, mas entn~ ns dispon.Weis 
(;Jn Cuu:l, e os que possam :~c1· prudentement.e adqu1rldos no estran­
SCH'<>, parece não haver dificuLdaae nas negociações. 

Quanto aos sistemas de transpcrte, tendes nesta rcgHio do nrundo 
uma das melhores rêdes !caoviárias. Embora não seja ela tão extens .. 
ciu\nto o deseJais, é melhor que as existentes na maior parte do!> 
paiscs vizinhos. O transporte n<!reo é su!icient.e para o momento atual, 
e está ainda se desenvolvendo. Não há países cujus eslradas de ro­
dagem seJnm suficientes c, quanto a esse recurso, Cuba nfio destoa dos 
dcmatS estados. 
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Voss:~ populaçlio é incontcstàvclmente a maior das Antilhas. Tam· 
bém o é vossa extcnsJio territorial Tendes ao vosso alcance fôrça su­
ficiente de trabalho, sem necessidade de sofrer os rigores dos padeci­
mentos Impostos pelo excesso de população. 

Os que estudam a ccopolltica sabem perfeitamente que, p<1ra al­
cançar o equ1llbrio social, uma nação necessito pelo menos de trts ge­
rações. Tendes em Cubn casos de intronqllilidade social, e assim con­
tinuareis durante nl~um tempo, porque vossa nru;ão ainda é relativa­
mente novn... E nem se pode esperar outra coisa. Apesar da lentidão 
que quereu; apreciar no progresso, ninguém poderá negar que o cubano 
é bastante sensato para enxergar perspicazmente quais são as neces­
sidades paro caminhar no sentido do de.,cnvolvimen•o. c empregar seus 
melhores csfor('Os pnrn melhorar as eondiçõPS sociais do povo. Tendes 
uma magnlficn Unlvcrsidndc Nocionnl, c o sistema de instruç5o pública 
repousa s6bre sólidos alicerces . Multo se conscgulrá, se o que existe 
!ôr amnliudo. Creio que seja éstc um programa digno de um exame 
muito atento. 

Viemos tomando em l'unsldcraçlio até aqui os valores do ativo . 
Vejamos ngom 'o que CubR t•cprcsenta cstratêgicamente, c que Impor­
tl\ncia h:í em SllllS rclac;Ôl'S com u resto do mundo. 

Parece-me 'ft · num, que nmcuém reclamará :;e eu dis::;er que Cuba 
é uma potem·lu iruportautr•, embora nlío possamos íncluf-la entre as 
gran1es potcnçins mundiais. Qualquer nação que produza a quinta 
parte cio açúcar que se consome no mundo, que ocupa· o scgunclo lucor 
na produção de óxido de nl•tuel, c que está no décimo quarto no pro­
dução de Cerro, niio pode ser posto de lado como se fõsse um Estado 
de pequena envcrgadurn. 1-; se ncrcsccntarmos a afirmativa que o óxido 
de níquel que se bcncficln em Cuba compara-se com vantagem ao de 
qualidade mais aprccindn, excelente para a Indústria de armamentos, 
leremos que lhe dor o lugar que merece . Se juntarmos a êssc ativo o 
da extração do cromo c do rnnngan~s aqui, a ponto de ser n prmdpal 
fonte de obnstcclml'n\o d~es mlnénos para o bdústrin dos Estados 
Unidos, não dará multo trabalho aprescntar-::e o pancrama de um· cs· 
tado pequeno que tem o direito de falar num tom de voz bru;tantc 
elevado. 

Entretanto, por ca~a dn óren, da pcnüria de industrializaçfio. c 
sob o ponto de visto demonrMico, é preciso que 5e considere Cuba 
abaixo do nf\'cl ocupado pelas Grandes Pot:nclas. Parece entretanto 
que cssns condlcócs scrl\o sempre c llUlis ou meno,; as mesmas, caso não 
rre.c;ça n super!lcic territorial do estado cubano. 1\las para onde poderá 
ela cresccr1 F.stnls de posse do melhor território do mar dns Antilhas 
e, para qualquer lado que !iC destcnda o solo, aumcntnrúo ns tti!i­
culdades, mniorcs serão os p•·ohlcmas que dependem de soluçlio; ll!l 
ambições avolumar-l!o-ão c maiores serão os problemé's, sem que crcs~n 
o prc:;tlgio nncionnl ou RC!lllll maiorl'S os proventos. Não me recordo 
tamb~m ele que tenho cxista.u algum compatriota vosso que tiveg<c 11 

veleidade de arrojar-se numa conqul11ta pelo planeta afora. 
Diante da falta de território com que seja possfv(!l aumentar-se a 

riqueza nacional de maneira imponente, o recurso, que Cuba tem para 
defender-se e asseaurar o futuro, ~ o que reside nas alian;as. recurso, 
aliás que nlo constitui problema de grande monta, pois qualquer nacão 
do Hemisfério Oc:idental, ou mesmo de qualquer outro ponto do eJobo, 
sentir-H-á lisonjeado ao ,.r aliança com Cuba. O povo cubano c 
laborioso, pacifico e despidO de ambições qúe causem suspeitas ou re­
ceios. No curto perlodo de. vida que Cuba tem levado, como estado 



102 A DEFESA NACIONAL Abr/1959 

t·ndependcnte, pôde construir a melhor fama de honradez em seus ne­
gócios internacionais, e não há quem ajuíze mal a palaVT'a de seu go­
vêrno. Sois um excelente aliado - um aliado desejável. 

É natural que, em tais alianças defensivas, Cuba deva contar cem 
seu vizir.ho mais poderoso e que, além dis~o, é seu melhor freguês 
comprador - os Estados Unidos. Dentro dessas relações, Cuba tem 
conseguido os resultados mais benéficos e lisonjeiros, porque tem sabido 
estabele~r perfeitamente as diferenças que existem entre as alianças 
de mútua conveniência e a suborclinac;ão politica. Contra os que nos 
criticam atribuindo imperialismo aos Estados Unidos e dependência a 
Cuba, V<·S próprios podeis testemunhar que, desde vosso primeiro bal­
bucio e Jos passos iniciais, os Estados Unidos sempre se mostrara'JT1 
um vizinho amistoso e bem intencionado, e nunca um protetor violento. 
A política dos Estados Unidos, com referência a Cuba, tem sido a de 
não se imiscuir nos negócios internos do país, e a de as;;im continuar 

Bem, mudando de sentido, poderemos até diiler os íatos como se 
passam realmente: - para -falarmos a verdade, teremos que dizer que 
(oi Cuba que invadiu os Estados Unidos, e não ê~tes últimos que ·ata­
caram aquêle país, pois em Havana não se ouve menos Que em N<w1 
Iorque a música cubana. . . e isso é tão verdadeiro que até meus filhos 
julgaram que o cubano havia suprimido a rumba, quando êles aqui 
chegaram. Nossos clubes de futebol têm em seus quadros numerosns 
jogadore$ cubanos ... e os fanáticos pelo box, nos Estados Unidos, estão 
bem a par da vida e milagres desportivos de Kid Gavilan. Até r1 

minha' cidade natal, Bú!alo. introduziram-se jogadores da pelota de 
Havana! Vemos, pois, que, sob qualquer ponto de vista, desde o polítlCo, 
em que se pautam as relações entre os nossos governol'i, até o soc.hl e 
cultural, nossas du~s nacões são <)ffii~as. apreciam-.;e mutuamente, 
apreciam-se reciprocamente, e respeitam-se. 

Nos~a aliança é defensiva, e tôdas as considerações comple­
mentares recaem também nesse conceito de defesa. Cuba ocupa uma 
posição •ronteira ao canal do Panamá. e uma situação dominante no 
mar das Caraíbas. Se ela se neq;asse al .. um dia a conservar-se dentro 
da arni?:ade reciproca com os Êstados Unidos, complicar-se-Jam tre­
mendan.ente os problemas ~ôbre a 1iefesa em tôrno desta artéria t~o 
vital de• democracia, transformando tudo num quebra-cabecas para o 
mundo livre. Além disso, Cuba está a 5.000 milhas de d,istância do 
raio de '>ombardeio, a contar das bases comunistas conhecidas e. o que 
é ainda mais importante, se as horda~: comunista~ invadirem a F.11ropa 
e a Aírica, então centuplicará o perigo para Cuba. Aumentará sua 
vulnerabilidade aos ataques que partirem das novas bandas que os co­
munistas tomarem. Cuba. então, encontrar-se-á en1 re os objetivos d~ 
ataque. O inimi#to não desconhece o valCir que Cuba tem para o es­
fôrço de guerra do Mundo Livre e ainda melhor reconhecer<\ isso lo,:ro 
depois que Cuba cair dentro do alcance de seus bombardeiros. Quem 
sabe se, em tais circunstâncias não venha a ser Cuba, nas mãos ini­
migas, que passe a representar um elemento de diferença entre a 
vitória e a derrota? . ' 

O custo do armamento moderno é agora de tão grande vulto que 
Cuba por si só não poderá dotar-se de defesas adequadas sem en~­
gar-se deliberadamente a uma bancarrota nacional. Portanto, ;:r aliança 
com os Estados Unidos terá que ser de-fensiva e de caráter mútuo, 
competmdo a Cuba zelar por seu território e adjacências, enquanto 
nós co'llbateremos o inimigo ao longe, antes que éle aqui nos vc!Ilb.1 
atacar a todos. 

Dada a minha condição de geopolítico. meu pensamento volta-se 
para o caso de querer traçar em suas justas medidas as mlssôes que 
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cada um de nós terá que cumprir. Qual será, pois. a que corresponderá 
a Cuba no caso de irromper uma terceira guerra mundial? Caber-lhe-á, 
desde logo, a função importantíssima da vigilância no mar das Ca­
raibas, e águas adjacentes do Atlântico, contra as atividades subma­
rinas do inimigo, e de pôr à disposição das fôrças em operações as 
bases que forem julgadas apropriadas. E no caso do inimigo fincar 
pé no continente sul-americano, mostrando-se agressivo, Cuba respon­
derá como sempre, em nome do princípio da solidariedade do hemis­
!ério e agindo em prol da democracia. Os recursos naturais de Cuba 
adquirirão u.ma significação maior do que a que já têm, porque o pais, 
no caso eventual de hostilidades, passará a fazer parte do comptexo 
de arS1:!nat , Sabemos perfeitamente que Cuba mantém a política de 
unidade da América em sua defesa. Sabemos que todo o Mundo Livre 
está indivisivelmente solidário e que é partícipe na Cruzada contra a 
devastação comunista . 

Que fazer, porém, para robustecerdes vossa posição? Há pontos 
gerais que Interessam por igual a todos os países, e outros que apenaS' 
se relacionam com Cuba. O facilitar os meios de transporte contribui 
para melhorar <IS defesas. Os recursos nacionais multiplicam-se, se 
forem extraida:s as novas riquezas do planalto insular. A variedade 
da agricultura· e a indústria fomentam maior firmeza na economia. 

A ação do. comunismo encontra maiores facilidades para agir onde 
é muito a,1Dplo o contraste econômico entre os individuas. Onde os 
altos e os "'báixos da economia são muito pronunciados, como acontece 
nos lances adversos no caso da monocultura, então se abrem sulcos 
profundos na época de escassez e aparecem os ninhos do desconten­
tamento. :t num tal ambiente que os comunistas entregam·se a uma 
verdadeira orgia, à moda romana, à custa do povo e do Estado. O pe­
rigo da intromissão dos sovietes, porém, fica consideràvelmente redu­
zido nos casos onde a vida econômica é variada. É preciso, pois, que 
se faça um estudo sôbre a diversificação relacionada com taís ameaças. 

Não poderemos permitir de modo algum que os comunistas se 
ufanem do alcance de um triunfo em região alguma do nosso Hemis­
tério. :t preciso que nos sustentemos firmemente na estabilidade po­
lítica, e que tenhamos acuidade de pensamento nos propósitos e na 
ação. Cuba tem que ser o estado mais f<>rte, mais progressista e mais 
democrático, dentro de suas dimensões e sua área de ubiquação. Não 
há melhor propósito, nem melhor senten~a. como lema de combate, 
que o que costumais apor no final de vossa correspondência: Por ta 
Ub~rdad rle Cuba. 

• • • 
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CONCEITUAÇAO DA GEOPOLíTICA 

As definições de geopolítica são numerosas. Para mis, a Geopoli· 

tica ''é a cie1teia geuu,·áfica do Estado". A defin~ào cl.a Escola Geopolí· 
tica de Muuich era esta: "a c_iência que trara da depcndêncía entre o.t 

Jatos políticos e o solo". Peuoohnente, Hausho!er, definiu a Geopolí· 

tica como "a base científica dn arte da atuação política na luta de vida 

ou de morte dos organismos estatais pelo •·espaço 11ital". •·Kjellen" eon­
siderova a Geopolítica "como a politica feita em decorrência da& comi· 
derações do Estado". 

"Haushofer", aliás, salientava: "Não é acidentlJlmente que a pa. 
lavra "política" é aqui precedida pelo prefixo "ge". F.ste prefiro signi· 
fica nwíto e requer muito. t::le liga a ''polftica" ao "solo''. A rranea a 

politica das teorias áridas c frases vazias de sentido que podem arrastar 
os lideres políticos a utopias irrealizáveis. Proporciona fmadameutos 
só/idos ci ·•política''. A Geopolítica relaciona todo o des~t,olvímento 
político à pennatrente realidade do solo''. 

Para êle , as idéias fundamentais eram, pois: "solo", "poder", "poli· 
tica". Outros definições o confinnam: "GeopolitiCJJ é a doutrina do 

poder do Estado sôbre a Terra". "Geopolítica é a do\ltrirUJ da& relações 
terrestres do desenvolvimento político". "Geopo!ftica é a ciência que 
estuda o organismo polftico do espaço e sua estrutura". 

Preferimos dizer que a Geopolítica é um corpo de a~utrintt, com 

base científica. para a fiualidade d e proporcionar às naçõ es. na aspiração 
dt• atingir o fim político tllsado, tona orientação lógica e racional. Inter­
namente, pretende estabelecer ordem e progresso, bem-estar e felicidade 

de seu povo: externamente, vísa estabilizar as S'UiJ.& "fronteiras naturais", 

conseguir posiç5o de relét•o e de respeíto no ccmcêrto das demais nações. 
t a geografia utilizada para fins políticos: o estudo de uma nação como 

ser ~Jit,o; a orientação elos grandes empnendimentos e realizações no 
ca11tpo da política íntenUI - conquista do "espaço" - e no co.~1~po eúJ 
politiC(l interna:cionul - conquista das ''fronteiras". 

Certamente qrw seu,q estfldos tanto podem ~ervir à. paz. como à 
guerra. O que é de deujar-sc é que tenha como escopo principal ga· 
rantir a •·ordem" interna e a "paz" com as outras ·nações. 

:MoiSÉS GtcovAn 

( ''J\fanual de Geografia Hr.muma") 

• 
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11 ·- PROBlEMAS DA AMERICA lATINA 
'· O BRASIL E A DEFESA DO OCIDENTE 

Coronel GOLBERV DO COUTO E SILVA 

(Continuação do ntímero anterior) 

4. O OCIDENTE PRECISA DO BRASIL 

Ora, ante ameaças tão graves, multiformes e onipresentes, o Oci­
dt-•nte te1·ia de formulm· e infatigàvelmente segwr uma estratégia bem 
werente e coordenada em que se enquadrassem, devidamente, todos 
i >S Estados Ocidentais, cada um de acôrdo com sua capacidade real, 
suas necessidàdes próprias, seu potencial de guerra efetivo e as 
peculiaridades de sua posição geopolítica, e que pudesse ser apre­
sentada aos povos não-ocidentais como um programa de ação, capaz 
de· atrair lodos aquêles cuja aliança Iõsse indispensável à defesa do 
mundo livre contra o expansionismo imperialista das Potências Co­
n,unistas . 

Não seria isso, evidentemente, tarefa fácil, a despeito da incon­
kstável supremacia de que veio a desfrutar, pelo seu inigualável poder 
eC'onômico e militar, o ~rande pais lider da América do Norte - su­
pJ•emacia essa que, aliás, precisaria SCl' manejada com habilidade di­
plomática para não ferir os justos melindres e os ressentimentos à flor 
da pele de aliados rebaixados. n ::stc mundo de pós-guerra. a posição 
nitidamente subalterna. A experiência norte-americana, nesse par­
ticular, deixaria muito a desejar. nem o esfôrço, altamente louvável 
t frutífero, d~ traçar e conduzit· uma política internacional acima dos 
partidos, a tão celebrada política bipartidária, poderia' ser mantido, 
sem discrepâncias nem brechas, por longo prazo, ante as naturais di­
vergências de âmbito intel'no e as conveniências, nem sempre patrio­
ticamente superadas. das sucessivas campanhas eleitorais. O cansaço 
popular após longa ·e devastadora guerra, o desconhecimento ainda 
quase geral quanto aos interêsses vitais que se jogariam em paragens 
distantes e estranhas. a necessidade democrática de amplo debate pú­
blico das questões mais delicadas c até mesmo das que recomendariam 
um tratamento sigiloso, a pressáo de grupos mais preocupados com 
v;:~ntagens imediatistas do que com o bem-estar e o futuro da Nação 
- os célebres !obbfes - e. não menos, as lamentáveis e estéreis 
disputas de prestigio, entre os militares das três fôrças armadas -
foram dificuldades tremendas que só o tempo ajudaria, aos poucos. 
a vencer. Por outro ledo. os interêsses próprios dos diversos aliados 
e. só em menor escala, dos próprios neutros teriam de ser atendidos 
c1entro de certos limites irredutíveis para que chegasse o Ocidente. 
::ninal, a um grau mínimo de concordância geral, indispensável à exis­
tfncia verdadeira do que merecesse o nome de uma estratégia coletiva 
ou coordenada de todo o mundo ocidental 

Apreciada à luz de todos êsses óbices, cada qual mais sério de 
per si, a tarefa já realizada é, sem dúvida, extraordinária, apesar 
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mesmo dos desacordos ainda flagrantes, dos egoíst~os particularismos 
nacionais, do choque de opiniões e interêsses que, ainda freqüente­
rr•ente, s?pa:raro - às vêzes até de maneira espetacular - os países 
do Ocidente, em determinadas circunstâncias ou em face de certos pro­
blemas especificos - o caso de Suez, por exemplo, ou o reconheci­
mento da China comunista ou a candente questão do colonialismo 
francês na região norte da Africa. Divergências essas tôdas que o 
bloco comunista não se cansa, hàbilmente, de acirrar sempre que pos­
sível, propiciando-as até mediante os seus renovados apelos e pro­
postas em prol da paz, do desarmamento, da neutralização da Europa 
central, ameaças de "atomização" discriminatória, o oferecimento de 
vantajosos acôrdos em separado e tôda uma série interminável de bem 
imaginados engodos . 

Por certo, para os dirigentes comunistas, o problema é bem mais 
fácil, dada a estruturação rígida do poder, hierarquizado e autoritário, 
entre a URSS e os satélites sem voz ativa qualquer; mesmo assim, 
as dificuldades antigas e sempre renovadas com o "titoísmo" já lhes 
têm dado bastante trabalho e é sabida a reviravolta de atitude im­
posta, ao que parece, por Mao ao próprio Krutschev, na questão da 
recente proposta russa de uma reunião de cúpula . 

Mas, a multiplicidade de centros, mais ou menos autônomos, de 
decisão é caracteristica fundamental do Ocidente, o qual terá, neces-­
sariamente, de aprender a elaborar e conduzir uma estratégia de con­
junto mediante a técnica democrática, muito mais delicada e traba­
lhosa, da discussão livre, da persuasão hábil. da conciliação de inte­
rêsses e pontos de vísta, do consenso geral sl>mente alcançável pela 
ncgociuç!o diplomática superiormente dirigida . 

De qualquer forma, porém, pode-se bem falar, hoje, sem forçar 
a expressão, de uma estratégia ocidental como um todo bem definido 
e coerente, válida para todo o âmbito mundial e duradoura no tempo . 

E essa estratégia merece o nome que já se lhe deu de "estratégia 
da contenção", por mais que tal qualificativo lhe houvesse .sido mais 
especificamente aplicado em determinada etapa de sua lenta e penosa 
formulação . · 

Com efeito, o propósito fundamental, deliberadamente 'assentado, 
é nada outro que o de conter o expansionismo comunista. em suas 
atuais fronteiras já dilatadas, impedindo-o de transbordar1 onde quer 
que seja, pelo ataque militar ou pela penetração pacifica, pela agressão 
l,mto ostensiva quanto d isfarçada, tanto direta como indireta, e preve­
nindo o lançamento à distância de novos rebentos que venham, numa 
metástase de que só o comunismo e o carcinoma descobriram o se­
grêdo malígno, a promover, aquém da cortina de ferro, novos focos 
da perniciosa infecção, de extinção muito mais difícil depois . 

Propostas de estratégia diferente já têm sido apresentadas e ca­
lorosamente defendidas, mas em quase nada mais resultaram do que 
em temporário esmorecimento da firmeza da condução estraté~ica e 
nalguns poucos ensaios de tímida aplicação. E natural era que os­
cilassem elas entre dois extremos bem definidos: de um lado, uma 
"estratégia do isolamento" que pretendia renovar as práticas. já tão 
desmoralizadas de um isolacionismo em verdade ultrapassado e de todo 
mviável já, num mundo indivisível e, a olhos vistos, minguante em 
que a "fortaleza das Américas" não mais poderia sobreviver cerca,Ja 
atrás de oceanos, reduzidos a simples Manchas nas escalas multipli­
C'adas dos alcances dos modernos engenhos de guerra; e, do outro lado, 
a estratégia, a udaciosa, mas inealis ta, do "rol! back", ''da repulsão" 
que imaginava poder-se martelar e comprimir o dominio comunista, 
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particularmente em sua estreita tachada da Europa central, tirando 
partido de uma suposta capacidade insurrecional dos povos, duramente 
subjugados, dos paises satélites ou recorrendo brutalmente à própria 
guerra atômica preventiva. 

Que essa repulsão era impraticável e talvez suicida, demonstram­
no os próprios fatos, sem dúvida; não deixaria de ser, em verdade, 
um crime injustificável e até contraproducente, o incentivar-se a re­
belião inútil de populações indefesas sob uma tirania capaz de tudo, 
c.-omo fico~. não há muito, claramente evidenciado no hediondo mas­
sacre da Hungria; e, quanto à guerra preventiva, nunca passaria de 
mero esfôrço de imaginação de alguns publicistas exaltados ou teó­
ricos com os pés nas nuvens, pois o Ocidente jamais estaria em con­
dições de desencadeá-la. violentando-se a si próprio e arrostando a 
reação cominatória de tôda a humanidade, mesmo durante o período 
em que dispôs de decisivo monopólio atômico. 

No pólo oposto, o isolacionismo não mais seria capaz de captar o 
apoio de um povo que, por duas vêzes, já se vira ludibriado por essa 
tese amolecedora e cujo amadurecimento polltico se processara, ace­
l~radamente, através das rudes e trágicas provações de duas guerras 
totais no curto período de um quarto de século. 

Estamos apreciando a escolha decisiva entre alternativas estra­
tégicas fundamentais, do ponto de vista mais particular dos Estados 
Unidos. De· resto, não seria qualquer outro país do Ocidente, sobre­
tudo na Europa talada por uma guerra impiedosa de longos anos, 
ameaçada tão de perto pelo rôlo compressor do aguerrido Exército 
vermelho, sôfrega por uma rápida reconstrução de sua economia des­
troçada, desejosa de respirar de novo, a qualquer preço, um pouco 
de tranqüilidade e de paz, que daria sequer ouv1dos a propósitos 
agressivos quanto mais a um proposta da ordem dessa arriscada es­
tt·atégia de repulsão. Mas, se não um isolacionismo reconhecida­
mente impossível, pelo menos anseios análogos de um escapismo abú­
Jico e cego, mascarado por vêzes com racionalizações bem tecidas sôbre 
A base de frustrações e ressentimentos de um prestigio que se esvaia, 
dariam lugar à fórmula "neutralista" que tanto eco encontra1,ia na 
França. Desfraldar-se-ia a bandeira de uma cômoda e ilusória "Ter­
ceira Posição", através da qual os povos da velha Europa ocidental 
assumiriam o papel, superiormente importante, de "fiel de balança", 
entre o mundo comunista de leste e os Estados Unidos no além-mar. 
Como se o que estivesse realmente em jôgo, fôssem simples interêsses 
particulares dos opulentos ianques e não a questão vital da própria 
sobrevivência de todo o mundo do Ocidente!... E, ademais, tivesse 
qualquer possibilidade de exercer tão decisivo papel quem muito pouco 
representaria, por si mesmo, como real poder estratégico, entre dois 
colossos, ainda por cima, de um e outro lado, tão próximos!. . . Na 
balança estratégica, o fiel deve ser, na verdade, um contrapêso, capaz 
ae desequilibrar o conjunto, decidindo, a seu talante, da vitória, 
quando resolver empenhar-se. 

Em todo caso, as teses neutralistas, vàriamente interpretadas e và· 
riamente traduzindo motivações das mais diversas, encontrariam forte 
ressonância nos rincões mais afastados, por todo êsse pobre mundo 
dramàticament.e ensanduichado entre o Império Comunista e a grande 
comunidade do Ocidente, quando não até mesmo em certos setores 
nesta legitimamente integrados. Pois o próprio Perón não as quis 
incorporar a seu hfbrido justicialismo crioulo! ... 

No processo de sua afirmação, como diretriz fundamental do Oci­
d~te, a estratégia de contenção, apelando para as luminosas teorias 
geopollticas de Spykman, sôbre o valor intrínseco da Rimland da Eu-
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r:lsia - orla anfibia contígua à Terra-Coração de Mackindcr - em­
pc:nhar-se-ia. desde os primeiros tempos. na tart>fa imensa de organizar 
sôlidamente os vastos, heterogêneos e subdivididos espaços periféricos 
que do Báltico ao Mediterrâneo Oriental, pelo sul do Mar Negro e do 
C.1spio, pela Ásia meridional e de sudeste, pelos mares da China ~ do 
Japão e de Okhoslsk balizavam potencial circunvuln~ã0, ante a ava­
lancha comtmista. Seria a laboriosa construção. ate hoje não con­
cluida ainda, do cinturão que cingiria afinal todo o mundo infectado 
pelo vírus do marxismo-leninismo - réplica ampliada e melhorada do 
velho conceito do "cordão de isolamento" que fizera épol·a em Ver­
salhes, a transplantação em escala, nunca vista antes, do sistema me­
dieval das chamadas "marcas" germânicas. (Ver Esqucmr.s). 

Haveria erros tremendos de apreciação como no caso da China e 
cios supostos inofensivos "comunistas agrários" de Mao, tergiversações, 
in.iustific!lveis retardas e até mesmo defecção de alguns como no san­
grento conOito da península coreana, teimosías gloriosas mas inúteis 
como na Indochina onde Oien-Bien-Phu seria um marco da tradi­
cional ~talhordia francesa, ou mesmo nem gloriosas, nem úteis como 
na Argélia de hoje - tudo isso a partir de uma situação de base in­
tdramente desfavorável que a estreiteza de visão política cril1l'ia, 
cuntra as advertências mal recebidas de Churchill, numa conquista 
<'Xccssivame-nte ''milítar" da Europa e a boa fé e o idealismo generoso 
de Roosc>vclt, estimulados oor c~rtas nocivas influências de bastidores, 
tenam permitido em Teerã e Ialta. 

Não obstante, a original e fecunda concepção do Plano Marshall 
qu~ constituiria dos maiores êxitos do Ocidente. no sentido de um 
pl<mo teconht<eimento de sua vital e fraterna solidariedade c soer­
gueria a Europa sõbrc escombros ainda fumegantes. a lenta e penosa 
t.~truturação da NATO como vigoroso organismo'de segurança coletiva, 
t~,lravés de inúmeros tropeços e tentativas abortadas como a da Co­
[11Jnidode Européia de Defesa. a criação paralela da SEATO no outro 
extreml• do mundo, us iniciativas dcc!didas dos Estados Umdos, que 
sr consubstanciariam n~s chamadas Doutrinas Truman c· ·Eisenhowcr 
c nn Resolução de Taiwan, a milagrosa articulação do Pactn de Bagdá, 
n)Jido ainde. até certo ponto, apesar da recente anulação do Iraquc, 
o Pacto Balcánico também, os acõrdos bilaterais dos F..stados Unidos 
com a Espanha de Fr~nco. a lugoslávi<t de Tito, a China ,nacionalista 
~ o Japão - seriam outros tantos passos decisivos na edificação pau­
l~lina de um dispositivo estraté~ico não só militar, mas também eco­
H<'mico e político, traduzindo o conceito básico de contenção do co­
o unismo, brilhantemente transformado em realidade palpável. E no­
h'-se ainda que. nessa ó.llnpla área qu~ se estende bem para além 
do próprio mundo do Ocidente, haveria resis~ências de tôda 01-dem a 
vencer. algumas até mc"rno imprevisíveis - o <'Onstante receio e as 
n.últiplas dl'sconíianças em relação a quem se fizera odiar, nessas pa­
r-.gens, por um colonialismo opressor e estreito. as flagrantes vulne­
rabilidAdes locais desmoralizando qualquer espírito de resistência c 
ce luta, o temor justifkndo de possiveís represálias por part~ dos co­
r.tunistas e. não menos, antigas e profundas dissenções regionàis entre 
vhdnho:i, cuja cooperação se tornaria indispensável no quadro geral 
da dt-fP.s~ do Ocidente, a múltipla clivagem social entre potentados c 
púrias, entrt• costas ou classes. entre religiões e entre raças· distintas. 

Hoje, a baneíra anticomunista, colada às cort.nas de bambu e 
de !erro, apresenta já solidez apreciável em todo o flanco europeu, 
da Escandinávlll à Anátólin; dai para leste. porém. o bastião mais con­
sistente do sudcst" asiático, embora descontlnuo (' nucleado um tanto 
à retaguarda na indiscuth·el poténcia e firmeza do ANZUS, surge, rnnis 
ou menos isolado ainda, entre uma periclitunte coligação no Oriente 
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Médio em ebulição, de um lado, e do outro lado, os simples pontos 
de apoio espaçados e restritos de Formosa, da Coréia do Sul e do 
Japão - cuja contribuição reside, em verdade, muito menos no po­
tencial de guerra de que podem dispor por si. mesmos, do que nas 
vantagens que oferece sua posição geográfica, embora precária, valio­
s~ssima. Aqui, o ônus recai pesadamente nos Estados Unidos. E a 
s?tima Esquadra é, sem dúvida, o núcleo vital da defesa contra a 
China ameaçadora e tão próxima que, lado a lado da RúsSia sibe­
nana, se debruça em larga frente sõbre a cadeia de mares interiores 
do Pacifico ocidental. Ali, é a vasta brecha neutralista da India. dis­
sociando o próprio Paquistão em duas vulneráveis metades, w11 pouco 
mrus além - o Afeganistão ainda não comprometido como um rugoso 
tampão de isolamento, um pouco mais aquém - a Birmânia, Laos, 
C'ambodgia, Vietnam do Sul e a Malaia e a Indonésia, perenemente 
tumultuadas, flutuantes. indecisas e fracas, na sua imaturidade poli­
tica e seu baixo leor de vida. Enquanto isso, no Médio Otiente, o 
que ainda resta do Pacto de Bagdá se encontra já entre· dois fogos -
a Rússia sempre pronta a transbordar para o sul segundo linha tra­
d icional de seus velhos planos expansionistas; e o anti-ocidentalismo 
ressentido de Nasser, mobilizando, agressivo, um fanático naciona­
h~mo árabe que ameaça convulsionar tõda aquela região c não se tem 
demonstrado arredio a acôrdos com os próprios comunistas . 

Assim sendo, na muralha de contenção que o Ocidente peleja em 
construir, perseverante, em derredor da vaga imperialista ainda mal 
represadá do expansionismo sino-russo, duas largas e profundas vias 
de acesso mais fácil se o(erecem ao avanço comunista: 

- uma, através da Indía ou flanqueando-a por leste, vía Bir­
mânia c Malaia, em demanda do alongado arco indonésico, por onde, 
infiltrando-se entre as Filipinas e a Austrália, esboçaria o envolví­
mento desta pelo norte, a completar-se sem maiores dificuldades 
pela conquista da Nova Guiné; 

- a outra, ainda através do subcontinente hindu ou desbordando-o 
agora por oeste, pelo território a!egão, 1·wno à encruzilhada yital do 
Oriente Médio, já ameaçado de seu próprio interior pela agressão dis-
f:lrçada em revolução libertadora. ' 

Afora isso, resta apenas a poss1bilidade de ataques fronta.i.s, muito 
menos frutuosos por certo, sôbre Formosa ou a Co1·éia do Sul de novo 
ou, menos provàvelmente, o Japão insular - na Asia - diretamente 
também sôbre o Oriente Médio, de um e outro lado do Cáspio, contra 
a própria NATO, na Europa, senão, transpolarmente, sôbre o Canadá 
c os Estados Unidos. Mas seriam tõdas, evidentemente, ações muito 
mais dificeis, suscetíveis de provocar, quase seguramente nos dois pri­
meiros casos, certamente nos demais. o desencadeamento de uma 
guerra geral, enquanto que, segundo aquelas penetrantes acima, sub­
sistem ainda francas possibilidades de progredir, sub-reptlciamente, 
pela tática manhosa da subversão insuflada e alimentada através das 
ftonteiras ou do golpe de estado cuicladosamente preparado e apoiado 
cio exterior. Assim, nessas limitadas frentes de tensão, o mais pro­
vável é que os comunistas se limitem a repetidos ataques de inquie­
tação e de desgaste, fintas e demonstrações, com o objetivo àe ex­
perimentar o estado de alerta e a capacidade de resistência das Po­
tências Ocidentais ou distrair-lhes a atenção de outras manobras que 
tentem alhures realizar. 

Para atendê-los, não bastaria ao Ocidente dispor de um poder 
nuclear de intimidação, resposta violenta e, por isso mesmo, exage­
radamente rígida, nem sempre aplicável no caso de ameaças limitadas, 
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sob pena de provocar. por dá cá aquela palha, nesta nova era de trágica 
paridade em armas atômicas e, sobretudo, como diz Jules Moch, 
de "igualdade balística", a hecatombe monstruosa e temida. 

Seria necessário contar com fôrças militares ao pé da obra, orga­
nizadas de preferência com elementos locais devidamente equipados 
e assistidos, reforçados, se necessário, por destacamentos dotados de 
armamento ·do mais moderno e potente. Seria preciso manter, nas 
proximidades. fôl'ças-tarefas móveis. prontas. a acorrer em caso de 
alarma - reservas regionais como as Esquadras atômicas do Medi­
terrâneo e' do Pacifico. Seria, ainda, indispensável constituir um pri­
u,eiro escalão de reserva geral, brigada de choque altamente móvel e 
superiormente equipada, capaz de atender, no mais curto prazo. aqui 
011 acolá, como bombeiros internacionais de uma nova estirp~. aos focos 
de perturbação atiçados pelos comunistas ou às ameaças de ataque 
tanto da Rússia como da China, no vaslo perímetro do mundo livre. 

De qualquer forma. •·apresentando a contenção do comunismo em 
suas atuais fronteiras, o propósito fundamental da estratégia do Oci­
dente, natural é, pois, que os Estados Unidos. como PílÍS lider do bloco 
ocidental. pelo seu muito superior poderio econômico e militar, venham 
concentrando esforços na estruturação, fortalecimento e apoio dessas 
defesas periféricas, tanto na Europa como na Asia, mediante a ajuda 
ímanceira altan:tenie discriminadora, a assistência técnica em larga 
escala, o forn~cimento dE' material de guerra, a cooperação econômica 
ampla e a manutenção, nas proximidades, de poderosas fôrças mili­
tares. Tudo }sso, sem prejuízo do elevado nivel de eficiência em 
oue manter o poder de mtimidação atômica. Mas, entre êsses dois 
pólos de atenção - um, focalizado no próprio território continental c 
o outro, vigilante ao longo do cinturão avançado de defesa - o res­
t!mte do mundo, na Africa quase tôdét e nas Américas, tanto Central 
como do Sul, ficaria relegado a um segundo plano bem nitido nas 
preocupações e assistência dos Estados Unidos, quase Inteiramente 
guiadas, aqui, ainda por interêsses imediatistas e inconfessáveis dos 
altos círculos financeiros daquele país. 

E, no entanto - restringindo-nos ao panorama americano, ,onde 
não há, como na Africa, interêsser. exclusivistas de países metropo­
litanos, cuja aliança importaria, > -.bretudo, resguardar de possíveis 
atritos, o que exigh·ia cautela e tato, aliás nem sempre seguidos lá, 
em quaisquer interferências - as Potências maiores do Ocidente e, 
em particular, os Estados Unidos, mais diretamente interessados, não 
podem prescindir das Américas Central e do Sul: 

- quanto a seu ~poio maciço, indiscutivelmente ponderável e por 
vêzes decisivo, nas d1liberações das Nações Unidas~ 

- no que se refere ao fornecimento de materiais estratégicos ou 
críticos, cujas outras fonles de produção se situam em regiões de alta 
.mstabHldade, extremamente vulneráveis a qualquer investida comu­
msta, ostensiva ou mascarada, além de exigirem, no caso de guerra 
geral, um transporte marítimo oneroso, demorado e sujeito à inlensa 
c:~mpanha submarina que os soviéticos n:ío deixarão de desencadear 
- e, neste caso, se encontra, como é sabido, o petróleo do Oriente 
Méd,io; 

- no que respeita à proteção do tráfego marítimo neste medi­
terrâneo atlântico que constitui a única área de circulação suficien­
temente segura, alternativa, aliás, obrigatória no caso de um colapso 
Rf:mpre possível do Suez ou do Panamá; 

- no que diz respeito à travessia aérea, mais direta e melhor pro­
t~:gida, por sôbre o Oceano, entre a América do Sul e o continente 
fronteiriço, retaguarda imediata e vital do bastião europeu de de.f~sa; 

8 
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- relativamente à cl;truturação sólida de um sistema eficaz de 
~urança coletiva continental que permita garantir, em caso de guerra, 
:1 inviolabilidade destas posições-chaves, situadas bem no interior do 
dísposítivo de!cnsivo de todo o Ocidente; 

- c, ainda, no que concerne ao concurso militar de um valloso 
potencial demográfico em operações extra-continentais, seja de simples 
pc.liciamento em áreas neutralizadas como. atualmente. a faixa de 
Gaza, seja mesmo de refórço às tropas do Ocidente, no caso de guerra 
mais prolongada em que seja necessário enfrentar as massas íncon­
toiveís da Rússia ou da China. 

Ora, o Brasil, pelo prestigio de que já goza no continente e no 
mundo, pelas suas variadas riquezas naturais. pelo seu elevado po­
tencial humano c, além disso, pela sua inigualável posição geopolítica 
ao longo do Atlântico Sul, ocupa situação de importância !lingular 
quanto à satisfação de tódas essas imperiosas necessidades da defesa 
do Ocidente. • . 

Importa considerar, porém, que a América Latina - e, em seu 
tuntc·xto, o Brasil -, por suas fraquezas econômicas. sua imaturidade 
}Jolitica e seu baixo nível cul~u1·al, acha-se, sem dúvida alguma. ex­
tremamente vulnerável à agressão comunista, mascarada sob a forma 
dft infiltração e subversão à distância e, pois, reforçar-lhe a capa­
cidade de resistência eliminando as condições locais tão propicias à 
tinal hoplantação, nesla regliio de capital importância pal'a todo o 
Ocldente, de uma cabeça de ponte comunista ou entt·eposto favorável 
<tos vermelhos é tarefa das mais relevantes e de maior urgência que 
ac; grandes Potências Ocidentais e, em particular, os Estados Unidos 
tão próximos não poderiam nem deveriam, de forma alguma, des­
curar em nível muito inferior de sua ampla lista de prioridades es­
trati!gícas. 

E quem viver, o verál 
(Conclusão M próximo número} 

• • • 

UM Só MUNDO 

Observa-se na tpoca Moderna, o mesmo fenômeno que na antigui­

dade, Í$tO é, predomLnio da fôrça centrípeta de certos países sóbre os 
demais. f: verdooe que existem dezenas de nações independel&tes1 .porém, 
há uma preponder(mcia incontrastável de apenas três delas, em. todos os 

assuntos de importdncia capital. E, essas três, já se alinhalJt em apenM 
dois campos opostos. As denwi.s, com muito esfôrço, COl&$eTvatn sua 
ir&dependt!ncia política ou promovem o bem-estar de seus povos a custa 
de ingetltes esforços. 

Ten-Cel DmmtOT MDlANDA 
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"SI LA TIERRA DESAPARECIESE Y QUEDARIA SOLO 

BOLIVIA, TODOS LOS CLIMAS Y TODOS LOS 

PRODUCTOS DE LA TIERRA QUEDARIAN ALLA" 

ALCIDES D10RBIGNY (1841) 

~fina de E:rtanlto d e San J<MIÍ 

BOJJVIA. CORAÇAO METAUCO DA AMÉRICA DO SUL 



, 
REPl.JBLICA DE BOLIVIA 

\ ' 

SUPEB.FtCIE 

1.098.581 Km1 (5° da América do Sul, 6° da América Latina 
• 1 go do Mundo). 

POPULAÇA O 

~uta : 3. 273. 000 hob (8° da América do Sul. 1 ze da 
América Latina e 69° do Mundo). 

Relativa: 2,9 hob/Km1 - Urbcm.a: 34%. 

CAPITAL 

LA PAZ com 360.000 hob. 

IDIOMA 

Oftdal : Espanhol, poróm os índios falam o qu{cl)ua e o 
<:rimará. 

RAÇA 

14.8% de brancos descendentes de ew-opeua. 
32.0% de mestlços de brancos e lndloa. 
52.9% de índios. 

O. 3% diversos. 

RENDA ANUAL . ' 

Nacional: USS 348,8 mllhões - Per caplta : USS lq9. 

PRINCIPAIS EXPORTAÇOES 

Estanho (~ produtor do mundo), chumbo, prata e tunQstânio. 
A oxportação de petróleo tendo a aumentar e poderá, em breve, 
ultrapassar a de estanho. 



BOUVIA, IMPRESSIONANTE EXPRESSAO 
.... GEOPOLíTICA 

Major OCTAVJO TOSTA 

I - O PROCESSO DE RETRAIMENTO DO ESPAÇO BOIJVIANO 

1) AUDitXCIA DE CHARCAS 

O atual território boliviano foi primitivamente denominado de Col· 
!ao CCollasuyo para o~> incas) por ter ~;Ido ocupado pelos Co11M que se 
estabcle<'ernm nos margc>ns do Titicacn c do Desaguadero e "dali nvan· 
çaram atruvé~ das montanhas andinas até penetrar nos lhanos orientais 
onde provàwlnwllte se m<'sclaram com os habitantes da região". ( 1) 

Pnrcce que, n porlir do ano 600, os collas C chamados posteriormente 
de "aymaras'' pelos espanhóis) reccbcntm poderosa motiva~ão graça~ 
à qual descm•olveram umn altn civill7.a~lio conhecida pe1o nome de 
Tiahuanaco. Esta notável cultura íloresc~u durante três séculos todavia, 
em prfnclplos do século X, por alguma razl'io extraordinária, Tiahuanaco 
entrou em decadl:ncia . Pelo século Xlll os quichuas d~ Cusco invadiram 
Collasuyo . O incn Mayta Capac apoderou-se de Tiabuanaco e, poste­
riormente, foi completada a conquista do território "boliviano". F_o;ta 
~<ituação de dominnçlio perdurou até a chegada dos espanhóis. 

Em 1534, após a conquista do Peru, a América Espanhola foi divi· 
dida em governnções (íig. 1) . A f<'rnnclsco Pizarro foram conc<'di~as 
270 léguas contadas r;ôbrc o meridiano (Nova Ca.stela). A Governação 
de Nova Tolcdo com 200 léguas foi nlribulda a Diego de Almagro. f:stc, 
após ter s!do nomeado pelo rei de r~panha "adelantado" daqueles ter· 
ritórios ao sul do Peru organizou ( 1535) uma expediçõo ao Chile e, ao 
paNir pclo território da Bolhin, fundo a cidade de Paria <atual Oruro). 

No ano de 1538 foi fundada a cidade de Chareas, posteriormente 
denominada de La Pia ta, Chuquisnca c, finalmente. de Sucre. Em 15!19 
Ruflo Chlvez atingiu as selvas do Grande Chaco e passou para o Pa· 
raguai . 

Pdn Real Cédula de 12 de junho dE> 1559, Felioe II determinou b 
autoridades do Peru a criuçlío da Real Atu!ilncia de Charcas com tri· 
bunal em La Pinta C Ch uqu!saca) c "con más cien legtUlS de tierra.~ no 
rededõr por cada r~arte" . . . Estas 100 ll>t,!uas. na parte oriental de La 
Pinta, aproxlmnvnm·se do rio Paraguai atingindo o meridiano de 590 35' 
e pelo sul da l'ef<'ridn cidade atravl•ssnvnm os rios Pilcomayo e Berrncjo 
aproximnndo·M~ elo paralelo de 24o . 

A Cédula Real dc 29 de agôsto de 15G3 estendeu a lerritót·io de 
Charcas até o rio Paraguai com "las tierras 11 pueblos que tlencm po· 
blad.os Antlrés Manso ti ~uflo de Chávez con !o tlemás que se poblare 
en aqu.ella.s partes" • .. 

1) M . PACHECO LOMA, "RI!Wmen de la Hlstoria d~ Bollvla" . 
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No ano de 1661 th·eram inicio as re\·oluções . Antônio Gnlnrdo e 
seu~ companheiros ao grito de "liberdade para os americanos" assal· 
taram o palácio do corregedor em La Paz c mataram aquela autoridade. 
Em 1730 houve um levante em Cochabamba. 

C<'m a Real Cédula de 1 de ag6sto de 1776 o Monarca de Espanha 
crlou o Vice-Reinado de Buenos Aires . A Audiência de Charca~ foi se· 
parada do Peru c am~~ada ao novo Vice-Reinado. (í!gs. 2 e 3) 

• 
E:m 1780 uma rebelião indígena estendeu-se até Charcas, Oruro, Co-

chabamba c 'l.a Paz sendo debelada a!)ós muita luta. 

A Ccdula Real de 14 de abril de 1783 restabeleceu os distritos au· 
diencinls de Buenos Aires c de Chart•as e pela Cédula Real de 5 de 
agõsto do mesmo ano o Vice-Reinado de Buenos Aires passou a ter a 
"eguinte constituição: 

a) lnt<•ndêncln~: Buenos Aires, Córdoba, Salta, Paraguai, Potosi, 
La Pinta, Cochabamba e La Paz; 

b) Govt'rnos Militares: :'lfontevidéu, Missões, 1\lojos e Chiquitos . 

As lutas pr)n indcpend(•n<:ia tiveram inicio em Cbarca~ (Alto Peru) 
a 25 cl~ maio dç 1809 com o lan~nmento de um manife~lo proclamando 
a liberdade dns coll\nia~ espanholas da Am~rlca . Em 1810 alguns lriun· 
!os foram obtidos A luta aumentou dt' intensidade no!' anos ele IRlfl, 
19 e 20 mas os - ln~urreto<: foram nm a mente derrotado!: . Em 182!l nova 
tentativa sem ~:dto . 

Finalmente, n lndcpcndCnda do Alto Peru só foi as«eguracln após 
a$ vitórias deci ivas de Bollvar e Sucre . A 6 de agústo de 1825, a Assem­
bléia de Representante.~. reunida em Chuqui-aca proclamou a indepen­
dência do novo Estado que tomou o nome de Bo!hia em homenagem 
ao Libertador. 

A no\•n República, herdeira do território da Audiência de Charcas, 
po~suia uma superíirlc. referida a 182!~, de 2 . 151 .264 km2 (ou de ..... 
2. 343 . 260 km2 em 1831, ~egundo outra Conte> 

No :mo de 1836 Santa Cruz, prcsid<>nte da Bolívia, conseguiu reunir 
o Peru ao eu país constituindo uma Confederação que, graça~ à inter­
venção do Chile. foi de~rcita em 1839 . 

2) <.:ONCENTRAÇ,\0 E<.:O:-;OMICA NO ALTIPLA.."~;O E ESPAÇOS 
VAZIOS NAS EÃ'"TitEMlDADF.S DO TERRITóRIO 

Em 1545 foram de~cobcrtas rlcas jaridas de prata no cerro de Po· 
to~ i . A partir dessa ~noca a vida ecnnõmlca da Bolívia se constituiu 
em tõrno de l>CU nltiplàno, por cat"•D das riquezas minerais que ai se 
encerram 

A Roli\lia manteve a primazia mundial na produção da praln oté 
o ano de 187 t, quando o estanho substituiu em volume a(!ucla produção. 
Toctavin, u ceonomiil boliviana continua. :ttí• os dias atuais a ~er c•s!len· 
cialmente mineira e esta indústria reprE'$e.'lta OO"l das (•xportnçiie.<o 
do pais. 

O imediatismo econômico causado pela facilidade de rlqueza pro­
metida pela mineração determinou a concentração da população nns 
mesetas . As imensa~ !'Ossibllidades agropecuárias dos valec;, youngas c 
baixadas não r oram aproveitadas. As regiões setentrional e oricnlnl da 
Bolívia, muito favoráveis à coloni.z.ação, permaneceram abandonadas . 

.. 
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Portanto, desde o início da colonização do Alto Peru pelos espa­
nhóis, a concentração humana se fêz em tôrno do Altiplano determinando, 
em conseqüência, a existência de extensos espaços vazios nas extremi­
dadés do território boliviano . 

Tal iato, vai ser a causa dos numerosos litígios de fronteira que 
acarretaram sucessivos desmembramentos do território da Bolívia e le­
varam até êste pais a duas guerras de trágicas conseqüências. 

Como vimos, o território histórico da Bolívia (fig. 3) se estendia 
desde o paralelo 7° 3B' ao Norte até aos rios Bermcjo, Grande e Tatal, 
no limite SuL A Leste o território terminava nos rios Paraguai, Guaporé 
e Madeira e o limite Oeste se aproximava do rio Ucayali, passava pelo 
Urubamba, lago de Titieaea, Cordilheira Ocidental e rio Loa. 

1tste vasto território !)ossuia em tôrno do Altiplano e situadas em 
posição simétrica em relação à região econômica do pais, três áreas carac­
terístícas hoje conhecidas por Atacama, Acre e Chaco (fig. '1, Anexo IV). 

O deserto de Atacama era, a principio, um areal de 300 a '400 km 
de fundo sôbre a costa, sêco, árido, sem receber as massas de ar frio 
de sudeste por serem as mesmas barradas pela cordilheira. 

A Bollvia possuía títultos históricos sôbre a região, os quais lhe 
conferiam soberania marítima com oitenta léguas de costa no Pacifico 
desde o rio Loa, a1> Norte, até :~o rio Salado, ao Sul. incluindo os portos 
de Antoíagasta, Mejillones, Cobija e Tocopilla. Media o território cêrca 
de 158.000 km2 e até 1842 foi considerado sem importância. 

Quanto à segunda área (Acre), era de tão grandes prooorções (mais 
de 700.000 km2) que "avassalaria o bloco continental que se consti­
tuísse juntando um têrço da Es!'anha e tôda a Franca" (2) abrangia 
mais do triplo do Uruguai c corresyondia a 25 Bélgicas. 

Conforme se pode observar nos antigos mapas ( figs. 4, 5 e 6, 
Anexos I, II e III) ''houve na América do Sul um vasto território desco­
nhecido extremando-se, vagamente, com três audiências espanholas -
a ele Charcas, a de los Reyes e a de Quito - e todo o NO d,os domínios 
lusitanos; pelo princípio regulador do desenvolvimento das colônias cas­
telhanas, aqt:ê1e território, interjacente, na faixa aue lhes pertefl('esse, 
predestinava-se a gravitar na órbita de uma daquelas audiências - qual 
a ~\.!e o atraiu? A de Cbarcas. Dizem-no-lo decisivos documentos". ( 3) 

Todavia, após a assinaturo doll Tratados de Madri e Santo Ilde­
fonso ( 1750 e 1777) não foram feitas as respectivas demarcaçpes, perma. 
nccendo desconbe('>da imensa região situada entre os rios Javari e Ma­
deira. Os mapas da época apresentavam-na como verdadeiro deserto 
constituído de florestas inteiramente dominadas pelos indígenas. Os 
cursos de rios como o Purus e J1.1ruó eram traçados nos mapas com 
grande imprecisão. 

O oadre João Daniel afirma em seu livro "Tesouro Descoberto no 
Máximó R;o Amazonas" !)Ubücado em meados do sécul.o XVIII que "en­
tre o Madeira e o Javari, em distância de mais de 200 léguas, não há 
povoação alguma nem de brancos nem de lapuaias man~os ou mi~sões". 
Tais informações são confirmadas por Tavares Bastos em 1866 no· seu 
ensaio sôbre "O Vale do Amazonas". 

No laudo arbitral de 1909 para caracterizar a linha divisória. entre 
a Audiência de Charcas e o Vice-Reinado do Peru no ano de 1810, o 
árbitro declarou "que, en realidad la zona controvertid :l se encontraba 
em 1810 com!lletamente inexplorada". 

2) EUCLIDES DA CUNHA, "Peru V<'r&us Bollvla" . 
3) EUCLIDES DA CUNHA, obra citada. 

' 
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fo'inalmente. o Chaco, outro grande "espaço vazio'', situado no limite 
sudeste do território boliviano, era constituído por vasta zona cujn!i raias 
incertas iam desde as nroximidadcs do naralelo de 190 de latitude Sul 
até- ao~ rios Paraguai -c Bermejo terminando a Oeste nos contrafortes 
dos Andes. 

O território oue seria futuramente motivo de sério litígio compre­
endia os atuais chacos Boreal e Central abrangendo "extensa planície 
coberta de mntas e pântanos, densamente povoada de índios guerreiros, 
.srm n•rsos ~d'água navegáveis ao Norte do Pilcomaio" ( 4) c possuindo 
uma superfície aproximada de 355 .000 km2. 

Com u expulsão dos jesuítos da o; missões de Mojos e Chiquitos C atual 
C h aro Boreal) em 1768, a rolonização da baixada foi inteiramente aban­
donada, rontcntrando-se os boli\ianos inteiramente na mineraçiio do al­
tip'ano . 

3) AS MOTIVAÇOES AS I~VASOF.S E O RETRAIME~TO 
PA FRONTF.IRA 

As rcg.oes de Atacama, Acre e Choco pela aspereza do clima, diCi· 
culdades à \'ida ou agressividade dos índios permaneceram, durante 
muito tempo, inleiramcnte abandonadas pelo homem civilizado. Não 
possulam valor 'econômico oue compensassl.' a luta contra nnu~lcs ele· 
mentos ho~tis~ 

Todavia, o aparecimento de trê:-> \'alioso:. recursos econõmtco~ cons­
tituiu poderoso "estimulo" às invasõel? que determinaram violentos re· 
traimcntos da lronteJra e o desmembramento de ,·astas e ricas cxten~ões 
do território boliviano . 

O primeiro "estimulo'' foi sem d1hida o salitre descoberto em 18~2 
por uma <"Omissão chilena na desértka região de Ataca ma . 

O f'egundo "estimulo" foi constituído pela borracha de seringueira 
CIUC atraiu para as margens do rio Acre, a partir de 1877, milhares de 
seringueiros. 

fo'inalmente, o terce:ro "estimulo" !.urgiu por volta de 1926 com a 
caractt>rização de t>etró!eo na faixa subnndina da Bolívia, pràticamcntc, 
portanto, nos limites do Gran Chaco. 

No desenrolar dês~es três acontecimentos históricos notamos, por 
v~z(•s, a inCiuência ponderável do ambiente ~:eográfico, ora condicionando 
os movimentos, ora constituindo a razão desses próprios movimento~ para, 
enfim, ser atenuada. já que não mais anulada, !JOr uma evidente açiío 
gcop<>Utit:a realiza~a pelo povo boliviano. 

a) Atacama (fig. 7, Anexo IV ) 

A descoberta. em 1842, de ricas jalidas de guano feitas por chtlenos 
em trrritMio boliviano foi, sem dú,·ida, um ep;sódio da luta pela sobre­
vhtlncia realizada por um povo JahorJoso, habitante de uma faixa de 
trrra c~trc•ita. árida c apertada entre os mar e as montanhas Não ha­
vendo onss'bilidadc de obter bons terrn!l caminhando !"Iara o Sul, nem 
tampOU('O de couquistfl.Jas n Le!'te, os rhilenos avançaram sôbre a linha 
de Ytlcnor rl'si!;tênc:a penetrando em território boliviano quase de!la­
bitado na éooca e ouc lhes oferecia um clima bem mai!> ameno c Jhec; 
proporriona\·a imensas riqueza., minerais como o salitre, bórax, sul· 
fatos, etc . 

41 Gcm E~TEVAO LElTAO DE CARVALHO, "A Paz do Chaco" - "Como 
foi efeiUada no eampo de batalha". 
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Os atentados à soberania da Bolívia foram repelidos sem que impe­
dissem, contudo, a !Jenetração econômica do Chile que já se estendia 
até ao paralelo de 230. 

Em 1866 Melgarejo modifica inteiramente a política para com o 
Chlle e após afirmações de solidariedade num sentido pan-americanista 
concluiu um Tratado de Limites pelo qual a Bolívia transicriu, sem reci­
procidade para a República vizinha, cêrca de 30.000 km2. com 30 léguas 
de costa do extremo Sul (25°31'36") ao paralelo de 240. Além dessa 
concessão, os dois países repartiram os produtos provenientes da explo­
ração dos de9ósitos de guano "descobertos no território compreendido 
entre os graus 23 e 25 de latitude meridional". Isto é, a Bolívia para 
ler d;reito à exploração do guano no território que cedia ao Chile, per­
mitiu que a penetração e<:onôrnica dêste pais se adentrasse no seu ter­
ritório até ao paralelo de 23°. 

Pelo Tratado de 1873 os dois países concordaram em estender a 
''participação na metade dos direitos de exportação aos metais própria· 
mente ditos, como ao salitre, ao bórax, aos sulfatos e demais substâncias 
inorgânicas que se enquadrassem na acepção geral de minerais". 

A associação das dois países para a exploração comum da faixa de 
terra situada entre os paralelos de 23o e 250 redundou em sérios desen­
tendimentos que culminaram com a Guerra do Pacííico (1879-1881) entre 
o Chile, de um lado e a Bolfvia e o Peru, do outro. 

Em 1880 foi assinado um Pacto de Trégua pelo qual a Boüvia per­
deu pràticamente a soberania sôbrc o seu território marítimo. 

O Tratado de Paz de~initivo foi assinado em 1904. Por êle ficaram 
"reconhecidos sob o domínio absoluto e peryétuo do Chile'' os territórios 
compreendidos desde o paralelo de 23° até a embocadura do rio Loa, 
com mais de 90.000 km2. Encerrou-se, assim. o litíg;o iniciado em 1842 
cuja conseqüência fo; o recuo da linha histórica e a perda de uma ãrea 
total de 120.000 km2 abrigando valiosos recurso~ minerais que realizaram 
o engrandecimento econômico do Chile. 

Ficou a Bolívia enclausurada no Continente sem contar ·mais com 
as rond::~s aduaneiras do Pacífico e com a sua escassa população recolhida 
ao altiplano sofrendo as conseqüências de penosa situação econômica 
que estimulava ai r da mais os sérios desentendimentos po1tti~os. 

b) Acre (fig. 7, Anexo IV) 

Como vimos anteriormente, havia no período colonial uma' vasta 
área inteiramente desértica entre as confrontações atua's da Bolívia, 
Brasil e Peru, cujo direito de posse constituiu motivo de sérios litígios 
internacionais. 

As demarcações das .iurisdicôes das múltiplas governações e pro­
vínci:~s et:oanbola~ nunca ficaram bem caracterizadas. As ·~édulas reais" 
se sucediàm ampliand{) jurisdições para modif'cá-las em seguida acarre­
tando, em conseqüência, sérios problemas políticos para as novéis nações 
que se con!>-tituiram. Havia certa indeterminação entre antigas "j'brisdi­
ções vi2inhaj;, como na~ audiências de Charcas, de Lima e do Chile. 

Para a caracterização das raias, foi estabelecido, por consens9 geral, 
o princípio do ~ti possidetis referído a 18l0, ano de in!cio das campanhas 

. libertadoras. 
Na confrontação brasileira, a fronteira histórica da Bolívia sofreu 

dois importantes recuos. 
O primeiro foi conseqüente da aplicação do uti possidetis ao esta­

belecerem o Tratado de 1867. Por êste instrumento jutídico as rais 
"!>olivianas realizaram, só na região amazônica, um rebatimento da linha 
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média do Madeira para a oblfqua da confluência dos rios Mamoré e Beni 
à na!=cenlc do Javari. que correspondeu à perda de 251.000 km2 de ter· 
ritõrio . Na linha Paraguai-Guaporé o retraimento da linha histórica, 
pelo mesmo tratado, correspondeu n um área de 'i9.000 km2 que somados 
aos 251.000 km2 da região amazõnlca perfazem um total de 300.000 km2 
de territórios Incorporados ao Brasil no ano de 1867. 

O segundo recuo foi conseqüência da exploração de borracha feita 
por brasileiros, em Cin do sl!culo pns ado, na região acreana. 

No ano de 1871, comctaram a chegar às margens do rio Acre po\'oa· 
dores espontlmcos, principalmente cearenses, acossados pela grande sêca 
dêsse ano. Vlnhnm ntra!dos pelas vantagens oferecidb pela borracha de 
seringueira, cujo \'alor acabava de ser reconhecido nos mercados inter· 
nacionais . Subindo os rios Juruã c Purus. atingiram o Tarauacá e o 
Taco e fornm se espalhando pela região ao,. milhares de forma que, em 
fins do s6culo, havia uma população de uns 60 000 habitantes naquele 
trecho da bacia amazônica . 

Em 1899, o llovêrno da Boli\•ia, a f1m de valer o seu direito, manda 
fundar a povoação de Puerlo Alonso onde estabelece alfândega e go· 
vêrno . · 

O:; moradores dn rcgiao revoltnram ... ~e e proclamaram a indcpcn· 
dêncla do Actc sob a forma republicana . O período revoluclonârio es· 
tendeu-se, COfll · intcrvnloto, nté o ano de 1903. 

Na hnpossibilidndc de ndmínlstrur o seu território naqueles con· 
términos resolveu o govérno bulivwno arrendá-los a um sindicato anglo· 
americano cont outorga d(• podéres sõbre a região . 

O governo do Brasil, apcsnr de reconhecer o direito da Bolívia ao 
território situado no Sul da llnhn oblíqua, interviu diplomàtícamente para 
evitar choques de fôrças bolivianas com brasileiros suble\·ado:. na região, 
inclusi~·e ao Sul do próprio paralelo de 10020' (5). 

O litfgío foi finalmente rcsol\ido com o Tratado de Petrópolis (1903) 
pelo qual a Bollvla "cedeu ao Brasil a parte meridional do Acre, reco­
nhecidamente boliviana, povonda inteiramente por brasileiro;; c desistiu 
de seu alegado direito A outra parte do território do Norte, também ex· 
clush•amcnte hnbilado por brasileiros" (6). 

tsse novo recuo da hnfla histónca u<rreu uma área de 191.000 km2 
ao Sul da linha oblíqua . Tod&\'Ía, a Bolhiu recebeu, dentre as compen· 
saçõcs territoriais estipuladas no tratado, uma área de 3. 163 km2 si­
tunda entre os rio Madeira c Abuni c mais 867 km2 na linha do Para· 
guai hanmdo, portanto, um saldo de 186.9i0 km2 a fa\'or do Brasil em 
conseqüência do Tratado de 1903. 

• • • 
1\a con(rontat'o pcnaana CMrinm duas linhas históricas segundo ale· 

gararn o J'(!J'u c u Bolivaa . l'or isso, os dois países rei\'indicaram a mesma 
área qm•, em pnrte, também colní'ldia com a ocupada pelos seringueiros 
bra~ilciros. 

Segundo Miguel Mercado < 7) os a\·an~os peruanos em territór io bo­
liviano cumc~nrnm liÔbt·~ o rio lnnmbnry, no ano de 1890. 

51 Ru1 B11rbos11, St!n.c:delo Corr(ln e outros (em !ace do art. :AOJTrat. 1841) 
argumcnuwam com o dlrello do n,·nsll no triAngulo terntor.al delimitado pelo 
paralelo 10020' . linha obllqun Jã relendo c mcr!dl:rro da nascente do Javarl . 

G) A G DE ARAóJO JORGE, " lntrodutlio ~ Obras do Barl!o do Rio 
Branco". 

7) l!IGIIEL MERCADO MOREIRA, " História Internaclo;ul de BoUvia ". 



126 A DEFESA NACIONAL Abr/1959 

Em 1894 o govêrno peruano fêz diversas adjudicações territoriais na 
margem direita do Inambary e na região banhada pelo Madre de Dios. 
O govêrno boliviano protestou alegando que "el rio lnambary y la línea 
desde la boca de este rio hast.a las vertientes de! Javary, eran los limites 
de la Republica de Bolivia en esta parte" (Iig. 7, Anexo N). 

No ano de 1901 o govêrno peruano "prot.estó contra el proyecto de 
administración social de los territorios del Acre, celebrado por el go­
bierno de Bolívia com um sindicato ang10-amencano". 

Em 1903 o Peru estendeu sua ocupação de fato até a confluência 
do Tambopata éom o Madre de Dios e levantou o Iortim "Puerto Mal· 
donado". 

Para evitar maiores avanços de uma c outra parte foi firmado o 
Tratado de Arbitragem de 1902, pelo qual, as altas partes contratantes 
submeteram o litígw à decisão do presidente da Argentina na quaU· 
dade de árbitro e JUiz de direito, "a fim de obtener um íallo definitivo 
y inapelable, según el cual todo el territorio que en 18~0 pertencia a 
la jurisdiciccón o distrito de la antigua Audiencia de Cbarcas, dentro 
de los limites del Virreinato de Buenos Ayres, por actos del antiguo 
soberano, sea de la república de Bolívia; y todo el territorio que en esa 
misma fecha y por actos de igual procedencia pertenrta al Virreinato 
de Lima, sea de la república del Perú" (8). 

O laudo, apresentado somente em 1909, considerou insuficientes os 
titulos das panes para um juizo sôbre a linha divisória das duas enti­
dades c9lomais e, alegando que em 1810 a região. se encontrava intei­
ramente inexplorada, partilhou a mesma equitativamente relegando qual­
quer direito possessório. 

Das 6 .432 léguas quadradas em litigio 3.322 foram adjudicadas ao 
Peru e 3.110 à Bolívia. O govêrno desta, considerando o laudo não ju­
rídico, denunciou o pacto de arbitragem recusando-se a recebê-lo. 

Após intercessão diplomãtica de outros Estados, os dois governos 
interessados realizaram em setembro do mesmo ano um "convênio reti­
ficatório do laudo argentino" pelo qual, 300 léguas quadradas foram res· 
tituidas ao território boliviano . -

Dessa forma, na confrontação peruana, o recuo da fronteira boli· 
viana abrangeu uma superfície de 250.000 km2. 

c) Chaco (fig. 7, Anexo IV) 

A sudeste do território boliviano nas confrontações do Paraguai e 
da Argentina estende-se, entre os rios Paraguai e Bermejo, uma vasta 
planlcie com vegetação desuniforme, relevos pronunciados na parte cen­
tral e que foi motivo de sérios litígios internacionais. 

Essa região característica que abrange os atuais Cbacos Boreal e 
Central devia, de acõrdo com títulos da Real Audiência de Charcas e 
antigas Cédulas Reais, pertencer à Bolívia. Todavia a Argentina e o 
Paraguai, baseados em atos de ocupação históricn bem como em demar­
cações politicas do rei de Espanha, reivindicaram respectivam·ente o 
Chaco Central e o Boreal e conseguiram por fim deslocar a linha his· 
tóri.ca da Bolivia. 

Conforme pode-se observar nos mapas antigos (Anexos I, I1' e li) 
o Cbaco constituía uma região a parte, situada entre o território do 
Paraguai e Charcas. Foi, inicialmente, uma espécie de "terra de nin· 
guém" pois não oferecia vantagens econômicas à colonização e a sua 

8) MIGUEL MERCADO MOR EmA. ••História [ntemacional de Bollvia · ·. 
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ocupação era dificultada pela resistência feroz de algumas tribos de 
índios. 

O govêrno de Espanha, não tendo interêsse econômico na reg1ao 
nem desejando que a sua conquista fôsse realizada pelos portuguêses que 
representavam uma constante ameaça de ínvasão às terras de Espanha, 
autorizou o estabelecimento de missões jesuíticas na mesma. Estas mis­
sões constituíam verdadeiras flanco-guardas ao longo da bacia do Para­
guai para limitar a expansão lusitana para o Oeste. Além disso, as missões 
aJdeavam os silvícolas o que possibilitava o 9agamento de tributos pelos 
mesmos. Tqdavia, os interêsses da Coroa de Espanha acabaram entrando 
em choque com as conveniências da Companhia de Jesus resultando, em 
conseqüência, a expu)são dos jesuítas em 1767 . 

A baixada ficou abandonada permanecendo os espanhóis do Alto­
Petu absorvidos com a mineração no altiplano e sem conhecer perfei­
tamente onde terminavam as terras chaquenhas que deviam ficar sob a 
soberania de C barcas. 

Por isso, apesar da Bolívia ter se constituído sôbre a unidade jurí­
dica da audiência de Charcas que não sofreu fracionamentos ao se trans­
formar em Estado independente, vai ser vitima, a partir do início de 
sua vida política autônoma, de sérios desmembramentos territoriais. 
~sses acontecimentos passam a ter um poderoso estimwo: a conquista 
do território bo_liviano deixa de ser um simples sacrifício para o enri­
quecimento dà Coroa de Espanha e passa a constituir uma parcela do 
engrandecilni!nto nacional. 

• * • 

Na confrontação argentina o litígjo de fronteira apresentou, dentre 
outras, duas questões importantes: 

- Cbaco Central 
- Tarija 
Os avanços argentinos no Chaco tiveram início com a incorporação 

a Oran da redução de "Rio Sêco", fundada em 1807. 
Em 1847 os avanços já se estendiam sôbre o trecho do rio 'farija 

compreendido entre as confluências dos rios Itaú e Bermejo; à margem 
esquerda do Bermejo entre o San Antonio e o Condado; os Condados até 
o Pozo da Angostura Grande. Também fundaram alguns fortins na mar­
gem oriental do Bermejo como o "Cenizas", •'Sarmiento", "Lavalle", etc. 

O limite das possessões, em 1873, passava pelo fortim Lavalle no 
paralelo de 22039', todavia, os avanços atingiram o paralelo 22°10' var­
rendo uma área. de 370 léguas quadradas. 

Quanto ao distrito de Tarija, pertenceu a Charcas desde a conquista 
até 1807. Neste ano foi criado o Bispado de Salta ao qual foi incor­
porado. Todavia, a lei ainda não tinha sido executada, quando tev{! iní­
cio a guerra de emancipação americana. 

Em 1825 o Libet·tador concordou com a entrega da província de 
Tarija à Argentina para que esta desistisse de suas pretensões a Ata­
cama. O ato foi considerado ilegal e rejeitado pela assembléia consti­
tuinte de 1826. 

Após diversas negociações diplomáticas que resultaram nos Tratados 
de 1858, 1865 e 1868, foi assinado em 1889 o Tratado definitivo que teve 
aprovação pela Bolívia no mesmo ano e 9ela Argentina sõmente dois 
anos depois (1891). 

Pelo Tratado de 1889, a Bolivia garantiu os seus direitos sôbre Ta­
rija e cedeu à Argenti11a, em compensação, o Chaco Central e a Puna 
de Atacama. 
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Durante a execução dêsse Tratado as comissões delimitadoras veri· 
ficaram que o texto do mesmo divergia muito da realidade geográfíca 
Por isso, houve necessidade de retomarem os debates que foram encer­
rados, finalmente, com o Tratado de 1925 pelo qual, a Argentina re· 
cebeu pequenas áreas em Lipez e em Toldos 

Portanto, as perdas territoriais da Bolívia na confrontação argentina 
abrangeram: 110.000 km2 no Chaco Central, 45.000 km2 na Puna de 
Atacama e uns 5.500 km2 em Lipez e em Toldos. 

• • • 

Na confrontação paraguaia desenvolveu-se sério Htigio internacional 
pela posse do Chaco Boreal. 

Como vimos, a Bolívia possuía títulos históricos sôbre a região e o 
Paraguai, alegando a caduc1dade das Audiências defendia o uti possi· 
detis facto e considerava a região cbaquenha como um território res 
nullius afinnando, relativamente às Cédulas Reais, que "nada hay alli 
sobre delimitación de fronteras ni limites jurisdiccionales". 

A ocupação paraguaia do território do Chaco Ioi iniciada no sé­
culo XIX. Em 1852 Benavente apresentou o primeiro protesto boliviano. 
Todavia, a questio ficou em ponto morto por longos anos porque, de 
1864 a 1870, o Paraguai estêve empenhado na guerra contra a Tríplice 
Aliança e em 1879 a Bolívia teve suas atenções voltadas para a guerra 
contra o Chile. 

"Mas, se adormecera, durante êsse tormentoso período histórico, o 
desejo dos dois governos de definirem os limites de seus dominios na 
região chaquenha, aguçou, por outro lado, as exigências econômicas, di· 
tadas pela perda das guerras: o Paraguai privado do território litigioso 
ao Norte do rio Apa a buscar compensações nas terras devolutas do 
Chaco, aptas à pecuaria e à agricultura; a Bolivia, perdidas as provincias 
marítimas do Pacifico, querendo um pôrto sàbre a grande artéria flu· 
vial, que a poria de novo ~m contato com o oceano e lhe facultaria a 
uUlização de uma fácil via de transportes, em cuja extremidade ,se en· 
contrava um pôrto comercial de grande futuro, como Buenos,Aires" (9). 

As tentativas para delimitação da fronteira começaram em 1879 
com o Tratado Quijarro - Decoud que estabelecia o limite pelo pa­
ralelo da foz do Apa . ~sse t-ratado, ar>esar de aprovado . pela Bolívia, 
não foi ace1to pelo Paraguai. 

Para limitar a penetração paraguaia no território do Chaco e asse· 
gurar o acesso da Bolivia ao Prata, o Presidente Pacheco apoiou a cons­
trução de um pôrlo no rio Paraguai. Além disso, planejando grandiosa 
ação geopolítica o referido Presidente propôs ao Congresso deixar o 
seu cargo para, à testa do Exército, construir uma "carretera" entre La 
Paz e o pôrto que, sôbre o Paraguai, tomou o seu nome. 

O Congresso boliviano de 1885 rejeitou essa proposta que teria ga­
rantido à Bolivi.a o acesso direto ao Atlântico e, certamente,.~ posse 
do Chaco Boreal. 

Em 1887 foi estabelecido o Tratado Tamayo - Aceval com limites 
pelo meridiano 630 W Paris ( 60039'46" W Gr) e paralelo 21 o. ~sse 
tratado, também aprovado somente pela Bolivia, mostra que, por essa 
época, os bolivianos já transigiam no sentido de conceder uma zona de 
cobertura para a Capital guarani. 

9) Gen ESTEV.AO LEITÃO DE .CARVALHO, obra cltadll, 
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Os acontceimentos do Acre facilitaram a penetração paraguaia no 
~erritório do Chaco. Põrto Pacheco foi tomado :nwnu-militari em 1889. 
Novo tratado foi assinado <'ll1 1894 (Ichaso-Benitez), oorém, já não tC\'C 
aprovação por nenhuma das partes. -

Enquanto Isso, os paraguaios prosseguem nos seus avanços no Norte 
da Bafn Negra sc1bre o rio Outoquls estabelecendo aí os fortins Pá­
tria ( 1001) c Galpón (1903) . 

Novas tentativas para solucionar o litígio são feitas com os acôrdo 
diplomáticos .de: 

1907 C Pinilla - Soler>: 
1913 C'tfujla - Ayala); e 

1P27 CGutiérrcz - Dlat Lcón ). 

Durante o longo status quo Coram disseminados pelos contendores, 
na tona em litígio, numerosos "lortins" cujas construções atingiram a 
maior intensidade nos anos de 1924 a 1928. Essas rudimentares fortifi­
cações se dcsr.nvolvinrn num troçado sinuoso e impreciso e caracteri­
zavam uma linha divisória de fattJ . 

Por e~~~~ {,pocn .surgiu, nns pmximidades da região em litlgio, \lm 
novo e podernsp ·clomento que <·ondu?.iu, inevitàvelmente, a Bolívia e n 
Paraguai :\ cruenta guerra do <.:harn 11!sse novo fator de desinteligência 
foi o petrólcó ran1ctcrizado na região subandina boliviana c bem no li· 
mitc do Chacor 

As pretensões territoriais p::~ragunias se ampliam tendentes a atin­
gir a Unha definida pelos rios Outoquls e San Rafael, serrania de San 
José, laguna Conecpción. rio Tunas, banhado de Izozog, rio Parapcti c 
tenninando no Pilcomayo a jusante de Villa Montes_ 

Para melhor Inteligência da Questão, transcrevo uma página de Sa­
muel Guy Jnman C 10): 

"Em 1922 um slndic:J•n americano de banqueiros deu à Bollvia um 
cmp~stlmo de $ 33 .000 _oao. recebendo como garantia a maior parte:' das 
rendas nacionai!l . Por mlta do 192B a Standar Oil Company conseguiu 
a concessão de 3 .500. 000 ht•ctar~ de terra na baixada boliviana, perto 
do Choco. Os lcn~óls petrollíeros eram dos ma;s ricos do mundo c usl· 
nas de rcfinarins foram instaladas para a exploração . 

Os compromls._~s do emprl>.stimo de 1922 eram tão onerosos, fora de 
tôda a medida, que em 1926 65% da renda total do país, no valor de 
$ 14 .913 .000. era tomprégada pnra a amortização do empréstimo. Em 1925 
um empréstimo adacional de$ 9 .088 .200 foi garantido pelo Vickers-Anns­
trong para n compra de material hMico na Inglaterra, sendo a despesa 
anual, pro\'cnlcntc d~~e empréstimo, de S 1.440_QOO_ A despeito de 
tudo, e quandn tudo mostrava que a llollvia estava pràtieamente em 
bancarrotn, a rirma Dillon, Head & Co. de Nova York deu·lhc ainda 
<'111 1029 um outro ~mpréstimo de $ 23 .000.000- Em conseqUência di!ltO, 
a Bollvln, alguns anos mais tarde, susp~ndeu o pagamento dos emprés­
timos, ma!l achou recursos pnra comr.rnr munições e assalariar todos M 
soldados 1:sl rangciro~ de que ncct•ss1tava . 

Insistiam os jornais sul·americanos que a questão do petróleo estava 
no íundo desta guerra intempestiva e misteriosa do Cbaco. Uma tem­
pestade se lc\'nntou no Congresso argentino em tôrno da qut-Stão do 

10) "Am6rtca Llltlno - Sua1 Importand o mundial" _ 

9 
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petróleo, cujos debates são uma reminiscência do~ nosso~. ao tempo dns 
investigações sõbre a Teapot Dome e a interve-n~:ão no :'lféxko. O fatu 
de soldados bolh·ianos, lev:1dos como prisionPiros a Assunci6n, usarem 
uniformes e botões do Exército norte-americano levou o público à per· 
suasão de que o govêrno do~ Estado:; Unidos estava tomando partido na 
Juta. Um adido militar norte-americano, depois de uma visita à frente 
do Chaco. declarou que de ambos os lados se usava o mais moderno ma· 
teríal bélico - tanques. aviões, metralhadoras . Os f<~~tados Unidos. bem 
como a lnglatcrra, a França e a Alemanha, fornedam ê~tes engenhos de 
~uerra . Falidos como se encontravam ambos os belígerantes, sem possi­
bilidllde .de contrair abertamente empréstimos, ficava o povo perplexo 
sôbre quem corria com tai!> despesas vultosas . E a guerra mí~teriosa 
prosseguia, abastecida pelas fábricas de munições e pela~ emprc1sas de 
navegação que transportavam o material para ambos os beligcr:lnlest" 

Finalmente, a Bolívia e o Paraguai reconheceram que, ao invéli d~ 
obterem uma v!tória decisiva como pretendiam, estavam ca.minhandn 
para a desintegração econômica, poUtica e financeira. · 

Após 18 tentativas fracassadas de arbitra11em f! 65 fórmula!S dis· 
tintas de acõrdo, triunfou o bom-senso dos beligerantes. No dia 21 dl' 
julho de 1938 foi assinado o Tratado de Paz, Amizade c Limites r>«-lo 
qual os dois países aceitaram o laudo arbitral para fixação de suas fron· 
teiras. 

O lnudn foi ns'lins>rio "'ll Ruenos AirPs, a 10 de outubro do mesm() 
ano, pela Argentina, Brasil, Chile, Estados Unidos, Peru e Urugul.li. 

Por êsse documento jurídico, a linhtJ hist6nca da Bolívia rl'trailHe 
novamente. varrendo dessa vez uma superfície de 243.500 km2. 

• • * 

Em slntese, as desfavoráveis condições ~eopolitiras da Bolívia acnr­
retaram, em pouco mais de um século de vida independente, a redução 
de cêrca de 54% do território a que se julgava com direita. 

As perdas territoriais :::ofridas pela Bolívia foram ac; seguintes, na~ 
confrontações: 

Brasil 

Peru ..... . . . ....... . ... · . . · · • · 
Chile . . ... . . .. .. .. . .. . .. . . . . 
Argentina . . ........ . . . . . . . •... 
Paraguai ... . ....... . . ...... . .. . 

Soma . .... . . . .. .... . .. . 

km2 " 

490.437. 

250 .000 

120.000 
170 .738 

243 .500 

1.274.675 

4) A INSTABILIDADE POLíTICA 
. ' 

As causas dos sucessivos desmembramentos territoriais d:1 Bolivl:t 
têm sido atribuídas à falta de unidade geográfica do paí.c;, il não obser· 
vãncia das normas s6cio-geográficas ao constituírem a república, etc. 

Jl) "Ht.tória Internacional de BoUvla'" 12• ediçllo nmpllndnl. 
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De fato, desde o início da vida independente, o Estado boliviano. 
vem modütcando constantemente a sua base geográüca como àguas de· 
sordenadas em busca oe seu propno perbl de equilíbrio. 

A República tinha somente 10 anos de exlstencia quando Santa Cruz 
impôs um plano de lederaçao ao Peru. r '01 constitmda a celebre Conie· 
deração .Peru-Boliviana que, de certa forma, possUla uma estrutura :.ocio· 
geográfica e podcna, taivez, se transformar em poderoso Estado. Mas, 
a sua duração foi muito efêmera pois, constituida em 1836, em 1839 Ja 
desaparecia. 

Apos ~sa memorável expansão do espaço boliviano, têm inicio as 
regressoes que váo se processar, particularmente, naqueles "espaços. 
vaztOs" e cnracterizar a mais evtdente demonstraçao de urn acentuado 
cenmtugismo político. 

Para Miguel Mercado (12), "corno terras ribeirinhas desagregadas 
pelas aguas de aluvião têm se desprendido, uns após outros, pedaços 
do patr.rnonio territorial da Bolivia, sem que fôsse possível deter essa 
correme''. 

Todavia, os movimentos tendentes aos desmembramentos territoriais 
não se processatam apenas de fora pal'a dentro. Houve diversas tenta­
tivas de emancipação poHtíca. Tarlja, apus pertencer até 1807 a Charcas, 
ÍOI agregada a "la lntendencia de Potosi y dicho Arzobispado'". 

Segundo Miguel Mercado (13), "la delimitatión efectiva sobre el ter­
l'eno uo tuye lugar, habiendo quedado en tramite Ja segregaci6n de 
Tar1ja". 

Como v1m·os anteriormente, <) Território de Tarija foi devolvido pelo 
Libertador ao govêrno do Rio da Prata. O General Sucre protestou e a 
ProvínCia proclamou, em 182ô, sua re1ncorporação ao Alto Peru. 

Essa falta de caractenzação de subordinação política permitiu um 
ambiente de agitações, dwante o qual, houve em 1828 um motim fa,·o­
rável à autoriaade da República do Prata c, também, tentativa de eman· 
cipaçào política. 

Outros dois movimentos separatistas s~ processaram em Chiquitos e 
em Santa Cruz. Segundo Enrique de Gandia (14): "la anexi6n de $anta 
Cruz a la República de Bolívia se nizo arbitrariamente, sin consullar el 
pueblo cruceno, con el voto de dos diputados que no tenian poderes para 
~·epresentar su Intendencia, mientras que el gobierno de Chiquitos, tam­
bién anexado sin razón a Bolivia, se agregaba por su propia vóluntad al 
lmperio de! Brasil, que terminó por no aceptar su anexión". 

Realmente, em 1825, Don Sebastión Ramos, governador de Chiqultos, 
discordando da independência do Brasil proclamada em Chuqtúsaca, 
propôs ao goverrtador de Mato Grosso a incorporação do território da· 
quela provincia aQ Império do Brasil. As autoridades de Mato Grosso 
concordaram com a anexação que não foi aprovada pelo Imperado!' ao 
ter conhecimento do fato. 

Finalmente, tendências separatistas também têm se manifestado em 
Santa Cruz de La Sierra. Alguns crucenhos chegaram até, em 1935, a 
prestar o juramento à bandeira da "Rer>ública de Santa Cruz de La 
Sierra". Sôbre a cerimônia declarou, entre outras coisas, o jornal argen­
tino La Nación (15): 

12) Obm citada 

13) ""Charcas y el Rio de La Plata"' . 

H) "'Historla de Santa Cruz de La Slerra" 

15) ENRIQUE DE GANDIA, ""Histor!a de Santa Cruz de La Slerra"'. 



132 A DEFESA NACIONAL Abr/1959 

"Después de la bendición de la bandera. desfilaron los crucefíos y 
pronunció un discurso el intelectual cruceiío Doctor Aííez, quien dijo, 
entre otras cosas, que la idea de la independencia cruceiia no es de 
ahora, sino mui antigua, y afiadló: Día llegará, tal vez no lejano, en 
que nuestro ideal se convertirá en realidad." 

Portanto, com exceção do altiplano, já houve em tõdas as regxoes 
periféricas da Bolívia modificações territoriais ou, pelo menos, tenta­
tivas de emancipação do poder central. 

Essas manifestações em conjunto são indícios evidentes de um sério 
centrifugismo político que está se processando no Estado boliviano. 

5) REAÇÃO GEOPOLtTICA DA BOLfVIA 

Essa poderosa fôrça desagregadora do espaço boliViano tem sido 
percebida por alguns estadistas de gênio que, em grandiosas ações geo­
políticas, têm procurado anulá-las ou, pelo menos, atenuar os seus efeitos. 

Assim, após a guerra do Pacifico a Bolivia obteve do Chile a cons­
trução da ferrovia Arica - La Paz. 

Após a perda do Território do Acre conseguiu do Brasil a construção 
da Maqeira - Mamoré, para lhe facilitar o acesso ao Amazonas. Além 
disto, empregou a indenização obtida na ampliação e melhoria da rêde fer­
roviária interna (La Paz, Oruro, Potosi), canalizando-a para Antofagasta. 

O Presidente Pacheco, como vimos, construiu sôbre o rio Paraguai, 
o Pôrto que tomou o seu nome e planejou a grandiosa estrada Pôrto 
Pacheco - La Paz de grande alcance geopolítico, o qual, infelizmente, não 
foi vislumbrado pelo Congresso boliviano de 1885 . 

Como conseqüência da Guerra do Cbaco a Bolívia logrou a cons­
trução das ferrovias Jacuiba- Santa Cruz e Corumbá - Sa~ta Cruz que 
atingiram aos seguintes objetivos geopolíticos: 

a ) o traçado das estradas está, exatamente, no limite•da área que 
era pretendida pelo Paraguai (fig. 7, Anexo IV); 

b ) a Estrada Jacuiba - Santa Cruz eliminou, pràticame.rite, uma pos.­
sivel expansão guarani sôbre a área petrolliera boliviana; 

c) as duas estradas vão possibilitar o escoamento do petróleo boli­
viano para regiões de consumo assegurado; 

d > foram assegurados novos acessos ao mar . 

Finalmente, um novo e poderoso instrumento de ação geopolitica 
está sendo convenientemente utilizado pelos bolivianos. ~sse novo ele­
mento é a aviaçêo que não respeita as fronteiras físicas, elimina os obs­
táculos geográficos, diminui as distâncias relativas e aumenta, o poder 
político. 

Temos a impressão de que, com um desenvolvimento mais amplo da 
aviação e o conseqüente aumento das rotas aéreas, a área de- poder po­
lítico e econômico que se situa atualmente no altiplano se espalhará, 
em breve, pelas regiões mais ricas do pais, possibilitando o natural refor­
çamento de sua estrutura !lOlítica e o imediato aproveitamento da "Bo­
lívia do futuro" . 

(No próxirrw número: "Os ELementos do Poder''.) 

J 
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A CONFRATERNIDADE AMERICANA E A CLAUSURA 
GEOPOLíTICA DA BOUVIA 

... . 

lTraduz.ldo d.l " Rc\' IStll Mlllt.:lr" - Bollvl11 ns. !27• 
230·G6. pclo l\lajor C16ud1o t..c•g ). 

C'..om muita singeleza c considerando uma realidade se proclamo com 
1rcqüência, desde as tribunas do pensamento politico, a União e a Con· 
lratenudade Americana. 

t.stes postulados são inegàvclmente de um alto valor espiritual t' 
grande significado politico, quando c~tiio revestidos de sinceridade ll do 
reahzaçocs (:trum·as, e cuJa l'lcttvulaue depeuue da resolução pn.\·ia de 
nlguns problemas básicos que constituem os principais fatôrcs ncgntivos 
da nossa solidariedade continental. 

Entre Nes, um dos que exerce maior atração é sem dúvsda o da 
"mcditerraneidadc'' da Bolivia que niio a!cta sõmentc a vida e o destino 
desta noção, mas também o unidade de tóda o América. Problema, cuja 
solução urgente, c angustiosamente reclamada pelo nosso povo, aprisio­
nado entre as altas muralhas andlnas e que não deve nem pode ser 
desprezado por seus irmãos de origem e de chilização. 

O tema em si é bastante conhecido, ainda que nem sempre de uma 
forma completa. Alguns de seus pontos, levantaram ap:llxonados con· 
trovérsias internacionais c nacionais, provocando em nossos vitinhos do 
Pacífico, reações, às vezes, pouco serenas e destituídas de c:omprc.­
('nsão e de justiça. 

Meu propósito com estas linha!\ não é fazer chauvinismo c muito 
menos toldar a cordial atmosfera diplomática que hoje c:Jraclerlza as 
relações lnteramericanas, o que nem é cabh·el nem justo. Pretendo, 
somente, focalizar a nevrálgica questão portuária d!l Bolivia, baseando-me 
em uma anãlisc realista, para contribuir assim, com mals uma opinião. 
objetivando a ~onsegulr uma r6plda e adequada solução para nossa vtr· 
tua! "Clausura Geopolitica". Para isto, vou me referir, especialmente, 
às conscqliências do nosso isolamento polltico c suas soluções, alnd:J que 
diretamr.nte omitindo o exame de suas cau~.;. obrigado !'Obrctudo por 
razões de e.o;paço. 

(•) O Coronel HVMBERTO COSTAS F.SCOBAR :to! Chefe dA Cnsn MIUta &' 
do Prr.sldente Guol~rto Vlllarroel. Adido Mllltn&· junto à Embnlxadu dn Bollvlu 
na Araenllnn e nomeado Mlnbtro dl' Ohru Públicas, !unção que nllo cheaou 11 

desempenhar por cau1111 de mudnnçn br\l&ca no Ci>vêrno do Pab. Pertenceu A 
primeira turmn que se diplomou em F..stado· M.olor na Boltvia. tendo feito o cuJ lfO 
eob a orlcntnçl'w da Mll!sao Mllltllr IIDIIa nlt . ALualmente é Dlr~tol' do J:lt'olll de 
Elltlldo-Mnlor de Cochabamba. oltll tunçllo que desempenha juntllmente com 11 

de Profeaor de Geosrafia e Geopolttlca no mesmo estabeled mento de t"nslno 
miUtar .uperlor. 
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REPERCUSSOES E CONSEQU~NCIAS 

Para compreender bem as sédas projeções dêste enclaustramento 
letal. devemos examinar, antes de tudo, as principais repercussões do 
problema. 

Iniciaremos por ac;sinalar a grave circunstância de ser nossa "medi­
terraneidade" de caráter mais absoluto que nos outros poucos paises me­
diterrâneos do mundo. pôsto que êstes, para se comunicarem com o mar, 
têm ao menos o alívio de dispor de uma conexão de grande capacidade 
para o transporte e para economia, como é a artéria fluvial navegável 
Por seu turno, a Bolívia. à sua separação geográfica do Oceano Pacilico. 
tem adicionado o seu isolamento do importante Oceano Atlântico, já 
que os rios navegáveis que demandam ao Este nos foram privados na 
bacia do Amazonas, com a apropriação militar do Pôrto Acre pelo Brasil, 
e, na bacia do Prata. com o retrocesso de nossas fronteiras .como resultado 
da Guerra do Chaco, que nos deixou, apenas, um acl!sso difícil, estreito 
e deficiente ao rio Para$1ai. Cabe recordar, que desde Pôrto Acre se 
pode navegar até o Atlântico, passando pelo rio Purus, afluente do 
Amazonas, enquanto que o rio Madeira e seus principais afluentes na 
Bolívia estão pràticamente interrompidos para navegação em território 
brasileiro, devido a presença de várias diferenças de nível, chamadas 
"corredeiras", que obrigam o transbordo por Iorrovia e outros meios, 
como acontece no trecho de Guajará-Mirim a Pôrto Velho. Além disso, as 
comuniéações ferroviárias. rodoviárias ou aéreas são de menor capaci­
dade e pouco econômicas. em comparação com as fluviais. De qualquer 
maneira, aquelas ou estas são igualmente de caráter precário porque 
atravessam espaços de soberanias vizinhas e nos podem ser proibidas em 
qualquer momento, particularmente, em casos de conflito bélico. 

Com relação ao desenvolvimento da vida nacional, suas repercus­
sões se manifestam em todos os aspectos. Assim, por exemplo. sob o 
aspecto econômico, em virtude de ser o mar de vasta significação, espe­
ci.almentc por suas possibilidades como via de transporte econômica e 
de grande capacidade para as necessidades do intercambio comercial, o 
isolamento geográfico dêle representa para a Bolívia, atualm'ente, um 
acesso condicional, sujeito a restrições, contrôles e impostos de diversas 
ordens, dependendo suas importações e exportaçõe'S da benevolência 
de seus vizinhos. 1.:ste fato. como é fácil deduzir, se traduz em fator de 
debilitall'or>to econômico, como um sério ohstáculo nara a Diversificação 
Industrial. r>ara a Auto-suficiênci'\ e para o crescimento demo~ráfico. 
tendo e-m vista que, os países mediterrâneos são pouco atrativos para as 
ttrandes correntes de imigração. Tudo isto. além da valiosa perda de 
rique-1M naturais contidas no território litorâneo dominado oelo Chile, 
r•tP "omporta, principalmente. as ~randes jazidas de cobre, salitre de en­
xMre etc., as quai~. segundo cálculo do ano de 1923. proporcionaram 
mais ele 4 milhões de peFoS, naquela época, elevando seu orçamento 
;.nual, aue nJcanP:tva apenas a 1 milhão e quinhentos mil pesos, antes <te 
1P.'7Q, att- !lflll milllões rlPpnis da Guerra do Pacífico. Por isso, o conhe­
roicln CCt)nflJUÍSt"\ l"rierfrtt'b Si~t 3<:Sim se PXD'~'eSSOU : "AQuêJP. que h'lj'l J''lr­
ticipa do mar não tem acesso aos beneficios e riqueza da terra"., di­
zendo nor sua VE"Z o esroritor americano C'arleton Beals : "A Bolívia 
t"ontinul\ regredinrlo. indianizada e estranl{ulada até nossos dias pPlo 
Peru. Chile. Argenti'la Brasil. Paraguai, condenada a soírer uma inferio­
ridade econômica até oue se lhe abra um caminho para o mar''. 

Sob o aspecto social c cul ;.rral, sendo o mar um dos principais 
meios para o intercâmbio entre os povos do globo, a "mediterraneldade'' 
significa para o povo boliviano um fator oa isolamento das modernas cor­
rentes mundias de civilização e cultura. 
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Com refer.:nda à scgurnnM~ militar, como o mar é um ~l~mento de 
Poderio c de Oeresa Nnclonnl pnra um E."tado (liberdade de movimen­
to~). a meriiterrnnl'idnde implka na privação deste importante fator de 
potencialidade, face à sujeiçlio a conlrôles e à ameaça constante de blo­
queio militar flOr Plrtc dos paises litorimco5, o que, para a Bolívia, se 
traduz em drbilidndc militar c cstratégiC'il. 

N, âmbito da poJ(tica, n!.lcional e internacinal, o mar é o fator 
J!eopnlitico mais tlinflmico pelo seu múltiplo \'alor. Dai resulta a sua 
atração, que tem ido cmprc poderosa, especialmente para os Estados 
mediterrâneo . Em no so caso particular, o isolamento marítimo, somado 
à sua imediata cons('Qüência, que é uma Posição Geopolítica Central ro. 
deada de Estados \'llinhos. quase todos mais poderosos. significa uma tá· 
cita "ujeição nos pafscs dos quais depende nossa conexão com o mar 
obrigando-nos, rnuitns vezes, à aceitação de tratados contrários aos nosso~ 
interêsses ,·ilais c que romprometcm nossa independência e Eoberania 
Política. Confirmam ~stc critério, os conceitos dos tratadbt~s alemães 
R .H~n.,.:ing ~ L . Korhol1, IJ\Itl ditem : "0 fator geográfico, sem dúvida 
m:us importante, entre os que exercem influência na História Política, 
é, na atunlidnti<•, o mar. A lmptlrtância da posse de boas costas marltimas. 
aumentou t•onslqel'ilVl'lnwntc nos últimos 200 ou 300 anos, chegando, flg 
v(lzes, a ser o' ponto r.apital <•tn lodo;; os acontecimentos politicos. Nu 
atualidade, s(lpat·lr um I•:.:tudo do mar. porte ocasionar a expansão VlOicntn 
do Estado isolndo para a costa ou sua absorção pelo Estado litorllnt.>o. 

' Chile e Peru san, desde 18!!4, comu um ferrõlho na porta da Bolívia para 
o mar. Esta ~itu oção não é natural e poderá, algum dia, motivar novos 
conflitos. 

Por outro Indo, para o Peru, nusso aliado na Guerra do Pacüico. as 
conseqüências da perda de seu território não ~xerceram a mesma innu­
êncin funesta como para a Dollvin, porque, ao ser desapossado sômentc 
de uma pa rte de su!l ro ta meridional, não permaneceu reduzido n uma 
~<ituação de "mediterrancldnde" e, apesar dns re5Ultado~ dcsfnvorávci!i 
daqut'le confi rto béh"O, nr s ~uiu dcpoi • com um ritmo crescente ctn 
:>:!U p:-o&re...~o c potenclnJidnd geral. 

N'l pre n• • "S treml'n la rt'perct:ssões de nossa clausura vão sendo 
ahvindns em certos ponto , com as llnhns ferroviárias, rodoviárias c de 
navegação aérea Inauguradas, c, há quem opine que êste isolamento 
1~arítimo estlt sendo amenizado com ~sscs meios de comunicaçõ~s. bem 
como com os novos que se constroem ; mas de,·e s.er observado que Cll!!s 
Elio. incgàvclmcntc antlcconômicos em comparação com uma salda pró­
pria ou uma concxiio fluvi:ll, além de terem caráter precário, tendo e m 
\'is!a que percorrem forçosamente, territórios estrangeiro, antes de chcgnr 
-ao mar. 1 

No que cont"cmc ao futuro, 1\S rcpercu'>sões e conseqüências déste 
problema e revr.l\tem d<> maior t-traviclade, pois enquanto nosso progrcs· 
::o n;lciont~l :;crú extrcmnnwntc lento, em face dêsse isolamento, o dos 
palses vizmhos, clehrt1C1rlo•J sôhn' n costa, nvanr:ará pelo contrlldo, aCl'· 
braclamcnte, di!llnnri ondo·S<: ('ada vez mnis do nosso, o que determinará, 
em seguhh, um;~ r,rnndc difcren~::r de poderio, nada tranqtiililador para 
nossa segurança nncionnl. 

F.m resumo, como pôde ser visto, as repercussões e conseqüências 
de nossa "med itcrrnncldndc" serão, como tem sido no decorrer do tempo, 
~um:~mentc graveo; p~ra a Natüo boliviana, e não sõmente para ela1 sen~o 
também para todos os F..s~dos americanos, porque a anormal s1tuaçao 

"',!COpolíticn de um dt! cus membros, por obra c ação de fôrça injustificada 
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de um de seus vizinhos, afeta os princípios de unidade e da convivência 
paoifica sôbre a qual quer se estruturar a organização política de nosso 
continente. 

DIREITOS DA BOLíVIA AO MAR 

Além dos motivos assinalados, seria também óbvio reafirmar os 
justos e legLtimos direitos da Bolivia a uma saída própria para o mar. 
:wb qualquer ponto de vista que se examine. Dentro do Direito IntJer· 
nacional, e, por princípio, está reconhecido o direito de todos os Estados 
do mundo de possuírem sua própria costa. sendo a "meditertaneídade" 
considerada uma anormalidade juridica, por afetar o exercfcio da plena 
independência politica. Os que estão separados de tão indispensáve1 
elemento, se acham restringidos em sua liberdade e, tàcitamente, subju· 
gados pelos Estados que lhes obstruem o caminho para o. mar. 

Po outro lado, esta mutilação territorial constitui uma violação dos 
princípios da pacífica convivência interamericana, entre os quais se de­
termina o da "não intervenção" e se proclama que "a vitória não dá 
direito", pelo que, em boa lei, cabe a revisão do Tratado de 1904 com 
o Chile, que foi redigido sob a pressão do ~gressor vitorioso. 

Sob o ponto de vista da geopolítica, o mar é um dos fatôre:; geográ­
fico mais importante que um Estado necessita, já que a êle tem direito, 
para sua vida e sobrevivência política, face seu amplo valor nacional 
e internacional. 

Em conseqüência, a "medite:rran~idade" da Bolívia implica numa ~i­
tuação geopolítica anormal e numa · autêntica "clausura geopolitica", por­
que ela se vê privada de satisfazer as necessidades biológicas essenciais 
para seu pleno desenvolvimento, inc1usive o desenvvlvimento antropo­
lógico, que seria pouco menos que impossível, em sua condição atual 
de enclaustramento, apesar das vastas e diversas riquezas econômicas. 
potenciais aproveitáveis que possui como base para criação -da riquez:t 
antropológica. Em tal, sentido, o mar e as costas que lhe dão açesso têm 
u significado equivalente a um verdadeiro "espaço vital'', interpretado, 
segundo o conceito de Ratzel, como o ''espaço geográfico ~ que tem 
direito um Estado para fazer seu povo sobreviver em condições humanas·• 
e de acôrdo com o enunciado do mesmo : "constitui o mar à fonte de 
grandeza dos povos". -

Além disso, a integração à Bolívia da faixa costeira do Pacífico que 
lhe corresponde, seria uma complementação natural da g1·ande região 
andina de nosso território, resultando. ainda como um fator neutralizante 
dos efeitos geopolíticos negativos de nossa diversidade geográfica, por· 
que facilita a Coesão Territorial e Política Nacional. 

SOLUÇõES PARA O PROBLEMA ... 

Face às perigosas conseqüências desta "mediterraneidade", aos im­
perativos vitais de nosso Estado e aos seus legítimos direitos, .expostos 
anteriormente, resulta, delineada, a necessidade inadiável de buscar uma 
!'Olução justa; solução reclamada não só por nós, bolivianos, mas também 
pelo clamor geral dos povos da América e de todo o mundo. Ao lado do 
nosso reiterado empenho com êste objetivo, temos, da mesma maneira, 
GS contínuos requerimentos dos organismos poll.ticos internacionais, com 
as Nações Unidas e a Organização dos Estados Americanos, aos quais 
..$~ somam notáveis estadistas, internacionalistas, juristas, geopoliticos e-
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tratadistas, como Camilo de Valiam>:, Carlos Badia Mal agrida, Hem\ ig 
J<orbolz, etc., inclusive alguns diplomatas peruanos e chilenos c entre 
êles, por exemplo, o ex-chanceler peruano Meliton Porras que, em certa 
ocasião, declarou: "Concreta a que~liio da Tacna e Arica, o Pt·ru \'cria 
com sntisfação se, em lugar dos ditos terrilf>rios continuarem 50b a so· 
bcrania do Chile, passasse o pôrto de Arlca a ser propriedade boliviana'', 
enquanto o ·cx-chanceler chileno fo"redcrico :More. por seu turno dizia : 
"Para a Bolivia, ter ou não ter pôrto ~ questão de vida ou morte. O 
problema é que tenha soberania política e nacional efetiva no pôrlo do 
PaciUco. Q\re a Bolívia tenha ou não c um fato que interessa a lo•lo con· 
tincnte. 

l.amentàvelmcntc, certos govem11ntes, políticos e diplomo las chi le· 
nos. ofuscados por seu espírito agressivo e prepotente, rcehaçnram sis· 
temàticamentc quantas gestões cordiais tratarnm de buscar um'l solução 
razoãvcl para o problema, o que duvido muito tenham interpretado o 
autêntico sentir do povo chileno, talvez alheio às maquinaçõ~ imperia· 
listas, tramadac; pelos responsáveis pela nossa tragédia nacional. 

Algumas vêzes, para distrair ou desviar a expectativa internacional 
sóbrc ('c;tn delicatla questão, os díplonwta" chilenos acrc!'icenlnram Que 
o probll·mu porluario da Bollvia somente podia ser discutido rie modo 
dirclo, t•ntrc a .BoUvia c o Chik Em outrus circunstância~. urgumen· 
lavam que o proh1E'ma ern de caráter amcri<'ano e que d<'vin st•r cxa· 
minnrlo, quahdo menos, pelos países limltrores da Bolívia. 

Não faltaram, tampoueo, algumas propostas chilenas de ac6rdo. 
porém, de condições irnprnticá,·els ou de resultados inaccitllvcis para 
nosso pau, que variavam entre a ccs$5o de um estreito corredor marit1mo 
e algumas franquias portuárias ou ndunnciras. A cessão do eorrcdor ma­
rlUmo, segundo uma publicação chilena, consistia, substancialmente, em 
uma faixa territorial de 7 km de largura, localizada entre a atual :fron· 
teira perÚ\ÍO·chilena e a ferrovia que liga Arica a La Paz. :o:ôbrt• uma 
C0$1& desabrigada e inadequada por eua natureza, para a constru!:fin de 
um pôrlo : e isto, em troca de <'crtos privilégios nas ricas pl'.:lVinciol-: 
mineiras de Lopcz, maio: o direito do Chile para, orientando parJI sua 
fronteira. aproveitar as ãguas dos lngos Titicaca, Poopo e Coipn~. bem 
como dos rios Dcsu:tguadcro, Mauri, Lancn e outros. Parn o Chil~. estas 
compensações signi!icavam, em suns projeções econômica~ c financeira~. a 
possibilidade de transformar o deserto setentrional em uma importante 
zona agricola, capaz de render, anualmente, 120 milhões dt• dólnrcs, o;(,. 
mente cnm a colheita de algodão : o aproveitamento de valiosas fontes de 
t:nergio hidrelétrica para aplicação em fntllistrias, como o bcne.Cicía· 
mentó dos nitratos e minerais da rcgiiio c, além disso, como um ele seus 
resultados imediatos, a implantação definitiva de uma grande ma~~a 
povoadora em tôda zona costeira. Esta proposta contava com os nuspiclos 
de alguns grupos financclros norte-americanos, e foi 1.ista com p:trtlcwar 
simp~tia e interêso;e, pelo então Presidente Truman. como recentemente 
ratificou pela imprensa por motivos dn visita Que lhe fizera o Prefeito 
Municipal da cidade de La Paz, em seu ~iro pela República do Norte . 

.Nito há muito tempo, o Chilc O\ltorgou algumas facilidodcs com 
t•elnçiio ao uso do Pôrto de Arica, provàvelmente em face elos oCcr~<'i· 
mentos e concessões de trãn!iito portu{lrio da Argentina, do Brnsil c do 
Peru, que poderiam desviar uma boa parte dos carregamentos comercia~ 
bolivianos limitados, em sua maioria, no trânsito pelos portos chilenos 
de Arica e Anto!ogasta. 

Sem nenhum embargo, como hoje. no que parece, existe no ambl· 
ente diplomático de.nosso continente, o louvável proposito de eliminar 
os pontos críticos (Puntuns Dolens) das rela~es interamerican:ts, como 



138 A DEFESA NACIONAL Abr/1959 

:requisito fundamental para efetivar sua unidade e confraternidade, é 
necessário acelerar as gestões de uma solução. Com relação à orientação 
t. bases para tal, se bem corresponde estabelecê-las para a nossa diplo­
macia, não será demais, de minha parte, expor com uma simples opinião 
pessoal, alguns critérios essenciais que poderiam assim se resumir : 

Al Necessidade imprescindível para a Bolívia de ter uma saída 
própria para o mar. 

B) Levando em conta sua posição geográfica centro-ocidental no 
sul da América, com atração maior, portanto, para o Oceano Pacifico, e, 
considerando por sua vez, a necessidade de uma comunicação econômica 
com o Atlântico, se evidencia, para a Bolívia, a segninte necessidade 
geopolítica : reobter uma saida própria no Pacífico, complementada com 
acesso ao Atlântico, mediante a navegação nas bacias do Ama2onas e do 
Prata. 

C) No que diz respeito a uma saida própria no Oceano Pacüico, 
h<iveriam de ser consideradas as seguintes possíveis soluções: 

Primeira - A Solução Histórica ou Reivindicacionista, que se refere 
à espontânea e pacifica devolução à Bolívia de sua antiga e irredenta 
possessão marítima, cuja reintegração está profundamente arraigada na 
consciência de nosso povo. 

Esta solução poderia. ser obtida por entendimento direto entre a 
Bolivia e o Chile. 

Segunda - A solução geopolítica Integral, que significaria o acesso 
da Bolívia ao mar, mediante todo arco territorial costeiro, compreendido 
entre a fronteira do Peru e do Chile pelo norte, e o limite sul da pro­
víncia de Antofogasta pelo sul, ou seja, a prolongação geográfica natural 
do ocidente boliviano até o Pacüico. 

Terceira - Uma solução geopolítica Parcial e de Emergência, que 
pode consistir na atribuição à Bolívia de um corredor marítimo próprio 
que reúna, pelo menos, as seguintes condições indispensáveis.: 

a) Ter dimensões geográficas para o desenvolvimento dE! suas fun· 
ções especificas, de suas comunicações e de garantia de sua soberania; 

b) Possuir na costa um mínimo de portos de caractru_:ís.Hcas a pro· 
priadas; 

c) Comportar em seu interior pelo menos uma linha ferroviária 
de conexão, entre os portos e o interior do território nacional 

O referido corredor poderia ser localizado, aproximadamente, em coin­
cidência com os limites da atual provlncia chilena de Tarapacá, mais a 
zona territorial percorrida pelo ramal ferroviário de Ollague a Collaguasi, 
compreendendo, déste modo, ,os ports>s de Arica, de Pisagua e !quique, a 
ferrovia Arica - La Paz, o ramaltlterroviário Ramaditas - Collaguasi, 
que prolongado em uns 100 krn de linha, permitia unir lllague com os 
portos de Pisagna e lquique além das rodovias Arica - La Pn Ittuique 
- Oruro e lquique - Ollague - Uyni. Em último caso, êste corredor 
poderia ser reduzido aos Departamentos de Arica e Pisagua da provincia 
~~- . 

A libera~ão de uma destas faixas da costa, que correspondem em sua 
maior parte a tetritórios ex-peruanos, implicaria, naturalmente, na inter­
venção diplomática e prévio assentimento peruano. de acôrdo com o tra­
tado de transferência de territórios de 1929, entre Peru e o Chile. 

Em troca das cessões dos países viúnhos, compreendidas nas soluções 
assinaladas, a Bolivia poderia oferecer, preferentemente, compensacões 
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econômicas (minerais, petróleo, goma, etc.) e certas franquias para o 
trânsito peruano e chileno nas suas ligações com os paises vizinhos da 
orla atlântica, através do território boliviano o que está em magnífica si­
tuação geográfica para êste íim. 

De ter nosso país êxito, em suas gestões amigáveis para uma pronta 
c adequada St>lução para o seu angustioso problema d,e isolamento ma· 
rítimo, e, sendo ainda remota a concretização de uma verdadeira Con­
federação Americana ou Latino-americana, que, automàticamente, daria 
solução à nbssa clausura, não nos sobraria outro caminho senão buscar 
novas orientações políticas tendentes a obter um ''Equilíbrio Potencial" 
que permita neutralizar as graves conseqüências de seu enclaustramento 
atual e garantir sua soberania nacional. 

CONCLUSõES 

De um mod.o ou de outro, o problema de nosso isolamento marítimo 
exige uma sohJção realista em curto prazo. SOmente assim poderão ser 
evitadas as funestas conseqüências que nos afetam de forma vital e que 
ao colocar nos~o ·Estado em condições de um virtual "prisioneiro geo­
político", íerem. também, o esplrto da solidariedade americana. A re­
cuperação de ·uma saída própria para o mar deve ser um dos objetivos 
'J'Irimordiais de·nossa Política Internacional, e isto não deve ser motivo 
de admiração nem de oposição por parte de nossos vizinhos do Pacifico ; 
mas, ao contrário, objeto de leal compreensão. 

Mais de uma vez, se acreditou existir na rejeitada atitude da dipl~ 
macia chilena, e, particularmente, na de alguns de seus membros. como 
no caso não muito remoto da Guerra do Chaco, o indicio de propósitos 
inconfessáveis, que, segundo muitos se interpreta com o sistemático em­
penho de asfi.xiar, aniquilar e inclusive colonizar a Bolívia. Não queria 
supor fundados tais•pressentimentos, mas creio que a melhor forma de 
dissipá-los é que dêem mostras palpáveis da vontade pa~i.fica do Chile. 
para solucionar o problema. O contrário seria confirmar aquelas conjec­
turas nada agradáveis. Menos mal, que hã pouco, como um acontecimento 
moral alentador, ouvimos as declarações do Presidente lbanez à imprensa 
boliviana, reconhecendo dois fatos indiscutlveis : Primeiro, a justa as-

" piração boliviana para sair ao mar ; Segundo, a necessidade de solucio· 
nar nosso isolamento marítimo. O povo da Bolivia ainda tem fé na so­
lidariedade amerieana. c para satisfazer suas legitimas aspirações por­
tuárias. espera, com plena confiança, a cooperação dos paises irmãos que 
gozam, hoje, da felicidade do mar, e que, assim, dariam um cabal e evi­
clrnte conteúdo aos postulados da confraternidade americana constan­
tE'mente r>roclamados. 

Para nossa diplomacia, constitui de sua parte, dever imperioso pros­
seguir infatigàvelmente as gestões com êste objetivo. O conformismo ou 
a resignação a esta "Clausura Geopolítica" seria admitir, passivamente, 
nosso lento suicidio nacional. Para os bolivianos em geral. permanecer 
indiferente ante êste problema vital significana historicamente, não 
J;Õmente fraudar o compromi~so de ho.,ra com os nossos antepassados, 
que nos legaram a Pátria íntegra e ple:1a de possibilidades, significaria, 
também, se considerar~m indignos do gra\'lde sacrificio de nossos heróis 
legendarios, como Abaroa, "Os Colorados" e tantos outros, que sem va­
cilar, ofereceram tiUas vidas nas praias do Pacilico, conscientes de que, 
ao defender o mar, defendiam o destino da Bolívia. 
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As grandes divisões topográficas de nosso contine11te são três: 

1°) A CORDILHEIRA ANDINA, com as suas extensas serras, seus 
picos elevados, suas raras e altas gargantas. Fornwndo duas, três e, à& 
vêzes, qootTo séries de serras paralelas, essa reghío abrange, também, 
grandes planaltos. 

20) As PLANtCIES CENTRAIS. que, segundo a SlU1 latitude, ofc· 
recem aspectos diferentes: LHANOS. no Orenoco; SELVAS, da Amazô­
nia, e PAMPAS, das regiões platinas. 

30) As Al.TURAS ARQUEANAS ORIENTAIS. constituindo do18 , 
maciços principai:;: o MACIÇO BRASILEIRO, fonno.do. de um vastíssimo 
planalto erodido, c011t orla mais alta na vertente oceânica, e o MACIÇO 
DAS GUIANAS, planalto achatado e i.çolado entre os lhanos e as selvas. 

Esta dispo:;ição. tripartida da América do Sul, é uma das nwis jri· 
santes analogias que apTesentCJ o estudo da geografia comparada, pois 
é a repet-ição quase exata das feições estruturais ela América do Norte . 
No éontincnte setentrional temos, igualmente, unw série de cordilheiras 
ocidentais, mais . elevadas e mais recentes de formação, mais vizi·nhas do 
litOTal do Pacifico, abrangendo grandes planaltos. As planfci.es centrais, 
percorridas por rios divergentes, o Amazonas. para NE, e o Paraguai· 
Paraná, para o sul, corresp011dem. na AméTica do Norte, a.s planícies 
centrais do S . Lourenço, que corre para NE, e do .Missouri-Missí.ssipi, 
para o st1l. .1\ leste, as alturas arque01'1as repetem-se também. 

Mas às analogias, a geografia comparada opõe o.s conrra.stes: o grar1· 
de triângulo regular da América do Sul é essencialmente · tropical, en­
quanto o grande triangulo irregular da América do No11e é essencial­
mente temperado e frio. As altitudes. a constituição geol6gicu, a lati­
tude e a vegetação formam o contine1lte setentrional de màis fácil acesso 
e de mais imediata exploração do que o continente meridi011al. Se a.q 
contingências históricas dos séculos das · descobertas e primeiras coloni· 
zações tivessem sido outras, o desenvoCvímento do continente acessfvel 
teria sido idêntico entre as mãos dos ibéricos e. hoje, falar-se-ia, c0111 a 
mesma arrogância filosófica das "razões de superioridade dos latinos''. 
Os anglo-sli.Xôllios tém excepcionais qoo!idades que a sociologia im· 
par&l lhes reconhece, mas nem por isso têm êles aJ)Tesentado nas Stms 
colônias tropicais resultados superioT'es aos que nós, latino.~., obtivemos 
num continente rico e farto, cuja fartura e riqueza constituem os pri. 
meiros obstáculos. g sôbre êste prisma de imparcialidade cientffica que 

• devemos encarar o desigual. desenvo~tJime-nto material dos- dois corrt1-
nentes, segundo nos parecerá expresso na geografia econômica. 

DELGADO DE CARVALHO 

("Geografia Econômica da América do Sul'') 



A BOUVIA. UMA EXPERitNCIA GEOPOLíTICA 

ALGUNS ELEMENTOS DA GEOPOLíTICA DO "PIVOT" 
SUL-AMERICANO 

A l ,f'IU:OO A. KOLLIKER FRI'.Jt8 ( 1 ) 

(Tradu:ddo da waovúta M.llltar". do Cfrn~lo MUltar 
da R~llbllca AraenUna. Vol, 92 - 3 e 4 pelo Ce· 
nf!ral ANTONIO DE CASTRO NASCIMENTO) 

As.'lim conw o Norte da África pertence mais ao Mcditcrrftnco 
<>uropcu do 11ue à regifio cquntol'ial que está além do S:tara, do­
vemos incluir a Vene?.uela e a Colômbia no Mediterrâneo americano. 
tstcs doia países estão separndos da América do Sul. ptôpriamentr. 
dtta, pclu lmpenctrnvcl norl'sln do Amazonas e por serranias que nãn 
são cortadas P•lr nenhum tio que corra na direção dos meridianos. 
Sem preju[zo dn estrada pnn-nmericana, que não modifícnró substan­
cialmente o problema, constitui a parte meridional da Am~ricn Austral 
uma ''ilha" c.xc~ntrica, n que só se pode chegar por mar ou pelo ar. 
O centro ceográfico e o nó dns comunicações desta região sulino é 
o a ltiplano bohviano, vcrdadetro Ttbctc da América . Tanto o seu vnlor 
político-econômico, como a sua posição gcoviária. a fazem objeto das 
soUcitnções dns na,õcs lindelras. 

Para o Argentina, é a única rota terrestre de comunicações com o 
Peru e é, também. uma brecha no r.C!rco chileno-brasileiro. Paro ~stes 
é a ponte por onde poderiam renllwr n sua união e é a barrearn que 
separa Lima de Buenos Aires. A importância estratégica da Bollvia, 
'erdadelra regi fio ''pivot" da América do Sul. vem da circunstância 
de estar situndn na retaguarda de todos os seus vizinhos. Cobe acres­
centar n isso o imensa riqueza d~tc pais ''pobre", cuja atual pro­
dução mineral (predommantemente estanho). assim como seus fn­
bu1osos bens potenciais em petróleo e ferro, para só citar os rnnts am­
portantcs, o convertem em objeto da cobiça alienigena. 

(" l 0 Or. ALFREDO ARTlTRO KOLLJKER FRERS pqssul o cUI'IlO dt! Qulmlca 
Industrial na Polyte<•hnlkun de Zurich (18111. Sulçal e o da Faculd:~do de Qui­
mica y Fam!acla tlc In Unlvrrau1ad Nacional de La Plata (19111) . Dentre as 
numerosa• •·omiUÕf'.ll, rol delegndo da Soeled~d Geograrlc:a Argentina no Con· 
l(rcsao Geo1r6fh:o Jntemactonal de Cambrld(c {1936), dlrigiu uma cxpedlçAo 
cicntlflca p;~ru explorar u C'Orrllllu:lra 1111 roa!llo do Território Naclonnl de Santa 
Cna e at.riiVCAOU pela primeira vc1. "el Jlandtce (céu contlnf!ntal. 111111) Foi 
membro fundador e primeiro vice-presidente do Instituto Internaclolllll de Alto. 
Estudo• .. m Monte Jungrau 1Su!ça, 19261. t autor das seguintes obras: "Pa· 
tqonla" (em t.'fllaborat,;lio. IU I 'J), "En lu Sóledades Patagonicaa" 002Gl, "~ 
tudJo Sobre la Oposlcl6n de Marte'' ( 19211) e colaborador de dlvt!rsu publ•· 
CôlçGel. destacando-se a "RC\'Ue der Schuvelur N'aturfors chunden Gaelbc:hatt", 
da SOeledadc df' Cilndas Naturais da Sulça. 1 De Quten es Qulen en la Ar• 
ltf'nUna. Gulllenno Krart Ltda ) • 



142 A OE.-t:SA NACIO:-<Al. Abrll95!l 

Como já d issera Dc1went Whittlcsey. em sua conhec1da "Geografia 
Política": "A dcsgraç::J da Bolívia consiste em que, depend<.'ndo do <·o­
mérc:io exterior, a ún1ca região de trânsito para o oceano está ponti­
lhada de jazidas minerais valiosas. que puderam ser domlnu(las mais 
1apidamentc pelo mar do que pelo planalto interior". Au aunlisar, 
em sua "G("'grafia e Poütica•·, a guerra civil chilena de 1891. que 
t o:ve por cenário estas mesmas regiões onde as comunicaçõc~ são muito 
mais marítimas que terrestre$, exclama Gonzalo de Repara~. : "Ai da­
quelas raças nésc1us que prt-lendem da terra governar o mar. porque 
nllda dominarão!" A Bolívia não compreendE.>u, a tempo, ~ue "grandes 
nQuezas mineraiS são o maior perigo para os estados pohtica c rrull­
i3rmenle fracos, pois fàcilmente atraem os conquistadores eslran­
f!Cirós". <Henning y Korholz in "Introdução à Geopolltica' ' ). Sun 
iu.lta de preparação lhe custou a perda do litoral. 

Havendo ~>e convertido em um país mediterrâneo, ap~ n Gul.!rrn 
do Pacífico - wmbém chamada acc1tadamente "Guerrn du Salitre", 
<.1 Bolívia depende. para seu comércio externo, dos vi;dnhos que do­
minam sua!-l vias de acesso (importa 75 % dos artigos dt' pr1meira 
l1t.'CCSSidadc que consome). Sabemos que todos os paises que a rn­
ch.'ium, tom exceção do Paraguai. a excedem em potencial. A mtcnç5o 
d<> Dolívin de abrir um amplo respiradouro, seguindo pela linhél d~: 
menor resistência, rra,·assuu, pois não conseguiu instalar-st' no hoixo 
Paraguai. A propósito, é interessante apontar a circunslàncw de qm·, 
p11ru atingir o rio Paraguai, à altura da república guarani, t~ mistt·1' 
e~lraves.sa1· u vasta região do Chaco, autêntica barreira, completamcnto 
intransitável, L'nquunto que, ao Norte de Coimbra. u front~irn boliviHn:t 
~c acha separada da via fluvial por uma faLxa de terrilóriu br·nsilt'iro 
do apenas O quilômetros de largura. Por essa região avança hoje :t 
ferrovia construída pelos brasileiros. em demanda do Altiplano, O 
pórtico de território estrangeiro. que se ínterpõe enlrt! .Piu·to Suarez 
~ o rio Paraguai é cruzado pelo canal Tamengo. de un$ 13 a 14 qui­
li>mt'tros de extensão, qut', com a devida permissão brasileira, poderia 
~e converter na deseJada saída fluvial para o "sistema do Prata (I ). 
Por enquanto não se pensou nêle. pelo fato de que o csca~so tri.tfrgo 
de gêneros não justificaria a manutenção de um permanente •• un<:-
•·oso serviço de dragagem do canal . · 

Ma i.-> ao Sul, sõbrc o paralelo 20 >, possui a Bolivi3 . um esh·cito 
<·orn'<ior de uns 12 quilômetros de largura - seu único acesso nu rio 
Paraguai, que é, nesse trecho, francamente navegávt'l. Essa pas­
:.agem. dcnommada "Manuel Céspedes'', está colocada ctn urna zonn 
aHlslada e pantanosa. exigindo também custosiss1mas obras que, no 
momento, prestariam pouca ou nenhuma utilidade. Nem sempre roin­
c·'dem os postulados do nacionalismo político com as verdadetras ne­
cessidades gcogr·áficas do pais. 

O Chile construiu urna estrada de ferro para Arica c eonC(·cleu 
um põrtu livre, nessa cidade. em benefício do Altiplano, como esti­
pulava o tratad& de paz de 1904. Por esta via, a mais curta (450 Kml, 
1:üema-sc na Bolívia cêrca de 75 % da carga bruta que " rne:;mu 
lmportu. · ' 

As outras ferrovias são: a que, unindo-se em UYUNI com o "pnn­
nmericano" (Buenos Aires-Lima), termina no ex-pôrto bolh:íano dl! 
Antotogasta, capital da província chilena homônima, por onde l'scoam 
70 % da produção mineral e a que conduz, através do lago Tillcara, 

li l O r1o Para~eual t, navegável, nesse loeal. durante a maior parte do ann. 
por embarcações de pequeno calado. (N.A.l 
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aos portos peruanos de Mollendo e MataranL A :fetTovia peruana 
tem o inconveniente do duplo transbordo no Titicaca. Como está pro­
jetado, algum dia as ferrovias bolivianas e peruanas se unirão direta­
l'l'lente. l;:>ada a falta de proteção do pôrto de Mollendo, o govêrno 
de Lima construiu o excelente pôrto de Matarani, para uso da Bolivia. 

A Argentina e o Brasil, os dois poderosos vizinhos da parte ori­
ental do AJ.tiplano, travaram uma verdadeira competição ferroviária 
para atraírem os produtos bolivianos para o Atlântico. ;\,_interessante 
e difundida obra do brasileiro Mário Travassos - "Projeção Conti­
nental do Brasil" - de cuja primeira edição já se passam vinte anos, 
analisa, cOin precisão e clareza, esta apaixonante disputa geoviária. 
O fraternal gesto de Vargas, que. em 1943, ofereceu à Bolívia um 
pôrto franco em Santos, foi seguido por Perón, em 19-19, pondo à dis­
posição do altiplano uma zona franca no rio Paraguai. A Argentina 
ainda leva vantagem nesta luta. embora esteja próxima a ser des­
locada pelo Brasil. No entanto. a ferrovia argentina é a única que 
liga a altiplanície ao Atlântico, unindo-se, em La Quiaca, com a lon­
gitudinal boliviana, cujo trecho Villazón - Atocha Ioi construído por 
nós (argentinos) . 

Na corrida que os argentinos iniciaram em Yacuiba e os brasi­
leiros no ria Paraguai (Corumbá) para alcançarem Santa Cruz de 
la Sierra, situada no extremo oriental da Cordilheira de Leste um 
pouco ao nm·te do "divortium aquarwn" entre o Amazonas (Beni) 
e o Rio da Prata (Chaco), levam os segundos considerável vantagem. 
O trilho argentino está a 500 Km, em linha reta, de Santa Cruz e os 
trabalhos estão paralisados; o trilho brasileiro, no entanto, está a 
apenas 210 Km, em linha reta, dessa cidade. ( •) O trecho ferroviário 
que completará a estrada de rodagem de Cochabamba (ligada à fer­
rovia do altiplano) e Santa Cruz, alcança, por enquanto, uma extensão 
dc:> 120 Km sôbre um total de 635 Km. 

A imensa região nordeste boliviana '(Beni), que compreende apro­
Xlmadamente a metade do território nacional, faz parte integrante 
do anfiteatro amazônico. Os rios Guaporé, Mamoré, Beni e Madre 
ae Dios, todos afluentes do Madeira. drenam a produção tropical das 
margens do Mamoré e a subtropical dos vales orientais para a ·calha 
do Amazonas, que a entrega ao Atlântico, na linha do Equador. Os 
b1·asileiros, em virtude do tratado de paz de Petrópolis (1903), cons­
truíram, no interior do "inferno verde", uma estrada de ferro de Gua­
jará-mirim (Rio Guaporé) a Pôrto Velho (Rio Madeira), com o ob­
jetivo de vencer as corredeiras do Madeira; tal obra foi realizada com 
um dispêndio de vidas e de dinheiro só comparável à célebre ferrovia 
de São Petersburgo a Arkhangel ou à primeira escavação do canal 
co Panamá por -Lesseps. O caminho Santa Cruz - Cuatro Ojos, pôrto 
provisório no Rio Piraí, afluente navegável do Mamoré. mencionado 
por Mário Travassos (op. cit.) foi destruído pela selva que, ràpida­
mente, recobrou seus domínios. Projeta-se estender até esta região 
(pôrto Grether sôbre o Ichilo, outro tributário navegável do Mamoré) 
um ramal da ferrovia de Cocbabamba a Santa Cruz. 

Se os brasileiros chegassem a construir a via férrea de Santa 
Cruz a Guajará-mirim, como estipula um tratado de 1928, poder-se-ia 
levar mercadorias (borracha) pelo trilho até Pôrto Velho, de onde 
seguiram viagem por via fluvial. 

Finalmente traçou-se uma estrada que, transpondo a cordilheira 
oriental, une La Paz a Yungas, sôbre o rio Beni, num esfôrço para 

(*l Os trj]bos brasileiros jã atingiram Sanla Cru:t e os argentinos ainda estão 
na regiã.o de Charagua. 

·. 
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dar salda à produção da altiplanicie para o Amazonas. A ferrovia 
t:Qrrespondente, parHndo de La Paz. avançou. por enquanto, uns 54 Km 
para leste, transpondo os Andes orientais. A aquavia do Amazonas. 
(capaz de atender a 3/5 do território boliviano, mais btlrata que a 
f~._rrovia para Santos c mais curta e econômica que a saída por Buenos 
Aires). está chamada a dcsc.mpenbar um importante papel na eco­
nomln do Alto Peru, especialmente quando se eliminar ou reduzir o 
~rande número de custosos transbordos. A contradição desta calha, 
aberta para o Atlântico Norte, está em que o único mercado local para 
todos os produtos tropicais do Beni. especialmente a borracha, é a 
Argentina, situada em sentido oposto. 

Túo logo esteja t~mpletada a rêde rodoviária, ·ferroviária e fluvial 
com que os dois "colossos do Atlântico" abordam o Altiplano, t.'Orrerá 
êste sério perigo de converter-se numa segunda Pérsia, em conse­
qUéncia da mediatizaçiio econômica (2) de extensas regiões de seu 
territórlo nacional. Recordemos que o Irã estêve divid.ido, antes da 
primeira guerra mundial, em tréS partes: - a do norte - zona 
de influl!ncla russa; a do sul, região de penetração inglêsn c a central, 
onde se pc•·mitia aos infortunados persas serem apenas persas. A 
raltu de comunicações internas agrava o perigo assinalado c conspira, 
nsu só contra a unidade nacional, como, também, contrn o distri­
L•uição ad<~quada de- suo produção agropecuária, fato que obriga a 
Bolívia a depcndm· das importações dêsses produtos. 

Tôdo. 11 rcJlião nordeste é tributaria das vias de comunlcuçõc!4 <lo 
Brasil, não obstant<' os trilhos argentinos da Puna (J) que, segundo Mó­
rio T•·avnssos, "r<"p•·esentum, frente às cabeças dos vales do Mumoré, 
Bcni c Madre de Dios (Amazônia), decisiva barreira ecunõmica, verda­
deira calhn coletora em favor do Prata". A ferrovia brasileiro de Pucrto 
Suarcz a Santa Cruz, uma vez completado o trecho Santa Cruz-Co­
chabamba, converter-se-á em uma transcontinental que ligará Arlca 
n Santos, sugando para o Brasil, não só a produção do Este boliviano, 
como também a do próprio Altiplano. A Argentina, que tem feito 
meritórios esforços para ligar-se pela ferrovia com o Alto Peru, vê-se, 
de um modo geral, favorecida pela conformação orográfica dos Andes, 
cujns cadelas principais correm ~a direção dos meridianos. À Bolívia 
unporta, como conseqüência da falta de comunicações internas, 80 "' 
de trigo e 70 n 80 % dn carne que consome, apesar do Alti,Plnno ter 
t.tdo dentro de suas fronteiras nncionais. Embora a carne seja cx­
dusivamcntc fornecida pela Argentina, só lhe compra o trigo em época 
oc guerra, preferindo normalmente o cereal americano ou .Cllnadense. 
Pelas razõl's aclrno expostas, goza ainda a Argentina de certa pre­
ponderância na região s~rvidn por seus trilhos. 

A competição com o Brasl.l, na Puna e nas regiões oriental c su­
deste, é de resultados incertos. O transcontinental brasileiro e as fer­
rovias nrgentmns dlsputnr-se-ão as cargas do planalto boliviano que 
não se dirijam parrt o Pacífico; bem como o frete do tl'itmgulo sudeste, 
cujo vértit•c é Snnta Cruz. O transcontinental, sem dúvida, é, para 
Ob brasileiros, uma pcl'igosa arma de dois gumes, porque g1·anãr:!' parte 
da carga pu•· êlc t'lHregada pode ser transbordada para barcos fluviais, 
utilizando u uquovin do Paraguai. iniin.itamente mais barata qtw n fer-

2) Ato ou eff'llll de pnvor o covêrno de um Estado do eeu poder eçon6-
mico. que pns!W parn uutro F..atado, porém, conservando nqu~le a sobt-ranla 
nominal (N.T , I , 

(31 Rf'Cllo alta, próxima da Cordilheira dos Andes. (N. T.). 



Abr/1959 lrt- GEOPOLfTICA DA BOÚVIA 145 

rovia, sempre que esta não goze de auxílios governamentais extra­
ordinários. Desta maneira, a Argentina poderá compensar a sobre­
torga do frete maritimo ocasionado pela ma situação relativa das bôcas 
do Prata (Santa Cruz- Yacwba -Buenos Aires: 2. 700 Km; Buenos 
Aires - Santos: 1 600 Km; total 4.300 Km. Santa Cruz...- Santos: 
2; 600 Km) . 

Se, algum dia, a Argentina conseguir realizar o projeto de cana­
lização do rio Bermejo e de conceder à Bolívia um pôrto livre sôbre 
o Paraguai .. poderia combinar vantajosamente esta aquavia com a fer­
rovia Yacuiba a Santa Cruz. Todavia, a realização dêste projeto é 
ainda muito remota. O inte1·essante projeto do engenheiro argentino 
J osé Palácio, recentemente apresentado, para construir um canal na­
vegável através das provindas de Salta, Jujuy, Tucumán, Santiago 
del Estero, Cordoba e Santa Fé e os territórios do Chaco e Formosa, 
utilizando as águas dos rios Bermejo e Pilcomayo, não tem perspec­
tivas de ser aprovado pela Bollvia, que necessita das águas dêste 
rio para irrigar uma extensa região do deserto do Chaco . 

Tôda a penetração geoviária tem um fim lmperialista, de acôrdo 
com uma sentença do grande economista alemão do século passado 
Friedrich List; - "Aquêle que tem em suas mãos os meios de tráfego 
de um país, t em também o p1·óprio pais" .. Por isso, compreende-se 
que os governos de La Paz considerem prudente não se inclinarem 
por nenhum .vizinho específico, mas sim animar, apenas, a livre emu­
lação de todos, desejando. como "desideratum" ideal, a obtenção de 
uma saída prôpria para o Pacífico, ou, na sua falta, um bom acesso 
ao Rio Paraguai. Não obstante, procuraram seus vizinhos, com maior 
ou menor êxito, aproveitar-se do ensejo da presença de algum go­
v~rno particularmente anugo no "Palácio Quemado" para obterem 
concessões exclusivistas . 

Assim, pelo tratado de 25 de fevereiro de 1938, em troca de um 
empréstimo de 750 . 000 dólares, conseguiu o Brasil o direito de par­
t icipar da exploração de tôdas as jazidas petroliferas ao norte do rio 
Parapeti, ou seja ao norte do paralelo de 20°. Cabe lembrar aqui, 
que, de acôrdo com os geólogos, existe um lençol petrolifero em po­
tencial, que se prolonga corno continuação das anticlinais de Salta 
e Jujuy e das jazidas de Camiri e Sanandita, ao longo de tôda a 
cordilheira oriental até o Peru. Estas jazidas seriam das mais ricas 
do globo terrestre. A zona reservada ao Brasil compreende 3/4 partes 
do lençol em questão. 

A Argentina, por sua vez. construirá um oleduto de Oran a Sa­
n(Uldita, situada .nas proximidades da fronteira. A Bolivia amorti­
zará, em petróleo, as somas que deve a Buenos Aires pela construção 
das ferrovias de Yacuiba a Santa Cruz e de Sucre a Boyuibi (esta 
última, atualmente em construção, foi projetada para suprir de com­
oustfvel liquido o Altiplano; havendo-se estendido, no entanto, o oleo­
duto de Camiri a Sucre e Cochabamba, carece de finalidade). Além 
disso, a República do Prata prometeu sua ajuda financeira para in­
tensificar a exploração petrolifera de Sanandita. O Palácio San 
Mariin tratou de obter vantagens decisivas por meio de um tratado 
de união aduaneira, que consultava, não obstante, todos os interêsses 
do Altiplano. Apesar de haver sido ratificado por ambos os parla­
mentos, houve fôrças ocultas que paralisaram seu mecanismo, se bem 
devamos admitir, em honra à verdade, que também contribuiu para 
isso o esgotamento prematuro das divisas em poder de Buenos Aires 
e outros fatôres inerentes à situação econômica do pais. 

A Bolívia está empenhada em equilib1·ar a sua balança comercial 
com a Argentina, tradicionalmente negativa, em virtude da importação 

10 
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não compensada de produtos alimentíctos. A conhecida tese, susten­
tada pelos próprios bolivianos, de que as economias de ambos os países 
são complementares, é de uma realidade incontestável. Já na época 
da Colônia, foi o irrepl'imível contrabando com Buenos Aires que 
obrigou Carlos Ill a incluir o Alto Peru no Vice-reinado do Rio da 
Prata. A exploração dos minérios de Mutun, cêrro situado um pouco 
&o sul de Puerto Suarez, sôbre a fronteira br~sileira interessa de perto 
à Argentina. ÊStes fabulosos depósitos de ferro e manganês só podem 
ser comparados com os que o Brasil possui. Nosso país, paupénimo 
em ferro e carvão para a sua indústria siderúrgica, contaria, por esti­
mativa, com 150.000.000.000 de toneladas de ferro e 50.000.000.000 de 
toneladas de manganês, que se contrapõem às reservas ferríferas do 
resto do globo (exceto o Brasil). as quais não excedem 42.000.000.000 
de toneladas. O ferro fundido, elaborado nos altos fornos de Mutun 
em carvão de lenha da região. poderia ser transportado. por via fluvial. 
até às grandes acearias do Exército argentino em Sap. Nicolás. Por 
outro lado, as 6. 000 toneladas de borracha que o Beni produz co­
briram 60% do consumo argentino (é provável que, uma vez mais, 
os Estados Unidos consigam assegurar a exclusividade da produção 
gonúfera boliviana, na presente emergência intemacional, como já 
() fizeram na guerra passada). Já assinalamos que os produtos tro­
picais do oriente boliviano têm, na Argentina, seu único consumidor 
local, especialmente no Noroeste. A limitação de espaço não nos per­
mite analisar, mais a fundo, a notável integração da economia da 
Argentina com a da Bolívia, que, de um modo geral, faz concorrência 
às de seus outros vizinhos. 

O Chile, que conseguiu, em outra época, a zona salltreira que lhe 
interessava, possui, hoje, importantes interêsses nos minérios da zona 
i'ronteiriça do Altiplano, especialmente no l'llmo sudoeste, lindeiro com 
a Argentina, na região denominada "Los Lípez", reputada como a du 
maior riqueza mineralógica (estanho, volfrâmio, chumbo, zinco e 
prata). 

Isto pôsto, adquire transcendental importância a sensacional no­
tlcia de uma negociação chileno-boliviana, capaz de modip_car radi­
calmente o equilíbrio de fôrças na altiplanícte, senão mesmo em tôda 
a região que antes definimos como América do Sul. prôpl'iamenle 
dita. Trata-se da proposta chilena de conceder uma saída ao Al­
tiplano, na forma de um corredor de sete quilômetros de lar­
gura, que correria ao longo da fronteira perl.lano~chilena, indo 
terminar numa praia entre a cidade chilena de Arica e a peruana 
de Tacna. Em troca dêsse corredor se concederiam ao Chile certos 
privilégios em "Los Lípez'' e o direito de desviar para a sua fronteira 
e aproveitar as águas dos lagos Titicaca, Poopó e Coipasa e bem assim 
llS dos rios Desaguadero, Lauca, Maure e outros 

Convém analisar essa proposta feita por um pais que durante 
3/4 de século, se opôs terminantemente em reconhecer o direito bo­
liviano a uma salda para o oceano. Um estudo do terreno, realizado 
pela revista chilena "VEA", demonstra que a construção de .u_ma fer­
rovia, nesse corredor de 7 Km, é absolutamente impossivel, dada a 
topografia da região. Não menos teórica é a construção de um pôrto 
na praia que se daria à Bolívia, por ser a mesma totalmente desabri­
gada, carecendo de uma proteção natural como a que oferece o célebre 
Morro à vizinha cidade de Arica. Por outro lado, nesse local, os ar­
rebentamentos das ondas se iniciam a cêrca de 500 metros da praia, 
tornando esta inabordável. O projeto em questão, que conta com o 
beneplácito do govêmo americano, que emprestaria o dinheiro para as 
obras a executar, seria extraordinàriamente dispendioso, não guar­
dando nenhuma relação com a renda nacional do Altiplano, pois o 
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orçamento da Bollvia oscila em tôrno de apenas 12 milhões de dólares. 
Sua .dívida contraída com os Estados Unidos eleva-se já a 150 milhões 
d(• dólares, podendo-se concluir, desde logo, que, ainda que a Bolívia 
aceitasse o projeto, continuaria a ferrovia de- Arica. por muitos anos 
ainda, senão para sempre a ser a saída principal para o Oceano Pacüico. 
A parte mais rcalística do projeto em aprêço e que deve ter levado 
Santiago a a:fastar-se de sua tradicional política em relação à Bolívia, 
íoi certamente o aproveitamento das ãguas a que nos refetimos acima. 
Extraindo do Titicaca, cuja superfície é de 8 . 500 Km2, 100 metros 
cúbicos pot ·segundo, o seu nível baixaria apenas uns 3 centímetros, 
podendo, em troca, irrigar, no litoraJ desértico do Chile (províncias 
de Tarapacá, Antofagasta e Atacama), cêrca de 200 . 000 hectares de 
terras atualp'lente desabitadas. Como o referido lago se acha a 3.800 
metros de altitude, podem-se aproveitar quedas d'água sucessivas, 
num total de 2. 500 metros. Com isto poder-se-ia produzir 3 milhões 
de HP de energia hidrelétrica. 1!:stes algarismos não consideram o 
caudal aproveitãvel dos rios e demais lagos. A titulo de comparação, 
assinalaremos que a Argentina obtém um total de 1. 780. 000 HP de 
energia térmica_ e hidrelétrica. As provincias do Chile converter-se­
it<m em uma ·riquíssima região produtora de tipo subtropical. So­
Mente em algodão e seus derivados obter-se-iam 120 milhões de dó­
lat·es. Os 3 milhões de HP, se tivessem que ser gerados em usinas 
térmicas, representariam 50 mühões de dólares de carvão. O custo 
de produção. do salitre. sêriamente ameaçado pelo sintético, baixaria 
con!>ideràvelrnente; o mesmo aconteceria com o cobre. Com as maté­
rias-primas lêicais poder-se-ia dar vida à mais importante indústria 
química do· mundo. produzindo-se ácido sulfúrico, soda cáustica, etc. 
Atualmente, funcionam, nessa regiã{), importantes estabelecimentos 
per tencentes aos grandes grupos financeiros norte-americanos Gug­
g~nheim (Eletric Bond), Standar Oil, United Steel e outros. 

É evidente que tanto a agricultura como a indústria eletrüicada 
Hlimentariam uma · abundante população que se pode calcular em 
1.1ilhões, revitalizando uma vez mais - como depois da guerra do Pa­
cífico - mas desta vez de maneira definitiva, o declinante potencial 
demográfico e econômico do Chile. Se obtivesse simultãneamente o 
auxílio de capitais estrangeiros, o Chile adquiriria uma influência 
l•conômica incootratável no Altiplano, liberando da gravitação bra­
stleira o nordeste e oriente boliviano e limitando à influência ar­
gentina o extremo sudoeste do país (vertente Este da Cordilheira 
Oriental c o Grã Chaco até o paralelo 20°) . 

Provoca certa inquietação a situação que esboçamos, se compa­
rarmos os antecedentes da Argentina em relação com os demais vi­
?inhos importantes da Bolivia. Aquela submeteu-se, talvez penali­
zada, mas sem protesto, ante a vontade seccessionista do Alto Peru, 
renunciando po1· atos posteriores à provinda de Tarija e ao curso do 
Bermejo, atitude que tem sido confirmada por sua invariável conduta 
de desprendimento observada em tôdas as questões de limites com 
terceiras potências. Estas, em troca, arrancaram-lhe províncias in­
~eiras, aquém e além dos Andes . 

É óbvio que a proposta feita por "La Moneda" é muito unilateral. 
A opinião pública boliviana, por outro lado, não te1·á esquecido que 
um condomínio semelhante. concedido pelo presidente boliviano Mel­
garejo, sôbre as rique~as minerais do litoral, converteu-se num ver­
dadeiro cavalo de Tróia, culminando na perda total dessa região. Só 
há um caminho para tornar politicamente viável êste projeto, não só 
para a Bolívia, como também para certos vizinhos interessados no 
equilíbrio político das regiões e êsse caminho é a união econômica, 
se não política, dos paises andinos ao Sul do Equador. 
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A Bolfvia, criação arbitrária do Marechal Sucre, mu\ilada 
única regiio que lhe daria autonomia geográfica - o Altiplano 
.ua costa no Paclflco - constitui um exemplo integral dos 
que acarretam a desobediência aos ditames da Geografia, 
truçio de Estados. Apear de sua área ter-se reduzido a 
metade da que lhe legara o Mareclu&l de Ayacucho, em seu tatallrum~ 
as fronteiras naturai5 dos paises mais importantes da América 
ptLUOm dentro do território boliviano, no dizer do ex-presidente 
derico AvilL A Bolivia é reqüestada por fôrt&S superiores, pois 
duu do suas unidades geográficas (bacias do Amazonu e do 
estio submetidas à ação centrífuga das regiões vizinha~ e a u.r~i .. 
o Altiplano, está artificialmente separada do mar. 

Sua total dependência do estrangeiro impede que possa 
sua posição Internacional. Vive, como muitos paises Jalin(,-a!MI 
ricanos, da venda de um só produto, no caso o estanho, 
é fixado pelos dois grandes compradores. de ultramar. Sua POJ~LWac. 
urbana depende, por outro lado, para sua da 
de produtos alimentfcios que, em qualquer oportun:idade, 
Kr neeados. O antigo "Collasuyo" da época 
foco de Instabilidade na geografia política da 
poderá evitar sua desintegração mediante uma hábil polilu~:a 
Neste açecto IÓ há três alternativas: confiar na segurança 
proporcionada pelo sistema continental interamerlcano e pelas 
Unidas; • cheear a um entendimento com alguma potência 
tratar de manter o equilibrio e a compensação reciproca entre os 
vizlnhos. 

A segurança coletiva fracassou mais de LUDa vez, conforme 
demonstrado a história contemporânea. O equillbrio entre os 
zinhos pode converter-se fàcilmente, em um entendimento à 
do Altiplano. S6 resta, em definitivo, a possibilidade de corúw• 
auu conveniências com alguma forte potência regionaL Para 
entendimento seja estável. deve basear-se, de sua parte, na 
taçio traçada pelo determinismo geográfico-econômico. Mab uma 
6 a Geo1rafia que se impõe . 

(Tran8crfto da •Dt:n:sA NACIONAL'" N . 446, de Ulll) 

• • • 

.... 

·o problema real não 4 como tnveT separadcmeftte, seftdo como 
junto~. Todos estamos no mundo paro pennanecu ftlle. N4o 

laoHr m~~clo. 21ta 4 o fato fund4mental d4 GeopoUtica". 
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A BOUVIA NO CONTINENTE SUL-AMERICANO 

Genernl-de·Drl,ada F&LIPI! N. VlSCAJlRA C. (•) 

(Tt'adu:ido da "RcuUta llfiUtaT- BoUulc" pelo M4'M 
ZAIR DE FIGUEIREDO MOREIR.A • 

Com a explanação anteriormente íeita· dos elementos geopoUticos, 
passo agora ao estudo da geopolítica Boliviana. 

A organização dêstc estudo comporta cinco partes estritamente defi· 
nidas · Elipnço1 Homem, Economia, Sociedade e Regime de Govêrno. 

A Bollvla, por sua posição gcogn\fica no continente da América 
fndia, !>O acha encravada no cemro oOb a formo de um coração. 

Suas elevações magn!Cicas <tue ultrapassam de 6.000 melros de al­
tura acima do nlvel do mar, abarcam uma altiplanície extensa admirada 
como um prodlgio da natureza pelos homens de outros continentes. 

Nestas elevadas montanhas, sempre cobertas de neve, se originam os 
grandes rios, possivelmente os mais caudalosos do _mundo e formanrlo 
sempre em seu percurso para o mar bacias hidrográficas clássicas como 
a do Amazonas c a do Prata. 

As ãguas que se lançam no ocldente da cordilheira Oriental ou Real, 
ou seja, ao lodo da meseta boliviana, mant~m as águas do lago Titlcaca. 

A Cordilheira dos Andes em tõda a zona que correspondc ao Poru e 
Bolivin se bifurcn formando uma nova cadeia de montanhas denomina­
das Cordilheira Oriental de elevações maiores e mais majestosas. 

A Cordilheira Ocidental segue paralelamente com a costa do Oceano 
Pacifico. . 

No melo destas duas cordilhelras, jfl anteriormente citadas, acha-se 
encravada a meseta Andlna de 3. 500 metros de altura, geralmente de 
correntes frias QU'C a {azcm rigorosa. Se esta altlplanicie por algum mG­
vimento sismico de grande extensão pudesse abaixar de mil metros, seria 
a região mais deliciosa e produtiva de tôda a América. Contudo, o labor 
do homem dirigido e orientado por uma agricultura científica daria fru­
to~ e colheitas de valor estall&lico insuspeito. 

Por experiência sei que em muitos lugares desta altiplanfcie se tem 
cultivado árvores írutiferas pertencentes à ílora temperada com resulta· 
dos que despertam a inveja c a admh·açiio do agricultores alemães e po­
laco:; 

t•J O Gen Felipe N. Vlscarra CastJIIo ~ autor de diversos trabalhos aôbre 
Gcopolllll'o destnl'ando·sc o que oro transcrevemos que mostra -, em uma alntese 
multo feliz -. o que representa a Dollvla no Continente Sul-Americano Dentre 
as comWOes Importante$ desempenhadas pelo Gen Vlscarra destacam-se a da 
Chefatura Territorial n. s em Jujtza e a de Chefe de Intendência Central do 
l:xemto. 
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A situação geológica do maciço boliviano corresponde à granltica 
ou paleozóica ; destruída em certos setores conforme as erosõs perió­
dicas nas épocas silúricas, jurássicas e triássicas. 

Os grandes vales formados nos contrafortes de grandes elevações, 
são o resultado do movimento paulatino sedimentar de milhares de anos. 

E sua constituição territorial é magnífica para o incremento da ri· 
queza agrária. 

O maciço boliviano em sua parte mais baixa retém a formação la· 
custre mais interessante da América do Sul. :El objeto de freqüentes 
~tudos dando como resultado hipóteses diversas, cada qual mais su­
gestiva. 

A extensão total desta planície alcança 100.000 quilômetros qua­
drados. Em sua parte mais larga tem um comprimento de 230 quilô­
metros. 

Organizado o altiplano de acôrdo com os estudos geopoliticos, em 
10 anos poderia ser transformado no empório mais rico da América 
do Sul em produtos peculiares ao clima e em rebanho lanígero e seus 
derivados. 

O rio Desaguadero, previamente canalizado. serviria magnliicamente 
para as comunicações entre a zona norte e a zona sul do Altiplano, 
tornando mais barato o transporte dos produtos. 

A .lm!seta andina é uma unidade geogrãfica cujos confins se pro­
longam até fora do território. Chega pelo Sul até o deserto de Ataca­
ma, na República do Chile e em Salta na República Argentina. Até 
o Norte compreende território peruano a meseta do Cuzco até as cer­
canias de Guayaquil, perdendo-se em elevações cada vez menores . 

Todos os prolongamentos geográficos que partem do maciço boliviano, 
pela qualidade de suas terras, são dependentes de Este, portanto, cons· 
tituem uma continuidade até ao Oceano Pacífico e também até à zona 
Oriental do plano amazônico, donde se pode conceituar concluídas as 
características geográficas da altiplanície boliviana. 

No dizer de alguns geólogos esta parte do continente sul-americano 
parece que em tempos imemoriais sofreu uma contração slsmica de 
ambos os oceanos, e como conseqüência, haver emergido estas grandes 
elevações com a formação do altiplano bolivian1J que foi um grande mar 
interior. · 

F~endo uma síntese sõbre o estudo geográfico da meseta boliviana 
posso, com juizo próprio, indicar que a formação geológica desta é com­
pleta e, pela variação gradual de suas altitudes, também uma diversifi· 
cação de climas que a transformam num conjunto prodigioso destinado 
ao desenvolvimento agropecuário em grande escala. 

ZONAS DOS PLANAJ,TOS 

I 
Como um prolongamento da meseta andina até au oriente· 1ie es· 

tendem os planaltos de Moxos e Santa Cruz. Terras baixas regadas por 
grandes rios, contendo uma vegetação exuberante e variada. Para o 
Sudoeste se ~tendem outros planaltos de flora menos rica c frondosa 
denominados Chacos e que chegam a tomar contacto com os da Argen­
tina e do Paraguai. 

A climatologia geral da Bolivia está dividida em qês partes prin· 
cipais, produzindo-se variações que só se tomariam em conta para a ex· 
perimentação de plantas exóticas de constituição delicada e pouca acli­
matação. 
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CLll\tA FRIO, CLIMA TEl\JJ>ERAOO E CLI~1A TROPICAL 

Possivelmente a Bolívia é o único pais do mundo onde estão dls­
tribuldos tão variados climas, devido a distribuição de suas terras em 
forma de degraus e cada qual mais produtiva por soos qualidades. 

INFLUtNCIA I>O CLll\lA NO CAR.ATER DOS POVOS 

O maior. e mais decisivo beneficio que recebemos do clima de uma 
região é a sua influência no caldeamento das raças. Os homens que se 
desenvolvem em um clima de caracterlsticas dadas, adquirem formas de 
ação bastante acordes com o meio ambiente. 

O clima frio, mantendo o homem em uma situação de certo descon­
íôrto, o torna mais ativo e um tanto resignado com o ambiente. Para 
aquecer·se o homem deve pôr-se em atividade, correr, trabalhar. Isso já 
vai influir em seu hábito de vida. Os panoramas amplos da altiplanlcie, 
algumas vêzes longínquas e áridas, outras vêzes com suas grandes mon­
tanhas nevadas e de nobre majestosidade e, finalmente, outras vêzes 
batida por ventos e nevadas tempestuosas, vão refletindo na alma certas 
formas de reáções emotivas muito semelhantes aos quadros objetivos. 

~m suma,, t-odos êstes matizes no espírito, definem as caracterís­
ticas em sua. inrtiosincrasia sempre favorável à qualidade do homem do 
altiplano. 

Estas condições dos povos desenvolvidos em regiões frias, não só 
são vistas nos da meseta andina como também nos povos nórdicos como 
são l)s germanos, os anglo-saxões, os escandinavos, os siberianos, etc. 

Em síntese, considero que nesta parte da América do Sul está se 
estruturando o homem do futuro de régias condições morais, intelectuais 
e físicas. O maciço boliviano, por sua posição geográfica invejável~ está 
formando entre suas montanhas e vales uma nova raça de conaições 
mais apuradas que a qufchua e a aimarâ. 

O cruzamento com a raça hispânica deu um espécime de cara«teris­
ticas sui-generis que acrisolará no tempo e no espaço um povo cujo des­
tino ainda não se pode definir, porém prever-se. 

Os estudos geopolíticos estão nos fornecendo os materiais para assim 
pensar-se. Na atualidade somos espectadores e atôres das reações raciais 
que analisamos, não obstante as dificuldades que a Bolívia suporta no seu 
enclausuramento, lutando por revigorar-se e triunfar contra a ação his­
tórica passada. 

Em considerações anteriores temos visto que a meseta andina se es­
tende ainda mais além dos limites políticos atuais e não só se orienta ela 
até o Peru e o Equador como também vai diretamente até o mar. 

Nos {atôres geopollticos que em,uneramos e que descrevemos em ca­
pítulos anteriores, vimos a importância que tem o fator geográfico cons­
Utuido pelo mar para todo Estado. 

A Bolívia ao nascer livre e autônoma depois de uma Juta pela eman­
cipação do jugo hispânico contava, em sua extensão territorial. com um 
litoral sôbre o Oceano Pacífico de mais de 5 graus geográficos. As con­
dições naturais de todo êste território não são mais que prolongamentos 
da altiplanície boliviana. Assim também se conhece no estudo feito sô­
bre a delimitação do império incaico que chega até às serras de Copia pó . 
Um território que havia sido a herança boliviana desde suas origens in­
c::aicas e aimarás, jurldjcamentc falando, tem que voltar ao domlnio bo­
liviano. 
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No momento, a resignação da Bolívia em manter-se orfã do mar pode 
ser resultado da impotência para reclamar e pedir a revisão do tratado 
de 1904 ou por motivo da ignorância do valor geográfico do mar como 
fator econômico e cultural. 

A necessidade da reintegração maritima para a Bolivia é vital. 
Tôdas as fôrças vivas da nação devem estar preparando os materiais 

documentais para exigir do Chile, pela razão, a devolução, senão de todo 
o litoral pelo menos de uma faixa que dê acesso ao Oceano Pacifico. 

INFLti~N"CIA DAS COMUNICAÇOES 

Para a Bolívia, por sua situação geogrãfica e topográfica, se tem 
tornado difícil o desenvolvimento de suas vias de comunicações para a 
sua vinculação entre o oriente e as regiões altipJânicas. :este fator geo­
polftico que atenta contra os interêsses vitais da Bolívia deve ser solu-
cionado em curto prazo . · 

a) Em virtude da unidade nacional que nos atuais tempos de lutas 
ideológicas traz a anarquia e o afrouxamento dos sentimentos bolivia­
nos e exige o máximo empenho para consolidá-la ; 

b) Para o intercâmbio comercial e cultural entre os departamentos, 
especialmente do oriente ; 

c) . Os convênios Brasilo-Boliviano e Argentino-Boliviano no fundo 
constituem uma indireta expansão política em nosso território, quase 
com o critério de espaço vital (lebens raun) da geopolítica alemã ; por­
tanto, a Bolívia deve conter e fazer o esfôrço ·máximo de chegar à 
Santa Cruz com uma via estáyel. 

Em meu modesto critério, tôdas as fôrças econômicas e políticas da 
nação devem voltar-se para êste meio de comunicação decisivo para a 
futura grandeza da Bolívia. 

d) As riquezas que poderão ser extraídas do altiplano, como o 
açúcar, arroz madeiras e outros produtos, beneficiando ao mesmo tempo 
os produtores, deterão a saída de milhões de dólares. . ·1 

e) As comunicações aéreas de tipo moderno possibilitam o trans­
porte de grande volume e pêso. As esferas governamentais devem incre­
mentar com a maior decisão êste sistema de transporte e assim assentar 
também as bases do nosso poderio no ar. A meseta andina, no continente, 
constitui, por sua natureza e altura acima do n[vel do mar, o aero· 
porto mais estratégico do continente. Incrementar a aviação civil e co­
mercial para a solução das nossas comunicações até ao planalto, é vital. 

Em um alarde de organização técnica a Bolfvia com a finalidade de 
Incrementar suas ferrovias (aquelas que atravessam zonas abruptas da 
montanha), pode aproveitar as grandes quedas d'água para a obtenção 
de energia elétrica e para irrigação. Ferrovias eletrificadas são de 
exploração mais barata e mais viáveis em regiões montanhosas . 

. ' 
.INF'Ltle.NCIA DO CLIMA NOS PLANALTOS . 

A influência do clima nos planaltos é contrária a do altiplano. 
Viu-se anteriormente os influxos do clima frio; agora veremõs como o 
calor é de efeitos esgotadores, que habituam à inércia. Faz do habi­
tante um sibarita e acomodatício. Como faz pouco esfôrço para obtt!r 
os meios de sua subsistência, inclina-se para a preguiça e para a mo­
leza. No aspecto sexual o calor provoca irritabilldade, tornando o ho­
mem muito sensual. Sua condição volitiva debilita-se, sua inteligência 
atenua-se. 
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Os povos da Europa com relação aos da ÁSia, não obstante serem da 
mesma origem ária, evidenciam esta influência; aquêles floresceram e 
chegaram a níveis culturais superiores devido à influência do clima, em 
troca êstes se mantiveram estacionários. 

A INFLUjlNCIA DAS COMUNICAÇõES NO PLANALTO 

O fator comunicação que determina a vida e a vinculação espiritual 
entre as populações do planalto se resume em uma única palavra : "Via 
Fluvial". Todo o oriente boliviano está indefectlvelmente Ugado à rêde 
de seus grandes rios que servirão de· comunicações e conexão entre as 
diferentes cidades e portos fluviais. De um modo geral, os planaltos do 
Noroeste e Este das zonas baixas da Bolivia, por serem terrenos alagadi­
ços nas épocas de chuva, não permitem outra classe de comunicações . 
Para habilitar esta excelente rêde de rios à navegação, seria conveniente 
a sua dragagem e limpeza. 

:mste fator geopolítico de vital importância também deve ser estuda­
do pelo govêrno nacional. Estas correntes da água navegáveis até cami­
nhos trancais -que se unem com os centros de consumo da altiplanicie 
resolveriam os problemas do abastecimento de carne e de produtos do 
trópico. 

O FATOR HOMEM 

O fator homem está intimamente ligado ao meio fisico de maneira 
que ambos reunidos constituem um organismo vivo inseparável . 

O meio f!sico fica de certa maneira modificado pela vontade do 
homem e êste, por sua vez, influenciado pelo meio físico. 

Foram as raças aimará c quichua as que originalmente preexistiram 
na meseta andina. Por suas condições morais e intelectuais chegaram 
a um nivel de cultura muito acima de vários povos da ÁSia. 

Quando os espanhóis chegaram à conquista destas raças é presumivel 
que elas já se encontrassem em plena decadência. Do cruzamentó com 
o espanhol produziu-se um robustecimento apreciável que anulou sua de­
crepitude. li; poss1vel esperar no futuro um rejuvenescimento espiritual, 
intelectual e físico que reedite os passados penodos de prosperidade. 

Vimos também que em parte, por motivo do clima e do meio ambi­
ente que circunda o homem do altiplano, que êste manterá suas boas qua­
lidades de trabalho e empreendimento. ~ indispensável que exista entre 
as populações da· BoUVia u'a maior união e solidariedade, fator indispen­
sável para o nosso ressurgimento e realização dos nossos fins. 

Aqui não é lugar apropriado para fazer ~a ampla discriminação 
racial, por isso sõmente vou considerar a grosso modo as origens da raça 
autóctone que constitui o cimento para a formação dos povos da Amé­
rica do Sul. 

Antropólogos e homens de ciência indicam que é possivel que o ho­
mem da América seja originário de outros fenômenos ou ocorrências geo­
gráficas que hajam chegado até essas terras. 

Outra hipótese considera o homem amerieano como autóctone e que 
dêle derivam as outras raças e a formação de outros povos. Os laços que 
existem com alguns povos da Asia fazem derivar o homem da América 
daquele continente. 

Contudo, basta-nos analisar que as raças preexistentes nesta parte 
da América, Uveram sua origem nas zonas setentrionais. As raças 
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aimará e quíchua têm certa ligação com as raças astecas e maias estabele­
cidas no México e na América Central. 

Quiz-se dizer que as condições morais do autóctone (índio) eram 
inferiores, porém creio que houve precipitação para determinar uma raça 
por suas condições do momento. Isso foi um êrro que mesmo hoje vem 
se comprovando com o trabalho de reeducação empreendido por insti­
tuições religiosas, adventistas que lançando o trabalho de regener<Jção nos 
vilarejos indígenas têm alcançado resultados surpreendentes . 

Conhecendo-se as condições do meio ambiente e as influências geo­
gráficas da meseta andina entrelaçada pela raça autóctone é muito pos­
sível que no futuro e conforme as teorias possibilistas se realize uma mu­
dança total nas possibilidades do Estado ;Boliviano . 

ECONOMIA 

Entramos num capítulo importante quase emergente dos fatôres geo­
gráficos que analisamos no presente trabalho. 

Será demasiado entrar no assunto dando a definição do que é a eco­
nomia, contudo, será muito proveitoso estabelecer que a economia de um 
estado seja dirigida até auto-abastecimento e que ensaie as possibilida­
des industriais. 

A Bolívia por sua condição de pais rico em matérias-primas e ou­
tros produtos que surgem dos três reinos da natureza, se acha em per­
feitas possibilidades de realizar sua política autárquica em proveito na­
cional. 

Em produtos alimentícios temos os que permitem os três climas do al­
tiplano, batatas, cevada, trigo, cana, centeio, aveia, etc., no vale ; mais 
trigo. centeio, aveia, frutas, no planalto; arroz, açúcar e diversas frutas. 

Em matéria de riqueza mineral igualmente temos os màís importan­
tes e variados como : estanho, ouro, antimônio, cobre, volfrâbío, zinco, 
ferro, mercúrio e outros que ainda não foram explorados como o carvão. 

Quanto à riqueza animal pode-se dizer que no territórjo boliviano 
existe a maior parte dos animais da zoologia. . 

Pelo exposto, em amplos traços vemos a§ possibilidades do nosso 
pais para desenvolver uma política econô~ca integral. 

Alguns economistas i:myugnam as idéias autárquicas alegando que 
não são condizentes para manter os Estados dentro das vinculações que 
s~o sempre necessárias para os países jã que se servem mutuamente e 
fazem conhecer o adiantamento industrial um do outro. 

Uma autarquia equilibrada, não extrema, exportando os excedentes 
da produção nacional e importando produtos industriais estra.qgeiros de 
maneira que essa importação não resulte imprescindível e escràvizante, 
creio ser razoável. 

~ste equilíbrio permite melhorar o nível de vida da popu-lação, não 
entorpecendo seu desenvolvimento cultural, e constitui um requisito in­
dispensável para a total independência política e econômica do Estado. 

Os beneíícios que esta idéia autárquica proporciona, se em tempo de 
paz carrela utilidades que roepresentam o mais completo bem-estar, em 
tempo de guerra representa a liberação das restrições dos produtos es­
trangeiros, como também das restrições no livre trânsito portuário. 
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A dolorosa experiência tem de ser aproveitada no futuro de maneira 
que tudo o que possa constituir meio para nossa auto-suficiência seja pôsto 
em prãtica a custa de qllalquer sacrifício. 

A primeira medida de carãter econômico que a previsão aconselha, 
será o desenvolvimento de um plano destinado a melhorar a produção 
nacional. 

O referido plano deve compreender organização, cadastração e deli­
'llitação ct_a terra, aquisição pelo Estado das maquinarias agdcolas mo· 
dernas, aquisição de sementes em grande escala, reunião de braços para 
distribuição entre as terras necessitadas, criação de granjas experimen­
tais, desenvolvimento cientifico na criação de animais domésticos, orga­
nização dos grandes fundos do Nordeste com pessoal técnico e prático para 
o desenvolvimento da pecuária, construção de grandes estabelecimentos 
frigorlficos com campos de aterrissagens para o transporte de carne e 
subprodutos, melhoramento das vias fluviais até o altiplano. 

SOCIEDADE 

Tem-se denominado sociedade nos Estados organizados, a classe 
mais represerltàtiva e intelectual de uma nação. Esta classe social que 
constitui a elite por suas condições morais, intelectuais e físicas dentro 
do país assu[Tlc personalidade e autoridade intrínsecas para se definir 
em questões poUticas, econômicas e culturais, em síntese, toma a seu 
ca1·go a direção e a administração política do Estado. 

Na Bolívia, a sociedade de nossos dias formou-se com elementos bran­
cos descendentes das antigas familias coloniais. Quase que podemos 
dizer que o predomínio social hispânico foi substituído pela classe for­
mada de crioulos e mestiços que formaram um todo em partes iguais 
para deter a administração política da nação. 

O predomínio desta sociedade ressalta à vista sem necessidacle das 
estatísticas, peJa grande percentagem das classes médias e indfgenas. 

Na atualidade formou-se uma classe média de caráter burguês que. 
tem certa participação no movimento comercial e econômico do Estado . 
As classes proletárias do subsolo e artesanato em geral são formadas pelos 
mestiços e crioulos que pela insuficiência cultural em que se encon­
tram são fácil prêsa dos políticos e demagogns. 

A situação i:le anarquia é aguda pelas idéias comunistas de que se 
acham possuídas estas classes. 

A solução dêste problema social será a culturalização destas massas 
mediante o incremento da criação de escolas e institutos .de habilitação 
profissional, melhoria do padrão de vida, revalorização da moeda, etc. 

Como meio ilustrativo podemos assinalar as percentagens da popu­
lação do pais em suas diferentes classes sociais : 

Brancos 

Mestiços ...... . ..... . .. . . 

Indígenas ................ . 
Negros .................... 

' 

458.400 

974.800 

1.841.900 

7 .800 

Percentagem 14% 

Percentagem 29% 

Percentagem 56% 

Percentagem ~,2% 
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GOV~RNO DA NACAO 

Reunindo mestiços e indígenas a percentagem da população atinge 
a 85%. 

O Govêrno da nação, desde que a Audiência de Charcas se erigiu 
em nação livre e autônoma, instituiu-se à maneira das repúblicas demo­
cráticas da Europa . 

F. Iormado por três podêres independentes entre si, porém respon­
sáveis pela administração polltica e jurídica da nação. 

Um poder legislativo representativo formado por senadores e depu­
lados pelos diversos departamentos, com a missão de legislar e dar leis 
à nação para o seu harmônico desenvolvimento . 

Um poder executivo constitufdo pelo Presidente e seus ministros com 
função executiva e cumprimento das leis e encarregado da· administra· 
ção nacional. 

Um poder judicial formado pela Côrte Suprema de Justiça e pelas 
Côrtes superiores departamentais, destinado à administração da justiça e 
equilibrio no desenvolvimento vital de todos os cidadãos estrangeiros, 
aos quais se lhes concede os mesmos direitos de comércio, porém não de 
eleição. 

E:ste s1stema democrático nos temr>os contemporâneos resulta numa 
mescla de diferentes correntes ideológicas e faz perigar o livre jôgo dos 
i nterêsses nacionais e privados. 

No sistema e forma de mudança do govêrno nacional. o sufrágio 
orientado por políticos irresponsáveis adultera os fins do bom govêrno, 
conduzindo como representantes do povo homens que carecem de preparo, 
de experiência e de madureza . 

As leis jurídicas antiquadas e impraticáveis em nosso meio são bur­
ladas, prejudicando aos litigantes do melhor direito . É conveniente uma 
renovação de leis mais justas e harmônicas com a época atual. 

É também urgente legislar sôbre o trânsito de veículos ·pàra frear 
a irresponsabilidade dos trabalhadores do volante com a finalidade de 
proteger a sociedade dos atropelamentos, abusos e acidentes motivados 
por falta de melhores leis . 

As escolas, verdadeiros viveiros das sociedades futuras, são decisi­
vas para a organização do Estado em tôdas as suas classes. 

A instrução que se preconiza gratuita na Bollvia, pode ser 1eita com 
uma pequena contribuição por parte dos chefes de familia a fim de aju­
dar o Estado na criação e construção de institutos escolares . 

Os problemas estatais cada dia se tornam mais complexos. Se não 
se modificar os sistemas pollticos, no futuro serâ impossível a direção do 
Estado. ' 

E: fundamental a criação de uma consciência sôbre o poder do Estado 
sem discriminação moral. O Estado rege e manda, não pode ter sôbre sua 
·autoridade outra que a subjugue. 

Os novos estadistas do pais deverão estudar mais consci~ntemente 
os problemas geopolíticos para darem soluções mais de acôrdo com a fi· 
nalidade. do progresso e robustecimento da nação . 

(Transcrito da '"De1esa N~tclonal' · n. 487 de 1955) 
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I- ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Aquê.lcs.que desejam seguir a carreira militar encontram na Ma­
rinha quatro grandes possibilidades : o Oficialato da Ativa, o Oficia­
lato da Reserva, o Corpo do Pessoal Subalterno da Armada c o Corpo 
do Pessoal Subalterno do Corpo de Fuzileiros Navais. 

Os Oficiais da Ativa são Combatentes ou dos Quadros de Serviços. 

São combatentes os do Corpo da Armada e do CorPO de Furi· 
leiros Navais. · 

Os Intendentes, os Engenheiros e Técnicos Navais, os Médicos, os 
Cirurgiões-Dentistas e os Farmacêuticos constituem os Corpos e Qua­
dros de Serviços da Marinha 

O ingresso nos Corpos Combatentes e no Corpo de Intendentes 
du Marinha se faz atmvi's dos cursos do Colégio Naval e da Escola 
Naval, que eorrcspondem, respectivamente, aos estágios escolares cien­
tífico (em parte) c supcríot·. A aprovação nos cursos da Escola Na­
val, de duração maior para o Corpo de Oficiais da Armada que para 
os outros dois, dá illrcito à praça especial de Guarda-Marinha e, de· 
pois de um estãgio de adaptação e uma viagem de instrução, à pro­
moção a Segundo-Tenente, primeiro pôsto do oficialato. 

O ingrCSSQ nos demais Corpos e Quadros se faz por concurso, no 
pôsto de Segundo-Tenente para os Dentistas e Farmacêuticos e no 
de Primeiro-Tenente para os Médicos. 
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O Corpo de Engenheiros e Técnicos Navais começa no pôsto de 
Capitão-Tenente, nêle podendo infress::~r, por concurso e auós um 
curso de aperfeiçoamento no Brasi ou no estrangeiro, civis diploma­
dos em engenharia e oficíais do Corpo da Armada. 

Além de diferentes cursos de adestramento realizados nos Centros 
de Instrução ou de Adestramento, como Primeiros-Tenentes, são os 
oficiais do Corpo da Armada obrigados a fazer um curso de especiali­
zação - de Máquinas, Armamento. Submarinos, Observador Aerona­
val, Comunicações, Eletl:ônica ou Hidrografia - numa das Escolas de 
Especialização de Oficiais ou Centros de Instrução. 

Os oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais são obrigados a fazer 
um curso de Aperfeiçoamento (de Infantaria, Artilharia ou Enge­
nharia) ou o Curso de Observador Aeronaval, que os h!=tbilita a pro­
moção a Capitão-de-Corveta. Além dêsses cursos fazem os Oficiais 
Fuzileiros Navais cursos de Motomecanizacão. Comunicacões. Edu­
.:ação Física, Guerra Química, Eletrônica e Armamento, em várias 
escolas no Brasil ou no estrangeiro. 

Os oficiais Intendentes fazem cursos de atualização e aperfeiçoa­
mento e os oficiais Médicos e Dentistas fazem cursos de especiali~ação. 

Todos os oficiais superiores fa2;em, na Escola de Guerra Naval, 
cursos de Coman:!o, Sunerior de Comando. de Estado-Maior e Di­
reroão ~e Serviços, organizados especialmente de acôrdo com o Corpo 
a que perten.::em. 

Para Almirantes e Capitães-de-Mar-e-Guerra de todos os Corpos 
de· Oficiais e para Capitães·de-Fragata do Corpo da Armada existem 
cursos nn Escola Superior de Guerra, consentâneos com as r·esponsa­
bilidades dos altos postos do Oficialato Naval. 

A Escola Superior de Guerra é um Instituto de altos estudos des­
tinados a desenvolve1· e consolidar conhecimentos relativos ao exer­
cício de funções de direção e ao planejamento da Segurança Nacio­
nal. Realiza essa Escola diferentes cursos destinados aos "oficiais das 
tl~s Fôrças Armadas e um Curso de Mobilização onde civis e mil1-
Lares estudam em conjunto a situação geral do pais em ,todos os se­
tores da vida nacional que interessem à segurança Nacional. 

O ingresso no oficialato da reserva se faz através dos Centros 
de Instrução de Oficiais da Reserva da Marinha (CIQRM), existen­
te.> na Capital Federal e em Salvador, Estado da Bahia. 

Os cursos são de dois anos, para acadêmicos, núnístrados de pre­
fercncia nos períodos de férias universitárias e aos sábados e domin­
gos, diferentes para os Corpos da Armada, de Fuzileiros Navais e de 
Intendentes da Marinha. A aprovação nesses cursos dá direito à praça 
especial de Guarda-Marinha da Reserva e, após um estágio de adap­
tação, à promoção ao pôsto de Segundo-Tenente da Reserva. 

Cogita a Marinha de oferecer uma carreira regular aos oficiais 
da reserva que se distinguirem por suas qualidades, permiUndo-lhes 
excepcionalmente chegar até ao pôsto de Capit~o-de-Mar-e-Guerra. 

O ingresso no Corpo do Pessoal .Subalterno da Armada se faz 
através das escolas de Aprendizes-Marinheiros, existentes em diver­
s3s capitais de nossos Estados. e do alistamento periódico de vo­
luntários. As praças assim alistadas são obrigadas a prestar exames 
de habilitação às diversas promoções e fazer cursos de especialização 
e aperfeiçoamento. Podem ser : maquinistas, motoristas, eletricistas, 
torpedistas, artilheiros, telegrafistas, escreventes, carpinteiros, enfer­
meiros. radiotécnicos, operadores de radar,. operadores de sonar, 
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torneiro-fresadores, ferreiros, caldeireiros-soldadores, taifeiros-arruma­
dores, cozinheiros, barbeiros ou padeiros, havendo ainda em diversas 
especialidades, os submarinistas, os escafandristas, etc. 

Os marinheiros, que iniciam a carreira como grumetes. podem che­
gar a suboficiais, desde que, além da aprovação nos exames e nos 
cursos mencionados, preenchem os requisitos de comportamento e 
renovam voluntàriamente seus periódicos compromissos de serviço. 

Ainda há diferentes subespecialídades c cursos de adestramento 
em que QS mais estudiosos encontrám um vasto campo pàra se des­
tacarem. · 

Exemplo dos mais fascinantes é a escafandria, que oferece aos 
curiosos a possibilidade de descer ao fundo dos mares, afrontando pe­
rigos inesperados e descobrindo o que se passa na vida sob as águas. 
E que dizer dos chamados homens-rãs? Munidos de vestes e apare­
lhagem especiais, que lhes permitem nadar submersos percorrendo 
longas distâncias, podem os homens-rãs destruir obstáculos subma­
rinos, retirar minas, cortar rêdes colocadas para impedir a entrada 
nos portos ou colocar minas ou explosivos junto ao casco de navios 
que pretendem destruit·. Precisam de treinamento intensivo em tempo 
d<:> p:iz e devem ser cuidadosamente selecionados quanto a robustez 
física. 

Colégio Navnl - Anera dos R<;:js 

Os que desejam prestar set·viços com::> praças do C::J!'Po de Fuzi­
leiros Navais, depois de voluntàriamente alistados, são incorporados 
ao Centro de Recrutas, no Rio e às Companhias Regionais, nos Esta­
dos, para receberem a instrução básica e longo adestr·amento. Fazem 
cursos especiais no Centro de Instrução, para a promoção a cabo e a 
sargento e prestam exames de habilitação a promoção a suboficial. 
Os que se destinam às especialidades de telegrafia, sinais, escrita e 
música fazem os cursos correspondentes. 

Os sub.oficiais que se revelam com aptidões para o oficialato, me­
djante concurso, podem ingressar no Quadro de Oficiais-Auxiliares 
da Marinha ou Quadro de Oficiais-Auxiliares do Corpo de Fuzileiros 
Navais, conforme o Corpo a que pertencem. Êsses Quadros oferecem 
carreiras até o pôsto de Capitão-de-Corveta, com funções adminis­
trativas em diversos estabelecimentos navais. 

·. 
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U - O HIDROAVIA.O DE PROPULSAO NUCLEAR 

Comander ARTUUR D. STRUBLE, 
U. S. Navy. 

Em seguida à operação "Alerta", na qual cinqüenta e oito cidades 
norte-americanas foram submetidas a um hipotético ataque nuclear e ter­
monuclear, o Administrador da Defesa Civil Federal (Federal Civil De· 
íense Administrator), Sr. Val Peterson, inioNnou ser ·•quase certo que 
uma pessoa em cada grupo de lrês, nos Estados Unidos, teria sido morta, 
ferida, ou ficaria sem lar . . . " A fim de contribuir para evitar-se um tal 
desastre nacional, a marinha está ultimando o preparativo de a1·mas e!i­
cazes para a defesa dêste país, sendo uma delas o hidroavião de propulsão 
nuclear. 

As vantageml inerentes ao hidroavião como arma repousam nas opor· 
lunidades que êle oferece com referência a mobilidade e dispersão. E 
nesta era de armas termonucleares não -podemos ignorar a possibilidade 
de uma destruição total de uma fôrça em conseqüência de um ataque sú· 
bito por parte do inimigo. Utilizando as capacidades de mobilidade e dis· 
persào da aviação embarcada, a marinha pode reduzir uma tal ameaça 
que paira sôbre o nosso pais. O emprêgo, por exemplo, da aviação em· 
barcada permitir-nos-á escolher uma zona de ação em local distante do 
nosso JitoraJ. Conforme disse o Ministro da Marinha, ao falar da estraté­
gia do novo hidroavião, "se quisermos dissertar sôbre suas possibilidades, 
olhemos para um mapa-mundi e imaginemos as inúmeras bases onde um 
hidroavião pode operar. Os oceanOi e os mares serão suas ]:>ases. E::sses 
lençóis d'água nada custarão ; exigirão um diminuto trabalho de conser· 
vnção, e não apresentarão casos relacionados com a compHcação de sobe· 
rania". 

Empregando-se a aviação de propulsão nuclear, não só as vastas zonas 
oceànicas tornar-se-ão pistas de vôo, mas também a fôrça de cltoque po­
derá concentrar-se ou "dispersar-se ràpidamente. Em vista do alcance 
possibilitado pelos hidroaviões que usarem combustível nuclear, as bases 
move1s que os apoiarem poderão ser transferidas mais para a-retaguarda, 
e, ainda mais, disseminadas, reduzindo dessa forma a vulnefabilidade das 
bases ao ataque inimigo Além disso, a aviação de propulsão nuclear pode 
procurar e escolher as .condições de tempo e mar que mai~ convenham 
às operações, pois umas 1. 000 milhas a mais de cruzeiro causarão uma 
diferença relativamente pequena. 

1 
A propulsão nuclear aplicada na aviação, que tanto promete quando 

se relaciona com a mobilidade e multiplicidade de aplicações de um hi 
droavião, está ainda em sua fase preparatôria. Os estudos sérios e inves­
tigações naquele sentido datam apenas do fim da Segunda Guerra Mundial. 
Os peritos em prQpulsão de aviões, reconhecendo que o consumo elevado 
do combustivel era uma restrição máxima imposta a um motor a jato, 
volveram suas vistas para a energia nuclear e passaram a considerá-la 
uma principal fonte de calor. Organizou-se, entãoJ de acôrdo com o pro· 
jeto denominado "NEPA" (Nuclear Energy for the Propulsiop oí Air­
craft), uma comissão mista da Fôrça de Marinha e Aeronáutica para 
tratar de investigar a possibilidade de recorrer-se à utilização da pro· 
pulsão por meio do reator aerotransportado. Visto como parecesse des· 
de o inicio que am avião de propulsão nuclear exigiria uma· instalação 

·. volumosa e pesada, o projeto passou a despertar grande interêsse entre 
o pessoal da "Air Force", mas o advento do hidroavião a jato fêz com 
que a Marinha também dirigisse de modo crescente sua atenção para a 
realização completa do hidroavião nuclear 

Desde maio de 1953, quando a firma Conv3U' e Martin contratou 
com a Marinha o estudo da praticabilidade de adaptação da propulsão 
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1 uclear aos hidroaviões existentes, jfl temos avançado bastantt- e conse­
guido muitos resultado!; satisfatórios . Os estudos e investigações vêem 
endo orientados pelos requisitos de 'duas missões fundamentais da avia­

c.;ão naval, a saber : - A primeira, um gt ande raio de ação para o má­
ximo rendimento da missão que tiver como objetivo o ataque dos alvos 
navais. c a parhcipa!':ão adicional junto às fôrças navais atacantes de 
um porta-n\'iõcs ; n segunda, uma acio de menor envergadura como a 
que se relere ao aviso prévio, dado pela aviação. sôbre o que melhor 
convenha às missões principais da Marinha. 

As nii5sões de patrulhamento naval, de tática anti-submarina, de 
ntllque, e de alarma de~empenhadas pelos aparelhos da aviação, reque­
rem aviões de muita resistência e de grande raio de ação. O aparelho nu-
clear satisfará a t6das clus. O "Nautllus", primeiro submarino de propul­
• ão atômica, jã demonstrou as vant.ngens da propulsão nuclear, quando 
navegou milhares de milhas sem se reabastecer de combustfvcl 

Além dos considera~ d~ missõe11 hã ainda vArias outras raroes 
<IUC pu Cl'.m tornar desejável a adaptação da :propulsão nucl~:~r a um bi­
droaviiío. Primeiro que tudo. encontram-se prontamente à nossa dispo­
sição pistas para levantar võo sôbre 6gua, de 10.000 pós de extensão ou 
mesmo 20.000, as quais podem acomodar :flutuando os aviões de vl\o at6-
míco , Em vista do pêso dcspre:r.lvel do CQmbustivel con~umldo pela ins­
talação de fôrçlt nuclear, os hidros tcrlio um pêso de pouso CS.'IC'Icinlmente 
i"unl ao pê:m no momento de alçar vôo. As pistas de vôo, portanto, em 
c·ujo teto se desconhece a absorção dc p~so, oferecem umn vantagem has· 
tante significativa para a avia !:à o de llropulsão nuclear. Em flegundo 
lugar, um hidroavião oferece vantaccn.'l de seeurnnça durante as fases de 
experiência dos aparelhos de propulsão nuclear. Circunscrevendo-se os 
v6o · às ireas oeelnic!ls é posslvcl reduzir-se o risco de contaminar as 
zonas po\·oadas c industriais. Al&n dhso, as manobras r'c pouso e de 
oltar vôo far-se-ão s6bre á~, evitand<He n lm os caso;; freqOcntissimos 
de perdas de vidas por acidente de vôo. Fmalmente, os nncrlclçoamentos. 
projetados e em nndamento, no delineamento do hidroavião bem se pres· 
tam para a rropulsão Jtuclear. 

O fato das "obras mortas" de um hidro-svião necessitarem rle um 
casro volumoso r fort(' com ~r.çõcs de rrandc c la~o ptlr1l 1 inqalaç3o 
<lo prnpulsor das as..'l.S de gaivota da'l cs s ou motores s"•m· pilares li· 
g~ I 1s diretamente nn cnsro causo nc • Up., valores el.:vados de :~rrnstn­
mcnlo dlnlmico que rejuz"'!ll seriamente suas qu::!lü!ndl's de grande ve-
1ocidadr Contudo, a adoção do motor o jato e o ('studo ativo dos dese­
nhos do hidro-avião, feitos no decorrer do último decênio, tt'm dado re­
sultados compensadorec; Em 19~2, o interceptor Convair lo~Y. conhecido 
Jk!lo apelido de :·Sea Durt'', prO\"'U o ~dto de algumas dn' alterações fei· 
tns na eonfiiguração do casco combinadas com a asa em lança e com o 
hidroesqui. Outras configurações da asa, que não envolvam S:tl'riflcio das 
qu Jldadcs de segurançn nn mar ou prejudiquem o rendim"nto do trabalho 
sôbre água, estão concorrendo aerodlnlmicamente com ns configurações 
da 11sa da fuselagem dos aviões de turbina a gás com base crn terra. As 
\'Ciocidades dos hldroa\iões, que já ultrap s.::~m a 600 milhas por hora, 
já têm íicado demonstradas, c os estudos feitos com os hldros operando 
rorn velocidades superiores a "Mach 1'' <x) têm sido muito promissoras. 
Pndcmos conelulr de tudo isso, pois, que o problema da nrmuç~o estrutu­
r'll para um hldroaviii1a nuclear pode ser resolvido . O c .ça Cc>n\'nlr F2Y, 
o <.:onvair R3Y de ataque c tnnsportc c mais o Martin pesndo de bom· 
hardelo e transporte CP6M) são casos que ilustram o assunto tratado por 
nós (Ver a<; pbginss 1232·3, do "Procccdlng.s de novembro de 19~7. onde 
se acham as fotografias dos referidos hidrus) . 

Cxl Ma<"h I - Vl!locldade do som. •proximadamente 7'10 rnllhaa p. h. 

11 
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Os _probl~~as ~clativos ao preparo de um ínotor nuclear que :-e adapte 
a um hidroaVlao, sao extremamente cumplexos. Fundamentalmente, a apli­
c.:ção da energia nuclear à propulsão de um avião envolve a transforma­
rão do <'alor !!_o reator em moyimento mecânico. de ay:mço . Ac;sim ~;endo, 
qualquer aVIao de propulsao nuclear prec1sa ancluir em si um 
reator e alguma forma de motor térmico que produza impulso violento 
O problema máximo resulta dns dificuldades que há pnru obtt'!rmos os 
rec~rsos essenci~is _dentro das res~rições de pí!so impostas n qualquer 
aviao. Uma avahaçao dessa cmpre1lada encontra-se numa deda•·ação do 
c:ontra-Almirante J . S Russcl, Diretor da Aeronáutica. quando assim 
falou: "O submarino atõmi<'o trabalha com 170 a 175 libras por cavalo­
vapôr, ao passo que um hidroa,·ião precisa apenas 4 para o mesmo fim•· . 
O problema pode ser solucionado, porém. empreg:mdo·se a maquinária 
propulsora muito semelhante à u,.ada correntemente nos aviões a turbina . 
J\ maior diferença em relação aos planos dos motor~s existentes consis­
tirá em adicionar-se o calor nuclear por meio de um t~nsformador de 
<'alor que seja diverso do:; queimadorc:o já usualmente empregados. 

A configuratão da instalação da energia nucle:~r específica escolhi­
da para os aparelhos da MarinhA, e natural, tem que satisfazer às exi­
~ências que lhe serão impostas. A disposição da m:~quinárla produtora 
da fôrça deve permitir a r(~alização de missões em locais muito distantes 
das bases marítimas e por longos espaços de tempo, !iCm que haja ne­
ces~idade de reaprovisionamentu de combustfvel. lt"sultn, <.mtdo

1 
que o 

reator tem que permanecer no avião durante todo o tempo dG trabalho 
ou, se íôr preciso retirá-lo, a operação deverá s~:r feita fàcilmentc e a 
remoção deve ser rápida . 

Tendo o reator que permanecer no aparêlho, é necessário que se lhe 
possa dar nova partida para funcionar independentemente do tempo que 
tenha sido isolado. Alguns tipos de reator produzem uma quantidade 
tão grande do venenoso xenôn1o que se toma impossi\'el p6-los a traba­
lhar novamente pouco depois de parados, enquanto o veneno não seja 
tr.msferido para outros elementos, de sorte que os delinc.'adorec; dos sis­
temas de contrôle defrontam-se com um desafio real . 

Um outro tropêço, comparável ao anterior, existe paru os delineado­
rc.s que tratam do rcntor e da nrmação do avião, e que têm d& providen­
ciar :iôbrc a retirada fácil do reator, do casco. Em vista dq quantidade 
enorme de calor que se desenvolve mesmo quando o re·ator não está 
funcionando, êle se Íllndirá, caso não seja resfriado continundamente . 
Portanto, uma grande responsabilidade recai sôbre os ombros dos enge­
nheiro.· encarregados da in~>talação da energia c do St·u manejo. Uma 
norma típica de retirada, por exemplo, deve envolver <l seguinte ; - des­
ligamento das canalizações transmissoras de calor, c manutenção, em cir· 
~ulação, do refrigerador do reator : soltar as ligações estruturais entre 
o reator, o revestimento isolante do reator, a armação do casco, e içar ou 
arriar um objeto muito pesado e volumoso, mas mantendo em circula­
~·ão permanente a reírigeraçiio do reator . Quer 1:eja o reator instalado 
por mu.ito tempo, ou retirado iJ vontade numa base avançada. as dificu.l· 
dndes previstas serão enormíssimas. E' claro, pois. que ns inspeções não 
periódicas devem ser feitas em número minimo, o que requer t,un eleva-
do grau de confiança no material. ' 

Em aditamento aos problemas do preparo do traçado, já por nós 
mencionados, há outros casos numerosos que exigem pesquisas prolon­
gadas e muito esforço . Tomemos, por exemplo, a questão de sabermos 
:;e o combustivel nuclear deve ser empregado liquido ou sólido. Nos 
reatores de combustível sólido, é necessário que haja a certeza de que 
êle não venha a falhar num dado período de trabnlho. Para que se 
forne~:am elementos combusth·eis de confiança, devem ser feitas análi· 
scs exatas dos esforços térmicos e mútuôs das peças. dando-se uma fol­
ga prudente para a difercnclal expansão térmica . Para que se obte-
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nham eficãcia propulsiva e bom ren~imento do avião, é preciso que se 
garanta a máxima temperatura possível do elemento combustível. Por 
êsse motivo, os metais que resistem a uma temperatura elevada e a ce­
râmica são explorados ao máximo. Se os combustíveis nucleares liq11i­
dos são os empregados, os esforços térmicos e a expansão diferencial 
transíormazn-se novamente em casos perturbadores no traçado do ra­
diador. Ainda aqui devem ser respeitadas as reações do receptáculo e 
do liquido com referência às temperaturas elevadas. 

A~ar das dificuldades técnicas que desafiam uma descrição num 
artigo da natureza do nosso, diremos que tem havido bastante progresso 
significativo no preparo de uma instalação de energia nuclear . De 
acôrdo com o Almirante Lewis Strauss, da comissão de energia atômica, 
a "General Eletric" preparou um reator nuclear para provas num avião 
de experiências, tendo o mesmo movido com êxito um motor turb{)ojato. 
"tsse acontecimento ocorreu em janeiro de 1956, na "National Reactor 
Testing Station", em Idaho, onde outras provas mais exigentes encon­
tram-se em andamento. , 

Tendo esboçado os casos do traçado e do andamento do preparo do 
arcabouço e âa instalação destinada à energia nuclear de um hidroavião 
ser-nos-á possível considerar algumas difi_culdades que devem ~er supe­
radas para, ~m seguida, juntarmos !?S d01s elementos. As .cons1~~raçoes 
a respeito dos aparelhos da ins~a~açao de fôrça .P~a um htd_r_oav1ao ato­
mico diierem em três pontos bastcos das que dlSpoem os avwes de pro­
pulsão química. Em primeiro lugar, em conseqüência do risco d_a ra­
diação, são necessãrios aparelhos para in~p~ção e manobra à distân­
cia. Em segundo lugar, as portas de v1s1ta devem ser preparadas 
convenientemente para darem passagem ao volume bem grande do m{)o 
tor radioativo e suas peças. Finalmente, exige-se um sa~rülcio estru­
tural, oriundo do pêso concentrado do sistema do escudo isolante para 
o reator e para a guarnição. O último problema é complicado. O deli­
neador do avião precisa estabelecer a tolerância da radiação para a 
guarnição antes de desenhar o aparelho, pois o grau de tolerância tem 
uma importância direta sôbre o pêso dos escudos isolantes que devam 
ser fornecidos. ~sse grau de tolerância, devemos dizer, é mais um pro­
blema de medicina do que de engenharia. 

A dose tolerável de radiação do reator que uma guarnição em vôo 
pode suportar tem constituído matéria para muitas pesquisas. Ficou 
comprovado que a radiação nuclear causa efeitos imediatos (i. e. den­
tro de trinta dias) ou que permanecem latentes durante muito tempo . 
A produção de efeitos imediatos, tais como náuseas, vômitos, queda de 
cabelo, requerem doses bem grandes. A dose neste caso está entre 7~ 
e 100 REM (Roetgen Equivalent Man), sendo um REM = quantidade 
de reação nuclear que, quando absorvida pelo homem, produz um efeito 
fisiológico equivalente ao que é produzido pela absorção de 1 Roetgen 
de radiação gama. Os eíeitos causados ao longe e que devem ser con­
siderados no traçado de um hidro atômico são : rebaixamento das ener­
gias fisicas, incidência de cataratas e leucemia, encurtamento da vida, 
e alterações genitais. 

A opinião médica é animadora quanto à possibilidade de serem 
evitados os efeítos indesejáveis das doses de ràdiação. Nos casos de 
falta de energia e de incidência de cataratas e leucemia, parece haver 
para elas uma dose limite. Restringindo-se a radiação abaixo do nivel 
citado, poder-se-ão evitar completamente os eíeitos. Com referência 
ao encurtamento da vida e aos efeitos sôbre os órgãos genitais, as cau­
sas da radiação não podem aparentemente ser reduzidas a zel"o. ~sse 
iato suscita a pergunta de saber-se qual a gravidade que os efeitos p{)o 
dem alcançar e ser ainda assim considerados aceitáveis. 
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Tomando-se por base as investigações praticadas com referência ao 
encurtamento da vida pela radiação, parece que êsse perigo pode ser 
menor do que o causado por outros riscos, de profissão ou coisa seme­
lhante, que são hoje em dia aceitos prontamente. 

Muito embora a carreira do aviador naval servindo como pilôlo possa 
durar dezoito a vinte anos, apenas cinco ou seis dêles envolverão pro­
vàvelmente o trabalho num avião nuclear. O treinamento de vôo normal, 
o ser\iço em esquadrílhas, a escola de aperfeiçoamento, e as passagens 
pelos serviços costumeiros das comissões de terra tomarão o tempo res­
tante. Visto a "National Academy of Sciences" sugerir que a dose total 
de radiação acumulada não vai além de 50 REM aos trinta anos de idade, 
e de cem (100) REM aos quarenta anos, parece que as dosagens compo­
nentes, que precisam ser levadas em consideração no traçado do aparelho, 
poderão ultrapassar as quantidades que foram previamente julgadas acei­
táveis. Um decréscimo correspondente do pêso dos revestimentos iso­
lantes também íoi por isso possibilitado. O histórico da carreira pode 
então ser usado para mostrar se um pilôto, que trabalhar em avião de 
propulsão nuclear, ainda não recebeu a dose total de mais de 90 REM. 
quando estiver para completar quarenta anos de idade. Resta assim uma 
margem de dez REM para ser aplicada em outros casos de radiação, como 
em raios-X, por exemplo. 

Os efeitos genético~ causados pelas doses de radiação ainda restam 
para serem determinados. Os dados atuais indicam que as alterações 
produzidas podem ser consideradas desprezíveis em comparação com a 
média nacional corrente de quase um em 25 casos. 

Dentro das disposições das exigências biológicas, a maior preocupa­
cão relativa ao isolamento num avião está em se conseguir um pêso 
mini mo do escudo isolante nara uma dose fixa de radiação. Quando se 
impõem a.~ condições de potência e velocidade, ou sejam os antisubmari­
nos, de aviso prévio e missões de patrulhamento, é aceitável um hidro 
}.,'l'anl:e e pesado. Numa tal situação, poderá ser instalada muito junto 
à maquinária do grupo atômico uma proteção volumosa e pesada. Parn 
se obter a redução do pêso morto em benefício de um rendimento ele­
vado do hidro, consíderou-se todavia a necessidade de dividir-se ·o escudo. 

A divisão do escudo entre o reator e o comnartimento dà guarnição 
vem contudo afetar o bom trabalho e a estabilidade do . aparelho. 
Quanto rnàior fõr o pêso do isolamento no compartimento dJ! guarnição, 
tAnto maior será o pêso estrutural neccssârio para transportar a carga . 
I~o é um caso muito sério num avião de casco, pojs os elementos do pêso 
de pouso à proa, devidos à componente vertical, e a aceleração da gra­
vidade no corpo do pilõlo e na estrutura chegam a ser doze a dezes­
seis vêzes maiores que a fôrça impulsora nas proximidades do espaço 
ou <:ompartimento da guarnicão. Além disso, a estabilidade do 
1Ji.dra, quando boiar, e a resistência à guinada durante o vôo podem 
sof1-cr em conseqüência da grande concentração de trulssa. como costu­
trul sl.'l· a do isoladQr do compartimento da guarnição. O escudo divisó­
rio também prejudica as velocidade..<: que possam ser atingidas pelo 
hidro. Quanto maior fôr a quantidade de isolamento em tõrno' 'do rea­
tor, tanto maior será a espessura da fuselagem. Resulta então um acrés­
cimo de arrastamento. Aumentando-se, por exemplo, um pé no escud() 
do reator instalado numa fuselagem de 140 pés de comprimentõ, causar­
se-á tun acréscimo de arrastamento do avião oue chega aproximadamente 
a cinco por cento na Macb 1,4 (quase 1000 MPH) . 

Um outro caso sério de isolamento encontra-se na escolha d9 mate­
rial. f!le deve não só pos:mir boas qualid'1des isolanles, mas tambem pre­
cisa conter características que permitam dar-lhe formas complicadas du­
rante a fabricação, levando-se em conta a folga para a expansão térmica, 
os métodos do suporte e a maneira de se ía2er uma desmontagem. 
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Presumindo-se que se possa traçar um aparelho de vôo de grande rendi­
mento e possuindo um dispositivo isolante dividído de forma que as doses 
de radiação possam manter-se dentro dos limites aceitáveis para a guar­
nição, ainda resta a danificação do material causada pela radíação. 
Muitos dos elementos componentes usados nos aparelhos hodiernos, em­
bora preparados para oferecerem um grau elevado de segurança, podem 
contudo necessitar modificações que permitam o seu uso na aviação 
atômica. G instrumental eletrônico, por exemplo, e o que tem aplicação 
no contrôle trazendo "capacitares", "resistors" e micro-chaves contém 
substâncias plásticas e outras matérias orgânicas. Infelizmente, as ma· 
térias orgânicas são notOriamente suscetíveis de dano sob a ação da ra­
diação nuclear. O couro, a borracha, os lubrificantes e os fluidos Hqui­
<los, ora empregados nos grupos motores, são matéria orgânica e estão 
por tal motivo sujeitos ll avaria pela radiação. Se todo o equipamento 
do avião e sua estrutura pudessem ser instalados diretamente por ante 
a ré do compartimento da guarnição, o caso da destruição pela radiação 
não seria tão severo. Uma tal solução, contudo, é impossfvel física e 
prAticamente . A única alternativa será a de analizar-se cada sistema e 
estrutura à luz do meio circundante e assim se obter uma escala rigo­
rosa da importància dos casos em cada exemplo que aparecer . 

Desde qoc a avaria do material pela radiação resulta da divisão do 
envoltório protetor, que se torna necessária nos hidros de rendimento 
elevado, os np,arelhos de:;tinados a missões de menor consideraçãu de­
vem apr<>~n'tar relativamente poucas dificuldades a êsse respeito. No 
caso de um avião de alto rendimento, será preciso conjeturar-se para 
que tudo fique consistente com as doses de radiação aceitas pelag guar· 
nições, com a avaria causada aos materiais pela radiação, e com as con· 
dições de trabalho impõsto ao hidroavião. 

Uma vez vencida tôdas es~as dificuldades, o que poderá aconteeer 
fortuitamente ? o hidroavião de propulsão nuclear terá certamente um Jl<l· 
tencial ilimitado de alcance. O outro fator delimitador ~erá então o da 
resistência da guarnição. Portanto, a comodidade da guarnição aprE-­
senta casos difíceis de traçado, com especialidade o que se refere ao 
tipo de avião de ataque. Os fatores que devem ser considerados na con· 
figuração do compartimento da guarnição, incluem : - numero de tri· 
pulantes necessários (o que é função da missão); espaço q\re deve 
destinar-se a cada homem, e equipamtJnto que cada pessoa usarâ du­
rante o trabalho . Outros fatos importantes, que mer~.-cem consideração, 
tratam da dose de radiação permissível à guarnição, do tipo do apare­
lho de escapamento, e das condições de visão. Todos êsses fatõres de· 
vem ser bem congregados num traçado de yêso mínimo, de péso capa:& 
de produzir um resultado ótimo de rendimento de trabalho da guarnição 
e do apaTelho . de vôo, considerados como formando um (mico grupo . 

Um hidroavião de configuração aceitável já foi preparado numa 
base de provas . Falando sõbre o P6M Sea 1\taster, cuja velocidade esUi 
quase perto de 600 milhas por hora. o Vice-Almirante T . S. Combs 
assim falou em abril de 1956: ".tste tipo de aparelho de vôo parece 
prestar·se de um modo ideal para a propulsão nuclear eventual, devido 
ao seu tamanho e configuração em combinação com as áreas de levan­
tamento de vôo e de pouso que as águas oferecem" . Torna-se claro, 
então, que o isolamento adequado para proteger as guarnições de vôo 
pode ser preoarado nos aparelhos que se aproximam do tipo P6M, c 
não nos bombardeiros enormes, vagarosos e toscos. 

O aparelho de propulsão nuclear que por fim íôr adotado, precisa 
satisfazer às imposições do emprêgo militar. A multiplicidade de apli­
<"wões exibidas por um submarino reabastecendo de combustíy,el um 
hidroavião em mar alto, é a espécie de operação desejada no conceito 
<lo apoio nuclear. O hidroavião deve )<er capaz de operar de uma base 
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móvel e cujos movimentos constituirão motivo de palpite para o inimigo. 
O conceito de base encara um sistema que deverá combinar uma capa­
cidade constante de ataque, procedente do mar, com uma vulnerabili­
dade min.ima e reduzidas despesas totais . 

No caso da propulsão nuclear, a radiação complica o serviço de as­
sistência e os casos de fainas, que serão encontrados ao procurarmos 
tornar praticável o conceito. O sistema de isolamento terá que ser au­
mentado durante as operações, para que se faça a redução dos níveis 
de radiação. O avião estará radioativamente "aquecido", após regres­
sar de qualquer missão e, antes de se lhe prestar qualq~ter serviço de 
assistência ou conservação, é preciso instalar-se mais algum escudo iso­
lante em volta do reator . Essa espécie de isolante deve ser liquido, a 
águ.a do mar, por exemplo, e será bombeado por meio de canalização 
cuja tomada esteja em local distante do aparelho de vôo. Adícional­
mentle, torna-se necessária uma forte estruturação elevada por auxi­
liar a faina de içar a instalação de fôrça, bem como recursos que sir· 
vam para glliar a saída do reator do interior do avião sem c'ausar abalos, 
o que por certo danificaria a armação do avião. 

("Jornal do BrasU" - Rio de Janeiro). 
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CONDIÇõES ECONôMICAS NA AMÉRICA LATINA 

A história recente das relações diplomáticas entre os E.'ltados 
\'mdos c quase tõda a América Latina enche páginas em que não se 
s&bc o que mais admirar : se a cordialidade espontânea e .invariável 
dl• nossos entendimentos de natureza política, mesmo nas instâncias 
mais graves c delicados da vida de nossos oaíses, ou se a sinc_!!ridnde 
no troto dos problemas mais árduos. de cuja solução tem dependido 
a unidade da !am11ia pan-amcricana e, às vêzes, a própria cstabill· 
dade polltica deste hcmisft'•rio. 

O nlvel oficial envolve homens de grande cultura e, assim, não 
nõm1ra que os. resultados tenham, até hoje, sido em geral tão bons. 

Os mesmos resultados, entretanto, não se tem obtido no terreno 
eronõmlco, fora da esfera puramente diplomática ou governamental. 
AquJ entramo~o noutro terreno das relações latino-americanas, onde 
a hn~uagcm empregado tem sido diferente e onde as conseqüências. 
igualmcmte, têm sido outtns. 

A~ noções latino-americanos estão convencidas tic que as Américas 
devem ser um bloco inteiriço ; mas sabem, também, que isso não 
será posslvel sem o fortalecimento de suas economias. Os homens de 
responsabilidade cconõmica na América Latina estão convencidos, tam­
Mm, de que o c..'Stabelecimento em seus países de condições que per-
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rnitam o seu desenvolvimento. equivalerá criar, em bases sólu:las e 
permanentes, no Hemisfério americano, uma mfra~strutura econô­

mica que cimentará, cada vez mais, a solidariedade no campo politico. 

Ea&a compac1dade e neceaária à defesa de nossu convic~ pessoais 

e das no•as instituições nac1onais, isto é, do nosso "way of li f e". 

A carência de divl11as para a manutenção de um interclmbio sem­

pre crescente de mercadorias e serviços entre nossos paJses tem tido 
doia efeitos : a) perturbar o comércio norma}. que tem variado dema­

•u;damente, impedindo atividades normais e tranqüilas ; b) provocar 

um surto de industrtalizaçio desordenada que, frequentemente. busca 

llproveitar-se de um mercado oportuno, e, não criar yalores deJmi­

tivoe. A industrialização de regiões, como o Brasil, vtsa, como vemos. 
a enfrentar uma situação criada pela conjuntura econõmico-finan­

~ira, em face de um mercado interno em permanente expansão, mas 
~m possibilidades de poder contar com suprimentos externos para 

a obtenção de bens d~ capital. 

Os Europeus têm marúfestado uma compreensão perfeita do pro­

blema e, apesar de suas limitações. estão organizando em vários pat­

ses da América Latina empresas industriais de grande repercussão 

futura. quase sempre CQnt a colaboração de capitais locais. Assim, no 
que diz ~ito ao Brasd, se podem citar Mercedes-Benz. Bayer, :Man­

uesmann, Kloeckner, Echnelder-Crcusot, Krupp, Volkswagen, etc. ; o 
Pai!! que foi, depois da guerra e até 1954, um dos maiores conrumi­

dores de autom6vcis de 'J)rovf'.niêncla americana, verá nasc;er, em seu 

território, automóvel de origem européia. 

• • • 
"O E..rirdto t~m tattro in~eréue na narração dos guerra.r 3á co­

bcrttu pela poeira do pauado, como nas QUl' aindG eralarn o fumo 
deu ba.talhcu." 

Gt:N MAC ARTti\TR 

. ' 

••qunn e~eve a6brl' Eatratégia e sõbre Tática. deve at,•r-se em 

~114r uma Estratégia e uma ~ótica Nacicmais, Ú11ica• 81wcctfvets 

de terem provritoscu d Nc o para a qual se eo.~CTevc." 

Vo'l D&R CiOLTZ 



BOMBA~ NUCLEARES ABREM PORTO NO ALASCA 
- Foi,. bi poaee diYalpdo qa e oleau.&as estadunideues &ado­

DaJD pôr eâa execuçio lllll rnadloso projeto relativo à coDStnlçio 
de IIID aow p6rto, a tubando bombas de hldrocênio na demoU(ão de 
ID.llhões ele toaeladas de roeba. 

O pnjete é latere.aate aio apeaas pelo seu porte, já que M· 
mente u expl*- en"Volverio pstel da ordem de 1,'75 mllbões cJr. 
ltbru, mas também porQue repraeata o primeiro pa5a0 real para a 
b.&Uienaaçio da l'elen& naelear de!truldora em "dlnamlte atómlea" 
para IIns ooaat,.uvoa. 

A dlVUIJa~io dNAa penpeetlva DOII dias que precederam o húelo 
das coavena~ de Genebra, para I!IUspeasão das provas a tômicas. 
lncUca que o Óovimo de. Eatados Unldos está deeidido a aio permitir 
que o ooatràle poUUco IÕbre as explosões Impeça as possíveis aplt· 
eaçóes liteb .u-. eqenboe. 

1 - Os cientistas soviéticos e alguns britânicos criticaram a possa­
baiJdade de aerem as bombas de hidrotênio utilizadas em proveit~> 
do bem-estar humano quando pela pr1meira vez, a 1dé1a foi aprc!ICn­
tada pelo Dr. Edward TeUer, o pai da bomba H norte-americana. Des­
confiavam de que se trataSS1! de um ardil desfuu!do a assei\Jrar a 
con\muidade das experifnciu amerlcana5 com armas atômtcas. 

A deelaão de dar prosseauimento ao projeto demonstra a. tiU& 

gt-nuinidade, pos, se a explodo para abertura do pôrto fór bem su­
cedida, pretendem os americanos aplicar mais 32 milhões de libras em 
instalações portuárias e de armazenagem. 

A locallzaçio do p6rto no e6lfo de Kotzebue, na costa ocidental 
do Alasca, à distAncia de cêrca de 320 quilllmetros da União Sovi~üca, 
sugere que seus. objetivos sio mais estraU.gicos do que comerciais 
Se, porém. a iniciativa alcançar êxito, o uso dos eXplosivoa atômicos 
em obras de engenharia exclusivamente civil será inevitAvelmente 
iniciado. 

2 - Os cientistas acreditam que poderão escavõr uma bac1a com 
90 metros de profundidade e um canal de acesso por meio da detona­
ção de quatro bombas de hidroaênio, em condições de nãu provocarem 
contaminações perlaosaa. Crfem em que estas bombas podem flc:ar 
isenta. de emanações nocivas se envolvidas em um cobertor de pro· 
dutoe qu1mieoa abeorventes e mediante o uso de detonadores e.pe­
cJ.almente de•alaadoe para âae fim. 

OI habitamitll loc:ab terio de RI' deslocados cên:a de 24 qui16-
metro. a16m de Câbo Tbompeon. a aldeia mais próxima do p6no 
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proJetado, durante as explosões. Esperam os cientistas que êles pos­
sam voltar ao lugat, com tôda a segurança, quinze dias depois. O 
problema de evitar que as pesadas massas de escombros deslocadas 
pelas explosões caiam em locais inconvenientes parece ter sido so­
lucionado, segundo afirmou o Professor TelleJ,". 

3 - A abertura de novos canais de costa a costa é uma decor­
rencia lógica no projeto de construção do pôrto. Explosões subterrâ­
neas também poderão ser utilizadas para desagregar depósitos pro­
fundos de minérios, inatingíveis pelas escavações comuns, em con­
dições que possibilitem a sua extração por meio do bombardeamento 
posterior de agentes quimicos. 

Seria ainda possível liberar grandes quantidades de petróleo con­
tidas em areias e xistos betuminosos dos quais há vãstas ocorrências 
no Canadá. O calor desenvolvido pelas explosões subterrâneas lique­
faria o petróleo depositado, permitindo a sua extração. 

Ninguém alimenta dúvidas quanto ao valor potencial das bombas 
de hidrogênio na construção de reservatórios de água subterrâneos. 
Calcula o Professor Teller que uma bomba de tamanho médio pode 
abrir· uma cavidade com amplitude bastante para conter 320 mi­
lhões de litros de água. A elevad1ssíma temperatura .fundiria a rocha, 
formando um revestimento vítreo no gigantesco tanque. 

A criação de tais reservatórios poderia modificar o futuro eco­
nõmtco da Austrália, cuja maior expansão é impedida pela falta de 
água. Torrentes caudalosas originárias do rio Murray-Darling assolam 
glebas imensas, escoando-se em seguida. 1l:sses excessos poderiam ser 
colhidos e guardados e depois bombeados na medida do necessário. 

Estão os chefes da política atômica inglêsa atentos para as possi­
bilidades do uso dos explosivos atômicos nos países da' Comunidade. 
~les certamente hão de buscar suprimentos da Grã-Bretanha. 

Minhas pesquisas demonstram que, embora não haja wn projeto 
definido, a importância das explosões subterrâneas não escapou à 
atenção do cientista de quem depende agora a primazia britânica na 
aplicação industrial do átomo, Sir William Cook. B.ill Cook acaba de 
ser deslocado das pesquisas sôbre armamentos (controlou as explo­
sões realizadas nas ilhas Christmas) para dirlgir o setor industrial. 

Está assim a Grã-Bretanha em posição singular, tendo um espe­
Clalista em bombas de hidrogênio dedicado à exploração de. todos os 
usos construtivos do átomo. 

Al> atenções do mundo, estarão doravante voltadas para a expe­
riência no Alasca, até que culmine com a gigantesca explosão de 1960. 
Seria interessante que, a êsse tempo, tenha a Grã-Bretanha sacrificado 
pelo menos um engenho de seu estoque atômico para experimentar o 
projeto de reserva de águas de parceria com os australianos, aos quais 
dêle poderão advir tantos beneficios. 
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TRANSFORMAÇÃO DE CALOR EM ELETRICIDADE 
... 1\lajor "'r'' IDACIO LEITE PEREl.RA 

Os cientistas têm procurado maneiras simples de converter o calor 
diretamente em eletricidade desde que a utilidade desta foi descoberta. 

A maioria das tentativas para a conversão direta usava pares 
termelétricos ou células termogalvânicas. Contudo, nada do que foi 
desenvolvido até agora, inclusive o novo conversor termo-iônico da 
GE, oferece séria competição aos métodos atuais de produção de gran­
des quantidades de eletricidade. O conversor termoiõnico é um dos 
rlE"!:envolvim~ntos que devem. ser julgados pelo conhecimento que 
êle traz, não ainda como um produto comercial. 

O novo 'conversor combina virias princípios científicos conhe­
cidos de lllil modo original. Os elétrodos dentro do aparelho em feitio 
de tubo sãó mantidos em temperaturas elevadas, porém diferentes. 

O cátodo mais quente opera a cêrca de 2500VF. O sucesso dêste 
aparelho depende da introdução do gás ionizado entre os clétrodos. 

Estas partículas canegadas positivamente tendem a cancelar o 
efeito dos elétrons carregados negativamente, permitindo a passagem 
do elétron do cátodo para o ânodo. Assim o velho problema de um 
elétron ser repelido quando cercado por elétrons num vácuo ou meio 
gasoso, chamado de efeíto-espaço-carga, foi resolvido. 

A eficiência do conversor termo-iônico é cêrca de 8%, com a es­
perança de se elevar até 30%. 

Quando êste último objetivo fôr realizado, o cátodo emissor será 
dimensionado para 10 watts por em quadrado ou 100 em quadrado 
para 1 kw de saída. 

O modêlo aiual 'de laboratól'io tem urna saída de 3 watts por em 
quadrado que se traduz em l/2 watt a 0,8 volts. 

- A corrente continua alimentada por tal aparelho, provàvelmente 
nunca excederá um potencial de 2 ou 3 volts. 

Uma diferença entre o novo conversor termoíônico e o par ter­
melétrico está nos meios aplicados para a separação dos elétrodos. 

Os metais do aonversor são separados por um gás a baixa tensão. 
A corrente circula entre os elétrodos, porém menos calor circula do 
que num par termelétrico. Assim os elétrodos do conversor podem 
t!Mar a diferentes temperaturas, melhorando grandemente a eficiência. 

Os pares term.elétricos foram usados durante anos para medir 
diferenças de temperatu.ra. Na sua forma .mais simples o par terme-

·. 
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létl'ico é composto dt.! 2 fios não semelhantes ligados numa extre­
midade com as pontns abertas ligadas a um indicador de tcmperatum 
ou contrólc elctrômco. 

Sob algumas condi~,-õcs, scmicondutores com propricdnd('s tér­
micas e elétricas apropriadas são usadas em pares tc:rmclétr1cos 
em lugar dos familiares metal:: dissimilares. 

ltETCOOO ico 
DE 

<A.P"-4.0 PQJi'050 

JfiMDc. • ._•D ! '• ~ O><tG/NI(J 

Ai.>V'" ... A 

ro..,Riir.l ~ 
Di. ,.,, :Jl(cGi "''o 

• ( OltiVV• r I! E" TE lUtA 

, 

Estações de relés como parte dos ;>cisternas de transmissão de t<'­
lcConcs, são, muitns vêzes, IOCalll".ados em áreas remotas. Os Labora­
tórios da "Bcll Telcphone'' desenvt>lveram um aparelho par tcnne­
létrlcu para · dar cncr·gln oos amplificadores tipo trons1tor usados 
rwstus estações. · .. 

Mesmo tendo l•m vistn que as eficiências .siio baixos, u t•squcma 
l• pnitico já que nrnpli!it·adorcs somente nec.:cssitam de I ou 2 watts 
do potêncta. 

A única manutcnçiic, é o substituição infrcqUcntc de um tnnquc 
de gós fornecedor do combu.stivel para ·aqufccr a ;unção. 

Os russos usam um par tcrmelétnco para gcrn~iio de clclrlcl­
dõ~dc t>Jn rúd10s nc1onados por querosene. Ainda aqui se tolera umu 
baixa c!Jciência. As cflclências anotadas são de cêrca de 0,75%. 
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Uma dificuldade no melhoramento da eficiência do par lermclê­
trico reside em achnr-se materiais que sejam bons condutores elé­
tricos, porém pobres transportadores de calor. 

Essas propriedades. nhndas a sua potência termelétrica, dctcr­
mmam o 11~énto dos matcraais destinados aos pares termelétricos. 

4~000 r.IEfAU{" 

(O!.t ri. E L E T llOtü 

ELe Tll0N5 
;tcPUl.SO!:. DO 

• ME:TALOIJEnrE 

(AfOOO NtETilLtCO 
•lFMITê.. ELETQ0N5 

FON i E PE ~A. L. OR 
1311•c. ( ~ -soo•~) 

Outr ~M ··-· rcih .- foram uMdos ou propostos para convertP.r 1117. 
t>m eletricidade (ct!lul.• roto-l'létricn, bateria solar), ou energia qui­
mka om eletl·icldnde (l'l~luln combustivel). Todavia, as eficiências 
obtidas têtn mnnLido i!sscs uporelhos fora do quadro de el«~mentos 
pl'fldvtnres de t•ncrgiu. 

O íuluro par:1 o conver.sot· lerm"·iônico, é ainda. enevoado. 

Concebe-se q•!c n fusãQ nuclear c'· va ser a fonte de calor. O es­
quema solar pode ser desenvolvido usand::~-se lentes e espelhos para 
atmgir altas tempC'T'I, 'I~ac; nececsãrias. 

A bolD de crJ~téll pode mostrar tais aparelhos como tampas para 
uma turbina n vapor. 
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O Cimento Portland "Mauá" Supera as 
Especificações Exigidas Para Cimento 

Portland no Mundo Inteiro 
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.A FUNÇÃO DO PODER EXfCUTIVO 
, · NO ESTADO MODERNO ' 

As tarefas c nthndodcs do rnmo cxccuth·o do govêrno v~m au­
mentando continumm'ntc, nos últimos 20 ou 30 anos, segundo uma pu­

bliclJção rl.'cento da Orgamzaçllo das Naçõ"s Unidas para a Erlucaç:lo, 

Ciên<'ia e Cultura <UNJi.:SCO). 

A Fun~:tJI du l·:xccuUv:> no t<:slado Moderno foi analisada na úl­

timn ed1çt10 du llolctim de Ci{•ntius Sociais. publicação trime!1ti'Ul do 
UNESCO, l: ~ t•studn - rl·sultndo de um levantamento patrodoaclo 
pelo Depat t:l!ncnto ciP Cit•ncias Soewis - contém monografias Q\11' 

tlatam da cvoluc;ãt> do lo~xecutivo em seis países: Canadá. 1-'rançn, 
União Soviética, Estudos Unidos, Reino Unido e Iugoslávia. 

No pn;lõcio, escrito por Jean Mcynaud, da Universidade de Lau­

sannc, considera-se que na vida poUtica contemporâne<1 a separação 
dos podêrcs, ou pelo menos de alguns dêles, está longe de ser absoluta 
e que, por isso mesmo, é preciso um certo cuidado para defmir-se 

a posição do Exccuti vo. 

"Nesta conformidade, o 1nétodo de antlise conhecido como o de 
"tomada de decisão" representa um auxilio decisivo - escreve o pro­

fessor sufço. Representando-se a realização àos negócios públicos como 
uma sucessão l.J:lmtcrrupta de decisões, nossa atenção é incvitàvcl­
mente atraída para ns parcelas que cabem aos vários ramos do go­

\ êrno para determinar ahtudl'S e cxeH:cr opções". 

Diz oinda 'IJ Sr. Mcynnud que "quase todos os estudos nacionais 
concordam em um ponto: o amplo c.>scopo das tarefas executivas t• n 
manetra t•omo vêm nunumt.1ndo t'ontlnuamente, nos últimos 20 0\1 
30 anos". Nota que a monograf1:1 nortP-americana apresenta um,1 lista 
muito sugestivo de deveres executivos, mas que o estudo r;uviético 

vai além, so uC1rmur que t•ntre ns Cunçõe..s do Executivo f1gurn a "or­
r.aniznr;áo da rede tut.'ll de relações sociais''. Segundo o autor do prc­

íácio, essa circunstüncln prev:~lc<'c em todos os países modernos, in­
clusive nos pequenos. 



1'78 

Prosseg'Ue o prefácio afirmando que êsse estado de eolsu é leiD 

duvida, e pelo menos em parte, devido a uma ampiJaçlo 1era1 do 

campo da atividade governamental. Com efeito, toct. ~ 6r&b de 

aovêmo vêem suas tarefu e deveres aumentados dia a dia, mu 
<:contece que ~ mesmos deveres e tarefas aio parecem haver sido 

distribu.idos harmoniosamente. n se tornou. u.m lupr-comu.m obler­
var-se que as aase.mb~ias parlamentares não mais se ajustam às novas 
responsabiUdades aau.midas pelos governos do s6cu.lo XX e que a 
maior parte do aumento de funções recai s6bre o Executivo. 

Em teoria, diz ainda o autor do prefácio, o :&zecutlvo deve re­

cc. ber suas ordens do Lelislativo. Entretanto, o àtudÓ da UNESCO 
t 1011tra que, em muitos calOS. talvez mesmo na maioria dos casos. o 
Executivo começa a aparecer como a fôrça motriz do 1ovêmo, embora 
mio se possa apurar ainda que elementos são capazes de esthrwlar 
ou de Impedir o exercfcio crescente dessa fôrça. 

A • monografia norte-americana cita a propósito a intervenção 
i.'Xecutiva na solução de greves e a tendência para reduzir - e em 
t•crtos casos quaae abolir - nos debates orçamentários, a iniciativa 
doi! membros do Parlamento eorn relação à despesa, o que equivale 
n deixar o Proct'SSo de seleçio nas mãos do Executivo. 

A medtda que a sociedade vai se tomando maia complexa - con­
clut o Professor Meynaud - a necessidade de atender ràpidamente 
~· aituaçóes ocorrentes tende a favorecer o predomfnio do .Executivo, 
mu - adverte - ''se o político abdica incondicio~ em favor 
do es~allatn, o sistema . tenderá pouco a pouco para a .tecnocracia, 
(l que é por todos os tftu.los indesejável'' . 

• • • 
''Os mclhorcl! <'llsinamfl!tos ptl'ra. o futuro en:ont1'arn-u. ncu Uçiiu 

do pasmdo . " 
VoM Mot.TKJ: 

"Esttu.Wmos os fatal que a Hiatóric wos oferece, para compren­
dermol! os complP.ro• fen6menor de QUerra." 

GzN" Foca 

"Pura C'Omporee11der a evolução normal da DoufJ'ina Mllttar, C' 
J)f'evt>r 1e11 de~CY&ooltrlmento futuro, é essencial um co•1hccimento ge­
nf'TGli:ado da Hútórla Militar." 



B R A S I li A N AS 
• As e3eportações durante o 3° trimestre de 1958 

Pela ordem decrescente de valor - segundo informa o último Bo­
letim da Sumoc - o cacau colocou-se, no 3" trimestre de 1958, ime. 
diatamente após o café, com uma liquidação de câmbio que rendeu o 
equivalente a US$ 30.7 milhões, em tôdas as áreas monetárias, dupli­
cando em relação ao resultado obtido em idêntico período de 1957 
(US$ 15.3 milhões) Duas são as causas responsáveis pela disparidade 
entre os resultados de 1957 e 1958. A primeira, e a mais importante 
rerere-se à rell'açao dos centros consumidores, no ano passado, em vir­
tude da adoção pelo Brasil de um preço mfnirno de 31 . 60 ''cents" de 
dólar por libra pêso, nivel superior aos que então vigoravam no mercado 
internacional. Tal medida foi conseqüência do conhecimento de esti­
mativas de uma safra mundial menor que a anterior, o que acarretaria, 
por certo, alta nos preços do produto. Aquela medida cuidou apenas 
de garantir .niveis razoáveis para o "temporão", (produção brasileira 
que ocorre entre 1 de maio e 31 de agôsto), fato não compreendido à 
época pelos consumidores. A segunda causa se relaciona com os maio­
res preços vigentes em 1958, quando o preço mínimo cifrou-se em 40.75 
a libra pêso. 

MADEIRAS 

O item madeiras, colocando-se em. terceiro lugar na nossa pauta de 
exportação, no terceiro trimestre de 1958, totalizou a receita de US$ 16 
milhões, acusando uma diferença de US$ 3 milhões, para menos em con­
fronto com igual período de 1957. Corno se observa, a discrepância- nesta 
época do ano atinge pequeno montante, o que não sucede no primeiro 
semestre, quando cüras elevadas düerenciaram 1957 de 1958. Os grandes 
volumes adquiridos pela Argentina durante todo o primeiro semestre 
do ano passado PQSsibilitararn a recuperação dos estoques madeireiros 
platinos, abalados pelas fracas aquisições efetuadas no ano anterior, em 
virtude de complicações de ordem interna no vizinho pais. Já no seglm­
do semestre do .referido ano as compras se reduziram, voltando à norma­
lidade explicando-se, desta forma, a pequena diferença nos dois períodos 
considerados na presente anãlise. 

MINtt:RlOS 

Embora registrando a receita de apenas US$ 14.8 milhões com uma 
queda de US$ 7. O milhões em confronto com a de julho a setembro de 
1957, o item "minérios" colocou-se entre os quatro principais produtos 
de nossa pauta de exportação, no a• trimestre de 1958. Poder-se-á justi­
ficar essa menor receita com o fato de serem relativamente altos os es­
toques das nações importadoras, apesar da recuperação que se observa 
nas suas indústrias siderúrgicas. Tanto os minérios de ferro quanto os 
de manganês estão com o movimento do mercado reduzido, não sendo, 
inclusive, suficiente para firmar cotações, fato êsse que garante ao pro­
dutor J:>rasileiro uma certa segurança, pelo afastamento das flutuações 
internacionais . 

12 



1'78 

PSYa6LEO 

Em valor o item '"Petróleo e Deriftdos'' situou-.e em se ·~ Da 
pauta de exportacio, c:om wna receita. para o trimestn em aDillle, de 
US$ 4. 9 milhões . 

• Eurota Elétrlea 

A fim de que o Brasil mantenha o atual ritmo de desenvolvimento 
é indispensável dispor, em firu de 1960, de uma potência inltalada de 
5,0 milhões de KW. Como em firu de 1957 dispímhamos de 3. 718.648 
KW, não deveremos estar multo longe, em têrmos de poulbilldades, de 
atin&lr aquêle nivel. Corulderaodo que estão em fra-.co desenvolvimento 
importantes obras de aproveitamento do potencial hidriallco, tala como 
as reprêsas de Fumas e Três Marias. e mais ainda, oa"plaDo. regionais 
em curso no Estado do São Paulo, ampliação da potência instalada de 
Paulo Afonso e outros pro&ramas de menor vulto, podemos guardar cer­
ta trannullidade. 

Pode-se dizer que sõmente a partir de l9M compreendemos a im· 
portância de incrementar a instalação de novas unidades de produçio de 
energia elétrica. Naquele ano Unhamos apenas 1.882.MO KW Instalados. 
Para chegar ao volume registrado em fins de 1937, instalamos, em 7 
anos, 1.&."6.146 KW. Poderíamos ter ido mols longe, nio fossem os 
óbices encontrados pelas emprêsas concessionlrlaa 11a legialaçio espe­
cifica, sobretudo no Código de Aguas e Energia Elétrica, cuja reforma 
muito prometida até o momento não se Tealimu 

Com todo o esfôrço reallzado, porém. esti o Brasil numa situação 
ainda pouco lisongelra . Haja vista que cada KW de potência lastalada 
em fins de 1957 corresponde a 60.6 habitantes e que cada KW corres­
ponde a 436,7 km2. No tocante à pro<.'Ução de energia em K\Vh·ha­
'bitante-ano, chegamos ao fndke de 258, correspondente a 0,050 KW­
hab., 0,42 KW-km2, ficando o Brasil numa posiçio Inferior. A registra­
da estatisticamente para Tcheco-Eslováquia, Congo Belga, Holànda. Chile. 
Argentina, Uruguai e outros, exclusão feita, naturalmente: de um sem 
número de países que desfrutam, no particular de uma situação exce· 
pclonal. · 

A nossa grande esperança reside no fato de que o potencial hidráu­
Uco do pais está estimado em 22.359.300 c. v ., do qual usamos, até agora. 
uma !,)arcela minima. • 

A energia elétrica, 10b o lngulo da po~ncla Jutalada. de at*do 
r 1 os planos mais recentes. vem se revelando num fator Importante 
«J.e diversificação para o desenvolvimento industrial. Graçu ao apro­
witamento de recursos hidrelétricos em Minas Gerais, de Paulo Afonso. 
da execução de planos no Rio Grande do Sul e em outros Estados, vai 
ae quebrando, aos poucos, a excessiva concentraçio lndustrialista que 
se processava no eixo Rio de Janeiro - São Paulo, a qual chegava ao 
ponto de ameaçar o próprio equ!Ubrlo ec:on6mko do pais. 

Reveste-R de importlnc;!l a noUcia de que a WUl,a Ovw:laad do 
Bnsil e a Renault. da J'ra t'"a chegaram a um entendimento segundo 
o qual esta última ra:11clt' · da l'timeira, asseaurando assim pouib · 
lidades de produçio de automóveis de pasaazelros . A Wlllya completa 
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Ulim o seu programa, que estava mutuado desde que nlo fOra posslvel 
um acõrdo com uma outra companhia americana. A Renault, emprêsa 
do govêmo francês. a maior produtora de automóveis de França e uma 
das maiores da Europa, possuindo fAbricas as mais modernas, consegue 
através da Willys poaiçio para manter o ritmo da competência com aua 
tradicional competidora, a Simea. 

Os planos parcialmente divulgados adiantam, que a Renault inve. 
t.iri 10.540 mil dólares na ampliação das fábricas da Willys em São Paulo 
e Taubaté. Serão produzidos, inicialmente, 25 mil automóveis do tipo 
••oaupbi\'re", por ano . Além de capitais, a Renault fornecerA também 
téc.nfeos habilitados em suas usinas francesas. ~ste serâ, talvez, o úl­
timo projeto relativo l produção de autom6\eis de passageiros no pais, 
elaborado e apro,·ado na fase atual do GElA, pois tendo em vista a si· 
tuação cambial, tudo indica que, a partir de 1• de março, êste grupo 
executivo não ap_recle novos planos . 

A indlistrfa automobilística nacional, tem vh'ido dias de grande mo­
vimentação, que começaram, pràticamente com a chegada aqui do Sr. 
Henri Ford, para uma 1nspeção 1s instalações de suas fábricas no pais 
e terminará possivelmente com 11 inauguração, no próximo dia 10 de 
março, da fábrica de motDres Chevrolet, montada pela General Motors 
em São Jose dos Campos. 

Essas três organl7.ações - Willys, Ford e General Motors, mais a 
Mercedes Benz, crescem de imporU\ncla rApidamente no mercado Interno 
e, entre elas, teremos o capitulo mais importante na compeUção pela 
conquista dé um melhor lugar ao 5()1 . Prossegue a naclonahzacão pro­
,gressfva, de acôrdo com os planos estabelecidos e cogita-se ativamente das 
possibilidades de veiculos brasileiros no mercado externo, os quaú têm 
sua exportação liquidada através do mercado de cámblo livre, da mes­
ma sorte que as autopeças. 

O Brasil, é hoje, o maior produtor de veiculas automotores na Amé­
rica Latina, sendo, outrossim, aquêle que dispõe de melhor mercado in­
temo como base para desenvohimento desta producão . O problclllJI mais 
sério com que lutam hoje. as indústrias autDmoblllsticas Instaladas no 
pais é o do financiamento das vendas a crédito, cuja importãnclá se de- • 
fine pelo nlvel da produção estimada para o ano em curso · c:An:'a de 
98 bilhões de cruzeiros . 

Além dos .J .OOO km de fronteira maritima. onde se encontram o 
eatu!rio do Rio-mar e, à curta distância, as ricas jazidas do Amapj. as 
fronteiras terrestres da Amazônia representam cerca de 70~ das do pais, 
com seus quase 11.000 km de linha dh is6rla, ,ao longo das três Gulanas 
e das Republicas da Veneruela, Colômbta, Peru e Bolfvia . 

Excetuando-se os trechos dos Rios Tacutu, Mauvaupés, Javari, AbnnA 
e Guaporé, nossas fronteiras terrestres de~nvoh·cm•se pràticamente 
em linha sêca. Ao N, balizam n linde, as cristas do sistema Guiano, em 
que se destaca o Monte Roraima, com seus 2.800 m de altitude. A 
W e SW, a regra é a planicle e a selva, salvante as rugas andfnas, no 
Território do Acre. 

A selva seria um obstkulo tranqDili.zador na proteção de nossa faixa 
frontelriça não fõsses os numerosos c:unos d'água que a atravessam e 
conduzem ao interior da região . Entre tais cursos d'âgua destacam-se 
o Tacutu, o ~fll"O ligado ao Orenoco pelo Csnal Cassequlare, o Vaupés, 
o Japuri, o ~ o Solim6es, o Juruá, o Puros e o Madein 
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Histõricamente, as fronteiras têm servido para : 

Separar soberanias ; 
Proteger o território ; 
Isolar o país, quando necessário; 
Facilitar as trocas. 

Como funcionam nossas fronteiras : 

Abr/1959 

O litoral e os 11.000 krn de fronteira terrestre, reconhecida em 
tratados pelos países vizinhos separam, nitidamente, o território na­
cional de outras soberanias. 

Nenhum obstáculo intransponível barra o acesso à nossa casa, seja 
vindo do mar, seja de qualquer direção terrestre. Os elementos mili­
tares, adequadamente distribuídos peta fronteira, são ainda reduzidos 
e fracos. Têm, apenas, função nacionalizadora e de vigilância. Releva, 
certamente, lembrar que nenhuma tensão política, social ou militar ofe­
rece sintoma de perigo iminente, em face de qualquer dos países vizi­
nhos, com os quais mantemos as melhores relações de amizade inter­
nacional. 

Dados a extensão da fronteira e os fraquíssimos elementos huma­
nos salpicados ao longo dela, não é possível isolar o pais, efetivamente, 
fechando a fronteira, como ocorre em países de outros continentes. O 
capítulo facilitar as trocas assume caráter especial nas fronteiras da 
Amazônia. Por deficiências que não nos cabe aqui analisar, grande parte 
das trocas se faz clandestinamente. O nome desagradável de contraban­
do já vem cedendo lugar ao eufemismo de desencaminho. Os marreteiros 
de perfumes, bebidas, tecidos, utensllios domésticos, etc., são elemen­
tos de prestíg!o na sociedade e talvez mais conhecidos do povo do que 
os próprios dirigentes dêste. Ninguém ignora as grandes fortunas ràpi­
damente formadas à sombra do comércio ilegal. As autoridades, sem dú­
vida, se preocupam com essa anomalia e, nas razões de criação do CMA, 
Comando Militar da Amazônia, encontramos expllcitamente : "Necessida­
de de repressão ao contrabando". 

• Precisamos reduzir nosso atraso 

Estamos avançando no sentido de nosso desenvolvimento material 
mas somos forçados a reconhecer-nos ainda muito atrasados, principal­
mente em relação aos paises de alto grau de industrialização. Uma anã­
lise comparativa de nossa marcha com a das nações desenvolvidas resul­
tará em algo de inquietante. Devemos ter a ambição de não nos conten­
tar com o que já fizemos, e o orgulho de não nos resignarmos a con­
tinuar em posição secundária. Na verdade, não se trata sequer·Qe am­
bição ou orgulho . 

Já existe, na consciência coletiva brasileira, a noção de que o nosso 
desenvolvimento é um imperativo de segurança nacional. Temos· de ace­
lerar o passo, integrando-nos num ritmo de crescimento mais rápido. 
Cumpre-nos procurar, a todo o transe, o socorro da técnica moderna. 
Temos de ocupar, nos mapas econômicos e politicos, uma posição cor­
respondente à nossa importância territorial e demográfica. A grande 
tese do nacionalismo brasileiro, a meta dos verdadeiros patriotas 
consiste em diminuir a margem imensa que nos separa dos povos que 
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~ elevaram l prosperidade. f'~e ideal constitui, por outro lado, um 
objetivo de prudência neste mundo de dura competição. 

Para alcançarmo um ritmo de crescimento satisfatório é preciso 
que não apenas uma parte do po\'o brasileiro trabalhe, mas que o trn· 
balho seja repartido Igualmente entre todos. Vivemos num defielt per· 
Jrulncntc .de trabalho. A hora exige que todos os brasileiros se Inte­
grem na ação redcntorn de nosso País. 

e U~ 'remédio para a Sêca do Nordeste 

A Sêca é o fantasma da Morte que pel"Segue há muitos anos as po· 
pulaçõcs nordestinas. A desolação e o pranto, a miséria c a fome, o 
descspêro que leva à loucura, fizeram daquele pedaço .de chão brasi­
leiro o palco de c.-cnas dantescas que e5:pantam c emOCionam, que en­
vergonham e comovem. 

O probiC'ma, porém, nAo é insolúvel. Se não foi re!iolvido ató hoje é 
pot·que nlio souberam cquacionfi-Jo. Não basta votar verbas fabulosas, 
nem trazer pura os jornnl!i perlidos de auxílio aos rtagelados, nem cn· 
chcr o~ art•s mm tliscursns plr.rlusos. Isso tem sido feito abund:llll!'tnCn· 
te ~;ctn prol·cito ulgum para os que sentem no corpo c no e5plrlto o ter· 
rlvel rtagclo ; ,,ar:• os que abandonam seu lar, suas plantações, seu gado 
1!, mal!; áoloroso do que tudo isso, a terra que lhes scn•iu de hcrço. 

Não ronstitui segn'do que a muior parJe do auxUio destinado nos 
flagelados da Sl\ca dc.sapurccc na voragem da desonestidade, da inépcia, 
da burocracia emperrada. De quando em vez os jornais aludem a vcrb:1s 
que foram desviadas pura fins pollticos, ou gêneros podres cmbarcndos 
para matar a fome aos desgrnç;~dos, ou ainda. latarias de comcstlvcis en­
chendo ns prateleiras das casas comerciais de capitais nordc~tinas, os­
tentando rótulos QUe denunciam trntnr-sc de mercadorin enviada aos fla· 
gelados . e a maldade no seu m:~ls clc\·ado grau, a falta de escrúpulos 
na sua missao rcpulslvn de enriquecer homens sem capacidade para 
faz~lo honestamente . e Q ncgaçao dos princfpios rclig·osos que .norteiam 
o po\'O brnstlelro, êsse povo trndiclonalmcntc bom e generoso. 

A despeito de todos os pro"ramns pnra acabar com n Sêca do nordes­
te, o mal continua . E continuará por muito tempo se os processos não 
mudarem, e nio mudar o remédio. :r.sse é um mal com raizes profunda , 
e que não pode !I:Cr debelado demagogicamente. f: uma obra para os es­
fôrço conjugado de várias instltuiçócs com o Govêrno. A igreja estaria 
entre ns primeiras. c os ministérios da Aeronáutica c da Guerra fariam 
a parte do Gdvêrno. O padre c o militar devem .ser os modernos bandcl· 
rantcs capazes de criar condições normais de vida em terras que a St-ca 
devastou, e na qual os políticos, os maus pollticos, consumiram milhiics 
de cruzeiros inütllmenlc. A Igreja e o quartel serão o marco de novas o 
modcmos cidndcs : scriio a l'Sponjn que apagará a marca dos dedos da· 
quclcs que se esqueceram dos seus deveres e abdicaram dos seus direi· 
tos humanos. 1 

e Raml 

Rstá sendo fortt>mente estimulada a produeão de rami no Brnsil cs· 
pcrrutdo-se, pnrn o ano em curso, um aumento de 30%. O seu êxito como 
substiluto do linho é o grande responsável pelo desenvolvimento da cul· 
lura. Os tecidos leves, de linho, tanto para roupas masculinas como te­
meninas, tradicionais no Brasil sobretudo de procedência irlandesa, tor· 
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naram-se de preço quase proibitivo em lirtude da polilicn seletiva da im­
portação. A produção nacional de linho não é ainda de qualidade satis­
f'ntórln c restrita no Rio Gnmdc do Sul. O rami, embora de clima frio, 
adaptou-se muito bem no Paranâ c em São Paulo sendo que só o primeiro 
desses Estados espera produzir 10 mil toneladas. Duas indústrias de São 
Pnulo vêm se dedicando no emprêgo do rami na fabncaç3o de tecidos 
tOxtil Bcru S. A .• de Gunrulhos e 'fôxti1 Irajá, de São Roque. As duas 
fábricas controlam uma importante emprêsa agricoln, no Paraná e as 
três unidades econômicas movimentam um capital de 370 milhões de 
cruzeiro.~. possuindo uma capacidade mensal de fiação do 40 mil quilos. 
O tecido de raml é 25% mnis resistente que o de linho • 

• Canie 

O rebanho bovino brasileiro é hoje qulbe tão grande quanto a 
populntao ào país, estando totalmente recuperado do desgaste sofrido 
nos anos de guerra . O Brnsll, que desde a primeira guerra mundial 
desfrutou de boa posição no merendo mundial de carnes C3tá agora em 
condições de ampliar sua pnrticlpaçiio no abnstecimr.ntn dos grnndes 
centros consumidores, tanto com carne bovina como ovlnu. A Argentina 
espera poder elevar suas exportações de carne a 3JO milhõt•s de dólares 
por ano c isto deve servir de exemplo c advertênda ao nrasil, que tem no 
rebanho uín potencial de divisas de primeira ordem. 

• Níquel 

O desenvolvimento dns lndústrlns mecânicas exige, cada ano, mai~ 
res suprunentos de metn1s não ferrosos, setor em que. nté o momento. 
é grande o deficit brasileiro. Culdn-se no momento de inlensl.(icar a 
produção o a industrialiulçlio do niquel. Estão ultimados os projetos 
para n instalação de uma usina em Niquelãndia, Goiás, onde gr~mde.s 
depósitos de minérios são conhecidos c vêm sendo cstuda<.los desde 1942. 

• Cacau 

Nenhum produto viu elevarem-se seus preços, no pós-guerra. no 
ritmo em que subiram os d~ cacau. Segundo documento api'('Scntado 
.. elo economista A. Vfton, da FAO, essa tendência ainda continuarã 
'P~ muitos anos. Tal d~arnçfio foi formulada perante os delegados à 
Confcr~ncla Internacional do Cacau inaugurada em Accrn no domingo 
último. Disse o Sr. Viton que tal alta deve-se ao "aumento insuficiente 
da produção". Durante a referida conferência íoi abordado um ponto 
importante : a constituição dos consumidores a fim de ser nsscgu'tada 
a estabilidade de preços, nspiração 6bvin dos paiscs proclulor<'s. 

• Safra de alqodão 

liA algumas •diverg~nclas na apreciação e avaliação da próxima 
safra de algodão: enquanto uns a estimam em 450 mil toneladas, outros 
acham que não ultrapassará SOO mil. O consumo interno é &\"aliado em 



Abr/1959 IIKASIIJANAS 183 

200 mil. o que permitiria wna exportaçio de, pelo menos, 100 mU tone­
ladas. Entretanto a atual bonificação para a exportação do al&odio 6 
pequena para permitir um preço competitivo no mercado intern,aclonal 
e se espera que as autoridades venham a meJhorá-la • 

.... 
A Coaússlo Nacional de Energia Nuclear, poderá, mediante aprov• 

ção do Chefe do Gov&no, organizar ~pos de trabalho para estudos es­
peclals, constituldos por servidores pubUeos, civis e militares ou pesaou 
de reconhecida competência estranhas ao serviço público. Face aiDda ao 
mesmo decreto presidencial, os referidos grupos de trabalho. integradoa. 
no miximo, por elnco membros, serão convocados por prazo não superior 
a três meses, salvo autorizatão especial do Presidente da República. 

• M.talurqta - Aspectos atuala da a.pcmsão Nacional 

Sendo. o ferro el!!menlo básico de todo o desenvolvimento industrial. 
cumpria tuer com que a produçio interna se ampliasse de maneira a 
não prejudicar o desenvolvimento econômico do Pais. 

O Brasil figura, aliás, no quadro Internacional, como vigésimo se­
gundo pal.s produtor de aço, com produção oue renresenta cêrca de lCX. 
da dos Estados Unidos. Em 1955, a produção nacional foi de 1 milhão 
c 151J mil toneladas de lingotes de aço, sem dúvida insuficiPnte l mama­
tençio da taxa média de expansão na nossa economia. O program• 
(governamental prmr~l a duplicação de nossa atual prodm;ão, ou seja, 
2 milhões e 300 mil toneladas em 1960, e a futura expansão para 3 mi· 
lhÕC'S ~e tone'ru:l ('m ,('ft, Jl:m 1958, rrodt•7ireos 1 muh-., e ~ mil 
tont''adas. Dos novo.<J emrreendimentos - a COSTPA e a US111UNAS -
j ·n "len'e <"t'm a f' :pan n d Companhia Siderúrgica Nac'onai, a Belg~ 

··oeu-a t' a ••an sman e'evarão a produção de mais de 1 milhio e 
700 mll toneladas 

A indústria de alumínio apresenta amplas possibilidades de desen­
~olvimento, nio 16 por contar n Pais com grandes reservas de bauxtt. 
e considerAvel potencial hidrelétrico, mas também pelo rápido ritmo 
de crescimentO' de eons\lmo nacional dêsse metal. A conclusão das obras 
em curso e as IUhpliaeões programadas permitirão elevar considerivel­
mente a capacidade de producio dessa indústria, de 2 .200 toneladu 
para 25.000 em 1960. J' se alcançou, no ano findo, a capacidade de 
16.800 toneladas. 

que sfl encontravam a ,runeração e a metalurgia dn~~ 
fer~ro84)!1 era lncomnatfvel com o grau de desenvolvimento 
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• Novas perspectivas para a produtividade da agricultura com 

a implantação da indús1ria automobilística 

As terras cultivadas do Brasil dividiram-se no que se chama de 
''zonas velhas" e "zonas novas". Nas zonas "velhas", a área de produção 
agrícola vai-se contraindo, com a correspondente extensão dos terrenos 
entregues às pastagens. Nas zonas "novas", registra-se fenômeno in­
verso e, em conseqüência, um afluxo de população rural enúgrada das 
regiões onde o cultivo agrícola foi deixado ao abandono. 

O problema consiste, especialmente, na recuperação das zonas velhas, 
já que o distanciamento dos centros produtores acarreta a necessidade 
da construção de estradas onerosas e da instalação de serviços assis­
tenciais de vulto às populaçõe.> deslocadas. Impõe-se, portanto, o uso 
intensivo dos meios mecâtúcos para o reaproveitamento das .antigas plan­
tações, a rotação das culturas e a formação de pastos bem tratados 
E~sar> tarefas exigem, evidentemente, o emprêgo de tratores em larga 
escala. O parque de tratores do Brasil era apenas de 55 mil unidades 
em 1957. Com um têrço da nossa populac;ào, a Argentina jâ conta com 
60 mil. A pequena e adiantada Dinamarca possui cêrca de 86 mil; a 
Austrália, 63 mil, a TLt.rquia 46 mil, tendo passado de pais importador 
a exportador graças à sua indústria nacional. As cifras relativas aos 
grandes países industrializados são verdadeiramente impressionantes: 
Estados Unidos, quatro milhões e meio; Alemanha, mais de meio mi­
lhão: França. em tôrno dos quinhentos mil. Em nosso pais, a recente 
implantação da indústria automobilística abriu novas perspectivas para 
a indústria de tratores e implcmentos agrícolas. Nos últimos três anos, 
o mercado brasileii·o, diante da escassez de divisas das âreas do dólar 
e das moedas conversíveis, passou a ser invadido por marcas de tratores 
até então desconhecidas, oriundas de países europeus. Hoje em dia, 
f uncionam em território nacional tratores de mais de 130 marcas im­
portadas. São claros os inconvenientes dessa variedade de tipos, por­
que vêm a faltar as peças sobressalentes e as firmas de origem quase 
nunca asseguram os necess:írios serviços de manutenção. A fabricação 
nacional é a reposta indicada para ês!;e grande problema, cu~a impor­
tância pode ser acentuada ao citar-se o fato de que 40 milh6es de dó­
l ares anuais já não são suficientes para as necessidades de im,portação 
de máquinas agrícolas pelo Brasil. 

• Pronta a nova ponte sôbre o Sã o Francisco 

Com a entrega ao' tráfego da ponte metálica sõbre o rio São Fran­
cisco ficam ininterruptamente ligados, vfa rodoviária, o Nordeste, o 
Leste, o Sul e o Centro-Oeste, sendo eliminada a última lravessiu utili­
zando balsas. 

Situada a 3 quiiômetros da cachoeira de Paulo Afonso e na tJ:ans­
posição do rio !)ela BR-12 (,Natal-Arcoverde-Paulo Afonso-Salvador) a 
ponte sôbre o São Francisco é também ponto inicial da BR-65, (Paulo 
Afonso-Garanhuns-Caruaru). O sistema federal de estradas de rodagem, 
.através das BR-53, BR-58, BR-27, BR-26, BR-23, BR-28 e BR-11, está dire­
tamente l igado às BR-12 e BR-6~. que atingem Paulo Afonso. Ainda o 
mesmo sistema, através das demais BR em tráfegot para o Nor te e para 
o Sul, estabelece as conexões com a des~a rêde rodoviária nordestina. 
Tôdas as capitais de Estados, excetuadas Belém e Manaus, têm, em ea· 
r áter definitivo, suas comunicações via rodoviária asseguradas através 
da ponte ora entregue ao tráfego sôbre o rio São Francisco. 
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Acabam"s ' de ler o Rcguhum•nto Ft·ancês para Tropas Femininas, 
onde a mu.Jh<'r, além de exercer vários encargos no Serviço de Saúde, 
é tlcstlnndn a desempenhar diversas funções, particularmente nos Ser­
VI!;OS de ln!ormnções c Defesa Antiaérea. Consultando outros do­
cumentos podemos vcrilicnr que, o Exé1·cito Suíço, embora pequeno 
mas sendo dotado df.' armas apcrfciçoadissimas acaba de confiar õ 
mulher. diversos cnrgos nos serviços auxiliares, particularmente como 
observadoras de artilharia antiaérea. Também o Exército de Israel 
conta com pessoal feminino no setor das comunicações c os mulheres 
ldndus entraram, oficialmente, a fazer parte das Fõrças Annndas de 
seu pais. como "auxiliares" do Exército e da Aviação. Nas grandes 

· potências, o afluxo de mulhci"('S para as Fôrças Armadas é cada vez. 
maior c na Amé>rica do Sul, lemos conhecimento que no Brasil c no 
Paraguai elos já ingn."S&lram nos quadros oficiais. • 

Perguntamos ao jovem tenente, qual sua opinião a respeito ? 1 ? 

O NOVO EXtRCITO BRITANICO 

a) O fato do Exército Britânico resu!nr haver sido reduzido em 
números, embora ntio em eficiência, de maneira alguma podê ser con­
siderado como pro,·a de fraqueza militar ou de ""esmor<!Cimento" na­
CIOnal. A Grã-Bretanha ainda conserva e tem intenção de conservar -
umn IHtuaçb de prill\C.Iro pl:illo nos assuntos mundiais c, se necessá­
rio, fnró o posslvel para clcvó-la. 

A dlrninuiçüo do que veio a ser considerado c0mo "fôrçns con­
vencwnais" duvé·Se, de certa mnncirtl, à certeza de que, em qual­
quer conClito de grundes propol'\;Õcs que ocorra mais urna vez. us pe­
lejas seriio trnvr.das com armas tennonuclearcs. E arimite·sc gcral­
rnl:ntc que. conU'tl bombas ntômícas e de hidrogênio, o fat.n· numé­
nco nenhuma importância tmn. 

A função precfpua do exército regular britânico atualmente, por­
tanto, é n de trnvar rápida c eficientemente pequenas c localizndas 
r.çõcs de dcf('Sa c de ~cr transportado pelo ar a qualquer parte ond" 
scj:J ncccssnrio - como aconteceu recentemente com o rcforçamcnto 
das guarnições purmncnte nommats existentes em Aden. 
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b) Deve-se acentuar aqui que, embora as fôrças britânicas te­
Aham sido quantitativamente reduzidas, a sua qualidade vem sendo 
constante e progressivamente aumentada. 

As fôrças armadas inglêsas, como a indústria, sentem agudamente 
a influência dos progressos técnicos da era atômica. Da mesma ma­
neira que a Marinha Real e Real Fôrça Aérea, o Exército possuirá 
um arsenal de armas de guerra exatamente equilibradas. Atualmente, 
dou regimentos já dispõem de foguetes teleguiados "Caporal", de 
"ten·a-a-terra", de fabricaçâ{) americana. A nova arma antiaérea bri­
tânica, o "Thunderbird", encontra-se já em fase de produção em larga 
escala para o Exército ~sse engenho da "terra-para-o-ar", propulsado 
por foguetes, procura e destrói aparelhos jnimigos que vóam a gran­
des distâncias. 

O "Caporal", por outro lado, é um missil guiado de uso tático. 
Esguio como um lápis, com 13,71m de comprimento, o foguete 
conduz uma ogiva atômica de letal poder destrutivo. Cu~ta, natural­
mente, muit{) caro. Apesar disso, os regimentos que o utilizam dispa­
rarão anualmente uma série de projéteis, para fins de treinamento, 
pois nenhum preparo pode ser eficiente sem passar por essa fase 
final. 

O p1·imeiro regimento britânico a utilizar essas armas, O Regi­
mento Real 47 de Artilhada Teleguiada, foi formado em março de 1947. 
Os artilheiros, atualmente, já se mostram perfeitamente confiantes 
na arma e na sua habilidade para manejá-la. 

c) Torna-se dato, assim que embora qualquer grande conflito 
venha a ser decidido com o emprêgo de armas nucleares, nem por 
isso escapam as fôrças convencionais da influência das novas inven­
ções. 

Não mais existe, por exemplo, uma rígida linha divisória entre 
a infantaria, baseada sobretudo no fuzil e na baioneta, e os cientis­
tas que lidam com armas capazes de destruição imensa e qae reque­
rem o trabalho de técnicos especializados. Não se abre nenhlllll abis­
mo intransponível entre o cientista nuclear, trabalhando no recesso 
doi laboratórios e o "pracinha" do novo exército britânico.' 

Disse-se com bastante justeza que nenhum Exército é melhor do 
que o seu sistema de comunicações. A menos que o comandante no 
campo conheça o que acontece em seus flancos, qual o quadro geral da 
batalha e, precisamente, o que se espera que êle faça e como sincro­
nizar seus movimentos com os de outros comandantes, a sua eficiên­
cia será enfuquecida e o esfôrço individual resultará inútil. 

É por isso mesmo que se faz todo o esfôrço possível para se asse­
gurar que as comunicações do Exército britânico acompanhem o pro­
tresso moderno, para que a rapidez e exatidão do tráfego de men­
Sé\iens militares corresponda exatamente ao similar civil a despeito 
das di!iculdades muito maiores. ~sse trabalho de pesquisas já' vem 
produzindo os seus frutos, com a utilização de equipamento portátil 
de rádio, através do qual passam simultâneamente numerosas men­
sagens, como no caso de um cabo central de uso civil. 

Um outro fator influiu no projeto das armas para o Exér­
cito - isto é, a "maneabilidade". Os progressos da metalurgia torna­
ram possivel o uso de lançadores pol·táteis de foguetes. capaz de dis­
parar um projétil de 8,9cm de diâmetro, ou uma granada antitanque 
muito mais eficiente do que as usadas na II Guerra Mundial. A gra­
nada pesa apena.s 566 gramas. 
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Nos meac;ios do Século XVII. o "Novo Exército" de Cromwell es­
tabeleceu um padrão para os exércitos do mundo. Hoje, trezentos anos 
depois, nos meados do Século XX, o "Novo Exército" britânico pode 
dar o mesmo exemplo. 

CANHAO ANTIAÉREO 40mm 

Em 1947. o Exmo. Sr. Gen Alvaro Fiuza de Castro, então Chefe 
do DTP, assmou com a Bofors, um contrato de aquisição de material 
bélico cuja quantidade, por tão pequena mal justificava o seu prin­
cipal objetivo que, como se sabe, seria o envio de uma Comissão de 
oficiais à Suécia para recebtmento do plano de fabricação do ma-
terial e respectivo estudo detalhado. , 

O canhão antiaéreo de 40mm é uma arma automática que se des­
tina à defesa aproximada contra aviões em vôo baixo ou vôo picado. 
Tem uma cadência de 120 tiros por minuto. Atira com municão ex­
plosiva munid!l de dispositivo luminoso e de autodestruição e pode 
também utilizar munição perfurante contra alvos terrestres ou ma­
rltimos. 

O seu campo de tiro é pràticamente ilimitado em direcão e ele­
vação. 

Seguindo o exemplo de todos os paises aliados na última guerra. 
o Brasil adquiriu o plano de fabricação dêsse material que mereceu 
a honra de ser empregado em tôdas as Marinhas e Exércitos do mundo 
livre. 

~ 

O canhão é bastante complexo em virtude do seu automatismo 
possuindo cêrca de 2 . 000 peças diferentes. 

O plano de fabricação é constituido de l . 913 desenhos de peças, 
3. 605 desenhos de ferramentas especiais e majs de 3. 000 íôlhas de ope­
rações e informações diversas, cobrindo uma área de cêrca de 1.400 
metros quadrados. 

A fim de facilitar o lançamento da íabricacão no Brasil a Comis­
são Militar Brasileira na Suécia fêz revisão e traduziu todos os de­
senhos e demais documentos do plano trazendo para o Brasil um vo­
lume de informações que muito tem contribuído para a elevacão do 
mvel profissional dos nossos mestres e operários. 

A primeira turma seguiu pa1·a a S1.1écia em Novembro de 1947. 
Outras duas turmas seguiram em 1949 e 1950. Mas, o número de oficiais 
da Comissão nunca excedeu de seis nos 2 primeiros anos e posterior­
mente, foi reduzido a apenas 2 elementos, que rel{ressaram em 1952. 

Além do plano do canhão, também foram adquiridos os planos 
da munição explosiva e de exercfcio, cujo fabrico foi iniciado em pri­
meiro lugar, porque já possuiamos 1·ecursos para fabricá-la, com ex­
ceção para o misto luminoso. 

Falemos, agora, da etapa que, logicamente deve suceder ao oue 
íoi feito até o presente, isto é, o lançamento da fabricação do canhão 
de 40mm que tem evoluído como se segue : 

Inicialmente, logo no nosso 1·etôrno ao Brasil, o Exmo. Sr. Diretor 
de Fabricação aprovou a distribuição de encargos pelas fábricas mi­
litares, cabendo-lhes usinar a matéria-prima adquirida com o em­
p~êgo do ferramenta! todo recebido. Ao AG Rio coube a responsa-
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bilidade de 1. 829 peças por canhão, as ajustagens e mont~ 
ao A Urca, a usinagem de 279 peças por canhão. Em fabn\:o~!;Oe!> .~.u­
iuras terá mais 183 peças conespondentes ao Calculador que. para 
a primeira produção, já foram fornecidos prontos e montados. 

Felizmente, podemos anunciar, com orgulho, Que os ptimeiros ca­
nhões feitos, em nossas fábricas militares, já estão em servico ativo. 

A bem da verdade, é JUSto confessar que, se muitas foram as di­
ficuldades encontradas na Suécia, não foram menores as vencidas no 
Brasil, principalmente no que diz respeito à aquisição de máquinas 
necessárias ao fabrico dos canhões e respectiva municão. É justo es­
clarecer, que a comissão constituida no Brasil, com os elementos que 
regressaram, em 1949, da Suécia, já estava desanimada. por não ter 
até 1952, conseguido o crédito especial de Cr$ 25.000.000,00 (vinte 
e cinco milhões), solicitados em 30 de agôsto de 1950, apesar de apro­
vado pelo então Presidente da República e, até hoje, ainda pot· ser con­
cedido. Nesse momento crucial veio cheflar o DTP o Ex.mo. Sr. Gen 
Canrobert Pereira da Costa. Ministro da Guerra na época do contrato 
com a Bofors, animado do firme propósito de realizar, o Que já estava 
se transformando em sonho. Graças ao impulso dado por S. :Exa. e os 
recursos que conseguiu com as verbas normais do DTP, foi possivel 
tornar em realidade o que tanto aspirávamos, e, em janeiro de 1954. 
foi feita a demonstração do protótipo do canhão 40. na Barra da Ti­
juca, na presença de altas autoridades, inclusive do então Presidente 
da R~pública. 

AVIõES ULTRA-SôNICOS ESTAO SENDO INCLUíDOS NAS 

ESQUADRILHAS DA FORÇA AÉREA NORTE-AMERICANA 

- Em sua Mensagem sôbre o Estado da União. o Presidente Eise­
nhower referiu-se a um novo avião, dizendo que "novas unidades aé­
reas capazes de desenvolver velocidades duas vêzes superior à do som 
estão sendo incluidas em nossas esQuadrilhas". Trata-se do •lstal'fighter 
F-104-A", avião ultra-sônico, capaz de voar a grandes altitudes. 

O "Starfighter" tornou-se operacional em princípios. do Outono 
passado e agol'a está sendo entregue às Unidades do Comando de De­
fesa Aérea em todo o pais. 

O velocíssimo caça tmnbém está sendo entregue ao Comando Tá­
tico da Fôrça Aérea, que trabalha com fôrças globais heterogêneas em 
todo o mundo. 

As primeiras unldades operacionais do novo tipo de avião fotam 
entregues ao 83" Esquadrão de Caças Interceptadores, na Base Aé­
rea de Hamilton, Califórnia, no outono passado. 

Vários "Staríigbters" foram enviados ao Extremo Oriente, durante 
a situação de Quemoy, a fim de 1·eforc;;ar a ·Fôrça Aérea do Pacüico e 
as defesas aéreas da República da China. 

Embora os exatos limites de velocidade e altitude do "Stadi~:thtcr" 
não tenham sido oficialmente revelados pela Fôrça Aé1•ea. sabe-se Que 
seu raio de ação é duas vêzes maior do QLle a de qualquer outro caca 
do dôbro de seu tamanho. 

Alguma indicação de sua velocidade pode ser deduzida do recorde 
que estabeleceu da Base Aérea de Edwards, em maio de 1958, quando 
desenvolveu mais de 2.260 km. por hora. 
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CAÇA BRITANICO VOA DUAS VtzES MAIS RAPIDO DO 

QUE O SOM 

- O caça britânico para tôdas as condições atmosféricas. "En~lish 
Electrlc .. Lightning", voou a uma velocidade rnach 2, ou seja, o dôbro 
da velociàade do som. 

A velocidade foi alcançada durante vôo horizontaL estando o apa­
relho totalmente equipado com canhões, radar e orojetis dirüüdos. e 
mantida com o minimo de reaquecimento. Segundo os fabricantes, o 
aparelho pode desenvolver velocidades ainda maiores. 

O "Lightning", é, portanto, o caça bimotor para tôdas as condi­
ções atmosféricas, em fabrica~:ão, mais rápido do mundo. 

A firma :iá tem encomenda de grande número de aparelhos das 
versões de um e dois lugares, destinadas a RAF, a cujas necessidades 
atenderá provàvelmente por muitos anos, além de proporcionar uma 
valiosa exper~ência em vôos super-sônicos. 

O aparelho alcançou a velocidade de 2. 059,5 quilômetros p-h. du­
rante os võos comuns de provas. realizados sôbre o mar da Irlanda e 
na altitude ·not·mal de operação. O Sr. R . P Beaumont. chefe dos pilotos 
de provas da "English Electric", disse que, embora o avião que pilotou 
não estivesse equipado com auto-estabilizadores, o contrôle e a esta­
bilidade foram extrqordinàriamente satisfatórios. O avião- acrescentou 
- podia ser manobrado a mach 2 com a mesma facilidade com que 
na metade de tal velocidade. 

O "Lightning" tem asas enflexadas em ângulo agudo e é impul­
sionado por motores Rolls Royce Avon. dotados de sistema de reaque­
cimento. 

RODRIGUES D' ALMEIDA 
Comércio e Indústria S . A . 

IàtrUtt'I'AUO IU: S E EXPOnTAUORES - \ '1':\C.\TIO -t; TARl~JO 

J . oué;n~, l'orl•l'IAIIlll<. ('rlstnl~, Yltlro~. MelnlM, Jo'('rrllel'ns, ~orllm('IUO 
C'omJilefn e F.SJIHinUzado lJnra: Hotéis, C'OI~Jdos, nnres e l~nmílias 

FIII'III'Ce•lon.• ... llnk Fôr~as \ rmililn,. 

RUA CAMERINO, 97 A 107 - TEL. 23-8250- RtDE INTERNA 
RIO [)lo) .TANl!liRO 

Filiais: Uua :!~ de maTço, i7tl - 3° tuHlur - T~>l. 36·3839 - São Pnutn 

Run Tuplnnmbéft, 6 13 -Sobreloja- 'rfl. 4·6976 - BI\IO lloTizonte 



AOS COLABORADORES ! 

Como COOPEBAÇAO ID1dlo prec:IGM DO ....... ele lad­
lllar aa tarefaa ele lmpraaa&o da B..WCZ •· ~. 
nltar o allaao ele .... edlçõ.. IIOIIcltamoL ~ 
...... aoa DOUOe colabaradone que : 

1. DactlloQrafem. Da fateQra. NUS trabalho.. uHHamacfo 
UMA 80 FACE DAS FOLHAS DE PAPFJ. e deixando eapaço 
duplo eDtre aa IIDhaa . 

2. o..taquem. com letras malúsc:ulaa. o título do artlqo. 
O Do~• do autor (ou MU paeudôDlmo) deve vir eDt:e o titulo 
• o texto . 

S. Coloquem. pnferememeDte. em falhas aeparadaa do 
texto. aa 8quraa. aa fotoqrcdlaa. o. deaeahola. .. c.. com as ,... 
pec:tlva Jec,eDdaa . <No texto • .DO loc:a1 deMJado. baata uma 
....,._ NferiDcla ao DÚIUro da tlqura. folocp'cdla ou d• 
Maho. COII .. poDdnte) . 

t . Sempre que ~eL d .. •hem as 8qura. o DCID· 

qalm • em papel veqetal . 
5. Tratcmdo-ae ele tladução. qucmclo a foate ortQIDa1 

autorblar a reprodução. citem essa bde Mlll eeqaeçer o 
IICIIU do autor do tlaba1ho : DO CCDO COiltrárlo. obteJaam 
cnatorbaç6o prftta. 

I . BEVEJAM SEMPRE OS ORIGINAIS obMnmado, ~ 
roeamu te. a ortoQrafla o8dal (a do ""PEQUENO VOCABU· 
LARIO ORTOGRAFICO DA IJMGUA POBTUGutsA... da 
Ac:adem!a Braallelra de Letras. desembro de 1N3. lmpreua 
NadoDaU. 

7 . .AuiDem a ú111ma falha e INDIQUEM O END~O 
ATUAL paaa que H po11a ac:usar o receblmelllo • reallàbr 
eDtn~aDto. quando Dec:euárlos . 

========= ~ =~a 



ATOS OFICIAIS 
'· 

Lels, decretos, portarias e avisos de interêsse q eral para o Exér­
cito. e publicados durante o mês de fevereiro no "Diário 
Oficial" 

LEI N. 3.544 - DE 11 DE FEVERE.IRO DE 1959 

Aliem dl!~C'Ót'S da Lei n . l! ~7. d" 1 de dczemtro de J9S.5 QUe regula 
as promoções dos oficiais do Exército, c dá outras provld~nc:fss 

O Presidente da República ; 

l•'nc:o sa.ber que o Congre~so Nacional decreta e eu sanciono a se· 
guinte lei; 

Art. 1°. Passam a ter a seguinte redação as disposições abaixo 
mendonadas da IA n. 2 .657, de 1 de dezembro de 1955, que regula as 
promoções dos oficiais do E.""<ército: 

I 

"Art. SO. As promoções são realizada<: anualmente: 
- As de Escolha em 25 de março, 25 de julho c 25 de no­

\'embro, obedecendo à Lista referida no art. 19: 
- As de Merecimento c Antiguidade em 25 ele abril. 25 de 

agõsto c 25 de dezembro, obe:leccndo, nas por merecimento, em 
princípio, e nDs por antiguid de, rigorosamente, a ordem dos 
re.çpectivos quadros de acesso", 

"Art. 9° .. .. . . .. • . , . . ......... . ... . ... . .. . ......•. .. .... 
a) o Curso: 
- de Forma~;ão paro a promo~ão aos postos de 20 Tenente 

até o de Capitiio; 
- de Aperfeiçoamento de Oficiais das Armas ou dos Ser· 

viços ou o da Escola Técmc;~ do Exército, para a promoção nos 
postos de oficiais superiores; 

1) Para efeito dêstc requisito são considerados como possuidores 
do Curso de Aperfeiçoamento os oficiais diplomados !)eln Escola de Co­
mando do Estado-Maior do Exército, os do Quadro de Técnicos da Ativa 
qur. tenham sido dispens:~.dos daquele Curso e os Oficiais do Scr\•l!;o de 
Saúde possuidores do respectivo Curso de Aplicação c já promovidos a 
oficlnis superiores. Slio, também, dispensados dliste requisito os ofidais 
do Scn·i~o Vclerlnãrio j:í promovidos nos postos de '(Jficinls superiores, 
salvo nquêles cuja promo~ão ti\'er sido regulada por lei cspcclnl . 

2) O oficW matricul:!do na Escola Téenica do Exército ou no­
meado ProfC$111)r adjunto em carât<'r pro .. ·isório, fica dispensado do Curso 
de Aperfeiçoamento para efeito de promoção. Caso não logre concluir 
o Curso da citada Escola. com apro\eitamento, ou não consiga cfeti· 
var-sc no Mag'stério do Exército, dcvern satisfazer. m(!SmO já promo­
vido, 11 exigência dêste requisito pnra ser con~iderado apto à promoção 
ao pôsto scgQJntc . 

• 
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3 ) Os oficiais dos Quadros dos Serviços, pan os quais nlo 
Curso de Aperfeicoamento, ficam dispensados déste requisito eD(fU&IIIto· 
perdurar tal inexistência . Ouando da criação do Cuno, o Poder Exe­
t·uUvo fixará o prazo do qual o rt"ferldo requisito passari a vigorar. 

b) . .................................. . ................ . 
C) .. . . . .... .. .. . .. . ..... . .................... . .. I ••••• I •• I • • • 

d) t •• •• ••• • •••••••• f t ••• • • , • •• ••• ••••• , • •• • •••• • ••• •• • ••••• 

el tempo de serviço mlnlmo arregimentado em Corpo de Tropa, 
nas seguintes condlcões : 
- para os Segundos-Tenentes: 18 {dezoito) meses no pô5to; 
- para os Prlmel.tos-Tenentes: 18 (dezoito) meses no pôsto; 
- para" os Caplties: 2 ( dois) anos no pôsto; 
- para os Majores: J (um) ano no p6sto; . 
-- para os Te ncntes-Coroné!s: 1 (um) ano no p&to . 

.. ' o t O • ' o O I o O • O O t • o I O I ~ I O O O o O f t o O o o I o o O • O o o O I o I t t • I • O O oO o t o .. 

§ 4° . Ficam dispensados do requisito da letra "c" dêstc artigo: 
- os oficiais do QTA em exUntão e os do Quadro de Engenheiros 

MIUtares; 
-- os alunos da Escola ~culcas do Exército e da Escola de Comando 

e Estado-Ma!or do Exército; 
- os estagiár ios do Estado-Maior e os oficiais aptos pan o 

Servlco de Estado-Maior, durante o primeiro ano de exerclclo de runçio 
do QEMA; 

- os oficiais que, no caso de promoção por antiguidade, estejana 
no cxercfclo de função pública eletiva ou não, ou que déftro ··de um 
ano 11 tenham deixado . • 

A arregimentação dos oficiais de Engenharia e de Ç()m.ualcações, 
quando em funções pertinentes aos Serviços de suas Armns, será re­
gulada pelo Ministro da Guerra, por proposta do Estado·Malor do Exér­
cito . 

A am!gimentação dos oficiais superiores do QEMA serA regulada 
pelo Ministro da Guerra, por proposta do Estado-Maior do Exêrcito." 

··Art. ll . . .. . . , . . 

I JO ......................................... . 
A) .... . ................ .. ................... .. .......... . . 
a) nio seja a fun~io computada como privativa do oficial pert~ 

cente ao Quadro de Estado-Maior da Ativa (QEMA)." 
"Art. 13. O oficial sub-judice no fôro civil ou mllJtar nio podert-ser 

promovido, até a deeisio final. Absolvido em última lnstAncla, será pro­
movido Independente de vaga e de data, em ressarcimento de pretcrlçio." 

••Art. 2() . . . . . . . . . • • • • • • • .. • • • • • . •• . •• , ....... . . , •••• • ••• •• • • 

&) o uerdcio de funçio do quadro de Estado-Maior da Ativa 
(QEMA), como tenente-coronel ou coronel, durante 2 (dois) anos con-
seeutivos, ou não. em qualquer daqueles postos." • 

.. Art. 35 . As vagas abei'W em cada I»ÕStO em uma ou mais .ArDia. 
respeitando os limites das funções privativ~. caberão aoa orJclais elo 



pc}sto imedl~tamente inferior, de turma de fonucio mais aatlp DO ~ 
jJJnto das Annu. Nos serviços. as vqas abertas em cada p6sto e Ser­
viço c:aberio aos oficiais do p61to Imediatamente inferior da tunna ele 
formaçio maia antiga e o exc:euo, quando houver, se dl$tribuiri suees­
sivlmente As turmas imediatamente maia modernas, do seJ"Vi~ reapeetlvo. 

§ 1°. A distribuição das vagas a que se refere êste artigo ae fari 
~paradame"nte, pelos princfpios de antipidade e merecimento, na con· 
formldade do art. 16; nas Armas, em quantid~des proporcionais ao nú· 
mero de pficlais incluídos nos reapectlvos Quadros de Aces110." 

"Art. 39. . .................... . ...............................• 
I 40 . Aprovados ,pelo Miniltro da Guerra. os Quadros de Acesso 

serão pubUc:ados pela Secretaria do Mlru.térlo da Guerra, dentro do 
pr820 de 10 (dez) dias. para eoabecimento exclusivo de oficiais." 

"Art. 40 . O número de ofldaia a constituir o Quadro de Acesso 
pelo princlpio de merecimento aeri fixado pelo Presidente da Comluio 
de Promoções de Oficiais, levando fim conta as vagas existentes e pro­
vivels e seri no mfnimo 1 metade das frações fixadas na letra a) do 
art. 18 . 

O Quadro de Acesso de AntlJuldade será c:onstituldo pelas oitavas 
()U quintas partes dts efetivos doa =.roa das Armai e doa Serviços. 
conforme 1e P,te .de capitiel, ou . aaperiorel, re~J*ti~·· 

"Art .a. NN ~ ele AMao p0r .~ e .......... to. 
a. oftc61a~ a. ..... •· ti ·~eW~çot llo ......,. 1111 ordem - ... 
deYea ..... ~ 11'11' -- .. .IGIIuciO. ap6e .......... -eaadlc6ll ....... ~ ............... , • 18, •• IMdCo .... ... 
,.. .,... de PnilaoCio" • . I 

I tO_ a. ·a&~at~ ................ - .. Qudro ..... ..... 
..... 1.111, de 'de Jtudle • !*, .............. ~ ,.... o 
a. PN'1Ito • ...... .._ • .... .r• a ordem ....... ... .,. ......... - 2«' .. ..,..... .. • •• de • ele jaelio .. 

1 20 . .... ~ . . -~.Y-t .. =.· - . ................ 
bavá Hltelo ..... ·-..-. . • . . ", I . . . He I CoiDJIIIo .. 
Promoc6íl de ~ . ....... loa ,... ~. aepU'IIdaiiMDtt, por 
Atm111 e ....... tolt. eQi .. ~.·:.., df .~ NIJiie,dol Olft 
qalaltoa referldtl ao. uú. 11 e 18. · 

··Art. 4'1 . :. f .• · . . . .. ~~. f . f .. . . 6. f ' f f f f' f , f f I f I I I I f I I I • · o • I I I • . I f I I f f I. f f f , f f \ ' 

t 10. ._ fldla wi· r••.Cide t cona'sllo de PrclaloC6If dl • 
clafl ..._.... pe~e . N ataate .. Anla ~ • Ofliidt 
UaJüde, • .da .......... , Cllllla • DililiDW iDel ... ID ... dia 
Galnl - . <M(..,IIIild ........ ,. ........ de lU -::..r:: 
..- ....... i&lal • = -.. .. d..,........., ..... =' ............... ~·-· ......... ~· . o~~ .. 

elo c. ••. ---. . c-.. .- ..... - .~-=a:i" . . •.vt•·:a: ................. . ... ! . • ... 
eretarla da C h ele ........ de OfteleS ......... . . 'I 
li ·~ ~·-·1*11 Jt)' • e) dai :.& 11; _.. :i ·*" e). 
dtltl aru.,. • ~ .16 ..... ··o ~ t lift C) 
~-Ja,L..~;. , . ... .:, ;·-.. - .·.·=.: ,- ·~..J· <.· .l~lf. _.:,.;_~.: .•• _t-~ •. :· , ..... ' .- . 

. . ct ..... ··~-~;pa(\ ...... ~ ... ··---
~ ..... •'!!. Íf ...... :..L.. J ;~·-.·~{ ~-:~-. ••. · . - lO . - w . w ' . . .a '· 

:_;-.,·1.1. \t.r-.~:/.!.·.:.2' .. • .. Í' •... . r .· .t':<l·· ·· . . . · .. ~lila--lillit .- .. · ·a)·· ... ,.._.. ·(~ _ '*· _ nlat . ...-""--.. ·• · . · -: -." .. . . . : . 
... . ··~ T ~~ . -: . • : •• • f • • ·.;- .. ~~· ...... f f. f~ ... . . .::.,.-:·.~ -. I I · ; I f • • I f ..... , •• ••• + 
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Primeiro escrutfnio : 
A) Pontos positivos 

.1) • •• •.••• ••• • •• • ••••••• • • • •• • ••••..••••••••••••••••• 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 

• • o e • 
0 

• e • • • • e e e I e I '. e • e e • • • • • e • • • e • e e • e .I •. • e e e e e I • • • e e • e e e • e e 

.......................... .. ........ ... .... ........ ..... .. ... . 
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e • • o e • o eeo O o o o o e e e I o I e o ••• o eeoo •o oee • e OoO I t•t ••• • • •• ee o O O•O •• 

•• • • o o • o •••••• o ••••• o •• o • ••••• • ••• • •• ••••• • •• • •••• ••• •••••• •• 

Categoria "A" .•...•. . • . ........... .. . . ..•..•• . • ..• . .• ..•.. . .•... 
Categoria "B'' .•.••.••• .• , ..•.........•...... . ••..•..•.... .. ...•. 
Categoria ''C" .•...•..•.. ..•.. ....• .. • •• • •.. •.••.•• . ••••••.•. ••• • 
As gunrnições quo anteriormente ofereceram vantagens de tempo de 

serviço c outras que venham n oferecê-las e não constem da clnssiíicnção 
acimn, deverão ser distribuídas pelas três catcgorlns mcnciolUldas, por 
decreto do Poder Executivo. 

0) • ..•. .... •••••••••••.••.••..•••. ... •.• • ••••.••• •.••. •• . • . •••• 

R) .•. •. .•..•. •••.• , • , •• , . , .....•.•.•.•• • ..•.•••.••.••. '., •••••• 

10) .. .. . . .. •.. • ..•.. . ... . .• . . .. . ....•. ....•... . .•..•. . ..•..•.• . 
ll} ' ·· · · ······•· ... . . . ... : .•.• •...... ... . . . ..... ···· •····•······ 
12) ...•......•.....•••.•..•..•..•.....•..•..•.••.•••••..•...•.• 
a) ....•••••.••.•••••••••••••••.•...•.••..•••••••••••••.•..•.•.. 
b) •• • .•..•••••••••.••••..•.••.. • ...•..•.•••••.••..•.•....•• .•.• 
c) ...•.....•• . •••..•.•..•••••.••.•..•• • •••••.•••....••••••.•.•• 

13) Medalhas c condecorações nacionais: 
- Cruz de Combate de 16 Classe. 
- Cruz de Combntc de 26 Clnsse . 
- Medalha dn Ordem Nacional do Mérito. 
- Medalha dJ Ortlt•m do Mérito Militar. 
- Medalha de Sangue. I 
- Medalha de Campanha . 
- Medalha 1\lililar. 
- Medalha de Gucrrn . 
14) . . . . . . . . . . . . . • • . . • • . • . . . . . . . . . • . . . . . • • . • • • . .•..•••..•..•.•• 
15) Tempo de Campnnha. 
B) Pontos Negath'Os 

1) .•.• j, •• • •• • •••• • ••••••••.• • .• •. • . .• • •• • •• •• ••••••• • ••••••• • • 

2) 
e A •,. • • • • • o • • • •••••• e t o • • e O • e • e • • • o o •• • e. o e • • I • O O I O e I O •• e • e e O I 

Segundo escrutínio : • ·' 

1) Os requisitos dos números 3, 4, 5, 8 c 14 dos Pontos Positivos, 
prlrnclro escrutínio, são computados novamente, mas, desta Vcl, rcCcridos, 
apenas, ao põsto atual. • 

2) O tempo de permanência no pôsto e, no,·nmentc, como no pri­
meiro escrutínio. os requisitos dos Pontos Positivos dos números 6, 7, 
9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 c os número:; 1 e 2 dos Pontos Negativos . 

3) • ••.....••.••.••••••• •••• •.•.••• .• .••• . ••••••••••••••••• ••••• 
4) • •..••.. .. . • ..•••••••• • • • .••.. ......• .•.•••• . • •• .••.• ••.•..•• 
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Parágrafo unico. 
1) • ••••••••••••••••.•..•••••.••.•••• • o o •• o o o o •••• o ••••••••••• 

2) A contagem do tempo de efetivo serviço (Pontos Positivos 
o. 2) serã feita a partir da data de declaração a as,irante, comissiona· 
mento ou nomeação a 1 o Tenente. Para os oficiais originário!l do QA 
essa data serã referida l1 de declaração a aS!>iraute dos alunos ela Es­
cola Militar'dc sua respectivas turmn.c; que na mesma permaneceram, a1)6s 
a revolução de 5 de julho de 1922. O tem!"~() de "serviço em campanha" 
será computado nesse número como tal: revolução 1924 e 1932, e outros 
que a lei "detc.rminar. 

3) ••••••.•• •• • • •• .• •.••.••.. • •.•.•• o o • •• • o o. o •• o •••••••• •• ••••• 

4) .••. • •..•. ••. •• . ...•.••..•••...• • o o. o o o. o o o o ••••••• •• •• • ••••• 

5) Para contagem do tcm!JO de serviço "em função de QS", ob­
sen-aNe·á o disposto no número 3 acima. O tempo !)assado fora do 
Exército ~crã computado como de serviço "em função do QS'': 

- para os ofidais do "QA" c "QB"; 
- para os oficiiJJs agregados nos têrmos do § 20 do art. 60; 
- para os · ofiri(ls agregados em conse<:!üência do exercfcio de fun· 

ção con~idcroda "de carãtcr ou de lnterôsse militar" por ato do Poder 
Executivo; 

- para o!l ' oficiai!1 que tenham exercido, como agregados. cargo pú· 
bUco tem1>orllrio, eletivo ou não, até 18 de setembro de 1946. 

6) .•.. : ..•.•..•..•..• o •• o ••••• • o •••• o o o •••• o ••• o o. o •••••••••••• 

7) ., ••••••••••• • •. • •••..•••••• ••• o. o o •••••• o •• o •••• •• • •• ••• •••• 

8) . ••••.. ••• •.•••••..•.....•..•..•.. o o •• o o o o o o o o o o o o •••• o •• o ••• 

9) Para o cômputo dos elogios individuais concedidos a partir da 
vigência desta lei, é necessário que na transcricão dos mesmos na fé 
de oficio conste a referC!ncln "individual". Poderá, entretanto, a Co­
missão de Promoção de Oficiais anular a referência, ouando a julgar 
graciosa e em rlcsaeôrdo com o estabelecido ne!'õta lei, ficando, neste 
caso. o s.ignatllrio do elogio sujcito às sanções disciplinares correspon­
dentes . 

10) No primeiro cscruHnlo, as atividade'> profissiona:!; do oficial 
serlio apreciadas, !l&ra cômputo de P<>nfoc;, desde a data de sua decio· 
ração a nsnlrantc, comlsslonamento ou nomeação para oficial, até uma 
das datas fixad;ls no art. 73 da !lresente lei: no segundo escrutin'o. serão 
apreciadas as suas atl\'idadcs no p6sto alual e alguns do~ rC!!ui.sitos jã 
apreciados em l'rimclro escrutlnlo, conforme estã estabelecido no n. 2, 
segundo cscrutfp.io, dC!sle artigo . 

ll} • .. ...•.... .. . .. ... ............ o o. o •• • •• o o. o o • o •••••• o •••• •• 

12) ••••••••••••• • •••••.• ••••• • • o o. o o o o o o o o o o o o o • • o •••••• o •••••• 

13) Os rr.!!ultados discrjmlnados dos primeiro e segundo escrutlnios 
serão publicados pela Comissiio de Promoções de Oficiais, em caráter 
"R~scrv:ulo". Ao ofidal que discordar do número de pontos ou e lhe fo­
ram atribuldos, cnbcd recurso no Ministro da Guerra. de acôrdo com a 
leglslaçiio em vigor, no !'razo de 5 (cinco) dias a contar da daln das 
respectivas publlcnçócs duquf'les resultados nos "Boletins Internos", da 
organlz:~ção mllitnr o que estiver subordinado. 

14) .•.. • .••....••.•..•• •• o •••• o •••• o o o o o o o o o •• o o o o o o o. o •• o. o ••• 

15) .••.•..•••••.••.••••••••••• o •• o •• o. o o o o o ' o o. o. o o o. o. o •• o o o •• 

16) Os oficiais afastados do sen'iço em conseqüência de ferimentos 
recebidos em combate, acidente ou moléstias resultantes de campanha. 
desde que convcnlcntementc com!lrovado através de inquérito sanitário. 



ou atntaclo de Gritem. deYerlo ser resguardados de quaiaquer prejuizos 
que lhes posam advir dfae afawnento, dentro dos limites ou prazo& 
fixados na legislaçlo em YiJor. 

1'7) O valor dos pontos !IOSitivos a abibuir na c:lreunatlneia pre­
vlata DO n. 10 d6ste arU1o deveri ressarcir plenamente os prejulzol que 
poaam decorrer da aalfneia de elOiios durante o prazo de afastamento 
Involuntário. 

18) São considerados elogios individuais por bravura, p..-a efeito 
da contagem de Pontos Positivos. em primeiro e segundo esc:rutfnios, 
aquêles que descrevam inequivocamente ação destacada de coragem do 
oficial no c:um!'lrimento de dever ou que mencionem em seu texto as 
pa)avfas "bravura", "coraeem" ou expressão equivalente atribwdas ao 
oficial" 

"Art. 72 . Para cada data de prtlJDOÇio s6 se levará em conside· 
raclo as \"~as publicadas, para as promoeões pelo prl~f,!)io de e..~lJJa. 
até o dia l 5: para &!I nromoçót'S pelos demais prinefpios, até o dia 5, 
t&las do mês correspondente 

As vagas oue se derem, posteriormente, serio computadas para a 
data de rromocão tr•lf'tinte, respeitados os direitos estabt'l_ecidos nos 
f§ 10 e 2<' do art. SO.'' 

"Art. 73 . Todos os cálculos relativos à cnntagem de pontos men­
rlon8dn!l no art. 6~ e outrns req_ulsltos e condições estabelecidas nesta 
lei, para organizaçao dos Quadros de Acesso, referir-se-io a 30 de ~u­
nho f! 31 de dezembro, conforme se trate de organlr'lr os Ouadros re· 
lativos ao primeiro ou ao seeundo semestre do ano imediato " 

Art. 20. As flre!lf'rlçôes da leotra e) (lo art 90 dn l.eJ n 2 65'1, dc 
1 de dezembro de IAfl~ para oe !'()St"s de Ca,!)itlo e Tenenteo-Goronel, 
entnrio em vigoT a 30 de junho de 1981 e 30 de junho de 1960, res­
pectiVIImente. 

Art. 30 .. S•mrlma-ee a letn e,) do art. 18 da Lei n 2 6!57, de 1 de 
dezembro de 1955. 

Art.. 40. ~ oflclals ,IA incluidos nos Quadrns de Acesso terão re­
vista a contagem dos l?.Spt!Ctlvos pontos, semestralmente. . 

Art 5°. Ficam assP~urados os direitos dos orlchtls N.ac até 18 de 
junho de l956 satisfl,erRm as condições de Rrr,.~·me'I*Ô"io, de acôtdo 
C'Om o ne,.reto,lei n & 625 de 28 de junho de J9.J3, e atos administra· 
tlvos complementares (Vetado). 1. 

Art. 60. O oficial <'Ue, !'(Ir ser a'unn da Fscola T~nka do Exér­
cito, deixou de ser lnch•fdn nos Qt•adros de Aees50 f'm virh•de de não 
OOS!Iuir o Curso de Aperfelcoamento terá ressarcldo o aeu direito ã 
promoção por a"lti~uldade 11 partir da data em que a ela fuia jus, respei­
tada a sua colocação no Almana«~ue do Exército . 

Art 'i'O. As 1"'00 fica~ tfo RLP conseoUentes detta lei de'licrio 
•r estabelecidas em df't'reto do Poder Ex~utho dentm do prazo de 30 
(trinta) dias a partir da data da publicação desta lei. 

Art. SO. A presente )P.i terá ~phcação na organl.zaçl!o dos" Quadro~ 
de Af'e!lsn Prooostqs ,. thfns de Promoeão refert'ntca ao <Vetado) se· 
rru•s•re que se seguir à data de sua vigê!lcia, n qual s ra a d~ sua pu­
bUcaçio. 

Art. 90. Revogam-se aa dls!JQSições em cofttrArio 

Rio de Janeiro, J I de fevereiro de 1959; 1380 da lndeoendencia e 
•no da República 

Jt18Ca.Dfo Kuarl'ICBa 
Hnriqw Lott 



AVISO N. 18 0&-E - EM 8 DE FEVEBEIRO DE lllll8 

·~ de Oftcillll - ~ de J..U~ 
(Reltna~t 

Reituo e estendo a todo o Exérdto, a rec:omelldaçio eonUda na 
Nota Circular D. 344-1>5-E. de 4 de setembro de 1958, e dec:laro que o 
pedido de substitutçlo, sc}mente feito na forma determinada, Dio exime 
o Oficia}. de comparecer 1s sessões a que deve estar presente, atj eomu· 
ni~ção da au~tltuitio pelo 6rgio competente, sob as penu da lel Ao 
euejo, e por demais oportuno, reitero, também, a fiel e rieorosa obler· 
dnda do estabelecido DOI Aviaos 1111 356, de 5 de junho de 1952; 46a. 
de '1 de julho de 1852; Me, de 29 de agõsto de 1952; 1 .125, de 3 de 
dezembro de 1957, e M. de 21 de janeiro de 1959. - Jlnriq~ B D. 
Te&Uim Lott, Mlnlf'O da Guerra. 

N. 313- O 'Ministro de Estado dos Neg6clos da Guerra resolve: 

1. Fica. o Estabelecimento Comercial de Material de Intendênoa 
autorizado ._ vender fardamento (Uniformes. Roupas Brancas e Calçndos> 
para oficiais e sargentos da at.lva, no mWmo em 5 (cinco) prestações 
mensais, atá. o limite de Cr$ 15.000,00, sendo que até Cr$ 2.000,00 o 
pagamento. serA feito no ato. 

2. O l.ornecimento do fardamento acima seri felto mediante o 
preenchimento de t6das a~ formalidades contidas no pedido e na ficha 
de averbaç4o, organizada pelo Estabe.lecimento Comercial de 'Material de 
Jnteudcncla, e com a averbação e demais formalidades preenchidas pela 
Unidade Administrativa do Interessado. 

3. A ficha de avcrbaçilo serã ortanilada em duas vias, sendo a 
primeira destinada ta Un dade Administrativa e a outra para o Elltabe 
ieclmento Comercial de Material de Intendência. 

N. 314 - O ltln ro de Estado dos Neg6cios da Guerra, tendo em 
vista o que propõe o Exmo. Sr. Diretor da Previdência dos Subt.enentes 
e Sargentos do Exército, resolve aumentar, a partir do 1 de janeiro 
de 1U59, de Cr$ 12,00 p~ra Ct$ 25,00 a contribuição mensal dos ..... 
tidos por aquela laslltuiÇio 

AVISO. N. 120-D-2 -EM 13 DE FEVEREIRO DE 1958 

l. Consultou o Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Promoções de 
Oficiais, em OCfclo n. 964-B, de 10 de novembro de 1958, como inter­
pretar o Avi!o n. 104 D3-A, de 3 de {cverelro de 1958, face 1 exigêncta 
de um ano de Comando nos postoa de Tenente-Coronel ou Coronel, COIUI· 
tantes da letra f) do art. 20, da Lei n. 2.6M, de 1 de dezembro de 19M. 

2. Em soluçAo e de ac6rdo com os pareceres do EM:E e da Conaul· 
torla Juridlca dêsto MlnlstérJo, declaro oue as prescrições do Aviso n6-
mero 104·D6-A, de 3 de fevereiro de 1958, abrangem, inclusive, aos Co­
ronéis que, ao esgotar-se o prazo da earência para a entrada em vigor 
do que diap6e a letra f) do art. 20 da atual Lei de Promoções, aatlafa· 
slain oa requisitos de arreJimentaçio, previstos pelo Decret&lei n. 5. ~. 
de 28 de JUDho de 1M3. - Htviqu B. D. TNeif'a Lott, IIJDistro da 
Guerra . 
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DECRETO N. 45.465- DE 25 DE FEVEREIRO DE 1959 

Dá nova redação ao art. 73 do Regulamento para o Colt'glo :Mllltar 
{Decreto n, 12.217, de 19 de abril de 19431 

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere 
o art. 87, inciso I, da Constituição Federal, decreta: 

Art. 1°. O art. 73 do Regualmento para o Colégio Militar, baixado 
com o Decreto n. 12.277, de 19 de abril de 1943, passa a ler a seguinte 
redação; 

"Art. 73. A contribuição, que será mensal, compreenderã uma 
parte fixa, no valor de Cr$ 400,00 e outra variável, a pensão. no valor 
de meia etapa para os semi-internos e de uma etapa para os internos. 

§ 1°. A etapa, de que trata o presente artigo, é a fixada, anual­
mente, pal'a o Colégio 1\lilitar, por decreto presidencial. 

§ 20. O abatimento, a que fazem jus os filhos de militares será 
calculado sõbre a contribuição." 

Art. 20. O presente decreto entra em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1959; 138° da Independência e 
no da República. 

JUSCELINO KUBITSCIIEK 
Henrique Lott 

AVISO N. 138-D5-A -EM 21 DE FEVEREIRO DE 1959 

Solução de Consulta 

Consulta o Comandante do m Exército se íica enquadrado na Por­
taria n. 18, de 7 de Janeiro de 1959, o tempo de serviço pa~sado por 
Sargentos integrantes de Unidades cujas missõ·JS foram consideradas 
Serviço Nacional Relevante. 

2. FÃ]\ !'Olução, concordando com o Parecer n. 75-A, de 12 de fe­
vereiro de 1959, do Estado-Maior do Exército, declaro que: 

1 . O tempo de serviço passado pelo Sargento em· Unidade cuja 
mlc;!ião seja lida oílcialmente como Serviço Nacional Relevante deve ser 
considerado como tal, a partir da vigência do ato do Governo que con-
cedeu êsse caráter à mísslio da aludida Unidade. • 

2. O tempo de serviço ohjeto do item anterior só deve ser levado 
em conta, p:tra fins de acesso de graduados, a partir ias promoções a 
serem realizadas em 31 de maio de 1959, inclusive, vi~o como para as 
promoções anteriores (1° quadrimestre-1959) o encerramento das alte­
rações dos candidatos teve lugru· antes da vigência da Portaria n. 18, 
de 7 de janeiro de 1959. - Marechal Henrique B. D. Teixeira Lott, Mi­
nistro da Guerra . 

. ' 



A DEFESA NACIONAL 
REVISTA DE ASSUNTOS MILITARES E ESTUDOS BRASU.EJBOS 

FUNDADA EM 1G-X·913 

Enderêço: Ministério da Guerra - 3° pavimento - Ala voltada para 
Rua Viss:onde da Gávea - Caixa Postal, 17 - Telefone 43-0563 

Rio de Janeiro - Brasil 

* PREÇOS 

Assinatura anual militar ... . .. . . ........ . 
Assinatura anual particular ......... . .. . . 

Número avulso 

INFORMA COES 

Cr$ 100,00 

Cr$ 200,00 

CrS 20,00 

A remessa 'da revista aos seus assinantes é :feita mensalmente pelo Departa­
mento dos Corr~tos e Tel~gx-afos e pelo Correio A6reo Milltar, sendo envtada dlre· 
tamente ou por intermédJo de representantes credenciados nos Corpos de Tropa. 
Estabelectmentos e RepartlçlSes. 

Para :facUldade de contrOle do serviço, a partir de janeiro de 1956, só exts­
tlrAo duas formAS de pagamento A escolha de cada assinante: 

a) assinatura anual. de Cr$ 100.00. paga antecipadamente, a contar do mês 
de janeiro: 

b) desconto mensal de Cr$ 10,00, em :fOlha de venctm.ento11. processo êste 
que deve ser adotado preferencialmente nos Corpos de Tropa, Estabele· 
cimentos e Repartições, cabendo aos nossos representantes, em cada wn 
dêles, zelar nio &6 pela dlstrtbuiç!io de acOrdo com as guias de remessa, 
como também pelas proVidências relacionadas com os respectivos paga-
mentos endereçados ao Diretor-Gerente da ReVista. • 

Os exemplares de assinantes que mudarem de enderêço devem ser restltuldo.s 
A redação, podendo também ser encaminhados ao desttnatArlo pelos próprios 
representantes. 

Os trabalbos enviados à Dlretorln para flns de pubUcaç~o devem ser dactUo­
çalados e assinados pelo aut<"', que deveré indicar também o respectivo en­
derloço. 

A Revi;ita n11o' 51: responsabiliza por idétas e opiniões contidas em artigos 
assinados . 

A publicação d~.sses artigos nllo stgnlflca, tampouco. solldarledade por parte 
da Revista. 

As oplnllSes dl' Diretoria serilo expressas através do "Editorial" ou artigos d a 
Redação sempre em têrmos elevados e no plano dos altos interêsses nacionais. 

A ReviSta adota a ortogralla constante do "Pequeno VocabulAr.lo Ortogx-áfico 
da Lingua Portuguêsa'' , da Academia Brasileira d" Letras, ec:iltado pela Imprensa 
Nacional em dezembro de 1943. 

"A Defesa Naclonal" co,m>ldera altamente valloso o interclmblo com as l)Ubll­
cações congêneres nacionais e estrangeiras. 

t permitida a reprodução total ou l)a.rcial dos artigos publicados em nossas 
péglnas tfesde que seja citad111 a fonte. 

Só nos responsabilizamos por nnilncios tratados por agentes autorizados pela 
Diretoria, cujas credenciais devem ser slstemàt!camente examinadas pelos anun· 
ciantes. 
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COLABORAM NESTE· NúMERO : 
Gen Antanlo de Castro Nasclmento. 
Gen Felipe N. Vlscarra. 

Gen Luh Flamarton Barreto Lima. 
,., r - """" • 

Cel Ayrtou Salgueiro de Freitas. 
Cel Gólbery do Couto e Silva. 
Cel Humberto Costas. 
Cel João Bina Machado. 
Ten.cd John E. Kleffer. 
Ten.Cel Welt Duries Ribeiro. 
Maj Amerlno Raposo Filho. 
Maj Cládlo Leig. 

Maj Idáelo Leite Pereira. 
Maj Octávio Tosta. 

Maj Seb.tlio de Castro. 
Maj Zair Figueiredo Moreira. 
Cap Braz Monteiro Campos. 
Teu A. Brandão de Freitas . 
.utredo A. Kolllker Fren. 
G. L BenuccL 

'\ 

~ pennitic1a a reproduçSo total ou parcial 00. 
arttros pubUeados nesta Revista, dpcse que eeja 
citada a íonte. 
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Cr$ 20.0 0 
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